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Juntos como 
uma família
Esqueça a república estudantil. Cada 
vez mais pessoas optam por viver em 
comunidade. A experiência une e “cria” 
famílias como a de Laércio, Evandro 
(agachados) e Ismael (boné), que 
moram na mansão de Carlos (óculos).

A vez dos ponchos
Peça ganha espaço com a 

chegada do frio. Elegante e 
prático, o agasalho tem vários 

formatos, cores e texturas. 

Em busca do diálogo saudável
Filósofo e ensaísta, Francisco Bosco lança obra 
na qual analisa o fenômeno da politização 
generalizada da sociedade brasileira e a possibilidade 
de retomada do debate público. PÁGINA 22

Festival de fé, som e 
solidariedade
Começa hoje a 37ª edição do 
Ferrock, em Ceilândia, com 
shows e ações sócioculturais. 
“A questão social está sempre 
à frente”, diz o fundador, 
Ari de Barros (D). PÁGINA 17

Mulheres são as 
mais afetadas por 
sequelas da covid

A doença, que pode 
causar perda da memória, 
afeta o corpo de forma 
multissistêmica, afirma 
a neurocientista Lúcia 
Willadino Braga. Presidente 
do Hospital Sarah 
Kubitschek, ela coordenou 
o estudo com 614 pacientes 
no DF. Mas existe esperança: 
houve melhora importante 
após a reabilitação, diz ela. 

Vegetais são fontes de saúde
Estudos apontam benefícios do vegetarianismo na produção 

de substâncias que evitam males crônicos. PÁGINA 12

Salto para  

o futuro
Luana, Anna Lúcia, 
Rafael Fogaça e Rafael 
Borges irão representar 
o Brasil no Mundial de 
Esportes Aquáticos. 

PÁGINA 19 
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Pioneira e 
mestre em 
superação

Aos 47 anos, Altaci Corrêa 
Rubim já tem o seu lugar na 
história da Universidade de 

Brasília e da educação no país. 
É a primeira professora indígena 

da UnB. Da comunidade 
de Santo Antônio e Iça, na 
Amazônia, às salas de aula, 

conheça sua trajetória de luta e 
defesa dos povos originários.
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Ana Dubeux / Quando o jogo eleitoral 
se inicia, Brasília se transforma. PÁGINA 10

Ana Maria Campos / Paulo Octávio 
mira Senado e busca apoios. PÁGINA 14

Denise Rothenburg / PT acredita 
que vai eleger 80 deputados. PÁGINA 4

Jane Godoy / Cenas do inesquecível 
Arraiá das Princesas. PÁGINA 16

Severino Francisco / Nova Tropicália 
surge no Quintal do Bandeira. PÁGINA 15

Caso MEC
Bolsonaro evita 

comentar operação
Presidente participa de 

Marcha Para Jesus, retoma 
discurso do bem e do 

mal, mas não fala sobre 
suspeita de interferência 

em investigação da PF.
PÁGINA 5

Turismo
Setor cresce após

2 anos de pandemia 
Apesar do alto preço 

das passagens aéreas, 
brasileiros voltam a 

viajar. Pesquisa da CNC 
prevê criação de 190 mil 

empregos até o fim do ano.
PÁGINA 8

                ENTREVISTA / GILMAR MENDES 

PESQUISA INÉDITA

“A Lava-Jato é pai e 
mãe desta situação 

a que chegamos”
Decano do Supremo Tribunal Federal, o mi-
nistro Gilmar Mendes culpa a operação que 
desmontou o bilionário esquema de corrup-
ção na Petrobras e levou o ex-presidente Lula 
à cadeia pela destruição do sistema político 
brasileiro e pelo atual cenário de polarização 

e radicalismo. “Na medida em que você eli-
mina as forças políticas tradicionais, dá ense-
jo ao surgimento de novas forças”, afirma. Ele 
acredita que por trás do trabalho liderado pe-
lo então juiz Sergio Moro havia um projeto de 
poder. “Hoje, estou absolutamente convicto 

disso”, declara. Na entrevista, o magistrado, 
que está completando 20 anos na corte, diz 
não ver ameaça ao processo eleitoral. E fala, 
também, sobre o inquérito das fake news 
e os ataques que, segundo ele, colocaram 
o STF na condição de “bode expiatório”. 

          PÁGINAS 2 E 3
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Vicente de Castro/Divulgação

Juntos como 
uma família
Esqueça a república estudantil. Cada 
vez mais pessoas optam por viver em 
comunidade. A experiência une e “cria” 
famílias como a de Laércio, Evandro 
(agachados) e Ismael (boné), que 
moram na mansão de Carlos (óculos).

A vez dos ponchos
Peça ganha espaço com a 

chegada do frio. Elegante e 
prático, o agasalho tem vários 

formatos, cores e texturas. 
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 »Entrevista | GILMAR MENDES | MINISTRO DECANO DO STF

D
epois de duas décadas no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o ministro Gil-
mar Mendes fica à vonta-

de ao analisar a Justiça e a polí-
tica brasileiras. Professor, acadê-
mico e escritor, o jurista passa a 
Lava-Jato a limpo nesta entrevis-
ta ao Correio Braziliense. 

Consciente de que a força-
tarefa foi o momento mais difícil 
do Judiciário brasileiro, hoje ele 
não tem dúvidas de que a ope-
ração liderada pelo ex-juiz Ser-
gio Moro foi um projeto político, 
de poder, liderada por pessoas 
que, além de tudo, tinham apre-
ço por dinheiro.

“É muito difícil dizer isso ab 
initio (desde o princípio). Mas, 
hoje, estou absolutamente con-
victo disso, de que havia um pro-
jeto de poder”, diz. E vai além: 
acredita que as 10 medidas anti-
corrupção, propostas pelo Minis-
tério Público tinham “regras tão 
radicais quanto o AI-5”.

O ministro enxerga a opera-
ção como um projeto que trou-
xe consequências para a políti-
ca brasileira: “A Lava-Jato é pai 
e mãe desta situação política a 
que chegamos. Na medida em 
que você elimina as forças polí-
ticas tradicionais, dá ensejo ao 
surgimento — a política, como 
tudo no mundo, detesta vácuo 
—, a novas forças. No caso espe-
cífico, a Lava-Jato praticamente 
destruiu o sistema político brasi-
leiro, os quadros representativos 
foram atingidos”.

Na entrevista, o magistrado 
fala, ainda, sobre os ataques 
ao Supremo, que foi colocado 
“como bode expiatório”, e em 
especial sobre o inquérito das 
fake news, conduzido pelo STF. 

Sobre as eleições, ele não vê 
risco de ruptura democrática 
e afirma que a segurança e a 
excelência das urnas eletrônicas 
estão comprovadas. “Mas, nesse 
ambiente, pega-se um fragmen-
to de informação e começa-se a 
instilar esse tipo de desconfian-
ça”, pondera.

Para brecar as intenções calu-
niosas, Gilmar Mendes confia 
na mídia responsável. “Nesse 
ambiente, muitas vezes, as pes-
soas ficam susceptíveis a teorias 
conspiratórias. Teoria conspira-
tória se combate com boa infor-
mação. Por isso, a importância do 
trabalho da mídia profissional.”

O que o senhor coloca como 
o melhor e o pior momento 
nesses 20 anos de STF? 

Chego aqui em junho de 
2002, e o tribunal já estava 
numa transição, porque, até 
então, era composto por mui-
tas pessoas que foram indicadas 
ainda no regime anterior, antes 
da Constituição de 1988. Então, 
essa fase, a partir de 2000, já até 
com alguns novos indicados — 
ministro (Nelson) Jobim, minis-
tra Ellen Gracie —, é, talvez, 
uma fase em que se começa a 
aplicar de maneira mais aberta 
o modelo da Constituição de 88. 

Nascia um novo Supremo? 
É um momento de floresci-

mento do tribunal, no sentido 
de construção de garantias. É 
também uma fase de mudan-
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“O bode expiatório, 
hoje, é o Supremo”

ça de jurisprudência, que é um 
momento interessante. Depois, 
vamos viver os embates sobre 
o recebimento da denúncia e 
o próprio debate a respeito do 
mensalão. Ali, é um ponto alto. 
Até de reconhecimento popular 
do prestígio do tribunal.

E os piores momentos?
Certamente, essa ambiência 

em torno da Lava-Jato, dessa 
onda de punitivismo, que vai 
nos expor, expor as divisões do 
tribunal, e, certamente, aí temos 
erros e acertos. E o tribunal, 
ou muitos de nós, eu incluído, 
obviamente, vamos ser vítimas 
de ataques e estar submetidos 
a uma série de vilipêndios. São 
momentos bastante difíceis. 

Há uma relação entre a 
Lava-Jato e os ataques ao 
Supremo?

Talvez estejam associados. O 
tribunal que teve seu momento 
de altaneria, no pós-mensalão, 
agora passa a viver um outro qua-

dro, passa a ser questionado. Aí, 
tem todos aqueles episódios de 
ataques a juízes, constrangimen-
tos em avião, e coisas do tipo. Por-
tanto, as pessoas se animaram a... 

...Foram estimuladas...
Foram estimuladas. Não 

podemos esquecer que (Sergio) 
Moro vem integrar o governo 
Bolsonaro como ministro da 
Justiça e, em dado momento, 
foi considerado o mais popular 
ministro do governo Bolsonaro. 
E, aí, a gente vive, desde 2019, 
aquele quadro de manifesta-
ções, de “eu autorizo, eu dele-
go”. O que significava isso? Eu 
autorizo que feche o Supremo, 
esquecendo-se de que democra-
cia constitucional é uma demo-
cracia com limites. O tribunal 
soube articular bem a defesa 
nessa matéria, com a abertura 
do tal inquérito, que se popu-
larizou como o inquérito das 
fake news, ou dos atos antide-
mocráticos, que produziu um 
esvaziamento. Mas, vivíamos, 

todos os domingos, em 2020, as 
manifestações, aquelas cenas, o 
espocar de fogo sobre o Supre-
mo Tribunal Federal, de caráter 
simbólico, mas, daqui a pouco, 
poderia haver tiros.

E isso teve desdobramentos. 
Sim. No ano passado, o 7 de 

Setembro, são todos movimentos 
aos quais não estávamos acostu-
mados. Críticas, sempre houve 
ao tribunal. A jurisdição consti-
tucional decide com um caráter 
quase que legislativo. As decisões 
acabam tendo um amplo efei-
to, elas dividem, porque alguns 
aprovam a decisão e outros cri-
ticam. No momento em que a 
gente vive essa radicalização, e, 
muitas vezes, a simplificação de 
determinadas realidades... 

Pode dar um exemplo?
Vamos pegar um fato que a 

toda hora se levanta: o reconhe-
cimento da união homoafeti-
va. Em princípio, uma decisão 
normal do tribunal, muito bem 

recebida em vários ambientes. 
Só que, nas redes, isso pode ser 
trazido como se fosse uma licen-
ciosidade, uma permissividade, 
a ruptura com os valores mais 
altos da família. Então, o mesmo 
fenômeno pode ser visto como 
uma decisão libertária, de reco-
nhecimento, como me parece 
que é, mas é visto, também, nes-
sa outra perspectiva, como se 
estivéssemos estimulando a rup-
tura da família. Compreende-se, 
então, que qualquer decisão seja 
demonizada, satanizada. 

E estamos falando apenas de 
um tema.

Em matéria penal se diz: a 
polícia prende, e o Supremo 
solta. Não é nada disso. Quem 
prende é o Judiciário, que é 
quem ordena a prisão no nosso 
sistema. A polícia cumpre. No 
contexto das redes, dizem: dois, 
três juízes decidiram num sen-
tido, e, agora, vem o Supremo e 
decide no sentido contrário. Três 
a um, quatro a um, faz-se um 

Ao completar 20 anos na Corte, magistrado defende o inquérito das fake news e diz não ver ameaça ao processo 
eleitoral. Ele faz uma análise da Lava-Jato e de suas consequências para a Justiça e a política brasileiras 

Quer mais limitação do que impõe o Congresso ao presidente? Veja quantos vetos 
foram derrubados, quantas medidas provisórias foram rejeitadas. E o Congresso está 
abusando? Não, está exercendo suas funções”

raciocínio futebolístico, quan-
do o Supremo é Supremo justa-
mente por isso, porque decide 
por último e de maneira defi-
nitiva. Em suma, esse ambien-
te de conflagração fez com que 
nos víssemos envolvidos nessa 
polêmica imensa que se tentou 
responder com o inquérito das 
fake news.

O próprio inquérito 
também é muito criticado, 
especialmente pelos 
bolsonaristas, porque o STF 
acusa, investiga, julga, faz 
todo o processo dentro do 
STF. Não deveria ter havido 
uma distribuição maior 
dessas tarefas? 

Acho que aqui se faz um 
pouco de confusão. Quando 
a gente tem casos que envol-
vem, por exemplo, parlamen-
tares, casos típicos da prerro-
gativa de foro, normalmente 
a Procuradoria-Geral pede a 
abertura de inquérito, e nós 
abrimos. Desde então, cada 
relator preside o inquérito. Há 
casos em que decidimos não 
abrir porque não há razões 
suficientes. Quando abrimos, 
atuamos como uma autorida-
de supervisora. Quebramos 
sigilo, a pedido do Ministério 
Público; mandamos busca e 
apreensão e todas as medidas 
probatórias para que se dê 
densidade ao inquérito. 

O que houve de especial no 
inquérito das fake news? 

Entendeu-se que estávamos 
numa situação singular — e 
aí se focou muito no dispos-
to do artigo 43 do Regimento 
Interno, que prevê que crimes 
cometidos no ambiente do tri-
bunal possam ser investigados 
pelo tribunal. Mas os nossos 
inquéritos, esses que abrimos 
no contexto da prerrogativa 
de foro, já são presididos pelo 
Supremo. Só que, quando eles 
são encerrados, são mandados 
à Procuradoria, que oferece 
denúncia ou não. Pode pedir 
o arquivamento também. E, 
quando pede arquivamento, 
normalmente, a gente encerra. 

E o que ocorre no inquérito 
das fake news?

Com base no artigo 43, e 
diante da peculiaridade de todo 
o quadro, abriu-se o inquérito 
por determinação do presidente 
do tribunal. Houve a designa-
ção do ministro Alexandre de 
Moraes como relator, e ele pas-
sou, como fazemos nos demais 
inquéritos, a fazer as investiga-
ções, com a Polícia Federal, com 
auxílio da Procuradoria-Geral. 
A procuradora Raquel (Dodge) 
— e isso talvez tenha ajudado a 
confundir e alimentar essa lenda 
urbana —, por cuidados institu-
cionais e talvez até corporativos, 
repudiava o inquérito, pedia o 
arquivamento. Quando veio 
o procurador (Augusto) Aras, 
ele passou a reconhecer como 
válido o inquérito e passou a 
pedir providências. Agora, feitas 
as investigações, ao que estou 
informado, encerrado qualquer 
capítulo desse inquérito, é man-
dado para o Ministério Público 
para que ele ofereça a denúncia 
em relação às pessoas que foram 
investigadas. O Ministério Públi-
co está acompanhando.
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Do ponto de vista formal, o 
processo está correto, então.

Todas as garantias estão sen-
do dadas. As mesmas garantias 
que existem para os inquéritos 
com prerrogativa de foro são 
dadas aqui, então, não é que 
o Supremo esteja acusando. O 
Supremo simplesmente faz o 
inquérito como faz nas outras 
hipóteses e, depois, encaminha 
para a autoridade competente, 
que vai oferecer a denúncia ou 
não. E se decidir não oferecer, 
assunto encerrado. Portanto, é 
um procedimento normal.  

O Supremo tem, portanto, 
a prerrogativa de abrir e 
conduzir inquéritos.

Em relação ao inquérito das 
fake news, eu tenho segurança 
de que, não fosse a sua instau-
ração e a postura firme do seu 
relator, o ministro Alexandre de 
Moraes, teríamos tido desdo-
bramentos muito ruins, graves. 
Víamos, como se descobriu, 
financiamentos, empresários 
financiando, e isso passou a ter 
consequências. Organizações de 
milícias nesse contexto. Então, 
é preciso ter essa compreensão. 
É um instrumento importante 
de defesa da própria Corte em 
circunstâncias especiais.

O senhor é crítico contumaz 
da Lava-Jato. Era um projeto 
de poder? 

É muito difícil dizer isso ab 
initio (desde o princípio). Mas, 
hoje, estou absolutamente con-
victo disso, de que havia um 
projeto de poder. Os senhores 
vão se lembrar, por exemplo, de 
Curitiba. Sem nenhum menos-
cabo, mas está longe de Curitiba 
ser o grande centro de liderança 
intelectual do Brasil. Não obs-
tante, Curitiba passou a pautar-
nos. Tinha normas que pratica-
mente proibiam o habeas cor-
pus. Normas tão radicais quanto 
a do AI-5. Proibição de liminares 
e coisas do tipo. A Lava-Jato era 
um projeto que ia para além das 
atividades meramente judiciais. 
E (os integrantes) passaram, 
também, a acumular recursos. 

Como assim?
O ministro Teori (Zavascki) 

passou a glosar vários acordos 
que dizia que pagariam 20% 
para o Ministério Público. Pas-
saram a pensar num fundo e 
chegaram àquela Fundação Dal-
lagnol, a fundação que recebeu 
R$ 2,5 bilhões, uma fundação 
privada de direito público que se 
dedicaria a fazer educação con-
tra a corrupção. R$ 2,5 bilhões 
correspondem a metade do 
Fundo Eleitoral previsto. Era um 
projeto, obviamente, político.

Houve outros episódios,  
mais graves. 

Vieram as revelações da 
Vaza-Jato, um jogo combinado: 
denúncias que eram submetidas 
antes ao juiz. Aquilo saiu do sta-
tus de maior operação de com-
bate à corrupção para o maior 
escândalo judicial do mundo. 
Mais do que um projeto políti-
co, a Lava-Jato era um projeto 
político de viés totalitário: uso 
de prisão para obter delação e 
cobrança para que determina-
das pessoas fossem delatadas.

Então, por que o STF 
chancelou quase todas as 
decisões de Moro, do TRF-4? 

As primeiras discussões tra-
taram das prisões. Vocês vão 
encontrar vários pronuncia-
mentos meus, na 2ª Turma, 
dizendo que a gente tinha um 
encontro marcado com essas 
questões. Só que vários dos 
habeas corpus foram indeferi-
dos, por decisão da Turma.

O STF errou lá ou errou 
depois? É muita diferença 
entre as decisões...

A avaliação que se fazia é 
de que se estava no início das 
investigações e que se justifica-
vam as medidas. Estou tranquilo 
em relação a isso, porque fiquei 
vencido em vários casos.

Os problemas continuaram 
mesmo após o impeachment 
de Dilma Rousseff. 

Em 2017, abre-se investiga-
ção em relação ao presidente 
Temer e a coisa da JBS e tudo 
mais. Tudo se faz a toque de 
caixa, e por quê? Porque estava 
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em jogo a Procuradoria-Geral 
da República. Quem seria o 
escolhido. Fez-se quase um 
golpe contra o presidente da 
República por causa da dispu-
ta na Procuradoria-Geral. Sabia 
o dr. (Rodrigo) Janot que nem 
ele nem o candidato do grupo 
dele seria o escolhido pelo pre-
sidente Temer. Então, tomou a 
singela medida de derrubar o 
presidente. Isso não tem sido 
falado, mas é notório que foi 
assim. E, claro, condicionado à 
linha “só vamos fazer o acordo 
de leniência, delação, se vocês 
fizerem esse tipo de papel”. É 
disso que estamos falando. Que 
modelo é esse?!!

Acredita que tudo está 
dentro do contexto de 
criminalização da política?

Tenho impressão de que sim. 
Não estamos dizendo que não 
tem crime aqui, não é disso que 
se cuida. Caixa dois era comum. 
Mas foi se enquadrando tudo 
como corrupção. 

O senhor afirma que houve 
crimes, mas muita gente  
está dizendo: “Já que a  
Lava-Jato foi para o sal, 
quero meu dinheiro de volta”. 
Se houve crime, houve roubo, 
o cara confessou que pagou 
propina, agora o Estado vai 
ter que devolver recurso?

Não acho que haverá esse 
tipo de decisão. Os casos têm 
de ser efetivamente aferidos 
num contexto específico, cada 
caso terá de ser examinado. É 
muito difícil explicar que um 
diretor da Petrobras tenha 
acumulado uma montanha de 
recursos e que isso não estives-
se associado à corrupção. Cada 
caso terá de ser analisado em 
sua perspectiva. Mas as práti-
cas da Lava-Jato não têm nada a 
ver com o Estado de direito, são 
práticas totalitárias. Se a gente 
tivesse falando da Rússia sovié-
tica, era o normal. Mas isso pas-
sou-se a fazer a aqui. 

Como vê as ameaças e 
tensões que pairam sobre as 
eleições?

Eu já disse que, de alguma 
forma, a Lava-Jato é pai e mãe 
desta situação política a que 
chegamos. Na medida em que 
você elimina as forças políticas 
tradicionais, se dá ensejo ao 
surgimento — a política, como 
tudo no mundo, detesta vácuo 
— de novas forças. A Lava-Jato 
praticamente destruiu o sistema 
político brasileiro, os quadros 
representativos foram atingidos. 
O Brasil produziu uma situação 
muito estranha. Além de sede de 
poder, veja que todos hoje são 
candidatos. Moro é candidato, a 
mulher é candidata, Dallagnol é 
candidato. 

Mas o senhor vê ameaças às 
eleições?

Não vejo. Desde 1996 temos 
votação eletrônica, e a votação 
eletrônica baniu a fraude sistê-
mica, a contabilização indevida 
de votos. Já passei duas vezes 
pela Justiça Eleitoral e tenho 
absoluta confiança no trabalho 
que se faz. 

Por que esse ataque à urna 
eletrônica?

Para manter a grei unida. 
Não há dúvida sobre a serie-
dade do sistema. O Brasil pode 
ter vários problemas. Precisa 
melhorar, inclusive, o sistema 
político. Mas isso não tem nada 
a ver com a urna eletrônica. 

Desde o 7 de Setembro, o 
presidente fala, acusa, mas, 
até agora, não descumpriu 
nenhuma decisão judicial...

Não tenho conhecimento de 
nenhum descumprimento.

 
Esse discurso pode evoluir 
para a prática?

Não vou fazer considera-
ções específicas, mas acho que, 
nesses movimentos de inspira-
ção populista acaba ocorren-
do um certo incômodo com a 
ideia de limitação dos Poderes, 
só que isso é típico da demo-
cracia constitucional. É uma 
democracia com limites, todos 
estamos submetidos a limites. 
Obviamente, precisa-se encon-
trar culpados, bodes expiató-
rios. E o bode expiatório visível, 
no contexto brasileiro, hoje, é o 
Supremo Tribunal Federal. Nós 
não temos um presidencialismo 
imperial. Quer mais limitação 
do que impõe ao presidente o 
próprio Congresso? Veja quantos 
vetos foram derrubados, quan-
tas medidas provisórias foram 
rejeitadas. E o Congresso está 
abusando? Não, está exercendo 
suas funções.

Em que momento o STF, 
na sua avaliação, agiu 
corretamente e não cometeu 
excessos?

Veja a atuação do tribunal 
na pandemia. Eu reputo que 
foi uma atuação exemplar. Se 
olharmos o quadro de confu-
são que tínhamos em março de 
2020... Nós não tínhamos vaci-
na, não tínhamos remédios con-
fiáveis, daí a lenda urbana da 
cloroquina. E há uma questão 
constitucional básica: o sistema 
de saúde deve ser um sistema 
integrado, que exige coordena-
ção nacional e ramificações nos 
estados e municípios.

Era o caos.
O que aconteceu? A União 

dizendo que não podia haver 
interrupção de atividades, que 
todas eram essenciais. E vieram 
governadores e prefeitos recla-
mando, porque a única medi-
da que lhes ocorria, seguindo 
orientações da OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde), era fazer 
algum tipo de isolamento social, 
interrupção de atividades. E 
uma posição pragmática: eles 
gerenciavam o sistema de saú-
de. Havia uma regra que nem 
era médica, era estatística, de 
que um grupo se contaminaria 
e parte dessas pessoas precisaria 
de atendimento e de UTI.  

Nesse contexto, o que fez o 
tribunal?

O Supremo fortaleceu a 
posição de estados e municí-
pios que estavam defendendo 
uma recomendação médico-
científica, e fomos acusados de 

estar atrapalhando a política 
governamental nessa seara. No 
fim, as pessoas não reparam, foi 
o Supremo, naquela confusão 
da guerra das vacinas, na ges-
tão caótica do general (Eduar-
do) Pazuello, que estabeleceu 
o plano de imunização. Foi o 
ministro (Ricardo) Lewando-
wsky que estabeleceu que pre-
cisava ter um plano de imuni-
zação. Já tínhamos vacina, e 
estava aquele bate-cabeça. Veja 
o papel importante que o tribu-
nal exerceu nesse contexto.

 
Vê risco de golpe de Estado?

Não vejo. O Brasil amadure-
ceu muito. Somos 27 unidades 
federadas, temos 5,6 mil muni-
cípios, uma economia pujante, 

estamos inseridos no contex-
to internacional, somos uma 
democracia grande no mundo. 
Não faz sentido esse tipo de 
especulação. 

Há pontes entre o presidente 
Bolsonaro e o Supremo?

Eu sou favorável a que todos 
nós tenhamos abertura e diálogo, 
inclusive para esclarecer deter-
minadas coisas. Nesse ambiente, 
muitas vezes, as pessoas ficam 
suscetíveis a teorias conspirató-
rias. Teoria conspiratória se com-
bate com boa informação. Por 
isso, a importância do trabalho 
da mídia profissional. 

Após aquela tentativa de 
ameaçar a democracia, 

no 7 de Setembro, houve 
interlocução...

Nós estamos vivendo mais de 
30 anos de normalidade institu-
cional. De alguma forma, tem 
havido um mutirão, uma parce-
ria institucional. A democracia 
é isso mesmo, um modelo de 
check and balances e de verifi-
cação, de construção de consen-
so, de algum consenso básico, 
de legitimação. Nós mesmos, 
aqui, muitas vezes, tomamos 
decisões que, depois, se verifi-
caram erradas.

Por exemplo?
Hoje, eu reputo como extre-

mamente problemática a deci-
são que tomamos de suprimir 
o financiamento privado (de 
campanhas eleitorais). Na 
medida em que tiramos o finan-
ciamento privado, subimos o 
financiamento público. Estamos 
chegando a R$ 4,9 bilhões nas 
eleições presidenciais. E com os 
partidos com uma massa enor-
me de recursos.

O que acha do projeto de lei 
que torna o Congresso uma 
espécie de instância revisora 
do Supremo?

A ideia nem é boa nem é 
nova. De alguma forma, há um 
dispositivo semelhante na Cons-
tituição de 1937, da ditadura 
Vargas, em que se previa que o 
Parlamento poderia, em caso de 
declaração de inconstituciona-
lidade pelo Supremo, confirmar 
a lei que fora declarada incons-
titucional e cassar a decisão do 
Supremo. Como não houve Par-
lamento em 37, isso foi exercido 
pelo presidente ditador. Portan-
to, a inspiração (do projeto) é de 
viés totalitário. Devemos ficar 
muito desconfiados em relação a 
isso. Imagine uma decisão toma-
da por 10 x 1 ou por 6 x 5. Por 
que ela deveria ser anulada? Não 
faz nenhum sentido. É tão extra-
vagante que a gente pode dizer 
que nem errada está. (risos)

A Lava-Jato é pai e mãe desta situação política a que chegamos. Na medida em que você 
elimina as forças políticas tradicionais, dá ensejo ao surgimento de novas forças”

Com ajuda do Cartão Creche, foram
abertas 15 mil novas vagas nos últimos 3
anos. O Cartão Material Escolar garante
o material de estudo para 100 mil alunos
da rede pública todos os anos. O Renova
DF e o Qualifica DF já têm mais de 19
mil profissionais qualificados. Esses
números comprovam o quanto o GDF
pensa no bem-estar das pessoas.
EstaéamaiorobradoGDF.

Os números comprovam:
amaior obra doGDF

está no cuidado comas
pessoas.

Josiane Gonçalves

Cartão Prato Cheio
Beneficiada com o

28
milhões

DE REFEIÇÕES SER-
VIDAS POR APENAS

R$ 1,00.

175
mil pessoas

BENEFICIADAS PELO
CARTÃO PRATO

CHEIO.

360
mil cestas
DISTRIBUÍDAS PELOS

PROGRAMAS CESTA VERDE E
CESTA BÁSICA.

350
mil pessoas

BENEFICIADAS COM
O CARTÃO GÁS.
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Tensão institucional I

O presidente Jair 
Bolsonaro volta a sacudir 
o coreto, depois da 
deflagração do caso 
envolvendo o ex-ministro 
da Educação Milton 
Ribeiro e, com ele, a 
investigação que se 
desenha sobre uma 
suspeita de que o chefe 
do Executivo teria 
alertado o ex-integrante 
do governo sobre a 
busca e apreensão. As 
declarações de ontem, 
em Santa Catarina, foram 
devidamente registradas.

Tensão institucional II

Bolsonaro voltou a 
mencionar as quatro linhas 
da Constituição e concluiu: 
“Tenham certeza de que, se 
preciso for, e cada vez mais 
parece que será preciso, 
tomaremos decisões que 
devem ser tomadas”.

Façam suas apostas

O mundo político, 
porém, se divide a 
respeito das declarações 
presidenciais. Os aliados 
acham que é apenas uma 
forma de jogar cortina 
de fumaça sobre as 
suspeitas de interferência 
na PF. Aliás, muita gente 
ligou os pontinhos: 
Bolsonaro teve a conversa 
reservada com Alexandre 
de Moraes, no jantar de 
Arthur Lira para Gilmar 
Mendes, justamente no 
dia em que a PF prendeu 
Milton Ribeiro.

Embalados para a Câmara
O PT tem olhado para os índices de Lula nas 

pesquisas com atenção especialmente voltada à 
Câmara dos Deputados. A perspectiva do partido, hoje, 
é de aumento da bancada em todos os estados. Em 
2019, mesmo com a onda pró-Bolsonaro e Lula preso, 
o PT elegeu 54 deputados (hoje tem 56), a segunda 
maior bancada, perdendo apenas para o PSL do chefe 
do Executivo. Agora, com Lula solto e liderando a 
corrida presidencial, as contas internas apontam 80 
deputados, uma bancada que não existe atualmente 
na Casa. O maior partido, o PL de Bolsonaro, tem 77.

Os petistas fazem o seguinte cálculo, tomando por base 
São Paulo, o maior colégio eleitoral: lá, Fernando Haddad, 
em 2019, obteve 19% dos votos no primeiro turno, e, ainda 

assim, o PT fez nove deputados federais no estado. Agora, 
Lula ultrapassa os 30% das intenções de voto em São 
Paulo em todas as pesquisas. Daí, os petistas calculam que 
podem chegar a eleger entre 11 e 15 federais.

» » » 

E tem mais: se fizer a maior bancada, vai ser difícil 
o PT abrir mão de presidir a Câmara. Por isso, Arthur 
Lira (PP-AL) está hoje tão focado na própria eleição, 
sem descuidar dos demais estados onde o Centrão que 
o apoia é forte. Essa será a primeira disputa depois da 
eleição deste ano.

CURTIDAS

DF é prioridade para o PSDB/ O 
senador Izalci Lucas (foto) foi avisado 
pela direção nacional do PDSB que 
sua campanha ao GDF é prioridade. O 
“quadradinho” é o anfitrião do governo 
federal. E o partido já governou todo 
o Entorno, leia-se Minas Gerais e 
Goiás, mas não conseguiu eleger um 
governador do DF. Além disso, Izalci 
é líder da bancada no Senado e tem 
história no ninho.

Foi pouco tempo/ Os tucanos só 
administraram o DF quando a vice-
governadora Maria de Lourdes Abadia 
assumiu, e Joaquim Roriz deixou o governo 
para concorrer ao Senado, em 2006.

“Ele tem perfil legislativo”/ O 
senador Izalci Lucas, no papel de pré-
candidato, avisa que não abre mão para 
Reguffe (União Brasil): “Conversamos 
ao longo de dois anos e, durante todo 
esse tempo, Reguffe nunca me disse 
que queria concorrer ao governo”, diz o 
tucano, que lançou sua pré-candidatura 
em 12 de dezembro do ano passado.

E tem mais/ “Reguffe diz que vai 
montar um programa de governo agora. 
Eu tenho um pronto, construído desde 
2011. Tenho um perfil executivo, estou 
me preparando para isso há muitos 
anos. Ele tem um perfil mais legislativo, 
nunca foi gestor”, afirma Izalci, 
acrescentando que vai ser candidato 
ao GDF. “Ainda tenho esperança de que 
possamos chegar a um acordo.”  

Ed Alves/CB/D.A.Press

PODER

Alerta de risco à democracia
Marina Silva diz que Bolsonaro tem “mentalidade golpista” e busca desacreditar urnas como estratégia para não reconhecer resultados 
das eleições. Na avaliação da ex-ministra do Meio Ambiente, há uma organização criminosa por trás das mortes de Bruno e Dom 

L
isboa, Portugal — Ex-mi-
nistra do Meio Ambien-
te e referência sobre pre-
servação ambiental para o 

mundo, Marina Silva alertou pa-
ra os riscos à democracia brasi-
leira ante “a mentalidade golpis-
ta e autoritária do presidente Jair 
Bolsonaro”. Em seminário sobre 
o futuro das relações entre Bra-
sil e Portugal, a ex-senadora dis-
se que o chefe do Executivo ten-
ta desacreditar as urnas eletrôni-
cas “como estratégia para não re-
conhecer os resultados das elei-
ções” deste ano. Pela mais recen-
te pesquisa de intenções de vo-
tos realizada pelo Datafolha, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva venceria no primeiro turno.

Segundo Marina, é funda-
mental o compromisso assumi-
do pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), de 
transformar a Casa em um cen-
tro de resistência a movimentos 
golpistas. Mas, para ela, o com-
bate a ações que pregam a rup-
tura institucional “tem de ser de 
toda a sociedade, do Congresso 
Nacional, do Poder Judiciário, 
dos formadores de opinião, por-
que o que está em jogo é a demo-
cracia”. “Bolsonaro flerta o tempo 
todo com a possibilidade de per-
manecer no poder por meios que 
não são legítimos em relação ao 
que prescreve a nossa Constitui-
ção”, enfatizou.

Projetos nefastos

Para a ex-ministra, além de 
cumprir seu papel constitucio-
nal em relação às eleições, o Se-
nado deve impedir quaisquer 
aventuras que possam preju-
dicar o meio ambiente. Ela res-
saltou, no evento promovido 

pela Fundação Calouste Gul-
benkian, que a Casa comanda-
da por Pacheco precisa evitar o 
andamento de “projetos nefas-
tos que vieram da Câmara dos 
Deputados, onde o Centrão es-
tá fazendo uma política de terra 
arrasada sobre a legislação am-
biental brasileira”.

“Estão, no Senado, projeto 
que libera a mineração em terra 
indígena; proposta que amplia o 
uso de agrotóxicos na agriculta, 
inclusive com produtos que são 
proibidos na Europa e nos Esta-
dos Unidos; e projeto que flexibi-
liza o licenciamento ambiental, 
que é fundamental para a pre-
servação das florestas e do meio 
ambiente”, disse Marina.

Na avaliação dela, antes de 
colocar tais propostas em vota-
ção, é preciso realizar um amplo 
debate envolvendo a sociedade 
civil, a comunidade científica, 
os movimentos sociais e os am-
bientalistas. Também é necessá-
rio que as discussões ocorram 
depois de empossados o próxi-
mo presidente da República e o 
novo Congresso.

Bruno e Dom

Marina afirmou que o Bra-
sil deve fazer uma investigação 
profunda sobre os assassinatos 
do indigenista Bruno Pereira e do 
jornalista Dom Phillips na Ama-
zônia. Para ela, há uma organiza-
ção criminosa por trás das mor-
tes, e os mandantes devem ser 
expostos, investigados e puni-
dos. “Esperamos que sejam fei-
tas ações rigorosas e sejam puni-
dos os assassinos que os patroci-
nam”, frisou.

A Polícia Federal já prendeu 
três homens que confessaram 
ter participado dos assassina-
tos: Amarildo dos Santos, o Pe-
lado, Oseney da Costa e Jeferson 

Marina enfatizou que nada pode escapar do radar das autoridades sobre o caso Bruno e Dom

Roque de Sá/Agência Senado

 » VICENTE NUNES 

da Silva Lima. Outros cinco sus-
peitos estão sendo investigados. 
Segundo a ex-ministra, nada po-
de escapar do radar das autori-
dades, para evitar que a impu-
nidade prevaleça. Ela ressaltou 
estar preocupada com o açoda-
mento por parte de “alguns seg-
mentos da PF” em querer con-
cluir o caso alegando “que não 
havia nada além do que os cri-
minosos disseram”.

“Sabemos que a realidade 
dos fatos está indicando que, se 
há oito pessoas envolvidas em 
assassinatos bárbaros e cruéis, 
é porque tem algo que está 
dando suporte aos crimino-
sos”, destacou. “Sabemos que 

aqueles que são operadores do 
crime têm muita dificuldade 
em falar, porque entendem que 
suas vidas também estão em jo-
go caso entreguem os mandan-
tes”, emendou. 

Nesse contexto, acrescentou 
a ex-senadora, “um processo 
que vai à Justiça para ser ana-
lisado precisa de investigações 
rigorosas, de um tempo para is-
so”. “Nada pode ser concluído 
em uma semana. Essa é uma 
atitude que o Brasil não pode, 
de forma alguma, aceitar, por-
que parece uma tentativa de 
evitar que os verdadeiros culpa-
dos e mandantes sejam expos-
tos, investigados e punidos.”

O presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), Humber-
to Martins, decidiu pelo prosse-
guimento da investigação con-
tra o ex-procurador da Lava-Jato 
Deltan Dallagnol no Tribunal de 
Contas da União (TCU). A apura-
ção diz respeito ao recebimento 
de diárias, passagens e gratifica-
ções durante a força-tarefa. 

“Os princípios da eficiência, 
da moralidade e da economici-
dade administrativa impõem a 
liberdade de atuação fiscaliza-
tória do tribunal de contas, cuja 
atividade institucional, ao final, 
interessa e beneficia toda a socie-
dade, que clama por uma proba 
aplicação dos recursos públicos”, 
argumentou Martins.

A decisão indica que a suspen-
são do processo, determinada pe-
la Justiça Federal do Paraná, fere a 
autonomia do tribunal. Além dis-
so, no entendimento de Martins, 
a demora na análise fiscalizatória 
é um perigo e pode causar a mul-
tiplicação de impeditivos que pre-
judiquem os trabalhos.

O TCU começou a investiga-
ção em 2020, a pedido de parla-
mentares e do Ministério Público 
Federal (MPF). A Corte cobrou a 
devolução, pelos envolvidos, de 
R$ 2,8 milhões.

Em postagem no Twitter, Dal-
lagnol comentou a decisão: “Dois 
dias atrás, logo após mais uma vi-
tória no TRF4, eu alertei a socie-
dade e a imprensa para o que iria 
acontecer se esse caso subisse pa-
ra o STJ ou STF (Supremo Tribunal 
Federal), e tudo aconteceu exata-
mente como antecipávamos. Sem 
surpresas aqui”, escreveu.

Derrota para 
Dallagnol

Bolsonaro flerta 
o tempo todo com 
a possibilidade de 
permanecer no poder 
por meios que não são 
legítimos em relação 
ao que prescreve a 
nossa Constituição”

Marina Silva, ex-senadora

 » Correspondente

 » TAINÁ ANDRADE
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ESCÂNDALO DO MEC

Silêncio sobre 
suspeita de 
interferência
Na Marcha para Jesus, Bolsonaro retoma discurso do “bem 
contra o mal”, defende o armamento da população em nome 
da “liberdade”, mas não fala da apuração contra ministério

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) participou, on-
tem, da Marcha para Je-
sus, no Balneário Cam-

boriú (SC), fez discurso, mas não 
comentou sobre a suspeita le-
vantada pelo Ministério Público 
Federal (MPF) de que teria inter-
ferido na Operação Acesso Pago 
— investigação da Polícia Fede-
ral sobre corrupção no Ministé-
rio da Educação. 

Em vez de abordar o assunto, 
Bolsonaro optou por criticar go-
vernos anteriores. Disse que, ao 
definir sua equipe, “fez o contrá-
rio” de gestões passada. “Formar 
um ministério com pressões, as 
mais variadas possíveis, para que 
Brasília continuasse como sem-
pre esteve ao longo das últimas 
décadas, fizemos ao contrário. 
Apostamos, porque sempre devi 
lealdade ao povo que está à mi-
nha frente”, declarou para a mul-
tidão de evangélicos e foi sauda-
do com gritos de “mito”.

Bolsonaro voltou à narrativa 
do bem contra o mal ao disparar 
contra seu principal rival nas elei-
ções de outubro: o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), lí-
der das pesquisas de intenção de 
voto. Ele disse que sua chegada 
ao Planalto “tirou da zona de con-
forto quem queria o mal do país”, 
numa menção à agenda de costu-
mes. “Nessa briga do bem contra 
o mal, sabemos o que está na me-
sa. Um lado defende o aborto, o 
outro é contra. Um lado defende 
a família, o outro quer cada vez 
mais desgastar seus valores. Um 
lado é contra a ideologia de gêne-
ro, o outro é favorável”, ressaltou.

O chefe do Executivo tam-
bém defendeu o armamento da 

No Balneário Camboriú, Bolsonaro disse ter exército de cerca de 200 milhões de pessoas no país

RICARDO TRIDA/UAI FOTO/ESTADÃO CONTEÚDO

 » TAINÁ ANDRADE

O delegado federal Bruno Ca-
landrini, responsável pela inves-
tigação sobre o gabinete paralelo 
de pastores no Ministério da Edu-
cação (MEC), disse acreditar que 
houve vazamento do inquérito.

“Os indícios de vazamento 
são verossímeis e necessitam de 
aprofundamento diante da gra-
vidade do fato aqui investigado”, 
escreveu, em manifestação en-
viada na sexta-feira à Justiça Fe-
deral em Brasília.

Calandrini cita ligações do ex-
ministro da Educação Milton Ri-
beiro, interceptadas na apuração. 
Para o delegado, as conversas “evi-
denciam” que ele “estava ciente” 
de que seria alvo de buscas. O do-
cumento diz, ainda, que o ex-mi-
nistro demonstrou “extrema preo-
cupação” com os pastores Gilmar 
Santos e Arilton Moura, aponta-
dos como lobistas no MEC.

“Nos chamou a atenção a 
preocupação e fala idêntica, qua-
se que decorada, de Milton com 
Waldemiro e Adolfo e, sobretudo, 
a precisão da afirmação de Mil-
ton ao relatar à sua filha Juliana 
que seria alvo de busca e apreen-
são, informação supostamente 
obtida através de ligação recebi-
da do presidente da República”, 
explica o delegado.

Em uma das conversas, Ribei-
ro indicou ter recebido um aler-
ta do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) sobre o risco de abrirem 
buscas contra ele. “Ele (Bolsona-
ro) acha que vão fazer uma bus-
ca e apreensão em casa”, afirma. 

No dia da ligação, o chefe do Exe-
cutivo estava viajando com o mi-
nistro da Justiça, Anderson Tor-
res, a quem a Polícia Federal (PF) 
transmite informações diárias de 
suas missões.

A ligação não é a única que 
acendeu o alerta sobre uma pos-
sível interferência. No dia da 
operação, a mulher do ex-mi-
nistro, Miryan Ribeiro, que tam-
bém foi grampeada, disse a um 
interlocutor que o marido “já es-
tava sabendo”, da operação.

O Ministério Público Federal 
(MPF) também apontou indícios 
de vazamento da operação poli-
cial e pediu investigação para sa-
ber se houve violação de sigilo e 
favorecimento pessoal.

Após a Operação Acesso Pago, 
Calandrini já havia dito que não 
tem “autonomia investigativa e 
administrativa” para conduzir 
o inquérito com “independên-
cia e segurança institucional”. 
Em mensagem enviada a cole-
gas, afirmou que a apuração foi 
“prejudicada” pelo “tratamento 
diferenciado concedido pela PF” 
em São Paulo a Ribeiro. 

O ex-ministro foi preso pre-
ventivamente em Santos (SP) e 
deveria ter sido levado a Brasí-
lia, mas a Superintendência da 
Polícia Federal em São Paulo ale-
gou questões logísticas e não fez 
a transferência. Ribeiro acabou 
recebendo habeas corpus do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Re-
gião (TRF-1) e foi solto antes de 
ser ouvido pelo delegado.

Delegado: ex-ministro 
sabia de operação da PF

Eu tenho dito: povo 

armado jamais será 

escravizado. Vendam 

as suas capas, 

comprem espadas,  

está no livro que 

chamamos de 

 Bíblia sagrada”

Jair Bolsonaro,  

presidente da República

população em nome da “liberda-
de”. “Um lado quer que o seu po-
vo se arme, para que afaste cada 
vez mais a sombra daqueles que 
querem roubar a sagrada liberda-
de. Eu tenho dito: povo armado 
jamais será escravizado. Vendam 
as suas capas, comprem espadas, 
está no livro que chamamos de 
Bíblia sagrada”, frisou.

Ele disse ter um exército de 
200 milhões de pessoas para de-
fender o país. “Sempre tenho fa-
lado das quatro linhas da Consti-
tuição. Tenham certeza: se preci-
so for, e cada vez mais parece que 
será preciso, nós tomaremos as 
decisões que devem ser tomadas, 
porque tenho um exército que 
se aproxima dos 200 milhões de 
pessoas nos quatro cantos des-
te Brasil”, destacou. De acordo 
com projeção do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o país tem 214 milhões 
de habitantes. 
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ACESSE E

SAIBAMAIS

103 Noroeste
3 e 4 Quartos

151 m2 DE
ACOLHIMENTO
E PROTEÇÃO

RESIDENCIAL MÁRCIA KUBITSCHEK

EM CONSTRUÇÃO 3 QUARTOS 4 QUARTOS COB. DUPLEX

ENTREGA EM
ABRIL / 24

119 a 122 m2
2 vagas
de garagem

151 m2
Até 3 vagas
de garagem

234 a 303 m2
Até 4 vagas
de garagem

QUALIDADES VANTAGENS PROJETO

Pisos em grandes formatos
Plantas reversíveis
Lazer no pilotis e na
cobertura

Espaço gourmet
Piscina infantil e adulto
Fitness
Coworking
Bicicletário
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AMAZÔNIA SEM LEI

Tiros que ecoam
no mundo inteiro

Bruno Pereira e Dom Phillips são os dois últimos nomes inscritos na trágica lista de pessoas que morreram por defender a 
preservação da floresta e os povos que lá habitam, como o ambientalista Chico Mendes e a missionária Dorothy Stang

“E
stá todo mundo muito 
triste.” O sentimento de 
um dos índios que aju-
daram nas buscas do in-

digenista Bruno Pereira e do jor-
nalista inglês Dom Phillips sinte-
tiza a comoção que tomou conta 
de todos que ajudaram, ao longo 
de 10 dias, os trabalhos de loca-
lização dos corpos no Vale do Ja-
vari. O assassinato dos dois re-
percutiu no mundo todo, e am-
pliou a lista de ambientalistas, 
indígenas e ativistas mortos na 
Amazônia por lutar pela preser-
vação da floresta e de seus povos 
tradicionais. 

Em 1988, o ambientalista Chi-
co Mendes foi assassinado com 
tiros de escopeta no peito, na 
porta dos fundos da casa dele, 
no município acriano de Xapuri, 
quando saía para tomar banho. 
Nascido 44 anos antes, na mesma 
Xapuri onde morava, Chico Men-
des era seringueiro, sindicalista e 
um dos mais conhecidos ativis-
tas da causa ambiental do país.

Após o crime, Mendes tornou-
se símbolo da luta pela proteção 
da Amazônia e de seus morado-
res, em especial, os seringueiros, 
que sobrevivem, até hoje, da ex-
tração do látex.

Chico Mendes foi assassinado 
por Darcy Alves da Silva, a man-
do do pai dele, o fazendeiro Darly 
Alves da Silva. Em dezembro de 
1990, depois de um julgamento 
que durou quatro dias, os assassi-
nos foram condenados a 19 anos 
de prisão. Em 1992, Darly Alves 
chegou a ter seu julgamento anu-
lado pela Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça do Acre, mas, 
um ano depois, o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) reformou a 
decisão da corte acriana e mante-
ve a condenação pelo assassinato 
de Chico Mendes.

Três anos mais tarde, Darly Al-
ves ganhou o direito de passar os 
dias fora da cadeia. Após o cum-
primento das penas, os dois vol-
taram a viver em Xapuri.

A execução de Mendes foi 
manchete dos jornais do mundo 
inteiro. Após o crime, o governo 
brasileiro sofreu pressão interna-
cional para coibir o desmatamen-
to e as más condições de trabalho 
na Amazônia e para preservar ter-
ras indígenas.

Diante das repercussões, o Bra-
sil criou as reservas extrativistas. 

 » ISABEL DOURADO*
 » ISADORA ALBERNAZ*

O ecologista Chico Mendes virou símbolo da defesa dos povos tradicionais da Amazônia

MirandaSmith/commons.wikimedia.org

Em 1990, a primeira foi homolo-
gada, justamente a Reserva Ex-
trativista Chico Mendes (Resex), 
em Xapuri.

“A história de Chico Mendes é 
uma história muito bonita. Ele foi 
uma pessoa que percebeu a im-
portância de alianças com a área 
ambiental, já que todos precisa-
vam da floresta em pé. O lega-
do é importantíssimo. Foi a par-
tir de sua atuação que surgiram 
as reservas extrativistas. Foi uma 
proposta muito revolucionária, 
de ter conservação junto às ativi-
dades de comunidades tradicio-
nais”, disse um servidor do Insti-
tuto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio), 
que preferiu não ser identificado.

O ICMBio foi criado em agos-
to de 2007, resultado do desmem-
bramento do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), na 
gestão da ministra do Meio Am-
biente Marina Silva, no governo 
de Luiz Inácio Lula da Silva. O 
instituto passou a cuidar da ges-
tão das unidades de conservação 
em âmbito federal, inclusive com 
papel de polícia.

Missionária e ativista

O assassinato da missionária 
dos Estados Unidos naturaliza-
da brasileira Dorothy Stang tam-
bém teve repercussão mundial. 

Ela chegou ao Brasil em 1966 e 
passou a militar nos movimen-
tos de proteção ambiental e de 
defesa dos direitos de trabalha-
dores rurais envolvidos em con-
flitos por terra.

Stang foi violentamente mor-
ta aos 73 anos, com seis tiros, em 
fevereiro de 2005, em uma em-
boscada armada em uma estra-
da de terra, a 53km de Anapu, ci-
dade paraense em que vivia. Ela 
fora responsável pela instalação 
do Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável (PDS) em um assen-
tamento de trabalhadores sem-
terra que exploravam recursos 
florestais sem agressão ao meio 
ambiente. O projeto era vincula-
do ao Incra (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária). 
No entanto, a área era disputada 
por madeireiros, grileiros e lati-
fundiários da região.

Membro da Comissão Pasto-
ral da Terra (CPT), ligada à Igre-
ja Católica, desde 1996, o advo-
gado José Batista Afonso conhe-
ceu a missionária e ativista, che-
gando a atuar em processos ju-
diciais abertos por ela. “Na épo-
ca, eu estava na coordenação na-
cional da CPT em Goiânia. Nem 
imaginávamos que alguém pu-
desse atentar contra uma pessoa 
como Dorothy — idosa, religio-
sa e que defendia as causas dela. 
Foi um choque muito grande”, re-
lembrou ele.

“Para a Comissão e para os 
movimentos sociais, foi uma per-
da enorme. Dorothy era uma in-
cansável defensora dos direitos 
à terra e ambientais. Ela tentava 
conciliar coisas que sempre fo-
ram muito conflitantes no Brasil: 
um projeto de assentamento que 
fosse sustentável para a floresta.”

Pressão internacional

Dorothy pediu a fazendeiros 
vizinhos que não plantassem ca-
pim nas terras do projeto, pois 
atrapalhava a roça dos assenta-
dos. Uma semana depois do cri-
me, após relato de uma testemu-
nha, a polícia prendeu os pisto-
leiros Rayfran e Clodoaldo, que 
confessaram ter matado a missio-
nária e apontaram os fazendei-
ros Vitalmiro de Bastos de Mou-
ra (Bida) e Regivaldo Galvão (Ta-
radão), como mandantes. Tam-
bém apontaram a participação 
de um intermediário, Amair Fei-
joli da Cunha (Tato).

A repercussão do crime aba-
lou o governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva, que recebeu críticas in-
ternacionais e pressões para que 
enfrentasse o avanço desenfrea-
do do desmatamento na Região 
Amazônica e a violência contra 
populações tradicionais e mo-
vimentos sociais. À época, Lula 
afirmou que “não descansaria” 
enquanto os responsáveis pelo 

assassinato fossem presos.

Justiça distante

Apesar de separadas pelo tem-
po, as mortes de Chico Mendes, 
Dorothy Stang, Bruno Pereira e 
Dom Phillips apontam para uma 
realidade que não mudou. Quem 
enfrenta os poderosos interesses 
dos exploradores da floresta cor-
re perigo, são pessoas marcadas 
pelo medo de morrer.

Relatório preliminar da Co-
missão Pastoral da Terra (Cedoc-
CPT) aponta que, até maio deste 
ano, 19 pessoas foram assassina-
das em conflitos no campo, sem 
contar os casos de Bruno e Dom.

Informações do CPT apontam 
que apenas alguns crimes são jul-
gados, e nem todos os envolvidos 
acabam presos ou cumprem pe-
na. A impunidade e os trâmites 
jurídicos da justiça brasileira es-
tão incluídos entre as principais 
causas da violência no campo.

“Um dos problemas que sem-
pre tivemos em relação a assas-
sinatos de ambientalistas é a pu-
nição de todos os envolvidos no 
crime. Na última década, só no 
Pará, foram centenas de assas-
sinatos e, na maioria dos casos, 
não se apurou a responsabilida-
de completa pelo crime”, avaliou 
José Batista Afonso.

Para o advogado da CPT, ati-
vistas e ambientalistas sempre 

foram negligenciados: “A CPT, há 
mais de 40 anos, faz o registro de 
defensores ameaçados e sempre 
cobrou, não só a proteção, mas, 
também, mudanças na questão 
do acesso à terra no campo. O 
Estado brasileiro sempre deu as 
costas para ativistas que defen-
dem a questão ambiental”.

Entre as medidas citadas pe-
los entrevistados que precisam 
ser adotadas para diminuir a 
violência no campo estão julgar 
os processos criminais; punir 
pessoas que cometem os crimes; 
regularizar terras indígenas; fis-
calizar, por meio dos órgãos am-
bientais, o avanço do desmata-
mentos; e agilizar o andamento 
dos inquéritos policiais.

Segundo a assessora política 
e de direito ambiental do Insti-
tuto Socioambiental ISA, Adria-
na Ramos, o governo brasileiro 
“precisa decidir” se vai assumir 
um posicionamento que proteja 
os ativistas no país ou se a impu-
nidade continuará acontecendo 
na maioria dos casos.

“É preciso mudar a postura 
do governo e fortalecer os me-
canismos de controle e fiscali-
zação e acabar com a impuni-
dade. Os crimes precisam ser 
investigados e julgados”, argu-
mentou ela.

*  Estagiárias sob a supervisão 
de Vinicius Doria

Dorothy Stang foi assassinada por defender assentados da reforma agrária em Anapu

 Reproducao de Internet

Prepare-se para passar um sábado animado com a gente no Residencial Nívio Gonçalves. Além de saborear

delícias juninas, você poderá visitar o apartamento modelo e se encantar com a vista mais bonita do Noroeste.
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Euro

R$ 5,545

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,253
(+0,44%)

20/junho 5,186

21/junho 5,154

22/junho 5,177

23/junho 5,229

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,68%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,6%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

21/6   22/6   23/6 24/6

98.67299.685

A 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) 
realizou, na semana pas-

sada, um grande fórum para apre-
sentar a Agenda Institucional do 
setor. O evento, realizado em Bra-
sília, reuniu 27 federações do sis-
tema e 1.036 sindicatos empresa-
riais de todo o país, além de repre-
sentantes do Sesc e Senac. Foram 
convidados especialmente, três 
líderes políticos do país: o presi-
dente da República, Jair Bolsona-
ro; o ex-presidente Lula (PT); e a 
senadora Simone Tebet (MDB/
MS).  A entidade quis apresen-
tar a eles o documento que espe-
lha a realidade do setor terciário 
nacional, mas com visões regio-
nais diante dos desafios econômi-
cos do Brasil. E também ouvir as 
propostas dos três sobre políticas 
públicas. Bolsonaro e Tebet com-
pareceram, cada um em um ho-
rário específico. Lula não partici-
pou alegando problema de agen-
da, mas se prontificou a se reu-
nir com a CNC em data próxima.

A agenda institucional do Sis-
tema Comércio — Propostas e 
Recomendações de Políticas Pú-
blicas do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo está integrada 
à Rede Nacional de Assessorias 
Legislativas do Sistema CNC e 
de acompanhamento do Poder 
Executivo. Representa 6 milhões 
de empresas, que geram 25 mi-
lhões de empregos diretos e for-
mais. O setor é responsável por 
73% do PIB nacional. Além disso, 
o Sesc e o Senac alcançam mais 
de 2 mil municípios.

“Este documento tem o intui-
to de contribuir com a gestão go-
vernamental, sempre com base 
no trinômio de segurança jurídi-
ca, democracia e livre mercado 
que tanto prezamos”, ressaltou o 
presidente da CNC, José Roberto 
Tadros. Segundo ele, tanto a apre-
sentação de Bolsonaro como a de 
Tebet foram positivas para o setor.

Em entrevista exclusiva ao Cor-

reio, o líder da entidade criticou o 
imbróglio tributário e burocrático 
do país que fragilizam as empresas 
e alimentam a corrupção.   “As difi-
culdades impostas pelo Estado fa-
zem com que as empresas vivam 
sufocadas. Qualquer pessoa tem o 
poder para te multar em milhões 
e milhões. O que provoca uma sé-
rie de processos anômalos, cor-
rupção, etc, etc”, aponta. Tadros 
defende, também, que a Reforma 
Administrativa do Estado seja rea-
lizada antes da tributária. Ele, que 
é do Amazonas, falou ainda so-
bre a criminalidade na região e no 
país. Confira os principais trechos.

Sistema S

Temos 6 milhões de empresas 
que contribuem para o sistema S. 
Mas vamos além desse número, 
chegamos a mais de 20 milhões, 
pois as micro e pequenas empre-
sas não pagam para o sistema, 
mas desfrutam de todos os servi-
ços. As empresas contribuem de 
acordo com o número de empre-
gados: 1,5% para o Sesc e 1% pa-
ra o Senac. Esse forma e capacita 
a mão de obra que o comércio irá 
se beneficiar. E o Sesc oferece ao 
trabalhador esporte, lazer, cultu-
ra, saúde e instrução também. En-
tão, não existe uma doação, uma 

contribuição sem retorno para os 
empresários, trabalhadores e to-
da a sociedade de forma geral. Os 
governos novos que entram não 
têm a exata noção de onde advêm 
os recursos do Sistema S. Acham 
que são públicos; e não são, são 
privados. As nossas entidades são 
privadas. Mas prestam um ser-
viço público de auxílio ao gover-
no, por exemplo, na hora em que 
distribuímos cestas de alimentos 
para famílias em vulnerabilida-
de social, por meio do programa 
Mesa Brasil.

Lucro não é pecado

Quando se remunera muito 
mal o trabalhador, está o conde-
nando à escravatura. Eu conside-
ro o salário mínimo, me permita 
o trocadilho, mínimo. Você acha 
que 1.200 e poucos reais dão pa-
ra sustentar uma família ou a pró-
pria pessoa? Nós só teremos uma 
grande economia de mercado na 
hora que entendermos que a em-
presa tem que dar lucro para que 
o trabalhador seja bem remune-
rado. Senão, ele não é consumi-
dor. O problema do país é o ran-
ço ao lucro. É pecado ser rico. Se 
a empresa não tiver lucro, ela não 
pode distribuir renda. Mas, conti-
nuamos raciocinando como país 
colonizado mesmo depois de 200 
anos da independência.

Corrupção

O Estado tem uma interferên-
cia brutal no nosso setor. É um 
emaranhado de tributos nos três 
níveis: municipal, estadual e fede-
ral. A empresa vive sufocada, qual-
quer pessoa tem o poder para te 
multar em milhões, milhões e mi-
lhões. O que provoca uma série de 
processos anômalos, corrupção, 
etc, etc. No Brasil, para sobreviver 
como empresário, a grande maio-
ria é empurrada para a margem da 
legalidade. Porque na legalidade a 
sua empresa não dá lucro e ainda 
você é vítima que tem que pagar 
tanto para não sei quê, e para não 
sei quem. A empresa não resiste. 
Então, hoje em dia não temos em-
presas fortes no Brasil.

Reformas

A primeira, no meu entendi-
mento, é a Reforma Administra-
tiva. Não faz sentido fazer uma 
Reforma Tributária sem saber o 
quanto o governo gasta na sua 
casa, que é o próprio governo. 
Desse jeito, vai dar déficit públi-
co permanentemente.

Crimes na Amazônia

O país tem que dar segurança 
para o cidadão andar livremente. 
Mas ela não existe nem na esqui-
na das grandes capitais. O Esta-
do perdeu ou se omitiu na res-
ponsabilidade de dar segurança. 
Porque gastam dinheiro em ou-
tras coisas, quando o fator bási-
co é segurança, junto com saúde, 
educação e transporte. E esse ce-
nário inibe muito o turismo, que 
é uma cadeia econômica com 
enorme potencial no país, porém 
não levada a sério. Mas é impor-
tante refletir que, quando ocor-
re na Amazônia, fazem um es-
cândalo monumental. O interes-
se internacional é colocar o Bra-
sil contra a parede em relação à 

 » SAMANTA SALLUM 

 »Ponto a Ponto | JOSÉ ROBERTO TADROS | PRESIDENTE DA CNC 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Em defesa da segurança 
jurídica e da democracia

Na avaliação do líder da Confederação Nacional do Comércio, mudanças no país deveriam começar pela reforma 
administrativa para, só depois, avançar à tributária. Ele também critica as intervenções políticas na administração da Petrobras

Amazônia, porque é a última re-
gião do planeta inexplorada com 
reservas minerais. E sempre com 
uma visão intervencionista.

Petrobras

É uma questão extremamen-
te polêmica. A Petrobras é uma 
empresa que tem a maioria das 
ações com o governo, mas que 
tem acionistas privados. E os 
acionistas privados, nacionais e 
internacionais, quando investem, 
visam lucro. Então, você não po-
de trazer a visão de Estado para 
dentro de uma empresa priva-
da. Se os preços internacionais 
estão sendo definidos em valo-
res tais, obviamente que querem 
paritariamente aumentar o lucro. 
Temos de lembrar do que gover-
nos anteriores fizeram: pegaram 
a Petrobras e usaram como arma 
política para aumentar a sua in-
fluência em outros países. Que-
braram a Petrobras. O Evo Mo-
rales desapropriou toda a ativi-
dade da Petrobras na Bolívia, que 
eles tinham desde a exploração 
ao refino, e a distribuição. Mui-
to bem, valia 1 bilhão e pouco de 
dólares naquela época. E Morales 
desapropriou por 300 milhões e 
o governo brasileiro ficou cala-
do. Esse dinheiro é do povo bra-
sieliro, do empresário e do inves-
tidor. Na minha opinião, o Esta-
do só deve interferir para regu-
lar. Não dá para submeter a em-
presa à vontade do Estado com 
razões de toda natureza política. 
Os Estados Unidos da América é 
o maior país do mundo e eles não 
têm Petrobras, Embratur, Eletro-
bras, não têm nada disso...

Agenda Institucional

Esse documento foi produzi-
do para subsidiar os candidatos 
e o futuro presidente da Repú-
blica sobre qual é a nossa reali-
dade, focada por região. Temos 
de olhar o Brasil com suas ca-
racterísticas regionais. O Sul é 
rico; o Nordeste é pobre e mise-
rável; a Amazônia, que represen-
ta 65% do território nacional e é 
a região mais cobiçada do glo-
bo, é pobre e abandonada. Não 
tem como governar com leis si-
métricas um país com essa assi-
metria em termos econômicos. 
É preciso reduzir esses loopings 
sociais para resgatar a cidadania 
da nossa população. 

Nós só teremos 
uma grande 
economia de 
mercado na hora 
que entendermos 
que a empresa 
tem que dar 
lucro para que o 
trabalhador seja 
bem remunerado, 
senão ele não é 
consumidor”
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Organizações PaulOOctav io
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EVENTO JK NA LAJE É DESTAQUE NO PRÊMIO ABRASCE

JK SHOPPING

Integrante das Organizações PaulOOctavio, a maior administradora de centros
de compras do Centro-Oeste , o JK Shopping conquistou a medalha de prata no prêmio
Associação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce), na categoria Eventos e Promoções.
O empreendimento também se destaca como o que mais cresce no DF, com a inauguração
de 28 novas operações em 2021 e mais nove este ano.

O prêmio foi concedido pelo evento JK na Laje, dedicado ao entretenimento
no período de férias . Os clientes puderam curtir shows, DJs e coreografias do Grupo
FitDance. Piscininhas e duchas ficaram disponíveis para o público se refrescar, junto a
espreguiçadeiras e cadeiras de praia. O ambiente teve ainda um enorme futebol de sabão,
garantindo a diversão de toda a família.

Participaram da cerimônia de premiação o diretor de shoppings da PaulOOctavio,
Geraldo Mello, a superintendente do JK Shopping, Eliza Ferreira, e a gerente de marketing,
Monaliza Maia. “Aproximar os clientes por meio de eventos inovadores e inclusivos é o nosso
diferencial. Ficamos orgulhos pelo resultado", disse Eliza Ferreira.
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Jogo sujo eleitoral
Além do que será uma das eleições mais caras da história de-

vido à fartura dos fundos eleitoral e partidário, dinheiro público 
dado aos partidos para bancar suas campanhas, o Congresso se 
aplica com denodo para torrar recursos — que não existem de fa-
to, registre-se, vêm da apropriação de verbas da saúde e da edu-
cação e da emissão de dívida — a pretexto de proteger os pobres 
dos males da inflação.

Faria sentido se o Banco Central não tivesse elevando os juros, 
cujo piso já está em 13,25% ao ano, para conter a demanda. Isso 
é o oposto do que o presidente Jair Bolsonaro e os líderes dos par-
tidos que lhe dão apoio, sobretudo na Câmara, pretendem com o 
expansionismo dos gastos orçamentários. Tipo a proposta de adi-
cionar R$ 200 (mas, veja bem!, apenas até o fim do ano, portanto, 
no período eleitoral) ao Auxílio Brasil, codinome do Bolsa Famí-
lia, de R$ 400 por mês.

Se isso não for corrupção eleitoral, a farra do boi está liberada 
— o vale-tudo de candidatos se alavancando com dinheiro fiscal 
que a rigor nem existe, tanto que o Congresso aprovou no início do 
ano o calote dos precatórios para custear o Auxílio Brasil. Agora, 
por baixo, a equipe do ministro Paulo Guedes estima que os “va-
les” eleitorais vão consumir mais R$ 45/R$ 50 bilhões em 12 meses.

Não se faz política social para durar um semestre. É dar comida 
no almoço e negar no jantar. Em vez de rasgar dinheiro, apesar da 
mais que evidente aceleração inflacionária, como diz o economis-
ta André Roncaglia, pode-se proteger melhor os pobres doando o 
dinheiro com fins eleitoreiros para cozinhas comunitárias — ou 
“fazer um DARF e doar ao Tesouro Nacional”, ele ironiza.

Não é a eleição ou reeleição de candidatos que deve mobili-
zar as energias dos governantes. É a responsabilidade fiscal, que 
o atual ministro da Economia diz ser zeloso guardião, embora te-
nha validado os arbítrios orçamentários. Seja quem for, o futuro 
governante vai encontrar terra arrasada com o centrão agindo co-
mo touro maluquete.

E tudo isso por quê? Porque candidatos com o poder da cane-
ta estão no modo desespero, ameaçados, segundo as pesquisas 
eleitorais, de não se reeleger. Para alguns, significa perder o re-
manso do foro privilegiado, a camaradagem das cortes supremas 
e da procuradoria.

Pacto federativo trincado

O estrago mais profundo e de difícil reversão, se o STF não sus-
tar pela flagrante inconstitucionalidade da matéria, está nas me-
didas que ferem a autonomia federativa de estados e municípios, 
ao impor teto sobre o ICMS cobrado nos combustíveis, eletricida-
de e tarifas de telecomunicações. Os entes regionais devem che-
gar em janeiro com falta de R$ 115 bilhões, nas contas da Fazen-
da paulista, destinados à saúde e educação, além de outras des-
pesas obrigatórias.

Não fossem o ano eleitoral e o descompromisso com as regras 
de boa prática fiscal e Bolsonaro, Ciro Nogueira, seu chefe da Ca-
sa Civil, e Arthur Lira, presidente da Câmara, dificilmente teriam 
maioria no Congresso para aprovar tais disparates. Nem mane-
jando os cordéis do tal “orçamento secreto”, os cerca de R$ 16,5 
bilhões distribuídos a deputados e senadores dóceis sob a forma 
de emendas parlamentares.

É verdade que a inflação está em brasa em todo o mundo, 
não apenas aqui, em grande parte devido ao choque do petró-
leo. Mas não se deve pôr toda a culpa no boicote à Rússia por in-
vadir a Ucrânia.

Se houvesse seriedade na discussão, Bolsonaro não teria culpa-
do os governadores, como sempre faz quando apanhado no pu-
lo — finge que o problema não é com ele e corre para achar cul-
pados. Vamos entender.

Crise moldada por “jênios”

A Petrobras, vilã da vez, tem parte da culpa, ao seguir à risca a 
instrução de seu sócio majoritário — o governo federal, do qual o 
atual responsável é Bolsonaro — para repassar aos preços os custos 
do mercado internacional de petróleo. Em março de 2020, no iní-
cio da pandemia, caiu a US$ 26 o barril. Na sexta, estava a US$ 113.

Só que o país é autossuficiente de petróleo. Não tem é capaci-
dade de refiná-lo conforme a necessidade do consumo, tendo que 
importar gasolina, diesel, querosene etc. É aí que está o imbróglio.

Se acompanhasse as discussões na Universidade de Chicago, em 
cuja faculdade de economia se formou, como se orgulha em dizer, 
Paulo Guedes saberia que há muito tempo seus pesquisadores de-
nunciam o chamado “fundamentalismo de mercado”, originado nos 
anos 1980 pela desregulamentação das atividades produtivas para 
destravar o ímpeto empreendedor dos empresários. E o que houve?

Artigo da Booth, a escola de negócios da Universidade de Chi-
cago, intitulado “Economistas neoliberais estão dando maus con-
selhos a Biden sobre inflação”, diz que as refinarias foram sendo 
compradas por poucas empresas desde 2020. Hal Singer, profes-
sor na Georgetown e autor do texto, diz que, “quando uma indús-
tria é cartelizada, os fornecedores podem coordenar reduções de 
capacidade”. E assim foi.

A capacidade mundial de refino diminuiu três milhões de bar-
ris/dia desde 2020 e não se recompôs. A margem de refino, de 
US$ 10/barril de 2017 a 2021, disparou para “impressionantes”, 
ele diz, US$ 60 em junho. Isso se deve ao poder de formar preço 
das refinarias — ramo que o governo Bolsonaro mandou a Petro-
bras se desfazer. “Jênio”.

Tragédia dos CNPJs ilusórios

Quanto maior o desespero com os resultados eleitorais, medo 
do que virá depois do político ficar sem mandato, algo que a pri-
são do ex-ministro da Educação Milton Ribeiro veio aguçar, maior 
o estrago. É com isso que o ex-presidente Lula, líder em intenção 
de voto, tem se preocupado. Ele tem sido instado a expor o plano 
de seu eventual governo. Antes precisa saber o que vai encontrar.

O desmonte de áreas da gestão federal, da Funai ao BNDES, 
do Incra ao INSS, o aparelhamento com gente desqualificada de 
quase todas as autarquias, ministérios e estatais, força a retoma-
da da governança. Tem um lado positivo, diante do desgoverno, 
mas adia as urgências.

Urgências como 33 milhões de carentes de tudo, os 20 milhões 
que sobrevivem de bico. E mais o que divulgam como como si-
nal de força empreendedora, mas na verdade é uma tragédia: das 
5,4 milhões de empresas ativas no país, apenas 20 mil têm 250 ou 
mais pessoas empregadas, segundo o IBGE. A maioria não empre-
ga ninguém, 52% do total, é o “empreendedorismo por necessi-
dade” (ou sem emprego).

As que empregam de 1 a 9 pessoas são 38%. Que esperar da eco-
nomia sem empresas pujantes, inovadoras, confiantes? Espera-se o 
pior. Em suma, repetir a práxis que abalou até países ricos como os 
EUA, que estão descartando o neoliberalismo, não nos atende. Parte 
do fracasso do centro se deve a isso: não ver o vento da mudança.

C
om a chegada do inverno e 
do mês de julho, muitas fa-
mílias decidem viajar para 
visitar os parentes distan-

tes ou apenas aproveitar o passeio 
em pontos turísticos. As férias es-
colares prometem ser mais movi-
mentadas que nos anos anterio-
res, devido ao avanço da vacina-
ção contra a covid-19 em todo o 
Brasil. No entanto, alguns fatores 
podem atrapalhar o crescimento 
do turismo no país, como o preço 
alto dos combustíveis e das pas-
sagens aéreas.

O casal Bruna Uaqui, de 25 
anos, Daniel Santos, vão passar 
a lua de mel na cidade de Caldas 
Novas, em Goiás — destino turís-
tico do Centro-Oeste, para quem 
gosta de aproveitar as altas tem-
peraturas das águas que correm 
pela região.

Daniel pediu Bruna em casa-
mento na noite de Natal do ano 
passado e o casamento ocorreu 
neste sábado (25), na Paróquia 
Nossa Senhora da Saúde, na 702 
Norte. A noiva conta que plane-
java passar os primeiros dias de 
casamento em um destino mais 
frio, comum nesta época de in-
verno no país. No entanto, os 
preços salgados foram um im-
peditivo para o casal.

“Primeiro pensamos em alu-
gar um chalezinho no Airbnb em 
algum lugar frio, como Gramado. 
Mas não encontramos um lugar 
bonito e confortável. Também 
não achamos que o local estava 
valendo o custo”, revela Bruna.

A opção, então, passou a ser 
um lugar mais próximo a Bra-
sília. “Decidimos passar a lua 
de mel no resort de Rio Quente, 
pois, além de sair mais em con-
ta, eu gosto muito de piscina e 
não sou muito fã de mar e ca-
choeiras”, conta.

As férias de julho também são 
uma oportunidade para rever os 
familiares. A arquiteta Anna An-
gélica Bento, 31, vai aproveitar o 
período para visitar os avós e pa-
rentes que vivem em Imperatriz, 
no Maranhão. A viagem servirá 
para reencontrar os familiares 
após os dois anos mais críticos 
de pandemia, e para aproveitar 
as atrações turísticas da região.

“Pretendo ir ao Poço Azul 
(destino famoso pelas cachoei-
ras de água cristalina) e ao 
complexo da Pedra Caída, na 
cidade de Carolina (MA), que fi-
ca a 220 km, umas 3h30 de carro, 
de onde vou estar”, diz.

Anna também aproveitou pa-
ra utilizar as milhas que ganhou 
do pai para viajar de avião. Ela 
diz que, se não fosse isso, pro-
vavelmente não conseguiria uti-
lizar o transporte aéreo, devido 
ao alto custo das passagens. “A 
princípio não iria (de avião), por-
que as passagens estavam muito 
caras. Os preços subiram mui-
to. Mas meu pai conseguiu me 
dar as milhas que ele tem e pu-
de comprar as passagens de ida 
e volta”, esclarece.

VIAGENS

Turismo volta a crescer
Após dois anos de crise causada pela pandemia de covid-19, setor comemora. 
Mesmo com o alto preço das passagens, brasileiros vão aproveitar as férias

 » RAPHAEL PATI*
Divulgação

Anna Bento (segurando o pet) e sua família. Reencontro acontece após dois anos

Bruna e Daniel vão curtir a lua de mel em Caldas Novas (GO)

Divulgação

Uma pesquisa realizada pela 
Confederação Nacional do Co-
mércio (CNC), apresentada na 
última semana, indica que o se-
tor de turismo deve gerar, até o 
fim deste ano, em torno de 190 
mil empregos. Desde maio de 
2021, mais de 290 mil vagas fo-
ram preenchidas no setor, que 
espera encerrar este ano com 
uma saldo de 258,1 mil novos 
postos de trabalho formal.

Com isso, o turismo retoma 
ao mesmo patamar de quando a 
pandemia assolou o mundo, em 
fevereiro de 2020. A recuperação 
do setor é resultado do avanço da 
vacinação em todo o país e o de-
sejo que já dura um longo tempo 
para muitos brasileiros de volta-
rem a viajar.

“Com este fato, toda a cadeia 
envolta na seara turística vol-
tou a se movimentar, desde os 
meios de transporte rodoviário e 
aéreo, a hotelaria e a infraestru-
tura específica. As companhias 
aéreas tiveram que aumentar as 

frequências, o emprego na rede 
hoteleira se elevou com as vagas 
abertas para recepção, arruma-
deiras, lavanderia, manutenção, 
houve crescimento na deman-
da por restaurantes, nos grandes 
centros a vida noturna retomou 
o seu agito”, explica o especialis-
ta Gilson Garófalo.

“Eventos suspensos nos últi-
mos dois anos ressuscitaram — 
veja a recente Parada do Orgu-
lho LGBT em São Paulo que reu-
niu milhões de pessoas, incluin-
do de todos os estados brasilei-
ros e do exterior — e assim por 
diante. Todo este conjunto con-
tribuiu e continua a contribuir 
para a elevação do emprego no 
turismo”, conclui.

Para o diretor do Conselho 
Empresarial de Turismo e Hos-
pitalidade (Cetur) da CNC, Ale-
xandre Sampaio, o crescimento 
também deve atingir maiores pa-
tamares com a chegada das férias 
de julho e as festas tradicionais, 
como o São João no Nordeste e o 

Festival de Parintins, no Amazo-
nas, que ocorrem no final deste 
mês de junho.

“Muitos eventos, como o São 
João, vão gerar um faturamento 
bem grande para o setor no Nor-
deste. Tem a festa de Parintins, 
também. Então todas essas fes-
tas pontuais nos dão muito oti-
mismo para esse ano”, declara.

A expectativa da CNC também 
é que a receita para este ano su-
pere em 2,8%, em relação a de 
2021. Apenas no mês de abril, o 
faturamento total do setor alcan-
çou R$ 1,04 bilhão. O dado indica 
um saldo negativo de apenas -3% 
em comparação com o patamar 
às vésperas da crise sanitária, já 
descontados os efeitos da infla-
ção. Logo, nos próximos meses, a 
balança já deve ficar positiva, de 
acordo com as previsões.

O setor engloba não só os 
hotéis e as agências de via-
gem, mas todos que estão en-
volvidos diretamente nos gas-
tos realizados por um turista, 

como restaurantes e locadoras 
de veículos. Bares e restaurantes 
(+220,5 mil) e serviços de hospe-
dagem (+61,2 mil) foram as áreas 
com mais empregos recuperados 
desde maio de 2021.

O diretor do Cetur, no entan-
to, comenta que a situação po-
deria ser ainda melhor, não fos-
se a crise mundial no petróleo, 
decorrente da guerra na Ucrâ-
nia, e a consequente alta dos 
combustíveis e das passagens 
aéreas pode afetar um cresci-
mento ainda maior do setor.

“Isso está tudo sendo leva-
do em conta pela nossa equi-
pe econômica e de inovação e é 
por isso que a gente tem a proje-
ção de elevação em torno de 3%, 
porque se não tivéssemos esses 
problemas, teríamos um aumen-
to significativo no faturamen-
to comparativo da receita deste 
ano com a do anterior”, diz. (RP)

*Estagiário sob a supervisão 
de Michel Medeiros — especial 
para o Correio.

190 mil empregos até o fim do ano

Alta demanda

Mesmo com o aumento dos 
preços dos bilhetes aéreos, o tu-
rismo volta a crescer no Brasil e 
recupera os mesmos patamares 
do início de 2020, quando a pan-
demia de covid-19 começou. O 
custo médio das passagens acu-
mula alta de 123,26% em 12 me-
ses, de acordo com a prévia do 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA-15), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), para o mês de junho.

Outro dado, no entanto, reve-
la que o turismo nacional cresceu 
47,7% em abril, em comparação 
com o mesmo mês do ano ante-
rior. O faturamento total no pe-
ríodo foi de R$ 15,3 bilhões. A pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Agências de Viagens (ABAV), 
Magda Nassar, explica que, co-
mo há uma alta demanda por via-
gens, após um longo período de 
pandemia, o setor cresce, mesmo 
com todas as dificuldades.

“O desejo do brasileiro de via-
jar faz com que ele procure alter-
nativas aos empecilhos que fa-
zem parte da economia do país, 

e não só do setor de viagens. Nos 
últimos anos, viemos de uma 
pandemia que estava impossi-
bilitando muitas pessoas de via-
jarem. Julho é um período de fé-
rias e os brasileiros estão com 
um desejo muito grande de via-
jar. Vemos voos, tanto internacio-
nais, quanto nacionais lotados e 
as procuras estão bem alta”, ana-
lisa a presidente.

O crescimento também deve 
permanecer no segundo semes-
tre, destaca Magda, já que o pe-
ríodo é, historicamente, mais in-
tenso para as agências de viagem 
que a primeira metade do ano. 

De acordo com a plataforma 
de reserva de hospedagens Boo-
king.com, para as férias de julho, 
os brasileiros optam por desti-
nos mais frios, com o objetivo 
de aproveitar as temperaturas 
baixas do inverno. A plataforma 
apurou que Campos do Jordão 
(SP), na Serra da Mantiqueira, é o 
destino mais procurado nas pes-
quisas. O lugar é conhecido por 
ser a cidade mais alta do Brasil, 
localizada a 1.620 metros acima 
do nível do mar.

Em segundo lugar, aparece 

Gramado (RS), na Serra Gaúcha, 
que, assim como a cidade pau-
lista, é considerada um dos ro-
teiros preferidos dos casais. No 
Centro-Oeste, a melhor coloca-
da no ranking, que aparece na 
sétima colocação nacional, é Cal-
das Novas (GO) — destino esco-
lhido por Bruna e Daniel para a 
lua de mel —, localizada no su-
doeste goiano.

Mais lazer

O Vice-Presidente do Conse-
lho Regional de Economia de São 
Paulo e especialista no turismo e 
setor aéreo, Gilson Garófalo, res-
salta que, pelo fato de novas tec-
nologias terem ganhado força na 
pandemia, como a reunião on-li-
ne, as viagens a trabalho serão 
cada vez menos frequentes.

“Desnecessário dizer que as 
viagens a negócios não voltarão 
ao nível pré-pandemia, dando 
lugar a outras modalidades, tais 
como as que reúnem negócios e 
lazer, ou seja, além de viajar pa-
ra realizar um trabalho, o profis-
sional pode aproveitar as ativida-
des de lazer e entretenimento do 
destino”, comenta.

Em contrapartida, as viagens 
turísticas devem continuar im-
pulsionando todo o setor. O es-
pecialista explica que na pan-
demia, e, mais especificamen-
te durante o período de isola-
mento social, muitos brasilei-
ros reavivaram o desejo de en-
contrar novos lugares e conhe-
cer outras realidades.

“Nestas viagens por lazer, do-
mesticamente, se efetuadas em 
veículo próprio, o preço do com-
bustível pode levar à escolha de 
locais mais próximos. Quanto à 
questão das viagens aéreas, seja 
dentro do país, como para o ex-
terior, certamente muitos apro-
veitarão as passagens que tive-
ram que ser remarcadas duran-
te a pandemia ou, então, uma 
poupança foi realizada para jus-
tamente realizar o sonho de ‘des-
cansar e arejar’”, avalia Garófalo.
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“Estamos próximos de uma 
crise sem precedentes”

Para o professor, a grande questão é saber se a Otan optará por um modelo construtivo ou se reforçará o confronto em um 
mundo que sofre com a disparada da inflação e da miséria. Alonso diz que a Rússia é um regime corrupto e cleptocrata

L
isboa, Portugal — A cúpula 
da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), gru-
po bélico que agrega os prin-

cipais países do Ocidente, se reúne 
em Madri, na Espanha, entre ter-
ça e quinta-feira, com o objetivo de 
mostrar unidade e força ante a Rús-
sia e a China, vistas como ameaças 
à ordem global. Os temas princi-
pais do debate serão a invasão rus-
sa à Ucrânia e o boicote imposto ao 
país de Vladimir Putin. Mais do que 
dar uma demonstração de força, a 
Otan tentará curar suas feridas e re-
forçar a visão de que, mesmo com o 
fim da Guerra Fria, sua existência 
ainda é justificada.

Na avaliação do professor Ángel 
Alonso Arroba, vice-reitor de Ges-
tão e Desenvolvimento da IE Escola 
Global e Relações Públicas, a firme-
za da Otan será fundamental para 
evitar que o mundo seja condenado 
a nova onda revisionista, em que os 
países fortes pensam que têm carta 
branca para modificar fronteiras à 
vontade ou criar regimes fantoches 
na sua periferia.

Para ele, “a invasão russa de um 
país soberano, em flagrante viola-
ção da Carta das Nações Unidas, 
é de responsabilidade exclusiva 
do atual regime em Moscou”. E 
acrescenta: “Se você me pressio-
nar, direi que tem mais a ver com 
a sobrevivência de um regime cor-
rupto e cleptocrata do que com um 
verdadeiro espírito nacionalista ou 
imperialista, que nada mais é do 
que um álibi que Putin usa para se 
agarrar ao poder”.

Apesar de reconhecer a relevân-
cia da Otan, o vice-reitor da IE diz 
que a entrada da organização na 
guerra da Ucrânia seria desastro-
sa não apenas para a Europa, mas 
para toda a humanidade. Ele cha-
ma a atenção para as graves conse-
quências do conflito para a popu-
lação mais pobre, obrigada a con-
viver com a inflação altíssima por 
causa da disparada dos preços dos 
alimentos e da energia elétrica. “Es-
tamos diante de uma crise humani-
tária sem precedentes”, adverte.

A seguir, os principais trechos 
da entrevista de Ángel Alonso ao 
Correio, na qual ele também enfa-
tiza o perigo do crescimento da ex-
trema-direita mundo afora: “Às ve-
zes, é difícil pensar que a polariza-
ção que já vivemos pode se tornar 
ainda mais pronunciada, mas, in-
felizmente, penso que é muito pro-
vável que vejamos uma radicaliza-
ção maior e que a extrema-direita 
continue a ganhar terreno”.

 
Qual será o papel da Otan 
neste mundo de forte divisão 
e com conflitos cada vez mais 
constantes?

Não há dúvida de que o papel da 
Otan ganhou relevância num con-
texto internacional cada vez mais 
complicado e turbulento, e é muito 
provável que continue a fazê-lo. In-
felizmente, caminhamos para um 
mundo mais geopolítico, em que a 
segurança e a defesa ganham peso, 
na agenda internacional, em rela-
ção à economia e ao comércio, que 
têm sido a espinha dorsal das rela-
ções internacionais nos últimos 30 
anos. As alianças militares e de de-
fesa de natureza intergovernamen-
tal, como a Otan, são chamadas a 
desempenhar um papel maior. A 
chave será se esse papel será cons-
trutivo e dissuasivo ou se refor-
çará o confronto, criando maior 
tensão. Parte da resposta está com 
a própria Otan e como ela admi-
nistra a situação atual, mas outra 
parte também está com os países 

não-membros e como eles perce-
bem esse fortalecimento quanti-
tativo e qualitativo da organização.

 
Acreditava-se que a Otan havia 
perdido sentido com o fim da 
Guerra Fria. Por que se insiste 
nesse modelo?

O fim da Guerra Fria abriu opor-
tunidade para melhorar a gover-
nança global que, infelizmente, não 
se concretizou. Pensava-se que a 
expansão da ordem liberal, por 
meio da democracia e do comércio 
internacional, levaria a uma pacifi-
cação gradual das relações interna-
cionais. Ao mesmo tempo, houve 
uma reafirmação das instituições 
que formaram a espinha dorsal da 
ordem global após o fim da Segun-
da Guerra Mundial, por meio da 
incorporação de grande parte do 
antigo bloco soviético, assim co-
mo as do mundo emergente e em 
desenvolvimento. A velha ordem 
foi reforçada por meio de peque-
nos ajustes e remendos, que não a 
atualizaram para enfrentar os de-
safios da globalização. Insiste-se no 
modelo da Otan porque não há ou-
tro em termos de defesa, ao menos 
para os países ocidentais. A União 
Europeia tem sido incapaz de pro-
por seu próprio esquema autôno-
mo em termos de segurança. Vive-
mos num contexto de urgência, e a 
única salvação é reforçar os meca-
nismos de colaboração existentes.

 
As ambições da Otan estão por 
trás dos conflitos entre a Rússia e a 
Ucrânia? Por quê?

Acho errado atribuir a uma su-
posta ambição expansionista da 
Otan à trágica guerra na Ucrânia. 
A invasão a um país soberano, em 
flagrante violação da Carta das Na-
ções Unidas, é de responsabilidade 
exclusiva do regime de Moscou. E, 
se você me pressionar, direi que 
tem mais a ver com a sobrevivên-
cia de um regime corrupto e clep-
tocrata do que com um verdadeiro 
espírito nacionalista ou imperialis-
ta, que nada mais é do que um álibi 
que Putin usa para se agarrar ao po-
der. Putin mostra que não respeita 
o direito internacional e a sobera-
nia. Os ucranianos são livres para 
escolher seu destino e seu futuro, 
como qualquer povo deveria ser. É 
verdade que a Otan poderia ter ti-
do uma posição mais clara e menos 
ambígua em relação à sua possível 
expansão para o Leste.

 
Até onde vai o papel da Otan ante a 
guerra entre a Rússia e a Ucrânia?

Não há dúvida de que o papel da 
Otan é muito relevante no contex-
to atual. A firmeza da organização 
será fundamental para evitar que 
sejamos condenados a uma no-
va onda revisionista a nível global, 
em que os países fortes pensam 
que têm carta branca para modi-
ficar fronteiras à vontade, ou criar 
regimes fantoches na sua periferia. 
Ao mesmo tempo, a Otan precisa 
ter cuidado para evitar a escalada 
e a internacionalização do confli-
to, o que teria consequências ca-
tastróficas. Espero que a Cúpula 
de Madrid sirva para que a Otan 
lance uma mensagem firme, mas, 
ao mesmo tempo, não beligerante.

 
O que significaria a entrada da 
Otan no conflito?

A entrada da Otan teria conse-
quências imprevisíveis. A estraté-
gia de continuar a apoiar o Exér-
cito ucraniano, sem entrar direta-
mente no conflito, é o caminho a 
seguir pela Otan, provavelmente 
redobrando os esforços e enviando 
equipamento militar muito neces-
sário para a resistência ucraniana. 

 » VICENTE NUNES   
   CORRESPONDENTE

IE School/Divulgação

ucranianas em 1994, com o Memo-
rando de Budapeste, quando Kiev 
renunciou ao seu arsenal nuclear. 
Moscou demonstrou que não res-
peita as regras internacionais e, no 
atual cenário, é lógico que a Suécia 
e a Finlândia procurem a proteção 
preventiva conferida pela adesão à 
Otan e o escudo protetor oferecido 
pelo famoso Artigo V do Tratado do 
Atlântico Norte. Se a Ucrânia tives-
se sido membro da Otan, Moscou 
não teria invadido o país.

 
O senhor crê na possibilidade de 
os conflitos, hoje restritos à Rússia 
e à Ucrânia, ultrapassarem as 
fronteiras atuais?

Vivemos num contexto inter-
nacional muito volátil, e não deve-
mos descartar qualquer cenário. O 
que temos de fazer é trabalhar ati-
vamente para que as perspectivas 
mais dramáticas não se concreti-
zem, e não há dúvida de que uma 
expansão do conflito na Ucrânia 
para além das fronteiras daquele 
país seria catastrófica, não só para 
a Europa, mas para toda a humani-
dade. Não creio que isso vá acon-
tecer, e espero que não aconteça, 
porque uma escalada do confli-
to levaria a uma guerra planetária. 
  
Países como a Alemanha voltaram 
a investir pesadamente em armas? 
Isso é justificável num mundo onde 
as questões sociais estão latentes?

É uma visão muito pessoal. Não 
apoio o aumento das despesas mi-
litares como resposta à guerra. Há 
um compromisso dos membros da 
Otan de gastarem 2% do PIB com 
defesa, e a Europa tem ficado para 
trás. Washington tem condenado 
o parasitismo europeu, mas acho 
obsceno que pensemos em armas 
quando o mundo luta contra a po-
breza e a fome. Cada dólar gasto 
em munições é um dólar que não 
gastamos na educação, na saúde, 
na alimentação e em serviços bá-
sicos para os muitos que precisam, 
desesperadamente, de oportuni-
dades. Os países deveriam gastar 
melhor na defesa, investir na di-
plomacia e no desenvolvimento 
econômico e humano. Veríamos o 
nível de tensão e conflito diminuir.

 
Há recursos no mundo para 
suportar as consequências 
desastrosas de uma guerra mais 
ampla e prolongada?

A questão não é se existem ou 
não recursos financeiros, mas se 

temos a capacidade para resistir a 
uma grande e prolongada guerra. 
É claro que as economias sofrem 
muito com a situação atual, uma 
crise que se soma às dificuldades 
que enfrentamos desde o início da 
pandemia. Vemos a inflação, que 
atinge as condições de vida de mui-
tas famílias, mas também a escala-
da dos preços da energia e das ma-
térias-primas e, muito mais preo-
cupante, a crise alimentar. A con-
ta será enorme, como já vemos. A 
questão é o quanto as coisas po-
dem piorar nos próximos meses 
devido a essas dinâmicas.

  
A disparada da inflação e o 
aumento da pobreza, agravados 
pela guerra, além da consequente 
alta dos juros mundo afora, 
fazem parte de um movimento 
duradouro?

Infelizmente, a inflação e o au-
mento dos preços dos alimentos te-
rão um efeito duradouro. A guerra 
na Ucrânia acelerou um processo 
que se arrasta há muito tempo, e 
que tem a ver com problemas mais 
profundos na economia global. O 
que estamos vendo é um aprofun-
damento desses efeitos, o que po-
de conduzir a uma crise humanitá-
ria sem precedentes. A minha esti-
mativa é de que a guerra na Ucrâ-
nia não será tão prolongada como 
muitos pensam, pelo menos não 
com o grau de intensidade que te-
mos visto. Penso que caminhamos 
para uma localização do conflito no 
Donbass (leste), com uma intensi-
dade semelhante à que temos ob-
servado desde 2014. Os efeitos eco-
nômicos serão muito mais profun-
dos e duradouros devido à combi-
nação de inflação com estagnação, 
bem como à crescente fragmenta-
ção das cadeias de valor globais. 

 
A guerra acelerou o fim da 
globalização, quadro que já 
vinha se desenhando durante 
a pandemia. Esse movimento é 
irreversível? Por quê?

Não creio que nada seja irre-
versível, mas não há dúvidas de 
que vivemos um período em que 
a globalização sofre muito. Vemos 
sinais claros não só de exaustão, 
mas também de inversão em vá-
rias áreas. A pandemia fez parar o 
processo de globalização: de um 
dia para o outro, alterou tanto a 
oferta quanto a demanda globais, 
e levou a um repensar da depen-
dência de muitos países. Daí que o 

A firmeza da Otan será 
fundamental para 
evitar que sejamos 
condenados a uma 
nova onda revisionista 
a nível global, em 
que os países fortes 
pensam que têm carta 
branca para modificar 
fronteiras à vontade, 
ou criar regimes 
fantoches na sua 
periferia” 

conceito de autonomia estratégi-
ca tenha surgido como novo man-
tra. Não há dúvida de que a guer-
ra fragmentou ainda mais o nosso 
mundo em blocos, agora marcados 
pela defensiva e pelas diferenças 
políticas. É importante estar aten-
to a questões como a resiliência, 
que tínhamos sacrificado em prol 
do mercado, bem como o impacto 
ambiental da globalização. 

 
Que forças vão emergir deste 
mundo menos globalizado?

Penso que vamos assistir à ace-
leração e ao aprofundamento de 
forças que já estão presentes, mas 
que vão assumir uma nova face. 
Continuaremos a ver forças centrí-
fugas que ousaria descrever como 
prejudiciais para o bem da huma-
nidade, tais como o nacionalismo 
de exclusão e a supremacia, que 
tendem a exigir um regresso a um 
passado idealizado e fictício, que 
é falso. Defenderão o fechamento 
das fronteiras, um certo estatismo 
e um regresso a um sistema inter-
nacional menos baseado na coope-
ração e regido pela lei do mais for-
te. Mas creio que também assistire-
mos a um ressurgimento de novas 
ideias e forças centrípetas que en-
corajam uma maior e melhor inte-
gração da governança global.

  
Que papel terão os Estados Unidos 
neste mundo novo?

Será, sem dúvida um papel cen-
tral, pois os EUA continuam a ser 
a grande potência hegemônica. A 
questão é se será um papel cons-
trutivo ou não, e muito depende-
rá do futuro da política interna do 
país. Teremos de assistir com par-
ticular interesse às próximas elei-
ções legislativas em novembro, que 
determinarão a real capacidade de 
manobra do presidente Joe Biden, e 
claro, as eleições presidenciais den-
tro de dois anos. Acredito na capa-
cidade dos EUA de serem uma for-
ça para o bem nos próximos anos e 
que muito do segmento mais pro-
gressista do país compreendeu a 
necessidade de abordar as relações 
internacionais de uma perspectiva 
mais humilde e inclusiva. 

 
Veremos um mundo mais 
polarizado, com a extrema-direita 
ganhando terreno? Quais são as 
consequências disso?

Às vezes, é difícil pensar que a 
polarização pode se tornar ainda 
mais pronunciada, mas, infeliz-
mente, penso que é muito prová-
vel que vejamos uma radicalização 
maior e que a extrema-direita con-
tinue a ganhar terreno, tanto a nível 
político e governamental, quanto 
do debate público. A tragédia dos 
últimos anos é precisamente que 
a presença da extrema-direita no 
poder se normalizou, e que tam-
bém tem usado essa posição para 
reduzir gradualmente as liberdades 
e tornar aceitável para uma grande 
parte da população o que anterior-
mente era inaceitável: racismo, mi-
soginia e sexismo, homofobia, ata-
ques à laicidade do Estado, etc.  
 
É possível ser otimista neste 
contexto de tanta turbulência?

É preciso ser otimista. Um 
mundo melhor não se constrói 
a partir do pessimismo. É nos 
momentos mais adversos que o 
ser humano traz à tona o melhor 
de si mesmo, e nos quais temos 
que repensar o mundo. Tenho 
confiança nas gerações futuras 
e creio que vivemos um momen-
to de oportunidade, em que po-
demos corrigir muitos dos erros 
e deficits na governança global 
que nos levaram à situação atual.

A mensagem política a ser envia-
da na próxima cúpulam em Ma-
dri, com a participação confirmada 
do presidente Volodymyr Zelensky, 
também é muito importante. O 
ponto-chave é que, se o compro-
misso da Otan com a Ucrânia ti-
vesse sido firme antes da invasão, 
é muito provável que a invasão não 
ocorresse. Devemos nos afastar de 
cenários que preveem a entrada da 
Otan na guerra, mas, em vez disso, 
optar por um apoio forte e decisivo 
à Ucrânia e à perspectiva de prote-
ção a longo prazo. É inaceitável que 
um país invada outro no século 21. 
É aqui que a Otan e a comunida-
de internacional devem ser firmes.

   
Há reais justificativas para que 
países como Suécia e Finlândia se 
unam à Otan? Por quê?

Certamente. Se fosse finlandês 
ou sueco e tivesse visto o que acon-
teceu na Ucrânia, não há dúvida 
de que estaria batendo à porta da 
Otan. Vemos isso na dramática re-
viravolta da opinião pública nesses 
países, no que se refere ao apoio à 
adesão à Otan. A Suécia e a Fin-
lândia tinham renunciado à ade-
são à organização militar devido a 
compromissos históricos e a uma 
equidistância que seguia uma ló-
gica quebrada em 24 de feverei-
ro pela invasão russa à Ucrânia. É 
preciso recordar que a Rússia tinha 
se comprometido a respeitar a so-
berania e a integridade territoriais 
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Plástica

Duas plásticas claman-
do por providências. A pri-
meira, de higienização, 
para Bolsonaro, que ju-
rou que botaria a cara no 
fogo pelo então ministro 
da Educação. Informado 
por serviçais que plásticas 
desse tipo são demoradas 
e custam caro, Bolsonaro 
voltou atrás. Trocou cara 
por mão. Assessores pala-
cianos não informaram se 
o presidente passará pe-
lo procedimento estético 
em clínica particular ou 
se recorrerá ao SUS. A se-
nadora Simone Tebet, por 
sua vez, candidata à presi-
dência da República, que 
saiu dos 3% para 1%, se-
gundo pesquisa do data 
folha, precisará de plásti-
ca radical nas ações e no 
palavreado. Na tentativa 
de sair do descrédito elei-
toral e obter a confiança 
dos eleitores.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Violência

A violência tem sexo. 
Mulheres nascem sendo 
subjugadas. Alguém ale-
gou que o anjo-da-guar-
da daquele feto do abor-
to ficou triste. Será que 
a menina pobre e desva-
lida não merece ter seu 
anjo-da-guarda? A in-
quisição para condenar 
a menina — vítima de 
violência sexual e insti-
tucional — começou  na 
audiência, que foi uma 
sessão de tortura. É um 
tal de pobre do feto, fez 
porque quis, o ‘namora-
do’ era menor de idade. 
Nada disso muda em na-
da o fato de que ela foi violentada sexualmente (10 
anos não tem essa de escolha!). Após o fato consu-
mado, mãe e filha serão enxovalhadas e terão que 
se mudar para outra cidade. A sociedade indignada 
lhes fechará as portas. E não haverá anjo capaz de 
tirá-las da humilhação e do opróbrio.

 » Thelma B. Oliveira,

 Asa Norte

Livros

Estava lendo o oportuno suplemento do CB 
(21/6) sobre a 36ª Feira do Livro de Brasília (FeLiB), 
quando sou lembrado que o dia 21/6 é a data de 

nascimento de Machado 
de Assis. Não sei o por-
quê, mas quando se fa-
la em eventos literários, 
sempre me ocorre a ca-
beça o seu nome. Tal-
vez porque sua obra es-
teja no topo dos clássi-
cos da literatura brasilei-
ra, e esteja aliado a um 
dos fundadores da Aca-
demia Brasileira de Le-
tras (ABL). Mas a lem-
brança maior mesmo, é 
sobre a recorrente ques-
tão da leitura de seus li-
vros pela juventude nas 
escolas. De parte dos es-
tudantes não gostarem 
de sua linguagem e seu 
estilo. Argumenta-se 
que é uma pedreira pa-
ra o início do hábito da 
leitura. Ainda mais em 
tempos digitais. Nesse 
suplemento do CB tem 
uma publicidade com 
uma frase em letras gar-
rafais (adoro ver um jor-
nal recheado de publici-
dade. Significa finanças 
assegurando longevida-
de ao periódico): “Quem 
tem conhecimento rea-
liza sonhos!”. A exclama-
ção da frase está provo-
cando, alertando a gale-
ra, de que é preciso ter 
conhecimento. E aí in-
cluo se ter conhecimen-
to sobre o que represen-
ta Machado de Assis pa-
ra nossa cultura. De co-
mo ele é um dos maiores 
influenciadores de nos-
sos escritores, de nossos 
intelectuais, de muitas e 
muitas gerações pregres-
sas. A obra machadiana 
alavancou inspirações e 
sonhos de quem bebeu 
em sua fonte. Sei que há 
uma rapaziada que tem 
o hábito da leitura de li-
vros, não se furta de Ma-
chado e que vai muito, 

muito além de influencers digitais. Adolescente, li 
Esaú e Jacó. Fiquei admirado com seu estilo. Depois 
disso continuei lendo o mestre dos mestres. Sempre 
com muita admiração. Memórias Póstumas de Brás 

Cubas. Ah, meu deus, quem há de esquecer um li-
vro desses! Prestem atenção na exclamação. Podia-
se alegar que ainda não havia internet para me dis-
persar tanto para a leitura desses clássicos. Mas a 
invasão da indústria cultural para a realidade de mi-
nha geração interiorana estava nas primeiras análi-
ses conceituais dos sociólogos Adorno e Horkhei-
mer. Parabéns a Machado de Assis, a FeLiB e ao su-
plemento do CB.

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico

M
uitos brasileiros se perguntam: se-
rá que a covid-19 nunca mais nos 
dará uma trégua? No mais recen-
te Boletim Infogripe, da Funda-

ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), vislumbra-se 
uma possibilidade de interrupção no au-
mento do contágio pelo Sars-Cov-2, o vírus 
da doença. Ao analisar dados das primei-
ras semanas de junho — mais precisamen-
te, até o dia 20 deste mês —, pesquisadores 
da fundação indicam que o país passa por 
uma possível interrupção na tendência de 
alta dos casos de síndrome respiratória agu-
da grave (Srag). Um quadro que, avaliam, 
sugere a formação de um platô. Mas aler-
tam que deve ser visto com cautela. 

E qual o motivo da cautela? Eles apontam 
para o último feriado prolongado, entre 16 e 
19 de junho. Nessas datas, muita gente via-
jou e participou de festas e outros tipos de 
aglomeração, o que pode ter impacto rele-
vante nos registros das próximas semanas. 
Diante desse fato, cientistas da Fiocruz con-
cluíram que é necessário aguardar as atuali-
zações dos próximos dias para confirmação 
do cenário. Divulgado na última quinta-fei-
ra, o Boletim Infogripe inclui dados referen-
tes às primeiras semanas de junho. 

Numa análise mais detalhada do levanta-
mento, observa-se que o crescimento dos ca-
sos de vírus respiratórios está ligado sobretu-
do à covid-19, que responde por 80,6% dos re-
sultados positivos diagnosticados nas últimas 
quatro semanas epidemiológicas. Em segui-
da, vêm o vírus sincicial respiratório (VSR), 
com 9,9%; a influenza A, com 3,2%; e a in-
fluenza B, com 0,2%. Em relação às pessoas 
que perderam a vida em decorrência desses 
mesmos vírus, a predominância do corona-
vírus é ainda maior, com 94% dos resultados 
positivos. Na sequência aparecem o VSR (2%), 
a influenza A (1,8%) e a influenza B (0,3%). 

Nesse período, constatou-se tendência de 
queda na ocorrência de doenças respirató-
rias entre crianças na faixa etária até 9 anos. 

No grupo de até 4 anos, os diagnósticos po-
sitivos foram associados principalmente ao 
VSR, embora os pesquisadores tenham cons-
tatado presença relevante de Sars-Cov-2 (co-
vid-19), rinovírus e metapneumovírus.

Em nota técnica, no dia seguinte à divul-
gação do Infogripe, cientistas da Fiocruz de-
fenderam a manutenção das atividades pre-
senciais nas escolas, mesmo ressalvando que 
o contexto atual ainda é de pandemia. Por is-
so, enfatizaram a necessidade de afastamen-
to de casos positivos e de sintomáticos respi-
ratórios. Destacaram, ainda, que a comuni-
dade escolar deve dispor de testes para co-
vid-19 e dê prioridade à vacinação dos traba-
lhadores da educação, com doses de reforço. 

“Decorrido todo este tempo de convivên-
cia com períodos de maior ou menor trans-
missão do Sars-CoV-2, pode-se afirmar que 
as atividades presenciais nas escolas não têm 
sido associadas a eventos de maior trans-
missão do vírus”, afirmaram os pesquisado-
res. Eles observaram que a detecção de casos 
em ambiente escolar não significa necessa-
riamente que a transmissão ocorreu no esta-
belecimento de ensino. A maioria dos contá-
gios, atestaram, ocorre fora. “Nesse sentido, 
a experiência atual, comprovada por estudos 
científicos de relevância, revela disseminação 
limitada da covid-19 nas escolas”, disseram.

Na nota técnica, além de destacar a im-
portância da vacinação, a Fiocruz chamou 
a atenção para as consequências e prejuí-
zos pedagógicos e psicossociais que foram 
impostos aos estudantes pela pandemia. E 
sustentou que, no momento atual, não são 
recomendadas novas interrupções. Os pes-
quisadores da fundação voltaram a enfati-
zar, porém, os cuidados que devem ser to-
mados, sobretudo no inverno. “Assim, aten-
ção especial à ventilação dos ambientes, hi-
giene das mãos e uso de máscara nos sinto-
máticos leves devem ser incentivados. Essas 
medidas são importantes para todas as viro-
ses respiratórias”, recomendaram. 

Cautela com 
a covid-19

Brasília entra no jogo das eleições
Quando soa o apito de início das eleições, 

o barulho só cessa quando as urnas são re-
colhidas. Nessa época, Brasília se transforma, 
assim como cada canto do país. Os níveis de 
tensão alcançam outros patamares e é um 
tanto comum que, a depender da polariza-
ção e do tamanho da cobiça, a gente perce-
ba o fogo amigo crescer suas labaredas. Não 
se espante ao ver amigo jogando contra ou-
tro amigo, irmão contra irmão.

Já acompanhei muitas eleições e vi esta 
capital linda, acolhedora, vibrante e plural 
se transformar ao vivenciar cada estressan-
te período eleitoral. Porque as pessoas tam-
bém se transformam. Para o bem e para o 
mal. Procuro então administrar meu pró-
prio estresse. Afinal, estou por aqui desde 
que Brasília tinha governadores biônicos e 
não existia o direito de eleger seus próprios 
políticos. Faz parte.

Hoje, recorro aos ensinamentos de uma 
caminhada de 240 quilômetros até Compos-
tela, que fiz recentemente. São eles que me 
colocam de novo no eixo. O milagre do Ca-
minho de Santiago é converter em magia as 
coisas simples. O simples e não necessaria-
mente fácil é evitar se contaminar com o jo-
go sujo que vem dos esgotos e trilhar a cami-
nhada com consciência e sanidade preserva-
das. Corpo e mente em harmonia. 

Não, eu não vou trilhar pelos ralos féti-
dos de fábricas de dossiês, fake news, etc. Há 
um tanto de gente falsa e desonesta que tem 
predileção por prejudicar pessoas honestas 
que habitam Brasília e que podem nos con-
duzir a caminhos melhores. 

Desse lugar de onde acompanho a vi-
da pública e escrevo — ora como repórter, 

acompanhando candidatos a governo, ora 
como coordenadora de política e colunista, 
ora como editora de Cidades ou diretora de 
redação, onde me encontro hoje, vi muita 
coisa acontecer. Vi gente graúda cair, gente 
simples chegar ao topo, vi amigos governa-
rem, errarem e acertarem no poder. 

Hoje, preservo as imagens do caminho. 
Ele me ensinou que nada é tão grandioso que 
possa abater um voo digno, nem tão podero-
so que seja capaz de colocar o genuíno, como 
uma bela amizade, em jogo e em risco. 

Brasília nos dá a chance de fazer gran-
des amizades e boas fontes; de dar risadas 
e compartilhar segredos; de lidar com tris-
tezas e decepções. Guardo tanta coisa des-
ses períodos eleitorais. Entrevistas, fotos, ví-
deos, áudios. Quem sabe um dia não abro 
minhas gavetas e arquivos, um dia talvez…

Numa caminhada longa como um pro-
cesso eleitoral, ficarei com o essencial, co-
mo me ensinaram os fisioterapeutas Rogé-
rio Canuto e Fernando Calixto, além do trei-
nador Leandro Monteiro. Cada um deles, a 
seu modo e no seu tempo, me passaram in-
formações sobre manter a linha, a consciên-
cia corporal, a postura, os limites.

Eu reaprendi a andar com eles. E com os 
amigos e chefes descobri que uma eleição 
aqui é como uma caminhada que testa seu 
corpo físico e sua mente às vezes cansada: 
exige fôlego, confiança e determinação — 
sobretudo, ética. Não sei se chegarei até 2 
de outubro com todo o vigor, mas não me 
faltará a coragem de enfrentar as tormen-
tas. A coragem é meu vício favorito. Inclu-
sive para lidar com fogo amigo — ou falso 
amigo (tanto faz).
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Pensei que o empresário preso 
por fraudes e grilagem de terra, 
fosse ficar muito tempo preso, 
mas ficou um “Tatico” assim. 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Afinal, o que justifica o fato de 
a capital chilena possuir sete 
linhas de metrô e a capital do 
Brasil apenas uma? É porque 
o metrô não gasta petróleo?
Valdivino Francisco Souto — Asa Sul 

O Brasil é um país estranho.  
Quem rouba muito, muito  
mesmo, vira guerreiro do  

povo brasileiro. Tem processo 
anulado pela justiça suprema  

e lidera pesquisas para  
presidente da República.  

Durma-se com um samba desses! 
José Ribeiro da Silva — Ceilândia 

Na Colômbia, a eleição foi 
decidida pelos extremos. Na 

França, se demorasse mais um 
pouco, corria o risco de Macron 
nem ir pro 2º turno. No Brasil, 

dois aloprados polarizam a 
disputa. Socorro, parem o 

mundo que eu quero descer!
Paulo Ferreira — Samambaia

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 26 de junho de 2022  •  Opinião  •  11

B
olsonaro está envolvido em atos de 
corrupção passiva. Agora, Bolsonaro 
corre o risco de perder a eleição no 
primeiro turno, para o ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, o que contraria a 
lógica do instituto da reeleição, que favore-
ce quem está no poder com propósito de dar 
continuidade aos seus bons projetos. É pre-
ciso um desgoverno, e errar muito na políti-
ca, para não se reeleger. É exatamente o que 
vem fazendo.

A pesquisa DataFolha mostra isso cla-
ramente. O ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) está com 48% de intenções 
de votos, contra 27% de Bolsonaro. Ciro Go-
mes (PDT) tem 7%; André Janones (Avante), 
2%; Simone Tebet (MDB), 2%; Pablo Marçal 
(Pros), 1%; e Vera Lúcia (PSTU), 1%. Bran-
co/nulo/nenhum somam 7%; não sabe, 4%. 
Felipe d’Avila (Novo), Sofia Manzano (PCB), 
Leonardo Péricles (UP), Eymael (DC), Lucia-
no Bivar (UB) e General Santos Cruz (Pode-
mos) não pontuaram.

Na simulação de segundo turno, Lula tem 
54%, e Bolsonaro, 30%. O DataFolha ouviu 
2.556 pessoas entre 25 e 26 de maio, em 181 
cidades brasileiras. A margem de erro é de 
dois pontos para mais ou para menos.

A pesquisa está sendo espinafrada nas 
redes sociais pelos bolsonaristas, embora 
seja uma fotografia do atual momento. A 
campanha eleitoral somente começa para 
valer em 15 de agosto. É tempo suficiente 
para que Bolsonaro e os demais candida-
tos se reposicionem.

A pesquisa estimulada não pode ser com-
parada com o levantamento anterior, de 22 
e 23 de março, porque o ex-governador de 
São Paulo João Doria está fora da disputa. 
Naquele levantamento, Lula registrou 43% 
das intenções de voto, enquanto Bolsonaro 
tinha 26%, mas o petista já batia na trave de 
uma vitória no primeiro turno. O DataFolha 
pegou de surpresa os estrategistas de Bolso-
naro e atordoou os políticos do Centrão, por-
que a vantagem de Lula no Nordeste é avas-
saladora: 62% a 17%.

Enquanto Lula jogou praticamente pa-
rado, e deu algumas declarações infelizes, 
Bolsonaro se deslocou pelo país, lançou 
novos programas, baixou medidas provi-
sórias, demitiu dois presidentes da Petro-
bras, partiu novamente para cima dos mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal e vol-
tou a levantar suspeitas infundadas sobre 
as urnas eletrônicas. Retomou sua agenda 
conservadora nos costumes e iliberal na 
política. Foi um desastre, que reverteu a 
aproximação junto aos eleitores modera-
dos e jogou no colo de Lula setores de cen-
tro-esquerda preocupados com seus arrou-
bos autoritários.

Depois da pandemia de covid-19, que foi 
controlada, a Guerra da Ucrânia agravou 
a situação econômica do país. As medidas 

erráticas que vem adotando para conter a in-
flação e mitigar seus efeitos junto às camadas 
mais pobres da população também não estão 
surtindo o efeito desejado. Na prática, a de-
sorientação política reduziu as expectativas 
de reeleição que Bolsonaro havia projetado.

Há as suspeitas de corrupção envolvendo 
pastores na liberação de verbas do Ministé-
rio da Educação e de compras de vacinas no 
Ministério da Saúde. Agora, há suspeitas so-
bre supostas compras superfaturadas de ca-
minhões de lixo por meio de emendas de re-
lator (RP9), o chamado orçamento secreto do 
Congresso Nacional. Entre 2019 e 2021, o or-
çamento para a compra de caminhões pas-
sou de R$ 24 milhões para R$ 200,2 milhões. 
A quantidade de veículos também cresceu, 
saiu de 85 para 510, em 2020, revelando uma 
alta de 500%. Em 2021, ainda foram adquiri-
dos mais 453 caminhões.

Apesar de as aquisições terem caráter so-
cial, não há transparência quanto à forma de 
compra, não seguem nenhuma política pú-
blica de saneamento básico nem com ques-
tões relacionadas à coleta de lixo. Se trata-
ria apenas de aceno à base eleitoral e ao lo-
bby com o Congresso Nacional e prefeituras 
— especialmente com políticos do Centrão, 

que fazem indicações de apadrinhados para 
abocanhar os preços superfaturados.

À campanha do Kalil de um projeto pro-
gressista, disse o pré-candidato a vice ao 
EM. “Minha maior aproximação com Ka-
lil não é pessoal, mas política. Política em 
função do que ele fez em Belo Horizonte na 
questão social. O que Kalil fez em BH, po-
de fazer por Minas — e Lula vai tentar fazer 
pelo Brasil”, emendou.

A reboque do acordo com o PT. Kalil ganha 
os apoios de PCdoB e PV, que vão formar uma 
federação partidária com os petistas. A Rede 
Sustentabilidade, que compôs o governo dele 
na prefeitura, também deve estar no leque de 
alianças. Segundo Quintão, uma das ideias é 
tentar levar, ao grupo, legendas como o PSol 
e o PSB, que têm pré-candidaturas próprias 
ao Palácio Tiradentes — Lorene Figueiredo e 
Saraiva Felipe, respectivamente.

“A apresentação de seu nome ao partido é 
resultado de um trabalho de anos. Há, tam-
bém, relação com os movimentos sociais, es-
pecialmente no combate à pobreza e à exclu-
são, de respeito às comunidades tradicionais 
e indígenas, e às causas civilizatórias — con-
tra a homofobia e em defesa da igualdade ra-
cial”, explicou Quintão, o vice.

 » SACHA CALMON
Advogado

A política e 
a virtude

O 
Projeto de Lei 191/2020 (PL 191), de 
autoria do Executivo, fixa condições 
para realização da pesquisa e lavra 
de recursos minerais e hidrocarbo-

netos e o aproveitamento de recursos hídri-
cos para geração de energia elétrica em terras 
indígenas. São atividades que vão causar se-
veros impactos diretos aos povos indígenas.

Apesar disso, a tramitação do PL 191 não 
tem observado o teor da Convenção 169 
da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), que faz parte da legislação em vigor 
no Brasil. A adoção do regime de urgência 
na tramitação do PL 191, a partir de março 
de 2022, acentua esse problema.

É que, conforme a Convenção 169/OIT, ca-
da vez que sejam previstas medidas legislati-
vas ou administrativas suscetíveis de afetar 
diretamente os povos indígenas, os

governos devem consultá-los, de boa-fé, 
mediante procedimentos apropriados, atra-
vés de suas instituições representativas, com 
objetivo de chegar a um acordo e conseguir 
o consentimento acerca das medidas pro-
postas (art. 6º).

A Declaração das Nações Unidas sobre os 
Direitos dos Povos Indígenas (2007), de igual 
modo, prevê que os Estados consultarão e 
cooperarão de boa-fé com os povos indíge-
nas interessados, por meio de suas institui-
ções representativas, a fim de obter seu con-
sentimento livre, prévio e informado antes de 
adotar e aplicar medidas legislativas e admi-
nistrativas que os afetem (art. 19).

A consulta prévia, livre e informada (CPLI) 
assegura que os povos indígenas, vítimas de 
violência e discriminação ao longo do tem-
po, sejam incluídos na tomada de decisões e 
participem da divisão de benefícios das ati-
vidades. Toda vez que puderem ser afetados 

direitos e interesses dos povos indígenas de 
modo direto, imediato, seja social, cultural, 
espiritual ou economicamente, a consulta 
prévia deve ser realizada, mesmo que a me-
dida almejada seja uma lei, como resultará 
da aprovação do PL 191.

O projeto até aborda o que chama de “oi-
tiva” das comunidades indígenas afetadas. 
Claramente não se trata da CPLI. A oitiva ser-
virá apenas para “explicar e divulgar os obje-
tivos do empreendimento” (art. 10), com pu-
blicação do resultado em relatório (art. 12). E 
o presidente da República poderá pedir au-
torização ao Congresso Nacional para reali-
zar as atividades, mesmo com manifestação 
contrária das comunidades (art. 14).

O próprio PL 191 diz que a oitiva não se 
confunde com outros procedimentos de con-
sulta eventualmente exigíveis pela legislação 
(art. 13). Uma cláusula que pode ter sido pen-
sada para excluir as atividades de que trata 
o projeto do alcance de outras leis, como a 
Convenção OIT/169. A oitiva seria suficien-
te, sem necessidade da CPLI. 

Há nisso um erro. A CPLI é exigível pela 
legislação em vigor (OIT/169), inclusive para 
adotar medida legislativa. E a aprovação do 
PL 191, por si só, impactará específica e dire-
tamente povos indígenas, de um modo que 
projetos de lei em geral não o fazem.

Primeiro, por fixar condições para ativida-
des que, como a mineração, acarretam pesa-
dos ônus e restrições aos direitos dos povos 
indígenas de decidirem as prioridades de seu 
processo de desenvolvimento e de preserva-
rem sua cultura e a relação especial e coleti-
va com o território. Esses são direitos garan-
tidos pela Constituição.

Segundo, por regular como a oitiva dos 
povos indígenas será realizada, sem que haja 

qualquer conversação a respeito. É um enor-
me contrassenso dispor legalmente sobre 
uma forma de consulta, conquanto rudimen-
tar, sem observar a exigência legal da consul-
ta prévia. É preciso fazer a consulta da con-
sulta. Do contrário, lei importante sobre uma 
forma de consultar, ainda que incipiente, vai 
resultar de uma não consulta.

Longe de constituir paradoxo insolúvel, 
essa é uma obrigação que deve e pode ser 
cumprida. O Poder Executivo tem noção de 
como propor algum diálogo, como indica 
no PL 191. Por sua vez, várias comunidades 
indígenas no Brasil já adotaram protocolos 
próprios de consulta. Na medida em que o 
PL 191 atinge direitos e interesses dos povos 
indígenas em todo o país, suas entidades re-
presentativas em nível nacional poderiam ser 
as participantes do diálogo. Enfim, o estágio 
atual sugere a possibilidade de construção 
conjunta e de realização de uma CPLI, antes 
da votação do PL 191.

Negar a consulta prévia sobre o PL 191 po-
de sinalizar que as suas diretivas, quanto a 
pelo menos escutar comunidades indígenas 
afetadas pelas atividades, não são para valer. 
O contrário é bem verdadeiro: a consulta da 
consulta demonstraria que a previsão de oi-
tivas das comunidades indígenas afetadas 
decorre da compreensão do poder público 
de haver um importante direito em jogo, que 
merece ser respeitado. Inclusive para definir 
em conjunto diretrizes para consultas futu-
ras sobre atividades específicas.

Enfim, o direito em jogo só pode ser o da 
consulta prévia, livre e informada, que pro-
tege os povos indígenas e suas culturas dis-
tintas. Observar esse direito é passar a trilhar 
uma história de inclusão dos povos indíge-
nas no processo democrático constitucional.

 » DAVID WILSON DE ABREU PARDO
Doutor e mestre em direito pela UFSC, pós-doutor pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB, é juiz federal em Brasília

A consulta da consulta

Os ministérios pedem apartamentos demais ao GTB, para 
não se mudarem para Brasília, e, ainda, para prejudicar 
o Distrito Federal, estão tentando construir o aeroporto de 
Brasília no Rio de Janeiro. (Publicada em 02.03.1962)

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Aborto. Eis aqui uma questão que, a princípio, deveria 
ficar apenas ao alvitre das mulheres e de autoridades fe-
mininas, por motivos óbvios. Mas, em se tratando de um 
assunto que, quer queiramos ou não, se estende para to-
da a família e, por tabela, acaba atingindo também a so-
ciedade, o aborto é, de fato, uma discussão que diz res-
peito a todo o ser humano. Afinal, esse é um tema que fa-
la de vida e de morte, de religião, de ética, de moralida-
de, de cultura, de ciência e de medicina. Não é, portanto, 
um tema vulgar, embora muitos o tratem assim. Por isso 
mesmo, não é nossa intenção tratar de um assunto tão sé-
rio em poucas linhas.

Não resta dúvidas de que o tema aborto é uma questão 
enciclopédica e que acompanha a humanidade desde as ca-
vernas, sendo praticado de várias formas, por motivos di-
versos e ainda hoje é considerado um assunto controverso, 
muito longe de uma aceitação plena. A discussão aqui, em 
pleno século 21, embora muito longe de consenso, ganhou 
dimensão nunca antes verificada. A razão está no próprio 
alargamento das mídias sociais. Há hoje uma espécie de de-
bate mundial sobre o tema aborto, catalisado pela Internet 
e que atinge praticamente todo o planeta.

Há ainda fatores de ordem demográfica a expandir essa 
discussão. Num mundo em que a explosão populacional 
é uma questão a propiciar o aumento de catástrofes, co-
mo a fome e as guerras, e que apresenta, paralelamente a 
esses flagelos, um esgotamento dos recursos naturais da 
Terra e uma paulatina destruição de meio ambiente e do 
habitat humano, a questão do aborto parece ganhar novos 
matizes, e não são raros aqueles que acreditam que esse 
pode ser um método para amainar esses problemas. Na-
da mais falso e mais distante da verdade.

O maquinismo político, com manobras vernaculares, 
tenta ludibriar a opinião pública sobre quando realmen-
te existe vida, enquanto a ciência transparente mostra que 
“biologicamente, é inegável que a formação de um novo 
ser, com um novo código genético, começa no momento 
da união entre óvulo e espermatozoide”, como afirma Jo-
sé Roberto Goldim, professor de bioética da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 

O aborto não é solução, mas um problema e não será por 
meio de métodos que buscam a morte, que iremos encon-
trar soluções para a vida humana. Aliás, o aborto tornou-
se, em nosso tempo atual, muito mais do que um proble-
ma de saúde pública e nos remete, isso sim, a uma ques-
tão que tem muito mais implicações de ordem ontológicas. 
Ou seja: é, antes de tudo, o resultado do empobrecimento 
do fator humano inerente a todos. Em suma, o aborto au-
menta, na contramão das características humanas.

O abandono do humanismo tem nos levado ao beco 
imundo e sem saída do abandono da vida. A decisão, to-
mada agora pela Suprema Corte americana, proibindo 
constitucionalmente a prática do aborto e delegando es-
sa matéria para o veredito dos estados da União, não re-
presenta um retrocesso e sequer um lavar de mãos sobre 
esse delicado assunto. A Suprema Corte Norte Americana 
levou 52 anos para tomar uma decisão depois de ter sido 
enganada, ludibriada e iludida por Roe McCorvey, que con-
fessou não ter sido estuprada como declarou. Sarah Wed-
dington, advogada de Roe justificou as acusações de estu-
pro sustentadas até que o caso chegasse à Suprema Corte, 
dizendo, anos depois da falsa acusação, o seguinte: “Mi-
nha conduta pode não ter sido totalmente ética. Mas eu 
fiz porque pensei que havia boas razões”.

Em se tratando de uma autêntica federação de estados, 
com independência de cada membro da união, a corte ame-
ricana sinalizou que, internamente, seus membros, forma-
dos por juristas do mais alto gabarito, não concordam com 
essa prática, mas, ao mesmo tempo, não podem impedir, 
por razões constitucionais, os estados de praticá-las. Aqui 
mesmo, no Brasil, o caso da menina de 11 anos que engra-
vidou e foi induzida pela juíza do caso a não abortar vai, a 
cada dia, ganhando novos contornos, embora todo o caso 
corra em segredo de justiça.

Há suspeitas de que ela tenha mantido relações sexuais 
com outro menor de idade, o que pode dar uma reviravolta 
em todo o caso. Das infinitas opiniões sobre o tema, talvez 
as melhores fiquem por conta daquelas mulheres que fize-
ram o aborto e, passado um tempo para reflexão e amadu-
recimento, se arrependeram e chegaram à conclusão que 
jamais voltariam a fazê-lo novamente.

Por certo, esse é um assunto que não acaba aqui nesse 
texto com um ponto final, mas que irá, com certeza, se es-
tender pelo tempo. Por certo, também, é que não será por 
meio da morte de um ser inocente que a questão maior, 
que parece ser a vida dessas mães, ganhará um desfecho 
feliz e pacífico. 

O cordão da 
vida e da morte

“Percebi que todo mundo que  
é a favor do aborto já nasceu”
Ronald Reagan, ex-presidente americano

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Bem-estar à base de 

VEGETAIS 
Estudos recentes mostram os benefícios ligados à adoção do vegetarianismo. Prevenção contra o  

surgimento do diabetes tipo 2 e da hipertensão estão entre as vantagens observadas

M
uito associado a reli-
giões e filosofias que de-
fendem a libertação dos 
animais, o vegetarianis-

mo passou a chamar a atenção da 
ciência nos últimos anos. Seja devi-
do à contribuição da pecuária para 
a emissão de gases de efeito estufa 
ou a descobertas de que o consu-
mo de carne vermelha pode não 
ser saudável, o estilo alimentar 
que exclui esse tipo de fonte pro-
teica tem sido alvo de estudos que 
avaliam seus potenciais benefícios 
à saúde. De melhora da cognição 
a redução do risco de hipertensão, 
diabetes e pré-eclâmpsia, as pes-
quisas sugerem que uma dieta à 
base de vegetais traz diversos be-
nefícios para o organismo.

Há mais de uma década, Frank 
Hu, professor do Departamento de 
Nutrição da Escola de Saúde Públi-
ca TH Chan, de Harvard, estuda a 
relação do consumo de carne ver-
melha com diabetes. Recentemen-
te, a equipe do cientista analisou 
amostras de sangue de 10.648 pes-
soas que participaram de três gran-
des estudos epidemiológicos nor-
te-americanos. Ao cruzar as infor-
mações sobre hábitos alimentares 
fornecidas pelos voluntários com 
o diagnóstico da doença metabó-
lica em um período de 20 anos, o 
pesquisador descobriu que uma 
dieta à base de plantas, incluindo 
frutas, legumes, nozes e café, está 
associada a um risco menor de de-
senvolver a enfermidade. 

Segundo Hu, o estudo teve co-
mo objetivo identificar os perfis 
de metabólitos relacionados a di-
ferentes dietas à base de plantas e 
relacioná-los ao risco de desenvol-
ver diabetes tipo 2. Essas substân-
cias são produzidas no organismo e 
incluem o grande número de com-
postos encontrados em diferentes 
alimentos, assim como as molé-
culas formadas à medida que es-
ses conjuntos de químicos são de-
compostos e transformados para 
serem usados pelo corpo. “As dife-
renças na composição química dos 
alimentos significam que a dieta de 
um indivíduo deve ser refletida em 
seu perfil metabólito”, explica Hu. 

O pesquisador lembra que a car-
ga global do diabetes 2 nos siste-
mas de saúde é aumentada pelas 
inúmeras complicações decorren-
tes da doença, tanto macrovascu-
lares (como enfermidades cardio-
vasculares) quanto microvascula-
res — condições que danificam os 
rins, os olhos e o sistema nervoso. A 
epidemia do distúrbio metabólico 

é causada principalmente por die-
tas pouco saudáveis, excesso de 
peso ou obesidade, predisposição 
genética e outros fatores de esti-
lo de vida, como falta de exercício. 
“As dietas à base de plantas, espe-
cialmente as saudáveis, ricas em 
alimentos de alta qualidade, co-
mo grãos integrais, frutas e vege-
tais, têm sido associadas a um me-
nor risco de desenvolver diabetes 

2, mas os mecanismos subjacen-
tes envolvidos não são totalmen-
te compreendidos”, diz Frank Hu. 

Os participantes dos estudos 
avaliados pela equipe de Harvard 
preencheram questionários de fre-
quência alimentar que foram pon-
tuados de acordo com a adesão a 
dietas à base de plantas e aos re-
gimes que incluem proteína e gor-
dura animal. Em comparação com 
os voluntários que não desenvolve-
ram diabetes, aqueles que foram 
diagnosticados com a doença du-
rante o acompanhamento tiveram 
uma ingestão menor de alimentos 
vegetais saudáveis e comeram 
mais carnes e derivados Além 
disso, tinham um índice de mas-
sa corporal (IMC) médio mais al-
to e eram mais propensos a exibir 
níveis elevados de pressão arterial e 
colesterol, usar medicamentos pa-
ra pressão arterial e colesterol, ter 
histórico familiar de diabetes e ser 
menos ativos fisicamente.

Os dados sobre os metabólitos 
encontrados no sangue dos par-
ticipantes também revelaram que 
as dietas à base de plantas esta-
vam associadas a perfis únicos, in-
versamente associados ao diabe-
tes, independentemente do IMC e 
de outros fatores de risco. Análises 
posteriores revelaram que os níveis 
de trigonelina, hipurato, isoleucina 

e triacilgliceróis podem desempe-
nhar um papel fundamental no 
mecanismo protetivo. Encontrada 
no café, a trigonelina, por exem-
plo, demonstrou efeitos benéficos 
na resistência à insulina em estu-
dos com animais, enquanto níveis 
mais altos de hipurato estão rela-
cionados a melhor controle glicê-
mico, aumento da secreção de in-
sulina e menor risco de diabetes 2. 
A equipe sugere que esses meta-
bólitos sejam melhor investigados 
para fornecer explicações fisiológi-
cas de como mudanças alimenta-
res podem ter um efeito benéfico 
na redução de diabetes 2. 

Excesso de sal

Já em um dois estudos com 
animais, pesquisadores norte-a-
mericanos constataram que a die-
ta vegetariana oferece “proteção 
significativa” contra hipertensão 
em roedores criados com uma 
dieta rica em sal que desenvolve-
ram a doença. Quando as fêmeas 
engravidam, o regime também 
protege as mães e seus filhotes da 
pré-eclâmpsia, uma condição que 
pode ser letal. As pesquisas, publi-
cadas nas revistas Acta Physiologi-
ca e Pregnancy Hypertension, for-
necem mais evidências do poten-
cial das intervenções nutricionais 

para melhorar a microbiota intes-
tinal e, consequentemente, a saú-
de em longo prazo, diz David L. 
Mattson, presidente do Departa-
mento de Fisiologia da Escola de 
Medicina da Georgia e autor sê-
nior dos dois estudos.

Ambos resultam da observa-
ção inesperada de que a proteção 
funciona mesmo em um modelo 
bem estabelecido de hiperten-
são sensível ao sal. Esses roe-
dores são criados para desen-
volver essa condição, além de 
doença renal progressiva. Os 
animais utilizados nas pesqui-
sas foram alimentados com um 
regime proteico, à base de leite. 
Quando chegaram ao laboratório 
de Mattson, passaram para uma 
alimentação baseada em grãos. 
Ambas são relativamente pobres 
em sódio, observa o cientista. 

Segundo Mattson, mesmo au-
mentando o teor de sal na dieta, 
os animais que consumiam ape-
nas grãos integrais não apresen-
taram hipertensão, ao contrário 
dos que continuavam com o re-
gime à base de leite. O fato de o 
ingrediente não ter alterado as ta-
xas dos roedores alimentados com 
plantas indica que ele não age so-
zinho, mas que sua combinação 
com outros elementos é que tem 
o potencial maléfico. “A proteína 

animal amplificou os efeitos do 
sal”, diz o pesquisador. 

“Uma vez que a microbiota in-
testinal tem sido implicada em 
doenças crônicas como a hiper-
tensão, levantamos a hipótese de 
que as alterações na dieta alteram 
a microbiota para mediar o desen-
volvimento de hipertensão sensí-
vel ao sal e doença renal”, escreveu 
o grupo de pesquisadores, na re-
vista Acta Physiologica. Ao sequen-
ciar o microbioma intestinal dos 
roedores dos dois grupos, os cien-
tistas descobriram que eram prati-
camente idênticos, apesar da dife-
rença na resposta ao ingrediente. 
Essas disparidades podem ser ex-
plicadas, segundo eles, pela com-
posição de bactérias em cada re-
gime alimentar.

Além disso, seis fêmeas (três de 
cada grupo) engravidaram. En-
quanto as que consumiam trigo 
integral foram protegidas da pré
-eclâmpsia, cerca de metade das 
incluídas na dieta de caseína pro-
veniente do leite desenvolveram 
essa complicação. Agora, os pes-
quisadores estão explorando o im-
pacto do regime à base de plantas 
no sistema renina-angiotensina, 
que ajuda a regular a pressão ar-
terial. Eles também querem iden-
tificar melhor as bactérias associa-
das à hipertensão. 

Compostos presentes em vegetais ajudam o corpo humano a produzir substâncias que evitam males crônicos

 Shutterstock/Universidade de Barcelona/Divulgação

Uma dieta rica em vegetais 
reduz o risco de comprometi-
mento cognitivo e demência em 
idosos, segundo um estudo do 
Grupo de Pesquisa Biomarca-
dores e Metabolômica Alimen-
tar Nutricional da Universidade 
de Barcelona. O artigo, publica-
do na revista Molecular Nutri-
tion and Food Research, foi rea-
lizado ao longo de 12 anos com 
a participação de 842 pessoas 
com mais de 65 anos nas regiões 
de Bordeaux e Dijon (França).

O estudo analisa a relação 
entre o metabolismo dos com-
ponentes da dieta, microbio-
ta intestinal, metabolismo en-
dógeno e comprometimento 
cognitivo. “O que analisamos 
é o papel modulador da dieta 

no risco de sofrer comprome-
timento cognitivo”, destaca 
Mireia Urpí-Sardà, do Depar-
tamento de Nutrição, Ciência 
dos Alimentos e Gastronomia 
da instituição. “Os resultados 
mostram uma associação sig-
nificativa entre esses processos 
e certos metabólitos.”

Os cientistas encontraram 
uma associação protetora en-
tre metabólitos derivados de 
cacau, café, cogumelos e vinho 
tinto, metabolismo microbia-
no de alimentos ricos em poli-
fenóis (maçã, cacau, chá-ver-
de, mirtilos, laranjas ou romãs) 
e comprometimento cognitivo 
em idosos. Segundo a profes-
sora Cristina Andrès-Lacueva, 
que liderou o estudo, a análise 

das amostras de plasma indi-
cou que algumas dessas subs-
tâncias estão relacionadas com 
a progressão contra a demên-
cia, como biomarcadores do 
café e do cacau. Já a sacarina, 

derivada do consumo de ado-
çantes artificiais, teve efeito 
contrário. 

Portanto, alegam os autores, 
mudanças no estilo de vida e na 
alimentação são decisivas como 

estratégia para prevenir a dete-
rioração cognitiva e sua progres-
são em doenças neurodegenera-
tivas, como Alzheimer e outras 
demências. “Uma maior ingestão 
de frutas, vegetais e alimentos à 

base de plantas fornece polife-
nóis e outros compostos bioati-
vos que podem ajudar a reduzir o 
risco de declínio cognitivo devi-
do ao envelhecimento”, diz Cris-
tina Andrés-Lacueva.

Proteção contra  
o Alzheimer 

Metabólitos ligados à ingestão de cogumelos evitam danos cognitivos 

ISABEL INFANTES

Saiba mais

O vegetarianismo é o regime alimentar que exclui os produtos de 
origem animal. A Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB) reconhece 
variações de interpretação do termo por causa do dinamismo 
da linguagem. Os principais tipos de vegetarianismo são:

•	 OVOLACTOVEGETARIANISMO: utiliza ovos, leite e laticínios na sua 
alimentação

•	 LACTOVEGETARIANISMO: utiliza leite e laticínios na sua 
alimentação

•	 OVOVEGETARIANISMO: utiliza ovos na sua alimentação
•	 VEGETARIANISMO ESTRITO: não utiliza nenhum produto de origem 

animal na sua alimentação.

* O termo vegano refere-se a pessoas que, além de vegetarianas 
estritas, não usam nenhum produto animal não só na alimentação, mas 
de uma forma geral (vestuário, itens de limpeza e higiene pessoal etc). 

Fonte: Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB)

 David Mattson: em testes com ratos, dieta verde reduz efeitos do sal

Universidade de Augusta/Divulgação

Contraindicados

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda 
a redução da ingestão 
de carne vermelha, 
especialmente processada, 
pela associação a doenças 
cardiovasculares e a alguns 
tipos de câncer. Segundo 
a agência da ONU, o 
consumo do alimento deve 
ser limitado a três porções 
semanais. Já os embutidos 
são desaconselhados em 
qualquer quantidade. O 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) destaca que o excesso 
de ferro heme pode ser 
tóxico às células, levando ao 
desenvolvimento de tumor 
de intestino. 
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Sequelas da covid-19 
afetam mais as mulheres

Pesquisa com brasilienses, inédita, revela que principais distúrbios entre pessoas que tiveram a doença incluem perda de memória, 
comprometimento da fala e até mudanças na expressão de afeto. Coordenadora do estudo apresentará resultados nos EUA e na França

A 
pandemia do novo co-
ronavírus produz um 
número ainda incontá-
vel de outros tipos de 

vítimas: as que sofrem com se-
quelas permanentes ou trans-
tornos provocados pela co-
vid-19. Pesquisa inédita no 
mundo revela que mulheres 
são mais afetadas pelas seque-
las da infecção do que homens. 
Além disso, 91,2% das pessoas 
que contraíram a doença apre-
sentam perda de memória e fa-
diga, enquanto 8,8% desenvol-
vem outras enfermidades.

O estudo Manifestações 
neuropsicológicas de covid 
longa em pacientes brasilei-
ros hospitalizados e não hos-
pitalizados é coordenado pela 
neurocientista Lúcia Willadino 
Braga, presidente do Hospital 

Sarah Kubitschek, e foi ela-
borado com base no quadro 
de pacientes do Distrito Fede-
ral. Participaram da pesqui-
sa 614 pessoas com algum ti-
po de problema decorrente da 

doença, mesmo após a recupe-
ração. Nesse grupo, 73% eram 
mulheres e 27%, homens. 

Entre elas, todas relataram 
perda de memória nos meses 
seguintes à infecção pelo no-
vo coronavírus. “O que assusta 
é que você pega uma gripe e, 
uma semana depois, ela pas-
sa. Com a covid-19, você sai do 
quadro, mas fica com a memó-
ria e toda a capacidade de pla-
nejamento muito atingida. E o 
planejamento está em absolu-
tamente tudo na vida”, destaca 
Lúcia Willadino.

A média de idade dos pacien-
tes que participaram do levan-
tamento era de 47 anos. Mais 
da metade deles eram casados, 
com ensino superior comple-
to e em atividade na carreira. 
O perfil, segundo a neurocien-
tista, facilitou o diagnóstico. 
“Eram profissionais que, antes 
da covid-19, conseguiam fazer 

 » AdriAnA BErnArdEs
 » rEnAtA nAgAshimA

 Carlos Vieira/CB

Por que a senhora decidiu fazer 
esse mergulho para entender as 
sequelas da covid-19?

No primeiro ano de pande-
mia, os pedidos de atendimento 
de pessoas que tiveram covid-19 
passaram a representar 30% de 
toda a demanda por consultas na 
Rede Sarah. Mas não sabíamos 
como tratar as pessoas. Para is-
so, precisávamos descobrir quem 
eram esses pacientes, que tipo 
de problema neuropsiquiátrico e 
neuropsicológico eles tinham e se 
havia alguma relação com a gravi-
dade do quadro da covid-19.

O que se descobriu?
Dos 614 pacientes que parti-

ciparam da pesquisa, 73% eram 
mulheres, e isso não tem rela-
ção com o fato de a mulher cui-
dar melhor da saúde e procu-
rar mais atendimento médico. 
As mulheres foram mais afetadas 

pelos problemas neuropsicológi-
cos e neuropsiquiátricos. No dia 
a dia, elas tiveram capacidade de 
planejamento, memória e fluên-
cia verbal afetadas, além de de-
pressão e transtornos de humor.

Elas são mais atingidas ou 
foram mais as mulheres que 
procuraram ajuda?

Levantamos essa hipótese 
quando vimos esse predomínio 
das mulheres. A primeira coisa 
foi olhar para a estatística geral, 
porque tem aquela coisa de que 
a mulher, de fato, procura mais 
a saúde preventiva do que o ho-
mem. Peguei as estatísticas de 
toda a Rede Sarah para ver qual 
é o percentual de homens e mu-
lheres que nos procuram. Nor-
malmente, para as outras pato-
logias, sabemos que atendemos, 
mais ou menos, 2 milhões de 
pacientes por ano. Desse total, 

aproximadamente 51% são mu-
lheres e 49%, homens. É mais 
ou menos o que é o Brasil. E, no 
pós-covid, tivemos essa diferen-
ça maior de mulheres que nos 
procuraram com sequelas.

Em quanto tempo as sequelas 
ou os distúrbios pós-covid 
aparecem?

Logo após a fase aguda, de um 
a dois meses depois. Essa doença 
afeta o corpo humano de forma 
multissistêmica. Ela afeta o cére-
bro, o raciocínio, o pensamento, 
a memória, o afeto e o humor. Es-
sas pessoas precisam de reabili-
tação, e percebemos uma melho-
ra importante (do quadro) após 
um ano de covid-19.

Houve relação entre as  
sequelas e a gravidade do 
quadro de covid-19?

Descobrimos que elas não têm 
relação com a gravidade da infec-
ção por covid-19. Elas aparecem 
em pacientes com sintomas le-
ves, em quem precisou ficar na 
enfermaria, na UTI (unidade de 
terapia intensiva) e em quem foi 
intubado. De todas as pessoas 

que participaram do estudo, ape-
nas um terço foi hospitalizado. 
Então, você vê que a hospitali-
zação não teve ligação direta. Os 
não hospitalizados foram 408; in-
ternados em enfermaria, 100; e 
quem precisou de UTI, 41.

Com o conhecimento que  
se tem hoje, é possível 
afirmar se essas sequelas são 
temporárias ou perenes?

Ainda é cedo para avaliar se 
serão perenes.

A senhora falou sobre 
comprometimento do afeto. 
Como é isso na prática?

A pessoa perde ou fica com a 
capacidade de demonstrar afe-
to comprometida. Em um dos 
testes, você pede para a pessoa 
dizer a mesma frase demons-
trando animação e tristeza. Por 
exemplo: “O time tal perdeu o 
campeonato”. Quando o pacien-
te executa o pedido, não conse-
gue expressar esses sentimentos 
na voz, por exemplo. A demons-
tração de afeto ficou entre os que 
tiveram os piores escores, junto a 
perda da memória.

Como é o processo de 
reabilitação desses pacientes?

A avaliação é individual e o 
trabalho, em grupo. As sequelas 
assustam muito. A psicóloga dá 
dicas sobre o que fazer para me-
lhorar a memória e (sugere) exer-
cícios físicos.

Como as pessoas chegam  
ao Sarah?

Muito angustiadas. Diferente-
mente de um paciente com qua-
dro de demência, que, às vezes, 
não percebe a doença, os pacien-
tes pós-covid-19 têm toda per-
cepção de que estão perdendo as 
capacidades físicas e mentais. Re-
cebemos uma professora que es-
queceu o conteúdo para ministrar 
aula; uma médica que, na escuta 
do paciente, não conseguia re-
ter as queixas para diagnosticar e 
prescrever (os remédios); um mo-
torista que esqueceu como dirigir 
em Brasília — e olha que, em Bra-
sília, o endereçamento é por nú-
mero; tem uma lógica. Então, as 
pessoas precisam buscar ajuda o 
mais cedo possível. Fechou a fase 
aguda da infecção por covid-19, 
procure ajuda (leia Serviço).

Serviço

»  A reabilitação de pacientes 
pós-covid-19 na rede sarah 
é gratuita e ocorre em todas 
as unidades do hospital no 
país. Para isso, basta acessar 
o site www.sarah.br e clicar 
no painel "reabilitação pós-
covid-19". Um banner com 
uma lista de sequelas e 
distúrbios provocados pelo 
novo coronavírus aparecerá, 
com a seguinte orientação: 
"Para solicitar um atendimento, 
clique aqui". Os próximos 
passos são intuitivos no site.

No detalhe

Características 
sociodemográficas 
dos pacientes que 
participaram da pesquisa

TOTAL: 614

Mulheres: 541 (73%)
Homens: 163 (27%)

IDADE 

18-39 anos: 141 (23%)
40-59 anos: 383 (62%)
60 anos ou mais: 90 (15%)

ESCOLARIDADE

Ensino básico: 31 (5%)
Ensino médio: 34 (6%)
Ensino superior: 216 (35%)
Pós-graduação: 333 (54%)

ESTADO CIVIL

Casado(a): 338 (55%)
Divorciado(a): 77 (13%)
Solteiro(a): 181 (29%)
Viúvo(a): 18 (3%)

CONDIÇÃO SOCIAL

Economicamente  
ativos: 457 (74%)
Aposentados: 72 (12%)
Desempregados: 59 (10%)
Afastados por doença: 26 (4%)

Encontro no CCBB Brasília

na próxima reunião do núcleo brasiliense do gBm, Lúcia 
Braga apresentará o estudo Problemas de memória e atenção 
nas mulheres pós-covid, no Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB). A pesquisa, além de incluir os dados sobre o público 
feminino ser mais acometido pelas sequelas da doença, trata 
de enfermidades desconhecidas provocadas pela infecção, 
como deficiências na concentração, na expressão de afeto e 
na fluência verbal. O estudo apontou, ainda, que todos os 614 
participantes tiveram algum grau de perda de memória. O grupo 
mulheres do Brasil surgiu em 2013, criado por 40 integrantes de 
diferentes segmentos com o intuito de engajar a sociedade civil 
na conquista de melhorias para o país. Atualmente, a presidente 
do projeto é a empresária Luiza helena trajano.

 »Entrevista | LÚCIA WILLADINO BRAGA | NEUROCIENTISTA E PRESIDENTE DO HOSPITAL SARAH KUBITSCHEK

"Melhora importante"
após reabilitação

determinadas tarefas e, após a 
doença, ao retornarem ao tra-
balho, encontraram dificulda-
des para realizar atividades de 
rotina”, comenta.

A pesquisa será apresentada 
pela primeira vez amanhã, na re-
união geral do Núcleo Brasília do 
Grupo Mulheres do Brasil (GBM). 

E, menos de um dia após a divulga-
ção na NeuroRehabilitation, uma 
das mais importantes publicações 
científicas do mundo, Lúcia Braga 
recebeu convites para apresentar 
o estudo nos Estados Unidos e na 
França. Confira a íntegra da entrevis-
ta concedida pela neurocientista ao 
Correio, no hospital Sarah Centro.

Diferentemente 
de um paciente 
com quadro de 
demência, que, 
às vezes, não 
percebe a doença, 
os pacientes pós-
covid-19 têm toda 
percepção de que 
estão perdendo 
as capacidades 
físicas e mentais”

 Carlos Vieira/CB
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SÓ PAPOS

"Governar 
é mais difícil 

do que ganhar. 
Sobretudo, quando a 

tarefa é reconstruir um 
país. Vamos precisar de todos 

para governar o Brasil, não 
apenas para recuperar a nossa 

democracia, mas também 
para trazer de volta uma 
vida digna para o povo."

Ex-presidente Lula

"Após 
anos consertando 

o estrago causado pelo 
maior esquema da história do 

país protagonizado pelo governo 
do PT, o desemprego ficou abaixo 
de dois dígitos pela 1ª vez. O que 
conseguiram destruir em tempos 

normais, o Brasil está recuperando 
em meio a uma guerra e uma 

pandemia!"

Presidente  
Jair Bolsonaro

EIXO CAPITAL ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PSD, a noiva cobiçada
Partido com ampla bancada na Câmara e no Senado, sem 

candidatura própria à Presidência da República e com liberdade 
para se aliar à esquerda e à direita, o PSD é uma das siglas mais 
cobiçadas para alianças nessas eleições. No DF, não é diferente. 
O presidente regional do partido, Paulo Octávio, tem sido 
procurado por diversas legendas. Ele quer concorrer ao Senado, 
mas está sem espaço na chapa liderada pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB), que está fechado com a pré-candidatura de Flávia 
Arruda (PL). Assim, Paulo Octávio conversou com os senadores 
Izalci Lucas (PSDB-DF), José Antônio Reguffe (União-DF) e até 
com a cúpula do PT, depois que Lula acertou uma aliança em 
Minas Gerais com Alexandre Kalil, pré-candidato do PSD ao 
governo. O PSD tem tempo de televisão e está entre os cinco 
partidos que mais receberão recursos do Fundo Eleitoral.

Conselheiro
O ex-deputado Luiz Pitiman, 

secretário-executivo do Podemos-
DF, é um dos principais conselheiros 
do senador José Antônio Reguffe 
(União-DF), hoje. Eles sempre 
conversam por telefone até de 
madrugada, com análises sobre 
os fatos e desdobramentos do 
dia. Certamente, será uma figura 
influente na campanha de Reguffe.

MANDOU BEM MANDOU MAL

ENQUANTO 
ISSO...
NA SALA DE 
JUSTIÇA

As vacinas contra a covid-19 
evitaram cerca de 20 milhões 

de mortes em um ano de 
pandemia, segundo apontou 
uma pesquisa publicada na 
revista The Lancet Infectious 

Diseases. O estudo indicou que 
cerca de 15,5 milhões foram 
evitadas pela proteção direta 

contra sintomas graves.

Em conversa interceptada 
pela Polícia Federal, o ex-

ministro da Educação Milton 
Ribeiro conta para a filha que 
foi alertado pelo presidente 

Jair Bolsonaro sobre um 
pressentimento de que seria 

alvo de um mandado de busca 
e apreensão, o que, de fato, 

ocorreu.

O subprocurador-geral da República João Pedro 
de Saboia Bandeira de Melo Filho, ao analisar 
habeas corpus do senador Izalci Lucas (PSDB-
DF), considerou que a condenação do tucano 
por peculato é nula. Ele apontou que o processo 
relacionado ao suposto desvio de equipamentos de 
informática doados pelo TCU à Secretaria de Ciência 
e Tecnologia quando Izalci era o titular da pasta 
deveria ter tramitado na Justiça Eleitoral, conforme 
entendimento pacífico do STF. Bandeira de Melo 
apresentou parecer pela concessão da ordem deferida 

liminarmente pelo ministro Joel Ilan, do STJ, para suspender os efeitos da 
condenação proferida pela 3ª Turma Criminal do TJDFT. A manifestação do 
Ministério Público é comemorada por Izalci, que espera a anulação total da 
condenação suspensa por força de liminar.

À QUEIMA-ROUPA

JOE VALLE (PDT), 
ex-presidente da Câmara 

LegisLativa e ex-deputado distritaL

Você estava acompanhando e 
participando das articulações para a 
candidatura de Reguffe ao governo. 
Ainda dá tempo de apoiá-lo no 
primeiro turno?

A política tem seu tempo, e 
tudo pode acontecer e mudar. 
Neste momento, a senadora 
Leila Barros é a pré-candidata 
do PDT ao GDF. Se houver 
mudanças, vai depender da 
própria Leila, do (Georges) 
Michel e do (Carlos) Lupi. Que 
seja o melhor para o DF.

O que você achou do pronunciamento 
dele com lançamento da pré-
candidatura?

Reguffe é um dos políticos 
mais coerentes que conheço e, 
no pronunciamento, mostrou 

exatamente isso. Tudo que 
prometeu nas campanhas 
anteriores, como ele mesmo diz 
"no meu panfleto", foi cumprido 
à risca. É isso que esperamos 
dos políticos, que cumpram 

suas promessas de campanha 
e que sejam verdadeiros.

A pré-candidatura da senadora Leila 
Barros ao governo é irreversível ou 
ainda é possível pensar em uma 
aliança com Reguffe?

Mudanças na política são 
possíveis sempre. Como pontuei, 
vai depender da própria senadora 
Leila, do Michel e do Lupi. Torço 
para que essa aliança aconteça.

Qual a sua avaliação sobre o timing 
de Reguffe ao se lançar ao governo a 
100 dias das eleições? Demorou?

Sim, demorou! Mas 
compreendo. É preciso ter 
muito apoio da sociedade e 
de parceiros que realmente 
querem o melhor para Brasília. 
Só vale a pena se a candidatura 
for coletiva e cooperativa.

Acha possível derrotar Ibaneis, 
governador que lidera as pesquisas e 

com apoio forte de partidos?
Aprendi que, na política, tudo é 

possível, e temos bons exemplos 
da campanha eleitoral de 2018. 
A população está exausta de 
reivindicar o básico e não ter 
respostas efetivas. É fundamental 
a elaboração de um plano de 
governo para o DF, construído 
com responsabilidade e que leve 
a sério os anseios das pessoas.

Qual vai ser o tema das eleições?
O fortalecimento das políticas 

públicas, em especial do SUS 
(Sistema Único de Saúde). Acredito 
que saúde, assistência social, 
erradicação da fome, geração 
de trabalho e renda, além das 
pautas da sustentabilidade estarão 
na centralidade do debate.

Acha que Reguffe vai até o fim?
Acredito que sim, se tiver 

todas as condições de ter uma 
candidatura competitiva.

"Reguffe é um dos 
políticos mais coerentes 
que conheço e, no 
pronunciamento, 
mostrou exatamente isso. 
Tudo que prometeu nas 
campanhas anteriores, 
como ele mesmo diz 
'no meu panfleto', foi 
cumprido à risca"

 marcelo Ferreira/CB/d.a press

Reação
Após o anúncio da pré-candidatura 

do senador José Antônio Reguffe 
(União-DF) ao governo, a deputada 
federal Paula Belmonte (Cidadania-
DF) tratou de reafirmar apoios e 
arregimentou todo o grupo que estava 
construído. Como é presidente do 
Cidadania, emitiu uma nota garantindo 
apoio ao senador. E, nas redes sociais, 
reuniu depoimentos de mais de 30 
pré-candidatos a deputado federal 
e distrital, que expressaram estarem 
juntos com Reguffe e Paula. De um 
lado estão Cidadania, União Brasil, 
PSC, Podemos e Novo. Do outro lado, 
o PSDB, comandado pelo senador 
Izalci Lucas, está em voo solo.

Bate, rebate
Em mensagem em grupo de 

políticos, o advogado Felipe Belmonte, 
que comanda o PSC-DF, reagiu 
indignado à articulação do senador 
Izalci Lucas (PSDB-DF) junto à 
federação PSDB-Cidadania para 
comandar a composição da chapa 
majoritária. Ele escreveu que revidaria. 
Detalhe: Belmonte é suplente de Izalci.

De volta às 
campanhas

O ex-deputado Benício Tavares 
se filiou ao Patriota e está em pré-
campanha para uma vaga de distrital. 
Ele perdeu o mandato em novembro 
de 2011, por decisão da Justiça 
Eleitoral, acusado de abuso de poder 
econômico. Onze anos depois, volta 
às urnas e à busca ao eleitor, como 
ontem, na Feira de Ceilândia.

Desfile com  
Simone Tebet

O ex-deputado e ex-vice-governador 
Tadeu Filippelli (MDB) circulou, na 
sexta-feira, ao lado da pré-candidata 
do partido à Presidência, senadora 
Simone Tebet (MS). Eles visitaram a 
Feira do Livro, ao lado do presidente 
nacional do Cidadania, Roberto Freire. 
É o primeiro emedebista do DF a 
desfilar com Tebet em agenda pública.

Combate aos 
outdoors

O deputado Fábio Felix (PSol) 
está organizando um documento 
ao TRE-DF para questionar o uso 
de outdoor nas cidades. Muitos 
candidatos inventam temas e 
motivos para uma propaganda. 
Alguns têm milhares de outdoors 
espalhados. Algo que é proibido 
na campanha também é na pré-
campanha e pode configurar 
abuso de poder econômico. “Isso 
desequilibra a disputa. Vamos 
fazer uma consulta ao TRE-DF 
sobre o tema”, afirma Félix.

Padrinhos 
petistas

Petistas querem que 
nomes históricos do PT, 
bem identificados com 
o partido, circulem pelo 
DF de mãos dadas com o 
deputado Leandro Grass 
(PV), pré-candidato da 
federação PT-PV-PCdoB ao 
governo. É como o deputado 
Chico Vigilante (PT) fez 
com Cristovam Buarque 
em 1994. À época, deu 
certo. Cristovam era recém-
filiado ao PT e precisava de 
uma apresentação para a 
militância. Hoje, os nomes 
mais identificados com o PT 
são, além de Vigilante, Arlete 
Sampaio e Érika Kokay.

De volta ao PT
O ex-presidente da Câmara Legislativa 

Patrício voltou para o PT e vai concorrer a 
novo mandato de deputado distrital. Ele 
havia deixado o partido e até disputou 
eleição em 2018, pelo PDT. Teve 1.482 
votos e não se elegeu. No retorno ao 
PT, partido que está em alta com a 
candidatura do ex-presidente Lula, 
Patrício aposta em uma votação maior.

Mais perto de casa
Quem também voltou foi Wasny 

de Roure. Ex-petista, ele migrou para 
o PDT. Mas, agora, está no PV, partido 
de Leandro Grass, pré-candidato 
ao Buriti da federação de Lula, que 
reúne PT, PV e PCdoB. Wasny tenta 
novo mandato de deputado distrital.

30 anos do  
teste do pezinho

O ex-governador Agnelo 
Queiroz (PT) é autor da lei 
que criou o teste do pezinho. 
Foi na primeira legislatura, 
em 1992. Há 30 anos.

 ed alves/CB

marcelo Ferreira/CB/d.a press
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Crônica da Cidade

No quintal do 
Bandeira

Já imaginou participar de um pro-
grama cultural chamado O Quintal do 
Bandeira. No caso, é o poeta pernam-
bucano Manuel Bandeira. Há duas se-
manas, o poeta e ensaísta brasiliense 
Francisco K tomou um avião até o Reci-
fe, onde nasceu em 1961, para lançar e 
debater seu livro Mangue mundo (Sigla 
Viva), que estabelece conexões inusita-
das entre Chico Science, Josué de Cas-
tro e João Cabral de Melo Neto. O que li-
ga os quatro pernambucanos ilustres é 
a poética do mangue.

Além de Francisco K, a conexão 

Brasília-Recife n’O Quintal do Bandeira 
reuniu DB Mabuse, designer e um dos 
pensadores do Mangue Beat; Roberto 
Azoubel, coordenador de Literatura da 
Secretaria de Cultura de Pernambuco; e 
Marília Mendes, coordenadora do pro-
jeto Pasárgada. As chuvas que se abate-
ram sobre o Recife prejudicaram o lan-
çamento do livro, mas, em compensa-
ção, a live foi excelente.

Ver Chico Science e a Nação Zum-
bi, pela primeira vez, na Esplanada dos 
Ministérios, foi um dos acontecimentos 
mais memoráveis de minha vida. De re-
pente, todas as luzes se apagaram, e a 
banda tomou de assalto a cena da ci-
dade espacial como se fosse um ataque 
avassalador de cangaceiros.

Só que, em vez de fuzis, eles empu-
nhavam guitarras, baixos, tambores e 
violência poética. A sensação era a de 

estar envolvido por um maracatu atô-
mico, que atropelava tudo que encon-
trasse pela frente.

Era uma nova tropicália, uma tro-
picália pernambucana, mais dramáti-
ca, mais frontal e mais contundente. 
Em uma das canções, Chico canta: “Me 
desculpe, senhor, me desculpe, mas es-
sa aqui é a minha nação”. Pensei: “Sim, 
eu pertenço a essa nação zumbi”. Mas 
vamos à live.

Antes do início dela, fomos brinda-
dos com um magnífico clipe em que 
Francisco K recita trechos do poema O 
cão sem plumas, de João Cabral, remi-
xados com imagens do Recife e ao som 
da composição instrumental Salustia-
no song, de Chico Science e Nação Zum-
bi. Josué de Castro alerta, com palavras 
que ecoam no Brasil atual, em que o 
presidente se jacta de o Brasil produzir 

alimentos para mais de 1 bilhão de pes-
soas no mundo, enquanto cerca de 30 
milhões de brasileiros padecem de fome 
no nosso quintal: “Todo extraordinário 
progresso do mundo está comprome-
tido por causa do problema da fome”.

A leitura de Francisco K acompanha a 
música de Chico & Nação Zumbi e ace-
lera o ritmo das palavras, quase como 
se fosse uma embolada, transforman-
do o poema de João Cabral em uma letra 
de uma canção do manguebeat: “Aque-
le cão está vivo na memória/Como um 
cão vivo dentro de uma sala/Debaixo 
dos lençóis, da camisa, da pele/O que 
vive é agudo/O que é vivo fere”.

Com instinto e intuição velozes de 
artista, Chico captou no ar, em conta-
to rápido, o pensamento de Josué de 
Castro e a poesia de João Cabral. Mas 
Chico imprime um outro sentido aos 

homens-caranguejos de Josué de Cas-
tro e aos homens-lama de João Cabral. 
Eles se transformam em mangue-boys 
e mangue-girls, que se descolam da 
opressão e expandem a consciência ru-
mo ao ciberespaço ou ao cosmos.

Na passagem dos 100 anos da Sema-
na de Arte Moderna e dos 30 anos do 
manguebeat, foi um candango-pernam-
bucano que emprestou novos olhos pa-
ra celebrar o último ciclo do modernis-
mo no Brasil, que mexeu com as cama-
das tectônicas da música, do comporta-
mento, do cinema, do design, da política 
e da moda. “Com Pernambuco debaixo 
dos pés/E a mente na imensidão”, can-
taria Chico Science.

P.S.: Para quem se interessar, a live 
está disponível na internet, basta cli-
car “Antenas do mangue do meu quin-
tal: Chico, Josué e Cabral”. 

CULTURA

PicniK celebra uma década
Aniversário do festival é comemorado em 
edição realizada na Praça do Portugal 
com shows e feira made in BSB

T
oalhas no chão, show ao 
vivo no palco e pôr do 
sol se refletindo nas cen-
tenas de bolhas de sabão 

sopradas pelas crianças. Depois 
de três anos de atividades sus-
pensas devido à pandemia, o 
Picnik Festival comemora, es-
te ano, seu 10º aniversário com 
programação especial neste final 
de semana, em clima de reen-
contro entre os antigos e novos 
entusiastas do evento. O even-
to este ano é realizado na Praça 
Portugal, próximo a Embaixada 
dos Estados Unidos da América.

Enquanto aproveitava a músi-
ca e admirava o céu que se tingia 
em tons de rosa, Ligia Pereira, de 
31 anos, dançava e realizava acro-
bacias com o bambolê.Ela é da Pa-
raíba, mas já conhecia o festival em 
outra vinda à capital federal. “Estou 
em Brasília somente de passagem, 
mas tinha que vir aqui no evento ao 
menos um dia”,conta a pedagoga.

Além das atrações musicais, o 
evento conta com mais de 100 ex-
positores de artesanato e 40 food 

trucks, com variedade gastronômi-
ca e espaço vegano. Há um local es-
pecial em homenagem aos indíge-
nas, também, com artesanato, prá-
ticas xamânicas, literatura, cantos e 
meditação.

Não apenas o público adulto 
tem distração garantida: as crian-
ças têm espaço para se divertir no 
evento. Na tenda de música infan-
til, eles se divertiam em diversas 
coreografias, enquanto outros fa-
ziam filas para os brinquedos in-
fláveis. As filhas de 11 e 8 anos, do 
casal Fatima Leite e Elvis Silva, os 
dois de 40 anos, são duas que cur-
tiram muito o evento.

Enquanto o casal estava sen-
tado no lençol estirado na grama, 
as meninas aproveitam as atra-
ções infantis. Elvis detalhou que 
ficou sabendo do evento pela im-
prensa “Esta é a primeira vez que 
a gente vem. Está sendo bem di-
vertido, embora inicialmente ti-
véssemos pensado que era mui-
to um piquenique gigante”, con-
fessa, em tom de brincadeira. O 
casal elogiou a organização do 
evento e garantiu visitar futu-
ras edições.

Ligia Pereira, que é da Paraíba, estava de passagem por Brasília e fez questão de curtir o evento

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » EDIS HENRIQUE PERES

Obituário

 » Campo da Esperança

Almir Freire dos Santos,  
68 anos
Bertulina Alvis de Torris,  
83 anos
Edmilson Figueiredo Freire, 
61 anos
Edna Figueiredo Freire,  
54 anos
Francisco Antônio Salazar da 
Veiga Pessoa, 96 anos
João Henrique de Ataíde 
Maia, 82 anos
Jose Osmar da Costa, 66 anos

Jose Rodrigues Dias, 85 anos
Maria de Fátima Rezende 
Costa, 61 anos
Nelson Campos, 74 anos
Rafael Pereira de Souza,  
32 anos
Sandro Magnos Karkow,  
53 anos
Sonja Maria da Costa Fona 
Guarita, 80 anos
Wanderson Henrique de 
Souza, 50 anos
Weslley Narciso Dornas,  
74 anos

 » Gama

Alexandre Lopes de Alencar, 
46 anos
Henrico da Silva Matos, 
menos de 1 ano
Irene Maria de Jesus, 71 anos
Mário Pereira dos Santos,  
95 anos
Roberto Carlos dos Santos, 
56 anos

 » Planaltina

Geraldo Gomes de Miranda, 
50 anos

Marcelina de Sousa Souto, 
89 anos
Matheus Silva de Souza, 25 anos
Rita Faustino de Souza,  
82 anos

 » Sobradinho

Francisco Romualdo de 
Souza, 87 anos

 » Taguatinga

Aline Melo Loiola, 32 anos
Antônio Francisco Coimbra da 
Silva, 58 anos

Francisco Antônio de 
Carvalho, 92 anos
Helena Maria da Conceição, 
66 anos
Jose Roberto César de 
Meneses, 58 anos
Lucir Borges Pereira, 64 anos
Marlene Martins de 
Alvarenga, 40 anos
Rita Fernandes Teixeira,  
69 anos
Rosina Ribeiro Rodrigues,  
78 anos
Sebastiana Pereira Flor, 94 anos

 » Jardim Metropolitano

Edemir Americo da Silva,  
83 anos (cremação)
João Evangelista Madeira da 
Silva, 59 anos (cremação)
Josafa Bezerra Neris, 58 anos
Kleber Xavier da Costa, 25 anos
Manoel Ferreira da Silva,  
85 anos (cremação)
Rosa Lima de Carvalho, 82 anos
Rosa Nonato de Souza,  
85 anos (cremação)
Sirlene Batista de Castro,  
39 anos

Sepultamentos realizados em 25 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de, no máximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Uma das maiores geradoras de 
empregos no Distrito Federal, al-
cançando mais de 4 mil postos de 
trabalho diretos e outros 12 mil in-
diretos, as Organizações PaulOOc-
tavio reuniram no sábado um gru-
po de 500 diretores, gerentes e co-
laboradores para planejar os próxi-
mos oito anos de atuação. Com ne-
gócios em ramos diferentes da eco-
nomia, como construção civil, sho-
pping centers, hotelaria, concessio-
nárias de automóveis e comunica-
ção, o grupo fez um balanço de re-
sultados e projetou novas metas.

A manhã de trabalho teve apre-
sentações feitas por 17 diretores, 
além do fundador, o empresário 
Paulo Octávio. 

Diretor da Plaza Brasí-
lia Hotéis, que administra seis 

estabelecimentos do segmento, 
André Octávio Kubitschek teve a 
tarefa mais complexa por causa dos 
anos de pandemia. Mesmo assim, 
o braço hoteleiro ainda teve fôlego 
para adquirir um dos negócios — 
o complexo Golden e Royal Tulip.

“Nossa ocupação caiu a taxas 
mínimas em 2020, mas não para-
mos um minuto. Aproveitamos pa-
ra reformar um de nossos hotéis, 
modernizando seus apartamen-
tos, e conquistamos mais hóspedes 
mensalistas, já que muita gente se 
afastou de suas casas, para preser-
var pais ou avôs. Agora já temos um 
cenário otimista para este ano, com 
o aquecimento dos eventos”, avalia.

Responsável pela área finan-
ceira do conglomerado e pela PO 
Energy, empresa de energia limpa, 

o executivo Felipe Octávio Kubits-
chek celebrou a força das organiza-
ções. “Nosso grupo soube encontrar 
as soluções para a crise internamen-
te. Por isso, prestigiamos sempre 
nossos colaboradores”, acrescentou.

Neste sentido, áreas fundamen-
tais da corporação já têm metas tra-
çadas para os próximos oito anos. 
Caso, por exemplo, da PaulOOcta-
vio Investimentos Imobiliários. Na 
prancheta da diretora de Empreen-
dimentos Residenciais, Gabriela 
Canielas, já há 35 novos edifícios a 
serem lançados até 2030, uma mé-
dia de quatro por ano. Já na Direto-
ria de Empreendimentos Comer-
ciais, a disposição é semelhante, 
com um shopping já em constru-
ção, o Manhattan, em Águas Cla-
ras, e dois para serem licenciados, 

um em Planaltina e outro no Gama.
Isso faz com que a empresa, se-

gundo Pedro Ávila, diretor Comer-
cial da PaulOOctavio Investimen-
tos Imobiliários, tenha em carteira 
uma expressiva quantidade de op-
ções. Segundo Geraldo Melo, su-
perintendente responsável pelos 

centros de compras, a crise que 
assolou o setor em 2020 é passa-
do. “Em 2021, conseguimos al-
cançar os níveis de venda e de 
faturamento de 2019. Para isso, 
fizemos sólidas parcerias com 
lojistas e salistas”, avalia.

Paulo Octávio foi homenageado 

pelos executivos, com um filme 
contando sua trajetória desde a 
infância. Com relatos de funcio-
nários, parentes e amigos, o mi-
nidocumentário emocionou a  to-
dos.  Ele destacou que ainda tem o 
mesmo CNPJ desde 1975, quando 
fundou a holding do grupo. E  fez 
questão de agradecer o emprenho 
de cada executivo, além de para-
benizar Anísio Fontinele, que co-
manda o RH do grupo e celebra-
va 30 anos de empresa.

Paulo Octávio disse ser gratifi-
cante ver como as 103 empresas 
conseguiram vencer a crise e man-
ter empregos. “Vimos aqui todas as 
empresas falando no futuro, pen-
sando em 2030. Isso nos traz con-
fiança para que consigamos chegar 
a 100 anos no mercado."

Seminário de planejamento

NEGóCioS

As organizações Paulooctavio 
reuniram 500 colaboradores 
para traçar metas até 2030

Divulgação

Outros atrativos

Feira de vinil 
Para colecionadores, amantes 
da música e garimpeiros

Trupe Zepelim de Led 
Espetáculos infantis circenses 
para divertir as crianças

Espaço Cirqus Acroesportes 
Espaço para movimentar o 
corpo (levar canga e tapetinho 
para as atividades)

Área de cura 
Atividades de massoterapia, 
acupuntura e outras práticas 
holísticas

5º Feirão de Bikes usadas 
Rodas da Paz 
Reune pessoas que querem 
vender e quem quer comprar 
uma bicicleta

Central Acessibilidade 
(Surdos do Cerrado + AAVD) 
A entrada do evento 
principal conta com pessoal 
para receber pessoas 
com deficiência auditiva 
e locomotora. Serão 
disponibilizados facilitadores e 
visitas guiadas pelo evento. 

»  Horário: a partir de 13h
»  Entrada: gratuita (observação: 

a partir das 16h é necessário 
levar 1kg de alimento não 
perecível como ingresso)

»  Endereço: Praça Portugal, 
próximo a Embaixada dos EUA

»  Instagram: @picnikbsb
»  Site: http://picnik.art.br/

Shows
»  14h: Cientista Perdido
»  15h: Pratanes
»  16h: Puro Suco

»  17h30: Maria e o Vento
»  18h30: Yma
»  20h: Rogério Skylab
»  21h30: Corjunes
»  Antes, nos intervalos e depois: 

sonorização pelos DJs do  
Craudi Social Club

Programação de hoje
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Ser feliz não é vivenciar apenas momentos de alegria. É ter 
coragem de enfrentar os momentos de tristeza e sabedoria 

para transformar os problemas em aprendizado”

Emillayne Luzia

Só podia ser como 
foi: inesquecível!

Sábado, 18 de junho. Depois do Dia de Santo 
Antônio, no dia 13, faltavam cinco dias para celebrar 
São João. Aí, Katia Piva decidiu: “Vai ser no sábado 
mesmo!”. E foi.

Com tudo a que tínhamos direito: barraca do beijo, 
touro mecânico, um tobogã inflável para as crianças, 
além de um enorme coração com maçãs-do-amor 
enfeitando.

Como o tema principal do Arraiá das Princesas 
Cabra da Peste foi Lampião e Maria Bonita, eis que 
Kátia providenciou uma penteadeira antiga, pintada de 
azul, com os produtos de beleza que as Marias-Bonitas 
quisessem usar: Leite de Rosas, talco e perfume de 
alfazema, pentes, bobs, perfume Tabu, sabonete Alma 
de Flores e até bucha vegetal para o banho!

Festa muito gostosa, divertida, que deixou saudade.

Chiko Piva embala a sua Maria Bonita, vulgo Kátia

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Adilson Campos e Elisabet com Wanzenir e 
Paulo Edler

Carmen Bocorny e Irene Borges

Felipe Albuquerque e Marina Piva com Raphael 
Gonzalez e Luiza Piva

Marcella Rocha na penteadeira de Maria Bonita

A eficiente Claudia Gonçalves e a mesa dos 
doces de Márcia Montenegro

Elza e César Nicoletti

Jacqueline Magalhães, Deise Aviz, Maria 
Alcimar, Eliane Freitas e Shirley Pontes

Uma amostra do quanto estava animado o arraiá

Bernardeth  e Antônio Carlos Canabrava Abdala

Embaixador do Gabão, Jacques Michel Moudoute-Bell, 
com Julie e os filhos,  Jean-Emmanuel e Jacques-Michel

João Cruz e Mônica com Samuel, Ana Beatriz e 
Sérgio Goldstein com a anfitriã

Wander e Magnólia com Sílvio Jucá e Claudia
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Hoje começa a 37ª edição do festival, que reúne 
música embalada pelo ideal de revolução cultural.  
O evento, em Ceilândia, realiza também ação solidária

Ari de Barros (D) é fundador do festival. 
Mariana Camelo  participa na discotecagem 
e Fernando Benício assumiu a organização 
do encontro que envolve a comunidade

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A Press

Dia 
de 

ROCK, BEBÊ!
Q

uando se fala em rock, 
aqui no Distrito Fede-
ral, é comum que uma 
das primeiras imagens 

que venham à cabeça do bra-
siliense seja de shows no cen-
tro da cidade, na Concha Acús-
tica, por exemplo. Contudo, 
existe uma festa tradicional — 
que acontece em Ceilândia — 
e tem a mesma idade do Rock 
in Rio. Trata-se do festival Fé, 
Revolução cultural e Rock (Fer-
rock), que começou em 1985, e 
teve como um dos fundadores 
Ari de Barros, de 64 anos.

Morador do P Sul, ele conta 
que o movimento Ferrock te-
ve início antes mesmo da da-
ta oficial de criação do evento. 
“Nos anos 1970, algumas pes-
soas vinham de vários locais do 
DF, como Sobradinho e Guará, 
e se encontravam no local, on-
de atualmente é a praça, e ini-
ciaram algumas atividades para 
movimentar a comunidade, que 
era recém chegada”, relembra.

Segundo Ari, o movimen-
to foi seguindo desta forma 
até 1986, quando decidiram 
colocar um nome definitivo 
no movimento. “Com muita 
fé e acreditando em uma Re-
volução cultural, por meio do 
rock, acabou juntando essas 
três palavras para criar o Fer-
rock”,conta. “Continuamos, 
até hoje, com os mesmos prin-
cípios. Desde criança, aprendi 
que o rock é o transformador 
da nossa sociedade e acredi-
to muito nisso”, observa o pio-
neiro do festival.

Só que, além do rock, o 
evento tem outra missão: ofe-
recer ao público atividades so-
cioculturais, lazer, diversão e 
informação, como destaca Ari 
de Barros. “O festival resiste até 
hoje porque a questão social 
está sempre à frente. Não cos-
tumamos realizar o Ferrock se 
não tiver algo para comunida-
de inserido”, destaca.

Homenagem aos 
fundadores

Em uma espécie de passa-
gem de bastão, Fernando Beni-
cio, 47, está à frente do festival 
Ferrock atualmente. Assim co-
mo Barros, ele tem amor pelo 
gênero musical e gosta de aju-
dar a comunidade. Tanto que 
o gestor do evento lembra que, 
durante os shows realizados 
no dia 10 de julho, a organiza-
ção estará recebendo alimen-
tos não perecíveis para doa-
ção. “Essa iniciativa acontece 
porque a pandemia veio e des-
truiu a vida de muita gente, que 
acabou ficando, principalmen-
te, sem alimentação. Sabemos 
que o povo rockeiro é muito so-
lidário. Por isso, contamos com 
a colaboração deles”, acredita.

Benicio considera que a ex-
pectativa para a 37ª edição é 
muito grande. “Em 2019, nós 
tivemos a presença da ban-
da Sepultura, então, o público 
sempre espera mais do festi-
val”, pondera, afirmando que a 
ideia para 2022 é homenagear 
os fundadores do movimento. 
“Vamos trazer bandas com mú-
sica dos anos 60 e 70, para ho-
menagear aqueles que inicia-
ram, lá atrás, esse movimen-
to que é tão importante para a 
cultura do DF”, frisa Fernando.

 » ARTHUR DE SOUZA Blues Delas

Participando pela segunda 
vez do Ferrock, Mariana Ca-
melo, 30, está muito animada. 
Para a rockeira, estar no Fer-
rock sempre será uma honra. 
“Estou muito ansiosa para a 
chegada do evento, não só pela 
minha participação, mas tam-
bém por querer curtir as ban-
das que fizeram história tanto 
no DF quanto no Brasil”, res-
salta. A artista já esteve presen-
te no projeto Música nas Esco-
las, que aconteceu no dia 8 de 
março, representando as mu-
lheres no rock.

Falando do evento em 
si, Camelo também vai es-
tar presente em 10 de julho, 
quando acontece o Lendas 
do Rock. “Farei discotecagem 
para homenagear os gran-
des nomes do rock. Vou tra-
zer um set recheado de clás-
sicos, junto à produtora Elia-
ne Castro”, comenta. “Além 
disso, em 14 de agosto, dia 
do encerramento, vou estar 
com o Blues Delas, um pro-
jeto que reúne mulheres can-
toras do DF e que faz home-
nagem às divas do blues e do 
jazz”, aponta Mariana.

Oficinas

O pontapé inicial do festi-
val será hoje, no Sol Nascen-
te, quando acontecem apre-
sentações de cultura popu-
lar e uma série de ativida-
des voltadas para as crian-
ças. Às 9h, serão realizadas 
oficinas de pássaros do cer-
rado em argila, com John Du 
Francis, brinquedos popula-
res, com Rene Bomfim, pin-
tura de rosto, com Ana Paula 
Moraes, e brinquedos e brin-
cadeiras, com o grupo Curu-
mim. Em seguida, às 11h30, 
é a vez do grupo de Capoeira 
Ginga Ativa.

No período da tarde, a par-
tir das 14h, o grupo Mamu-
lengo Fuzuê apresentará um 
teatro de bonecos. Às 15h, o 
público contemplará uma sé-
rie de atividades circenses, 
com a Cia de Circo Boneco 
e Riso. Na sequência, às 16h, 
será a vez do grupo de cati-
ra Irmãos Vieira. Fechando 
o dia, às 17h, apresentação 
do grupo de quadrilha juni-
na Mala Véia.

Em 10 de julho, será a vez 
do Lendas do Rock. Serão seis 
atrações, locais e nacionais, 
que vão se apresentar na Pra-
ça do Trabalhador, em Cei-
lândia Sul. A programação 
está prevista para começar às 
14h, com as DJs Mariana Ca-
melo e Elaine de Castro. Em 
seguida, às 16h40, será a vez 
da banda Elson 7 (DF), segui-
da pela Mel da Terra (DF), às 
17h20. Na parte noturna, às 
18h, o grupo Matuskela (DF) 
subirá no palco. A partir das 
18h40, o grupo Patrulha do 
Espaço (SP) vai tocar hard 
rock. Às 19h40, Pholhas (SP), 
e para encerrar, às 20h40, 
Made in Brazil (SP).

Para o encerramento, em 
14 de agosto, acontecerá uma 
feira de economia criativa, 
oficinas de brincadeiras in-
fantis, discotecagem, uma 
praça gastronômica e rock 
anos 60. As atrações do dia 
ainda serão confirmadas.

FEIRA FERROCK DE ARTE CULTURA  
E LAZER | PARTE I
•	 Quando: 26 de junho (domingo),  

das 9h às 18h
•	 Onde: Condomínio Gênesis (SHSN, Chácara 

5, Conjunto 0, Sol Nascente)
•	 Entrada gratuita

LENDAS DO ROCK
•	 Quando: 10 de julho (domingo),  

das 14h às 22h
•	 Onde: Praça do Trabalhador (QNM 13, área 

especial ao lado da Administração Regional 
de Ceilândia Sul)

•	 Entrada gratuita

FEIRA DE ARTE CULTURA  
E LAZER | PARTE II
•	 Quando: 14 de agosto (domingo),  

das 9h às 18h
•	 Onde: Praça Ferrock (QNP 13, Área Especial, 

Setor P Norte, Ceilândia)
•	 Entrada gratuita

SERVIÇO
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CURSOS

Produção jurídica
Está aberta a chamada de artigos 
para a sexta edição da Revista da 
Advocacia Pública Federal. Advoga-
dos, operadores do direito, acadê-
micos da área jurídica e estudantes 
podem escrever para o periódico, que 
tem objetivo de reunir e expor tra-
balhos acadêmicos de interesse da 
advocacia pública, bem como trazer 
à tona as principais questões rela-
cionadas ao trabalho desenvolvido 
pelos integrantes dela. Interessados 
em participar da seleção de artigos 
devem enviar o material até 15 de 
julho e seguir as regras do edital. 
Informações: seer.anafenacional.org.
br/index.php/revista. 

Estágio
O Centro de Integração Empresa- 
Escola (Ciee) está com inscrições 
abertas do processo seletivo de esta-
giários do Ministério das Relações 
Exteriores. As vagas são destinadas 
a estudantes do ensino superior em 
mais de 50 cursos. As inscrições vão 
até 5 de julho. Além de incluir vale-
transporte, a bolsa-auxílio para jor-
nada de 20 horas semanais será de 
R$ 787,98. Para jornada de 30 horas 
semanais, o valor é de R$ 1.125,69. 
Inscrições e informações: ciee.org.br/
vitrine/5348/detalhe.

Empreender na gastronomia
Para orientar sobre o empreende-
dorismo no meio gastronômico, a 
renomada chef Paola Carosella — ao 
lado do sócio, Benny Goldenberg — 
ministra o curso Gestão de negócios 
de sucesso na gastronomia, feito de 
maneira virtual, com abordagem leve 
e divertida. Com duração de quatro 
semanas e carga de 20 horas, o pro-
jeto é oferecido pelo Mestres da Real 
e realizado pela plataforma Descom-
plica. As inscrições têm vagas limita-
das e vão até quarta-feira. Valor: R$ 
550,80, em até 12 vezes. Inscrições: 
mestresdareal.com.br.

Congresso
O 24º Congresso Internacional de 
Educação da Legião da Boa Vonta-
de ocorrerá em formato on-line, 
na segunda e na terça-feira, com o 
tema "Desafios da aprendizagem e 
a saúde mental — Reflexos da pan-
demia: uma visão além do intelecto". 
O evento contará com uma série de 
palestras sobre caminhos para apro-
veitar melhor o tempo no ambiente 
escolar. Horário: 19h30. Inscrições 
em breve, pelo Sympla. Informações: 
lbv.org/congresso-de-educacao.

Patinação
Dos iniciantes aos avançados, estão 

abertas as inscrições para o 2º Cam-
peonato de Patinação Inline Cross. 
Promovido pela Associação de 
Desenvolvimento e Incentivo à Pati-
nação Inline (Adipi), o evento faz par-
te da etapa Centro-Oeste e terá cate-
goria infantil, iniciante 1 e 2, além de 
master 30, 40 e 50, todas de acordo 
com a idade. As inscrições vão até 8 
de julho e custam R$ 5 (mais taxa) 
por participante. Informações e ins-
crições: bit.ly/3nfIgBF.

OUTROS

Festival de inverno
Recheado de programação cultural, 
com teatro, música, quadrilhas juni-
nas, menus especiais, brindes exclusi-
vos e ações beneficentes, chega a 11ª 
edição do Festival de Inverno do Pon-
tão, que segue até 6 de julho. O even-
to conta com 14 opções do complexo 
de gastronomia e entretenimento do 
Lago Sul, com alguns pratos cria-
dos exclusivamente para o evento. 
O valor arrecadado será doado para 
programas do Centro de Tratamento 
do Câncer (CTCAN). Os preços dos 
menus variam entre R$ 29 e R$ 99. 
Para as atrações culturais, a entrada 
é gratuita. Detalhes e programação 
em: pontao.com.br.

Cerâmica japonesa
A Galeria de Arte do Templo da Boa 
Vontade abre as portas para a mos-
tra Cerâmica japonesa, do artista 
Honjo. Os visitantes também poderão 
comprar xícaras, bules, pratos, vasos 
e muito mais na exposição, que fica 
até 31 de julho no local. A visitação 

ocorre diariamente, incluindo sába-
dos, domingos e feriados, das 8h às 
20h, com entrada franca. Informa-
ções: 61 3114-1070.

Espetáculo
Alunos do curso de teatro do Cen-
tro Universitário Iesb apresentam o 
espetáculo A caravana de delirantes, 
peça que mistura cômico e drama 
para contar a história de uma trupe 
de artistas com crise existencial. A 
última sessão será hoje, às 19h, no 
Teatro Sesc Paulo Autran, em Tagua-
tinga. A entrada será mediante doa-
ção de 1kg de alimento não perecível. 
Classificação indicativa: 12 anos.

Esporte
A Copa Brasília de Futebol Amador 
segue a todo vapor em Samambaia 
e Planaltina (DF). Promovido pela 
Casa de Cultura Telas, o campeona-
to começou em maio e vai até 30 de 
setembro. Os jogos ocorrem de quin-
ta-feira a domingo, nas duas regiões 
administrativas, e contam com 80 
times, distribuídos nas categorias 
sub-15, sub-17 e acima de 18 anos, 
que terão 420 jogos na primeira fase, 
além de eliminatórias, quartas, semi 
e final. Informações: lufas.com.br. 

Festa julina
O famoso arraiá da Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap) está 
de volta. Com banda ao vivo e barra-
quinha de comidas típicas, o evento 
acontece em 8 de julho, sexta-feira, 
das 17h às 23h, no Setor Policial, 
Área especial 2-A, Asa Sul.

Campanha do agasalho
Com o tema “Quem doa agasalho 
aquece uma alma”, as três lojas da 
Só Reparos promovem uma cam-
panha do agasalho, com pontos de 
coleta para arrecadação de roupas, 
calçados e cobertores. Localizados 
no Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA), na 404 Norte e na 512 
Sul, os estabelecimentos recebem 
doações até 9 de julho. Após a arre-
cadação, haverá entrega de cestas 
básicas para o Lar dos Velhinhos 
Bezerra de Menezes, em Sobradi-
nho, que abriga 70 idosos.

Oficinas de arte
Para marcar a retomada das ativi-
dades do Galpão das Artes, o Espaço 
Cultural Renato Russo promoverá 
oficinas gratuitas de xilogravura, 
cerâmica e escultura. As atividades 
têm como objetivo despertar e ama-
durecer talentos artísticos na comu-
nidade. Os encontros ocorrem até 
setembro, e a carga horária varia de 
acordo com os cursos. Informações 
e inscrições: instagram.com/espaco-
culturalrenatorusso.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ITAPOÃ ASA NORTE

RUA QUE NUNCA VIU ASFALTO FAIXA INVISÍVEL
"Já largaram de mão." Depois de aparecer diversas vezes 

aqui na coluna Grita Geral, Alexandre Nascimento perdeu 
as esperanças de caminhar sobre um asfalto na Quadra 
202, próximo ao Fórum do Itapoã. O estudante de 19 anos 
acredita que o problema não será resolvido, depois de tantas 
reclamações, mesmo com a terra e a lama na região. “(Essas) 
são as únicas ruas que não foram asfaltadas. A poeira na 
época da seca é o pior.”

 » A Administração do Itapoã informou, em nota, que a 
licitação para asfaltar e instalar a rede de drenagem 
de águas pluviais está em andamento na Companhia 
da Nova Capital do Brasil (Novacap). Porém, 
algumas alterações no projeto foram necessárias, 
por recomendação do Tribunal de Contas do Distrito 
Federal (TCDF), antes da execução dos trabalhos nas 
quadras da cidade.

"A faixa é só uma marca no asfalto." Quem se queixa 
da faixa de pedestre apagada é Lígia Nalon. Moradora 
da 409 Norte, a publicitária de 37 anos afirma que 
atravessar a rua ao lado do Big Box é uma prova de 
resistência diária. “Fico muito tempo esperando os 
motoristas me darem preferência, mas eles nem 
enxergam a marcação na pista”, relata. Além do tempo 
perdido, a brasiliense diz que a faixa invisível pode 
causar acidentes.

 » Como resposta, o Departamento de Trânsito (Detran-
DF) informou, por meio da Diretoria de Engenharia, 
que uma equipe técnica foi enviada à 409 Norte, 
na Via L2, para verificar a situação da sinalização 
da faixa de pedestre. A autarquia ressaltou que a 
sinalização vertical, a placa, também é válida para 
que os motoristas deem preferência aos pedestres.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANO PILOTO

HCGN 706, Blocos A ao R; 
SCLRN 706, Blocos A ao 
G; SCRN 706/707, Blocos A 
ao F; SEPN 705/905; SGAN 
906, Conjunto B, Bloco C, 
Apartamento 321; Via W4 
Norte, Quadra 706/707, 
UniCeub, 7h30 às 16h
Ministério da Fazenda, Bloco P, 
das 8h30 às 13h

 » SOBRADINHO

Quadra 14, Lotes 29/30, áreas 
especiais 21 e 22/23, 28, 
Conjunto A-3, lotes 1 a 23 e 26 a 
28; Conjunto A-5, lotes 1 a 7 e 9 
a 26, das 8h30 às 13h

Arte na cidade

Isto é Brasília 

O grafite colore várias partes da cidade. É comum visualizar a arte produzida em paradas de ônibus, 

prédios, muros e viadutos de Brasília. Com o spray colorido, o grafiteiro Mão (foto) começa a dar forma 

ao desenho de um urso, no viaduto que passa pelo Eixão Norte, próximo ao Buraco do Tatu. "É uma 

forma de conversar com a cidade. As pessoas veem; às vezes, elas se identificam. E (a arte) também 

pode despertar algum sentimento no público a partir daquela imagem", explica.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Escolas no cinema
»  O projeto "Escola vai ao 

cinema — Uma aula 
de cinema" está com 
inscrições abertas para a 
primeira edição. A iniciativa 
disponibiliza 5 mil vagas para 
estudantes de baixa renda 
terem contato com a sétima 
arte. Haverá sessões pela 
manhã, tarde e noite, com 
programação dividida por 
faixa etária. Os participantes 
receberão gratuitamente 
transporte, pipoca, suco e 
lanche. As inscrições devem 
ser feitas pelos coordenadores 
e diretores de escolas públicas 
do DF, até 15 de julho, pelo 
site: cinecultura.com.br/a-
escola-vai-ao-cinema.

Convergência digital
»  Professor da Universidade 

Católica de Brasília (UCB) e 
pesquisador em comunicação 
e economia criativa, o 
jornalista Alexandre Kieling 
lança, na terça-feira, o livro 
Televisão na convergência 
digital: A disputa das telas 
pela interatividade e atenção 
do público. Por meio de 
um resgate da pesquisa 
de doutorado que fez em 
2009, o autor observa as 
reconfigurações do conteúdo 
televisivo, bem como 
as lógicas de produção, 
circulação e consumo. O 
evento de apresentação da 
obra — à venda por R$ 70 — 
será às 19h, na comunidade 
criativa Infinu, na 506 Sul. 
Entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com poucas nuvens.

Máxima 85% Mínima 30%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Márcia Machado/CB/D.A Press
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Veterana e adolescente ganham ouro
Sarah Sjöström, que ganha títulos mundiais desde os 15 anos, 
e Summer McIntosh, que estreou no Mundial de Natação 
nesta edição em Budapeste, conseguiram o segundo ouro na 
competição, ontem. Sjöström, 28, venceu os 50m borboleta, 
apenas 24 horas depois de ser campeã nos 50m livre, a 10ª 
medalha de ouro em Mundiais. McIntosh, canadense de 15 
anos, venceu a final dos 400m medley. A adolescente havia 
levado o ouro nos 200m borboleta. 

A participação da Seleção 
Brasileira de Saltos ornamen-
tais no Mundial de Esportes 
Aquáticos em Budapeste, na 
Hungria, tem uma meta final 
em comum para os brasilienses: 
uma futura participação nos 
Jogos Olímpicos. Dos sete inte-
grantes do time que represen-
ta o país na competição inter-
nacional, Anna Lúcia Santos, 
Rafael Fogaça e Rafael Borges 
sonham com a primeira apari-
ção olímpica em Paris-2024. A 
edição húngara não valerá índi-
ce, mas a próxima, em 2023, em 
Fukuoka, no Japão, proporcio-
nará oportunidades.

Cientes disso, os brasilien-
ses sabem a importância de 

buscarem evolução desde já. 
“Esse Mundial é uma expe-
riência para ver também o 
que está faltando, o que pode 
melhorar. Se Deus quiser, vai 
dar tudo certo ano que vem”, 
vislumbra Anna Lúcia. “Vou 
dar meu máximo para poder 
conseguir essa vaga. É um 
campeonato muito importan-
te para a gente. Por mais que 
não vá valer para a Olimpía-
da, o ano que vem vai ter mais 
um. É buscar melhorar nesse 
para no próximo estar mais 
afiado”, acrescenta Fogaça. “A 
meta é estar lá em Paris, em 
2024, e acho que essa compe-
tição vai servir de experiên-
cia”, conclui Borges.

Com Tóquio-2020 no cur-
rículo, Luana Lira ressalta os 
benefícios de perseguir a meta. 
“Em 2016, eu não consegui 
minha primeira Olimpíada. 
Continuei treinando e, enfim, 
fui. É muito bom ir avançando, 
enxergando os outros e tentar 
chegar igual”, diz. O técnico 
Ricardo Moreira garante que, 
hoje, o trabalho já visa Paris. 
“Tem outros de Brasília com 
potencial de chegar em 2024 ou 
2028. Se hoje o Brasil vem alcan-
çando resultados inéditos, tenho 
certeza que nos próximos ciclos 
vamos conseguir mais ainda, 
quem sabe chegar em condi-
ções de brigar por uma medalha 
olímpica”, vislumbra.

Passos na direção do sonho olímpico

Luana Lira, Anna Lucia Santos, Rafael Fogaça e Rafael Borges: capital representada em peso na Hungria

 Ed Alves/CB/D.A Press

O 
futuro brilhante do Brasil 
nos saltos ornamentais 
estará em ação, a partir 
de hoje até 3 de julho, 

nos trampolins do Mundial de 
Esportes Aquáticos, em Buda-
peste, na Hungria, com um im-
portante toque brasiliense. Re-
ferência no desenvolvimento da 
modalidade no país nos últimos 
anos, a capital estará represen-
tada em peso em uma geração 
com potencial e qualidade pa-
ra dar saltos em direção à evolu-
ção visando um objetivo: os Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024. Dos 
sete atletas convocados para re-
presentar as cores verde e ama-
rela no torneio, cinco têm liga-
ção direta com o Distrito Federal.

Três deles são revelações nas-
cidas em Brasília trilhando os 
primeiros passos como profissio-
nais da modalidade: Anna Lúcia 
Santos, 20 anos, Rafael Fogaça, 
18, e Rafael Borges, 17. Nomes 
com mais experiência no currí-
culo, incluindo participação nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio-2020, 
Kawan Pereira, 19, e Luana Lira, 
26, não são naturais da capital fe-
deral, mas escolheram a cidade 
como polo de treinos e, assim co-
mo os colegas de Seleção Brasi-
leira, representam o Instituto Pro 
Brasil, que também tem uma se-
de no Rio de Janeiro e levou para 
Budapeste Isaac Souza, 22, e In-
grid Oliveira, 26.

Para os brasilienses, a aven-
tura em águas húngaras é uma 
oportunidade de levar a ban-
deira de casa a patamares altos. 
O começo dos três no espor-
te têm certa semelhança. Antes 
de se encontrarem nos trampo-
lins, tentaram outras modalida-
des, como ginástica artística e 
futsal. “Meus pais são professo-
res de educação física e sempre 
incentivaram a fazer esporte”, 
lembra Anna, que migrou para a 
atual modalidade aos nove anos. 
“Logo de cara já me apaixonei”, 
diz. Como a maioria dos meni-
nos, Fogaça atuou nas quadras, 
mas encontrou nos saltos orna-
mentais mais do que uma ocu-
pação para as tardes. “Virou mi-
nha vida, minha profissão e fico 
muito feliz de poder viver do que 
eu amo”, conta.

Apesar de estarem dando os 
primeiros passos na categoria 
adulta — apenas Rafael Borges 

é juvenil —, os atletas têm uma 
rotina pesada. Treinam oito ho-
ras nas segundas, quartas e sex-
tas e quatro nas terças, quintas 
e sábados. Tudo pela evolução. 
“É bastante pesado. Ainda faço 
ensino médio. Treino e de noi-
te eu vou para escola”, explica o 

caçula da turma. Com experiên-
cia olímpica, Luana ressalta a im-
portância do ciclo de preparação. 
“Sem treino, não tem como che-
gar. Acredito nisso. Quanto mais 
treina, mais longe você pode che-
gar. Isso em qualquer modalida-
de”, garante.

Expectativa

Para os atletas da Seleção 
Brasileira, a participação no 
Mundial de Budapeste coroa 
uma caminhada e tem tudo 
para ser especial. A edição na 
Hungria tem a peculiaridade 
de não valer índice para os Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024. 
Porém, a competição adulta de 
alto nível servirá de parâmetro 
para o que está por vir no ciclo 
até a França. “Dá uma anima-
da quando a gente vai e vê to-
do mundo focado no mesmo 
objetivo. Então, isso faz a gente 
ter mais garra”, acrescenta An-
na Lúcia, que vai competir em 
quatro provas nos trampolins 
de 1m e 3m.

Parceira da brasiliense na 
disputa feminina sincronizada 
no trampolim de 3m, Luana Li-
ra reforça a sintonia da dupla. 
“É acreditar no processo para 
conseguir fazer o melhor, fa-
zer os melhores saltos na com-
petição”, diz a atleta, que trei-
na em Brasília há oito anos. 

Finalista no salto da mesma al-
tura na disputa masculina no 
Grand Prix de Saltos Ornamen-
tais, disputado em Calgary no 
Canadá, no início de junho, Ra-
fael Fogaça também cultiva ex-
pectativas. “Espero que a gen-
te consiga fazer nosso melhor. 
Nosso 100%. Busco pelo menos 
uma semifinal”, vislumbra.

Os membros da Seleção Bra-
sileira esperam, ainda, que a ex-
periência de competições ante-
riores auxilie na Hungria. “Eu 
já vivi um Mundial Júnior, mas 
não deve ter comparação. Es-
sa competição no Canadá foi 
essencial para poder tirar es-
se nervosismo, ver esses caras 
grandes e que a gente está no 
mesmo nível”, destaca Foga-
ça. Também presente em Cal-
gary, Anna Lúcia adquiriu con-
fiança para competir na Hun-
gria. “Acabo tendo um pouco 
de insegurança, mas nesse Gran 
Prix eu vi que está todo mundo 
igual. Isso me dá uma acalmada 
no coração, uma segurança, um 
foco maior”, completa.

ESPORTES AQUÁTICOS Com Brasília representada em peso e qualidade, Brasil inicia, hoje, a competição de saltos ornamentais 
do Mundial de Budapeste. Atletas nascidos e radicados na capital participam do torneio vislumbrando os Jogos de Paris-2024

Futuro com 
toque brasiliense

DANILO QUEIROZ

Dos treinos na capital federal para a ação em Budapeste: de hoje até 3 de julho, saltos ornamentais serão a atração no Mundial da Hungria

Fotos: Ed Alves/CB/D.A Press

Trabalho de 
referência no 
Distrito Federal

O fato de Brasília estar tão 
bem representada no Mundial de 
Esportes Aquáticos não é por aca-
so. A presença massiva do Insti-
tuto Pró-Brasil na composição da 
modalidade é fruto de um traba-
lho realizado de forma minuciosa 
e com o objetivo de dar aos atletas 
as melhores condições. No polo 
de excelência do Centro Olímpico 
da Universidade de Brasília (UnB), 
tudo é voltado para que os com-
petidores foquem apenas na evo-
lução para estar bem em torneios 
como o da próxima semana.

“É indiscutível o principal 
polo de desenvolvimento. Brasília 
vem forte em todas as categorias. 
Uma garotada jovem, muito pro-
missora, com um futuro grande”, 
explica o técnico Ricardo Moreira, 
que também é diretor da modali-
dade na Confederação Brasileira 
de Desportes Aquáticos (CBDA) 
e presidente da Saltos Brasil. “Há 
um tempo, era possível sair um 
talento dali, outro daqui. Eles pre-
cisam de tanta tecnologia, estru-
tura. Sem isso, pode ser que surja 
um, mas não tantos quanto a gen-
te tem em Brasília”, ressalta.

Os atletas também enxergam 
como primordial a estrutura. “A 
gente tem o apoio da Saltos Brasil, 
o Compete, o bolsa atleta. A ques-
tão de apoio está bem tranquilo 
para a gente conseguir continuar”, 
destaca Luana Lira. “É superim-
portante, sem ela a gente não 
conseguiria chegar nesses cam-
peonatos grandes. Temos apoio 
da Saltos Brasil, psicólogo, fisio-
terapeuta, nutricionista, massa-
gista. É tudo que precisamos para 
evoluir e conseguir os índices para 
as competições”, acrescenta Anna.

Com o suporte, o trabalho 
segue na direção de seguir reve-
lando e evoluindo os talentos do 
esporte. “Estamos com uma safra 
muito boa que é consequência do 
investimento que vem sendo feito 
pela Secretaria Especial de Espor-
te, do Ministério da Cidadania, e o 
Governo do Distrito Federal. Tanto 
a Secretaria de Esporte, quanto a 
Secretaria de Educação, sempre 
apoiaram muito os saltos orna-
mentais e o que a gente tem hoje é 
graças a esse apoio”, frisa Ricardo.

Hoje
4h Trampolim de 3m sincronizado

Kawan Pereira e Rafael Borges

7h Plataforma — feminino

Ingrid Oliveira

Amanhã
4h Trampolim de 3m

Kawan Pereira e Rafael Fogaça

Terça-feira
5h Plataforma 10m sincronizado

Kawan Pereira e Isaac Souza

Quarta-feira
5h Trampolim 1m

Anna Lucia Santos e Luana Lira

9h30 Time misto (3m e 10m)

Ingrid Oliveira e Kawan Pereira
14h Trampolim 3m sincronizado misto

Anna Lucia Santos e Isaac Souza

Sexta-feira
5h Trampolim 3m feminino

Anna Lucia Santos e Luana Lira
14h Plataforma 10m sincronizado misto

Ingrid Oliveira e Kawan Pereira

Sábado
5h Plataforma de 10m

Kawan Pereira e Isaac Souza

Domingo
6h Trampolim de 3m sincronizado

Anna Lucia Santos e Luana Lira

Agenda da disputa em Budapeste
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Retomada do otimismo
BRASILEIRÃO Gabigol perde pênalti, mas Flamengo bate América-MG e alivia a pressão. 
Rubro-negro parte confiante para duelo contra o Tolima, pela Libertadores, na quarta-feira

E
m momento turbulento 
com a torcida, que con-
tou com a companhia de 
Vinícius Júnior no Mara-

canã, o Flamengo reencontrou 
o caminho das vitórias ao bater 
o América-MG, por 3 x 0, on-
tem, pela 14ª rodada. Gabigol 
foi do céu ao inferno e chegou 
a ser vaiado pelos torcedores 
após desperdiçar um pênalti. 
No entanto, a noite terminou 
em festa com o triunfo do time 
rubro-negro.

Dorival Júnior surpreendeu 
ao colocar uma defesa comple-
tamente diferente da que vinha 
escalando nos últimos jogos. 
Deixou nomes como Pablo, Fi-
lipe Luís, entre outros, no ban-
co de reservas. 

Em campo, o Flamengo foi 
mais incisivo, mas ainda longe de 
ter uma grande atuação. Mesmo 
assim, criou boas oportunidades, 
que exigiram defesas importan-
tes de Matheus Cavichioli.

O goleiro foi vazado apenas 
aos 40 minutos, quando San-
tos lançou para Pedro. O ata-
cante passou pela marcação e 
deixou Gabigol na cara do gol. 
O novo capitão rubro-negro 
chutou certeiro para inaugu-
rar o placar. 

O Flamengo voltou para o se-
gundo tempo de forma arrasa-
dora, mas Gabigol desperdiçou 
chances incríveis, uma atrás da 
outra. Inclusive, perdeu um pê-
nalti, marcado em cima de Arras-
caeta, ao chutar para fora.

Após se livrar do sufoco, Vag-
ner Mancini mexeu e mudou a 
postura do América, que chegou 
a marcar com Pedrinho, mas o 
impedimento foi anotado. O ru-
bro-negro reagiu com Pedro, que 
acertou a trave.

Quando deixou o campo para 
dar lugar a Éverton Ribeiro, Ga-
bigol recebeu um misto de vaias 
e aplausos e deixou o campo 
olhando para as arquibancadas 
e sorrindo. A mexida deu certo. 
O meia, no  primeiro lance, fez 
grande jogada e deixou Arras-
caeta com o gol aberto. O uru-
guaio só empurrou.

Com 2 x 0 a favor, Dorival Jú-
nior tirou os principais jogado-
res, pensando no duelo do meio 
da semana pela Libertadores. O 
América chegou com Aloísio, que 
obrigou Santos a fazer uma gran-
de defesa. Aos 45, Marinho partiu 
para cima do adversário e man-
dou um ‘mini míssil aleatório’ 
para fechar o triunfo.

Gabigol abriu o placar, mas desperdiçou várias oportunidades em seguida: saiu de campo entre vaias e aplausos da torcida no Maracanã

Gilvan de Souza/Flamengo

24/06/2022

 21:30-Internacional 3 x 0 Coritiba

Ontem

 Athletico-PR 4 x 2 Bragantino

 Flamengo 3 x 0 América-MG

 Corinthians 0 x 0 Santos

 Atlético-MG x Fortaleza*

Hoje

 16h Botafogo  x  Fluminense

 16h Avaí  x  Palmeiras

 18h São Paulo  x  Juventude

 18h Ceará  x  Atlético-GO

 18h Goiás  x  Cuiabá

Terça-feira
 Chapecoense 1 x 2 CRB

Quinta-feira
 Ponte Preta 0 x 0 Sampaio Corrêa

 CSA 1 x 1 Grêmio

Sexta-feira
 Londrina 3 x 1 Guarani

 Vasco 3 x 0 Operário-PR

Ontem
 Criciúma 1 x 0 Vila Nova

 Bahia 0 x 1 Novorizontino

 Sport 0 x 0 Brusque

Hoje
 11h Tombense  x  Náutico

Terça-feira, 5/7
 19h Ituano  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 28 13 8 4 1 25 8 17
2. Corinthians 26 14 7 5 2 17 10 7
3. Athletico-PR 24 14 7 3 4 17 15 2
4. Internacional 24 14 6 6 2 21 14 7
5. Atlético-MG 21 13 5 6 2 19 14 5
6. Santos 19 14 4 7 3 18 13 5
7. Flamengo 18 14 5 3 6 16 15 1
8. Fluminense 18 13 5 3 5 15 14 1
9. Botafogo 18 13 5 3 5 16 18 -2
10. São Paulo 18 13 4 6 3 18 15 3
11. Bragantino 18 14 4 6 4 20 19 1
12. Avaí 17 13 5 2 6 15 19 -4
13. Atlético-GO 16 13 4 4 5 15 18 -3
14. Ceará 16 13 3 7 3 13 13 0
15. Coritiba 15 14 4 3 7 16 22 -6
16. América-MG 15 14 4 3 7 11 17 -6
17. Goiás 14 13 3 5 5 13 17 -4
18. Cuiabá 13 13 3 4 6 9 15 -6
19. Fortaleza 10 13 2 4 7 10 16 -6
20. Juventude 10 13 2 4 7 12 24 -12

1. Cruzeiro 31 13 10 1 2 16 5 11
2. Vasco 30 14 8 6 0 16 5 11
3. Bahia 25 14 8 1 5 15 8 7
4. Grêmio 22 14 5 7 2 12 5 7
5. Sport 21 14 5 6 3 9 6 3
6. Criciúma 19 14 5 4 5 15 13 2
7. Tombense 19 13 4 7 2 15 13 2
8. Londrina 18 13 5 3 5 15 16 -1
9. CRB 18 14 5 3 6 11 17 -6
10. Brusque 17 14 5 2 7 10 13 -3
11. Novorizontino 17 14 4 5 5 12 16 -4
12. Operário 16 14 4 4 6 14 15 -1
13. Sampaio Corrêa 16 14 4 4 6 13 15 -2
14. Chapecoense 15 13 3 6 4 10 10 0
15. CSA 15 14 2 9 3 9 11 -2
16. Ituano 14 13 3 5 5 13 14 -1
17. Náutico 13 13 3 4 6 11 16 -5
18. Ponte Preta 13 14 3 4 7 8 13 -5
19. Guarani 13 14 2 7 5 9 16 -7
20. Vila Nova 11 14 1 8 5 8 14 -6
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PLACAR

Giro Esportivo

Brasilienses no pódio
No Troféu Brasil, Elianay Pereira (foto) 
faturou o ouro na marcha atlética. 
Gabriela Muniz ficou com o bronze. 
No masculino, Max Santos garantiu o 
título e Diego Lima, bronze.

Tsitsipas vence na grama
Stefanos Tsitsipas é o novo campeão 
do ATP de Mallorca, na Espanha. 
O grego bateu o espanhol Roberto 
Bautista, por 2 sets a 1, com parciais 
de 6/4, 3/6 e 7/6 (7/2). 

Apcef/Adef vence na LFF
O time feminino de futsal da Apcef/
Adef voltou a vencer na LFF. Ontem, 
as meninas venceram as Leoas da 
Serra (SC), por 2 x 1, embolando a 
liderança do torneio nacional.

Alan passará por cirurgia
O oposto Alan, que sofreu ruptura 
no tendão de Aquiles da perna 
direita, passará por cirurgia. Hoje, o 
Brasil enfrenta a Bulgária, às 14h, 
pela Liga das Nações de Vôlei.

Bale no Los Angeles FC
Gareth Bale foi confirmado, ontem, 
como reforço do Los Angeles FC, da 
Major League Soccer. De acordo com 
a imprensa local, o contrato do galês 
será válido até junho de 2023.

Divugação/Cbat

Divulgação/VolleyballWorld

Angela Weiss/AFP

 AFP

Lucas Fernandes/Adef/Divulgação

FUTEBOL AMERICANO

Tenso, apertado. Ontem, no 
Estádio Abadião, em Ceilân-
dia, pelo Cerrado Bowl, na final 
da Taça Cairo Santos, o Gama 
Leões de Judá bateu o Tubarões 
do Cerrado, por 16 x 13, con-
quistando o tetracampeonato — 
o terceiro de forma consecutiva.

A defesa dos Tubarões fez um 
ótimo jogo, pressionando o lan-
çador adversário. Mas em duelo 
marcado por grande equilíbrio, 
o primeiro tempo terminou com 
vantagem mínima para a equipe 
gamense, por 7 x 6.

No segundo tempo, os 
Tubarões conseguiram a vira-
da, após lambança rival, e 
Rafael Isaac retornou o fumble 
para touchdown: 13 x 9. 

O nervosismo do time leoni-
no se fez evidente, pois não havia 
alternativas por ar e terra, até 
Dimitri achar o norte-americano 
Ronelly, 57 jardas à frente, quei-
mando a secundária, correndo 
para a endzone. Virada dos Leões 
perto dos dois minutos finais, com 
ponto extra convertido: 16 x 13.

O título foi festejado pelo 
lançador dos Leões. “É o maior 
motivo de celebração para 

mim. Estivemos focados e con-
centrados em todo o campeo-
nato e não baixamos o foco em 
nenhum momento”, comentou 
Dimitri, emocionado.

Passado o torneio do Cen-
tro-Oeste, os times se concen-
tram nos nacionais. O Leões 
de Judá jogará o Campeonato 
Brasileiro e o Tubarões do Cer-
rado, a Liga Brasileira de Fute-
bol Americano. A estreia dos 
dois representantes de Brasília 
ocorrerá no próximo mês.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Fernando Brito

Leões de Judá são tetracampeões
PAULO MARTINS*

Nos minutos finais, time do Gama conseguiu touchdown para a virada

Mateus Tourinho/FEFAC

Botafogo e Fluminense duelam por vaga no G-6
Um dos principais duelos da 

14ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro será realizado no Rio de 
Janeiro. O Engenhão será palco 
do Clássico Vovô entre Botafogo e 
Fluminense, que se enfrentam a 
partir das 16h. Com campanhas 
bem semelhantes, os dois brigam 
por uma vaga no G-6. Os núme-
ros históricos favorecem o Flumi-
nense, com 141 vitórias, contra 
123 do Botafogo e 116 empates.

No alvinegro, o técnico Luís 
Castro terá alguns problemas. 
Um deles é a própria situação, 

pois está suspenso, assim como 
Philipe Sampaio, Patrick de Pau-
la, Kayque e Lucas Piazon. Além 
disso, Rafael, Carlinhos, Barreto, 
Gustavo Sauer, Lucas Fernandes, 
Victor Sá e Diego Gonçalves estão 
lesionados. As boas notícias são 
que o meia Chay treinou normal-
mente e os zagueiros Victor Cues-
ta e Kanu voltam de suspensão.

O Botafogo deve jogar com 
Gatito Fernández; Joel Carli, 
Kanu, Victor Cuesta; Saravia, 
Tchê Tchê, Del Piage, Hugo; 
Vinícius Lopes, Erison e Chay.

No lado tricolor, o técnico 
Fernando Diniz tem quase todo 
o time à disposição e a tendên-
cia é manter a base da escala-
ção que venceu o Cruzeiro, pela 
Copa do Brasil. A única dúvida 
é em relação ao meia Nonato, 
que sofreu entrada dura no 
jogo e chegou a ser substituído. 
Se não jogar, entra Wellington.

O Fluminense deve esca-
lar Fábio; Samuel Xavier, Nino, 
Manoel, Caio Paulista; André, 
Nonato, Ganso; Luiz Henrique, 
Cano e Arias.

Banho de água fria: o técnico Luís 
Castro terá de cumprir suspensão

Vitor Silva/Botafogo

 »Furacão em terceiro

O Athletico-PR venceu o 
Bragantino, por 4 x 2,  na 
Arena da Baixada, em Curitiba, 
ultrapassou o Internacional 
e assumiu o terceiro lugar na 
classificação geral. Após o 
triunfo na 14ª rodada, o Furacão 
chegou a 24 pontos e está atrás 
apenas do Corinthians (25) e do 
líder Palmeiras (28). Já o Massa 
Bruta segue na 10ª posição.

Corinthians e Santos fazem clássico sem emoção
Após 4 x 0 pelo jogo de ida 

das oitavas da Copa do Brasil, 
Corinthians e Santos voltaram 
a se enfrentar, mas ficaram no 
0 x 0, ontem, na Neo Química 
Arena, pelo Campeonato Brasi-
leiro. Com o resultado, os corin-
tianos continuam na vice-lide-
rança, agora com 26 pontos, 
mas podem ver o líder Palmei-
ras, que enfrenta o Avaí neste 
domingo, disparar na ponta. 

Antes do jogo, a torcida pre-
sente provocava o time visi-
tante cantando “eliminado, 
eliminado”, em referência ao 
duelo anterior. As duas equipes 
foram a campo muito modifi-
cadas em relação ao confronto 
anterior. O que se viu nos 90 
minutos foi um jogo equilibra-
do, mas de poucas emoções. 
O Santos trazia perigo quando 
Marcos Leonardo tocava na 

bola. O garoto foi o mais vaia-
do pela torcida corintiana. No 
Paulistão, ele marcou dois gols 
na vitória santista em Itaquera.

Coube a Willian e Giuliano, 
que entraram no segundo tem-
po, melhorarem o Corinthians, 
que passou a gerar mais volu-
me de jogo. Mas o zero não 
saiu do placar. Acuado, o San-
tos tentava se defender e não 
conseguia contra-atacar.
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‘‘“Devemos falar como nos testamentos: 

quanto menos palavras, menos questões.”

Baltasar Gracián

 marcelo Ferreira/CB/d.a Press

Extra! Extra! 
Depois Da varíola Do macaco,  
vem aí a varíola Do corrupto!

dia de Festa
Você foi à Feira do Livro de Brasília? O 

programa é imperdível. A gente passeia, encontra 
amigos, descobre montões de novos livros. 
Pode olhá-los, folheá-los, admirar as ilustrações, 
ler as historinhas, saltar páginas ou deixá-los 
sossegados na estante. É uma festa.

História
A festa está no nome. Feira, em latim, quer 

dizer dia de festa. As pessoas levantavam-
se cedinho. Vestiam as roupas mais novas e 
saíam pra rua. Reuniam-se nas praças, batiam 
papo e ouviam música. Ninguém falava em 
trabalho. Era só descanso.

Vendo tanta gente reunida, os comerciantes 
tiveram uma ideia. Resolveram expor os 
produtos. Quem gostasse comprava. Aparecia 
de tudo — frutas, legumes, carnes, doces, 
animais, roupas, móveis. A variedade tomava 
conta do pedaço.

semana
Resultado: o dia de festa virou dia de 

trabalho. Por isso, em português, os dias 
da semana têm feira no nome: segunda-
feira, terça-feira, quarta-feira, quinta-
feira, sexta-feira.

segundo
Você acha que segunda-feira é o primeiro 

dia da semana? Nem pensar. O primeirão é o 
domingo. A segunda vem depois.

 

Ler
Na Feira do Livro, um verbo sobressai 

nos interiores e exteriores. É ler. De um 
jeito ou de outro, o monossílabo impera 
glorioso. Romancistas, poetas, roteiristas, 
memorialistas e outros istas conjugam-
no sem economia. Vale, por isso, lembrar 
a mudança imposta ao pequenino. A 
reforma ortográfica cassou o acento do 
hiato eem. Agora ficou assim: ele lê, eles 
leem; ele vê, eles veem; ele crê, eles creem; 
ele dê, eles deem.

 sem confusão
A perda do acento de ler, ver, crer e dar não tem nada a ver com 

ter e vir. Essa duplinha mantém o chapéu: ele tem, eles têm; ele 
vem, eles vêm.

Palavras de mestre
Monteiro Lobato repetia: “Um país se faz com homens e 

livros”. E completava: “Os livros não mudam o mundo. Mudam 
os homens. Os homens é que mudam o mundo”. O criador de 
Narizinho, Pedrinho, Emília, Jeca Tatu e tantas outras criaturas 
que povoam nosso universo sonhava inundar o Brasil de livros. 
Dar opção aos leitores. Sabia que livro não se impõe. Escolhe-
se. “Uma leitura com cobrança”, dizia convicto, “é capaz de 
vacinar a criança para sempre.”

 

o poder
Ao pegar um livro, um jornal ou uma revista, a pessoa exercita o 

poder. Faz e acontece. Quem lhe assegura a força é Daniel Pennac. 
Ele escreveu os direitos imprescritíveis do leitor. Conhece?

1. O direito de não ler.
2. O direito de pular páginas.
3. O direito de não terminar um livro.
4. O direito de reler.
5. O direito de ler qualquer coisa.
6. O direito ao bovarismo (doença textualmente transmissível).
7. O direito de ler em qualquer lugar.
8. O direito de ler uma frase aqui e outra ali.
9. O direito de ler em voz alta.
10. O direito de não comentar.

 

LEITOR 
PERGUNTA

terremotos são 
frequentes. na quarta 
foi a vez do afeganistão. 
morreram mais mil 
afegãos. o fato me deixou 
curiosa: qual a etimologia 
da palavra que rouba 
o sossego de adultos e 
crianças?
Selina Dutra, Olinda

terremoto tem duas 
partes. uma: terra. a 
outra: moto. as quatro 
letras querem dizer 
movimento. a palavra 
completa? movimento da 
terra. o vaivém tem uma 
razão: enormes placas 
rochosas se assentam 
sob a superfície do 
planeta. mexem-se na 
busca de acomodação. 
Às vezes abusam. Japão, 
méxico, Chile, equador, 
rússia, China conhecem a 
tragédia. Valha-nos, deus!

 

FrasEs da sEmana do mEu amigo 
mosquito, o John tExtor dE botEco

“não acredito em 
pesquisa eleitoral 

nem em urna 
eletrônica. mas sei 
que a terra é plana 
e a cloroquina mata 

covid” (kkkkk)

“ministro homem de bem  
viu o sol nascer quadrado”

“tem pastor que é judas”
“ah, se eu ganhasse 

um real de cada eleitor 
arrependido…”

Enquanto isso, no plEnário
“Vossa excelência 

está usando  
tornozeleira louis 

Vuitton?”

cantada
oi, lindinha, qual 

seu nome?
 taxa de rejeição

um abração (daqueles de ressaca feliz)

poEminhanão temas, minha donzela
nossa sorte nessa terraEles são muitosmas não sabem voar

ednardo
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um entrincheiramento cada vez maior 
em posições cada vez mais fixas, que é 
uma outra forma de chamar o que se 
tem chamado de polarização. A pola-
rização tal como estamos experimen-
tando hoje é uma espécie de perturba-
ção do bom estado de funcionamento 
do debate público. Tentei identificar as 
razões disso, de por que o debate públi-
co está disfuncional no Brasil.

Como a lógica de grupo explica 
o que estamos vivendo? 

Talvez a tese principal do livro seja de 
que a razão principal da disfuncionalida-
de do debate público brasileiro seja de 
ordem antes psicoafetiva do que políti-
ca cognitiva. Dentro desse registro foram 
se formando lógicas de grupo, um fenô-
meno que a psicanálise estudou bastan-
te. Quando o indivíduo faz parte de 
um laço de identificação grupal, se-
ja por meio de uma religião, time 
de futebol, ideologia ou par-
tido político, ele colhe be-
nefícios psicológicos im-
portantes. Então para um 
grupo social muito fragili-
zado, o pertencimento gru-
pal pode dar a esse grupo o 
apoio psicológico necessário 
para que tenha condições de lu-
tar por suas reivindicações dentro 
de um debate público que normal-
mente lhe é hostil. Para indivíduos em 
geral, o pertencimento a grupos traz 
muitos benefícios narcísicos, aqueles 
que todos nós conhecemos em algu-
ma medida ou registro das nossas vidas.

Narcisismo, gozo e reconhecimento 
norteiam a lógica de grupo. 
Qual o custo social disso?

Esse prazer do acolhimento tem um 
custo social alto, as pessoas tendem a 
sacrificar a interpretação honesta da 
realidade quando essa interpretação 
corre o risco de pôr em cheque as pre-
missas do grupo e logo os prazeres que o 
indivíduo retira da reprodução sistemá-
tica das produções do grupo. No conflito 
entre a complexidade do fenômeno so-
cial e exigências de alinhamento incon-
dicionante do grupo, o que tem prevale-
cido são os imperativos do grupo. E isso 
é um dos fatores que impedem o debate 
público de exercer sua função no Brasil. 
É como se estivéssemos girando em fal-
so porque cada grupo está preocupa-
do com a manutenção das verdades 
do seu próprio grupo em vez de sub-
meter essas verdades a um exame ho-
nesto da realidade, que se orienta 
por evidências científicas, da-
dos empíricos, argumentos 
convincentes por pesquisas 
históricas, apresentações 
conceituais. Isso é o que 
deveria orientar o debate 
público e não o compro-
misso com o prazer pro-
porcionado pelas lógi-
cas de grupos.

Como a mistificação 
da realidade afeta o 
debate?

A mistificação gro-
tesca da realidade im-
pede qualquer conversa 
possível e qualquer com-
preensão mais correta da 
realidade que nos permita 
também receitar remédios 
para a realidade. Nos dois 
lados acontece a mesma 
coisa. Assim como a direi-
ta dominante, a esquerda 
dominante também tende 
a uma caricatura das posi-
ções de direita que são igual-
mente complexas e varia-
das. O debate está muito 
atravessado por essas cari-
caturas que falsificam a rea-
lidade e nos distanciam da 
possibilidade de construção 
senão de consensos pelo me-
nos de conflitos esclarecidos. A 

maioria dos conflitos que estamos vi-
vendo nos últimos anos são conflitos 
irreais, falsos problemas. Então vamos 
tentar identificar os verdadeiros proble-
mas da sociedade brasileira e pensar as 
soluções possíveis dessa etapa inicial de 
desmistificação do debate.

Em que momento, na tua opinião, 
o debate público brasileiro começou 
a se degradar? 

É uma história feita de diferentes 
temporalidades. Começando pela rede-
mocratização, acho que teve um proble-
ma que foi o seguinte: a vida política, em 

geral, mas especialmente no 
Brasil, é feita de duas 

d i m e n s õ e s. 

Uma dimensão é a parasitária da po-
lítica: são práticas como patrimonialis-
mo, corporativismo, fisiologismo. É to-
da aquela dimensão da política institu-
cional em que se governa e legisla em 
causa própria e não pensando nos gru-
pos sociais ou tentando construir proje-
tos coletivos. A dimensão parasitária da 
política sempre foi muito forte no Brasil. 
Outra dimensão é propriamente a polí-
tica: pensar o funcionamento da expe-
riência social das instituições e apre-
sentar à sociedade propostas de polí-
ticas públicas no sentido de orientar 
a sociedade para esse ou aquele cami-
nho de acordo com as diretrizes ideo-
lógicas propostas. Durante a demo-
cratização, dois partidos foram res-
ponsáveis por essa dimensão: PSDB e 
PT, que governaram o Brasil durante as 
melhores décadas de redemocratização.

Como isso ocorreu?
Ambos os partidos fizeram represen-

tações um do outro que eram distorci-
das para fins eleitorais. Então o modo 
como o PT enxergou o governo PSDB 
era um modo que rebaixou muito esse 
governo e vice versa. Isso, produziu, ao 
longo do tempo, uma corrosão recípro-
ca da credibilidade de ambos os parti-
dos na sociedade brasileira. Isso foi um 
dos fatores que produziu um sentimen-
to antissistema generalizado que eclo-
diu em 2013. A gente entrou numa fase 
da crise institucional, social e cultural 
que levaria a esse estado de coisas. Tal-
vez o principal acontecimento seja o im-
peachment da Dilma, a maior violação 
do princípio da autocontenção na vida 
política brasileira. As regras não escri-
tas, não são leis, são certas expectativas 
de um comportamento que renuncie a 
obter ganhos eleitorais imediatos se esse 
ganhos forem correr o risco de corroer 
as bases da legitimidade do sistema po-
lítico. Bolsonaro soube capturar para si 
esse sentimento antissistema. 

O DIÁLOGO  
POSSÍVEL — POR UMA  

RECONSTRUÇÃO DO DEBATE 
PÚBLICO BRASILEIRO

De Francisco Bosco. Todavia,  
414 páginas. R$ 89,90

EM NOVO LIVRO SOBRE A REALIDADE BRASILEIRA, O FILÓSOFO E 
ENSAÍSTA FRANCISCO BOSCO REFLETE SOBRE A POSSIBILIDADE 
DE DIÁLOGO NO CAMPO POLÍTICO E SOCIAL BRASILEIRO

A
o longo dos últimos quatro anos, 
o ensaísta e filósofo Francisco 
Bosco se debruçou sobre um 
estudo para procurar entender 

a deterioração do debate público brasi-
leiro. Dessa imersão, na observação de 
como o Brasil tornou-se um país po-
larizado e regido por discussões que 
passam ao largo da argumentação 
embasada, Bosco retornou com O diá-
logo possível — Por uma reconstrução 
do debate público brasileiro. No livro, ele 
busca compreender como a sociedade 
brasileira chegou ao ponto de alimen-
tar um debate inflamado, mistificado, 
agressivo e autoritário, em “petição de 
miséria conceitual”.

A internet teve uma parcela de cul-
pa, mas as próprias opções políticas da 
redemocratização também tiveram seu 
papel. “Minha hipótese é que, nesses 
anos recentes, muito decisivos para a vi-
da brasileira, aconteceu um fenômeno 
que foi a politização generalizada da so-
ciedade brasileira”, explica. O fenômeno 
poderia ser comemorado, já que o pró-
prio conceito de democracia tem como 
critério fundamental a participação po-
pular. “Ocorre, entretanto, que a partici-
pação popular, que aumentou muito, se 
deu simultaneamente à emergência das 
redes digitais, um espaço muito atraves-
sado e constituído pelo que a psicanáli-
se chama de registro do imaginário, que 
é o registro do narcisismo.”

Bosco explica que a lógica de grupo 
instalada na sociedade brasileira é um 
dos impedimentos para um debate sau-
dável. “O debate público é um lugar em 
que diferentes perspectivas, diferentes 
argumentos, evidências científicas ou 
empíricas, tudo isso é reunido e friccio-
nado, argumentos contrários se chocam 
e por meio desse confronto as pessoas 
aperfeiçoam sua visão sobre determi-
nado assunto ou fenômeno e definem 
suas posições”, explica.

Esse mecanismo, no Brasil, estaria 
emperrado e dominado pela lógica de 
grupo, na qual a vontade de perten-
cimento e aceitação é maior do que a 
interpretação honesta da realidade. A 
partir de uma perspectiva política, mas 
também filosófica, psicológica e social, 
Bosco propõe a desalienação do debate 
por meio da restauração do vocabulário 
político. Para ele, há um problema cog-
nitivo na sociedade brasileira quando se 
trata de compreender o real significado 
de palavras como neoliberal, liberal, so-
cialista, conservador, populista, fascista, 
identitário e outras que hoje estão car-
regadas de peso ideológico.

“Tento mostrar o que essas palavras 
significam nos seus respectivos campos 
teóricos, que são normalmente a socio-
logia, a ciência política, a história. Tento 
fazer com que as pessoas utilizem esse 
glossário fundamental da política com 
maior conhecimento de causa”, diz. “Mi-
nha premissa é que essas palavras den-
tro do centro do novo espaço público, 
que são as redes sociais, estão usadas 
de maneira extremamente falsificadas, 
mistificadas.” Em entrevista, Bosco fala 
sobre as reflexões que levaram ao livro e 
suas expectativas para o futuro do país.

Entrevista / Francisco Bosco

Pode contar o que motivou a 
escrita de O diálogo possível?

O que me motivou foi a minha ob-
servação feita ao longo dos últimos anos 
de que o debate público no Brasil, cujo 
centro passou a ser as redes sociais, esse 
debate público está em um estado que 
chamo de disfuncional porque a fun-
ção do debate público é precisamente 
transformar a posição das pessoas. O 
debate público está emperrado. Em vez 
de estar produzindo transformações e 
aprimorando as interpretações da rea-
lidade, levando a respostas mais verda-
deiras e eficientes aos desafios da reali-
dade, o debate público tem produzido 
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Repaginado, o poncho se 

torna peça fashionista

BICHOS
Como proteger seu melhor 

amigo nos dias frios

Viver em república exige 
organização e respeito, mas 
pode ser transformador. 
Carlos Calda (em pé à 
direita) comprou uma 
mansão, onde vivem 11 
pessoas: “grande família”
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Do editor
Imagine dividir um espaço com 

várias pessoas desconhecidas? Para 

muitos, seja por questões econômi-

cas, seja para driblar a solidão, viver 

em república é a melhor alternativa. E 

engana-se quem pensa que essas resi-

dências estão cheias apenas de jovens 

estudantes. As estagiárias Carolina 

Marcusse e Letícia Muhamad visita-

ram alguns lares formados por ami-

gos, alguns maduros e com profissão 

definida, e mostram os perrengues, as 

alegrias e os dissabores em viver em 

uma “grande família”. E mais: dicas 

para aplicar conceitos do feng shui no 

lar, no trabalho e na vida; por que o 

Lago Paranoá é considerado a praia de 

Brasília; e como usar o círculo cromáti-

co a favor da saúde do seu cabelo.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Dos povos originários da América 
Latina para as passarelas, os ponchos 
caíram nas graças das fashionistas.

06 Beleza
Saiba como aplicar o círculo 
cromático na coloração dos fios 
e manter a saúde do cabelo.

14 Fitness & Nutrição
Remos, SUP, windsurf, kitesurf... Saiba 
como aproveitar o Lago Paranoá para 
praticar esportes típicos do litoral.

16 Saúde
Aplicativos ajudam pacientes 
e profissionais a monitorarem 
o histórico médico e garantir 
uma vida mais saudável. 

20 Casa
Plantas, móveis verdes, bancadas 
arredondadas... Veja o que é 
tendência quando o assunto é 
decoração de cozinha.

22 Bichos
O frio chegou e, assim como os 
humanos, cães e gatos precisam 
de proteção especial. 

24 TV+
O dia a dia da família de Gilberto 
Gil na pandemia se tornou um reality 
show no melhor estilo BBB.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana analisa o novo samba 
de Chico Buarque, que 52 anos 
depois de Apesar de você, traz uma 
forte crítica social e política.

30 Crônica
Para Maria Paula, a voz feminina 
se faz essencial no momento 
político que vivemos.
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FBAC
FEIRA BRASÍLIA DE
ARTE CONTEMPORÂNEA

Apoio

Este projeto é realizado
com recursos do Fundo de Apoio
à Cultura do Distrito Federal

+ Palestras

+ Oficinas

+ Lançamentos

+ Feira de troca de fotografias

e venda de publicações

independentes

A Pilastra

ArtBSB Escritório de Arte

Bento Viana Galeria

Casa Albuquerque Galeria de Arte

Galeria Clima

Galeria Index

Galeria Risofloras

Oto Reifschneider Galeria de Arte

Papel Assinado

RAXIV Galeria

Referência Galeria de Arte

Sanagê Esculturas

Tachotte&Co

Espaço Cultural

Renato Russo

29 jun — 3 jul 2022

12h às 20h



Blake Lively 
é fã do modelo 
e gosta de 
ousar na peça
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A peça típica dos povos da América Latina tem 
origens culturais fortes e ganha formatos modernos, 
que fazem jus ao sucesso do agasalho 

C
omo g ran -
de parte das 
t e n d ê n c i a s 
de moda que 

seguimos, o poncho nasceu — 
e continua sendo — uma peça 
funcional. Presume-se que tenha 
surgido a partir de mantas usadas 
como forma de se proteger do 
frio. Para aumentar a praticidade 
de quando estavam nas lavouras 
e campos, os povos originários 
das américas do Sul e Central 
passaram a fazer uma modela-
gem nos tecidos usados para se 
aquecer, para que eles não caís-
sem ou saíssem do lugar.

A peça se tornou símbolo 
cultural, e suas cores, estampas, 
modelagem ou mesmo o tipo 
de lã usado, de lhama, alpaca 
ou lã, podem ser indicadores 
da ancestralidade e da origem 
de quem a usa. Com referên-
cias que remontam aos antigos 
impérios, a palavra poncho 
deriva de punchu, da língua 
quíchua, idioma nativo do povo 
Inca. A língua ainda é usada 
em diversos países da América 
do Sul, como Peru, Bolívia, 
Equador, Chile e Argentina.

E assim como o punchu, que 
se tornou poncho após a hispa-
nização, a vestimenta originária 

desses povos passou por modifi-
cações e modernizações. Embora 
os modelos mais tradicionais 
sigam sendo muito característicos 
em algumas culturas, a peça che-
gou às passarelas e lojas.

E isso incorre em vários cortes 
e texturas. O tecido retangular 
com uma abertura para a cabe-
ça ganhou pontas assimétricas, 
botões, aberturas frontais, brilho, 
franjas e diversos comprimentos. 
Até mesmo mangas surgem em 
alguns modelos mais modernos.

A consultora de imagem 
e personal shopper Daniela 
Kniggendorf acredita que o pon-
cho se popularizou por ter diver-
sas vantagens. Além da pratici-
dade, é extremamente confortá-
vel, aquece e pode ser usado em 
sobreposição a qualquer peça. 
“Por ser tão versátil, abre espa-
ço para composições diferentes, 
consegue ser fashion ou tradicio-
nal, sendo encaixado em qual-
quer estilo”, completa.

Reginaldo Fonseca, consultor 
de moda e autor do livro Além da 

Moda, acrescenta que o mode-
lo é mais usado em regiões mais 
frias, como no Sul do país, onde 
faz parte da vestimenta cultural, 
mas que hoje acompanha as pro-
postas internacionais e surge em 
tecidos mais leves, que permitem 
seu uso em cidades mais quentes.

POR AILIM CABRAL

  A releitura  dos
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seguimos, o poncho nasceu — 
e continua sendo — uma peça 
funcional. Presume-se que tenha 
surgido a partir de mantas usadas 
como forma de se proteger do 
frio. Para aumentar a praticidade 
de quando estavam nas lavouras 
e campos, os povos originários 
das américas do Sul e Central 
passaram a fazer uma modela-
gem nos tecidos usados para se 
aquecer, para que eles não caís-
sem ou saíssem do lugar.

A peça se tornou símbolo 
cultural, e suas cores, estampas, 
modelagem ou mesmo o tipo 
de lã usado, de lhama, alpaca 
ou lã, podem ser indicadores 
da ancestralidade e da origem 
de quem a usa. Com referên-
cias que remontam aos antigos 
impérios, a palavra poncho 
deriva de punchu, da língua 
quíchua, idioma nativo do povo 
Inca. A língua ainda é usada 
em diversos países da América 
do Sul, como Peru, Bolívia, 
Equador, Chile e Argentina.

E assim como o punchu, que 
se tornou poncho após a hispa-
nização, a vestimenta originária 

  A releitura  dos

ponchos
  A releitura  dos

ponchos
  A releitura  dos



Fotos: Pinterest/Reprodução

A socialite Olivia 
Palermo, inclusive,  
é fã de diversos 
modelos de poncho 

Sandra  
Bullock 

usando um 
modelo 

repaginado    Rihanna 
usando  
um poncho 
simples

Ministério do Turismo Apresenta

Um projeto de idealização da artista e mosaicista
Cida Carvalho, em homenagem aos 62 anos de Brasília.
Nas Estações do Metrô-DF Central, 106 Sul e 112 Sul.

EXPOSIÇÃO

ESTÚDIO DE MOSAICO

SECRETARIA ESPECIAL DA
CULTURA

PatrocínioApoio
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As ondas de frio pelas quais vários estados 
estão passando são um convite para roupas 
que aquecem, e o poncho está fazendo suces-
so. “Muito além da estética, a moda e as ten-
dências acompanham os momentos em que 
vivemos, e o clima sempre impacta muito no 
que vestimos”, considera Reginaldo.

Ele acredita que outros aspectos da 
vida moderna influenciam no sucesso 
atual dos ponchos. Desde o início da pan-
demia, o conforto se tornou indispensável. 
Com a volta às ruas, a vontade de se sen-
tir bonito também voltou e, nesse cenário, 
unindo agasalho, aconchego e elegância, 
a peça é um must have.

Reginaldo Fonseca aponta outra tendência 
mundial na qual o poncho parece se encaixar: 
a moda sustentável pede peças que tenham 
versatilidade e possam ser usadas em dife-
rentes ocasiões. Os tecidos usados também 
fazem parte de uma moda mais consciente. A 
lã produzida de maneira responsável, o algo-
dão orgânico, o cânhamo e tecidos sintéticos 
sustentáveis, como a lã fabricada em fibras de 
garrafas PET, são algumas das opções.

Versatilidade

O poncho se encaixa na moda inver-
no, meia-estação, no clássico e no mais 
fashion. Pode ser usado de maneira despre-
tensiosa, apenas para aquecer, ou ser uma 
terceira peça statement, chamando toda a 
atenção como estrela do look.

Usada tanto por homens quanto por mulhe-
res, pode estar por cima de vestidos com meia-
calça, saias e calças. Por sua modelagem mais 
ampla e solta, Reginaldo Fonseca e Daniela 
Kniggendorf sugerem que sejam usados com 
calças mais justas, criando um equilíbrio.

A consultora dá o caminho para quem 
não gosta de chamar muita atenção, mas 
quer apostar no poncho. “Mantenha o look 
neutro, básico, com peças slim, mais ajusta-
das ao corpo, e cores que conversem entre 
si. Poucos e bons acessórios e uma bota aju-
dam a compor o visual.”

Já os mais ousados podem investir em 
cores vibrantes, assimetrias, contrastes e 
sapatos marcantes, como coturnos ou botas 
coloridas. Para looks mais românticos, cores 
suaves e botas de salto fino são boas com-
binações. “Sempre digo que a regra de ouro 
para sentir-se confortável em qualquer look é 
respeitar seu estilo. Escolha um modelo que 
combine com você”, completa Daniela.

Un
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 e 
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Moda
 Pinterest/Reprodução

Sarah Jessica 
Parker usa 
modelo 
personalizado 
da Burberry 



Poncho Studio 
Patroni, em lã, 
no Iguatemi 365 
(R$ 4.970)

Poncho alongado 
em tricô listrado 

pontas, da Renner 
(R$ 259,90)

Bata Poncho 
com babados 
azul, da Renner 
(R$ 345)

Poncho Atena, 
Marina Rinaldi, 
no Iguatemi 365 
(R$ 5.450)

Poncho Alogena, 
Marina Rinaldi, 

no Iguatemi 365 
(R$ 3.380)

Cardigan 
com pontas, da 

Ashua Curve 
& Plus Size 
(R$ 139,90)

Poncho Havaianas 
WSL (R$ 219,99)

Poncho Impermeável 
infantil, da Toro, na 

Amaro (R$ 199)

CURSO DE FORMAÇÃO EM

CURSO DE FORMAÇÃO EM PSICANÁLISE CLÍNICA,
GRUPO DE ESTUDOS E PSICOTERAPIA

Opte pela melhor forma:
Presencial ou On-line

ASA SUL E
TAGUATINGA

CURSO DE FOR ÃO EM
PSICANÁLISE
CLÍNICA

Presencial ou On line
61 3047-3677 / 996578-6062 www.institutokalile.com
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Com a a ajuda do círculo cromático,  
é possível chegar a misturas de cores 
que podem ser aplicadas aos fios  
sem necessariamente descolori-los

C
abelos coloridos são a escolha da vez 
para quem quer mudar a imagem e 
impor um estilo pessoal. O processo 
de descoloração, porém, muitas vezes 

necessário para se chegar ao tom desejado, é 
agressivo com os fios. Mas é possível mudar 
a pigmentação sem recorrer ao procedimento. 
Basta utilizar o círculo cromático para combinar 
cores e chegar a um terceiro tom.

O círculo cromático é uma representação 
para classificar as cores e estudá-las. Formado 
por 12 cores, possui uma divisão entre primá-
rias, secundárias e terciárias, em que cada grupo 
forma um triângulo entre si, que serve de base 
para realizar as combinações. É um instrumento 
muito utilizado nas artes para combinar cores e 
chegar em determinados resultados na pintura e 
no desenho. Além disso, é muito útil na hora de 
realizar a mudança capilar, principalmente para 
ajudar a chegar a tonalidades únicas.

A cabeleireira e especialista em cabelos colo-
ridos Suelen Braga, da Kamaleão Color, explica 
que essa disposição é importante para o pro-
fissional ter referências de cores que são con-
trastantes, opostas e complementares umas às 
outras. Ela completa que compreender e saber 
usar a roda cromática pode ajudar a destacar 

POR CAROLINA MARCUSSE*

NO    TOM 
IDEAL

Néria Castro, que tinha cabelo preto, fez 
as mechas com base no círculo cromático

Fotos: Arquivo pessoal

Beleza
Camila Simões 
já pintou os fios 
com todas as 
cores do círculo 

características físicas do cliente, por meio da 
seleção de cores que tenham bom contraste com 
determinados atributos, como a cor dos olhos, e 
neutralizar um tom indesejado.

Suelen cita exemplos: “Uma pessoa de olhos 
azuis que queira ter o cabelo colorido desta-
cando o olhar pode super apostar no laranja, 
já que é a cor oposta ao azul no círculo cromá-
tico. Outro exemplo é o verde desbotado, mais 
claro. Em vez de descolorir, podemos usar a cor 
oposta, o rosa, e neutralizar esse tom. Podemos, 
também, ver que cor ficaria melhor para fazer 
um degradê partindo do rosa, por exemplo. 
Nesse caso, é só olhar as cores ao lado do tom 
desejado e seguir a ordem”.

Variedade

Usar o método a seu favor pode trazer diversos 
benefícios. Como muitos, durante o ano de 2020, 
Camila Simões começou a colorir os fios. “Percebi 
que era mais fácil, seguro e saudável trocar de cor 
sem descolorir, somente seguindo o círculo cromá-
tico. Tive 12 cores de cabelo durante a pandemia, 
praticamente um por mês”, relembra a analista de 
parcerias da Kamaleão Collor. Por já ter feito as 
tinturas algumas vezes, ela conta que chegou a 
atingir resultados fora do esperado, mas que fize-
ram parte do processo, pois nem sempre se atinge 
o tom ideal na primeira tentativa.

Apesar de parecer simples, usar o círculo 
cromático demanda estudo e análise, segundo 
Sabrina Lavalle, cabeleireira especializada em 
colorações e proprietária do Salão Lavalle. A 
profissional relata que, apesar de ser um conhe-
cimento básico para qualquer cabeleireiro que 
realiza colorações, não são todos que estão 

capacitados. “Tive clientes que chegaram no 
salão com cabelo esverdeado devido ao desco-
nhecimento de outros profissionais, que, ao per-
ceberem que o descolorido estava amarelado, 
inseriram cinza em cima”, indigna-se.

O exemplo citado por Sabrina ocorre porque 
a combinação de amarelo com cinza leva ao 
verde. É justamente por esse motivo que o xampu 
recomendado para cabelos grisalhos é aquele de 
coloração violeta, pois é essa cor que neutraliza 
o amarelo e chega à tonalidade desejada. “Não 



Luiza Costa já fez vários experimentos 
de coloração por conta própria

Apesar de as combinações possíveis serem 

inúmeras, alguns exemplos de misturas:

•	Azul	+	verde	=	turquesa

•	Roxo	+	Rosa	=	magenta

•	Rosa	+	amarelo	=	rose	gold

•	Verde	+	amarelo	+	azul	=	verde	menta	

•	Rosa	+	azul	=	roxo

MISTURANDO

é	só	técnica,	é	uma	matemática.	Existe	um	fun-
damento”,	justifica.	A	cabeleireira	e	recomenda	
que	o	procedimento	seja	feito	com	profissionais	
qualificados,	para	evitar	resultados	inesperados.
O	conhecimento	alinhado	com	a	 técnica	

é	essencial	para	resultados	de	todos	os	tipos.	
Néria	 Castro,	 que	 tinha	 um	 cabelo	 preto,	
conta	que,	há	nove	anos,	começaram	a	apa-

recer	 fios	brancos	na	 raiz,	que	a	 incomoda-

vam.	Como	é	alérgica	a	um	pigmento	comum	
em	 tintas	para	cabelo,	não	poderia	pintar	os	
fios	somente	de	preto,	por	isso,	decidiu	buscar	
alternativas.	No	entanto,	ao	passar	por	vários	
salões,	ouviu	que	a	mudança	seria	difícil.
Foi	no	salão	de	Sabrina	que	Néria	desco-

briu	que,	aplicando	a	cor	adequada,	poderia	
cobrir	a	raiz	e	realizar	luzes,	respeitando	o	tom	
de	seu	cabelo	e	a	combinação.	Hoje,	está	muito	
satisfeita	com	o	resultado	e	permanece	realizan-
do	as	mechas,	sabendo	que,	com	o	ajuste	de	
cor,	 todas	as	mudanças	são	possíveis.	Além	de	
acertar	o	tom	fazendo	essa	análise	da	cor	atual,	
Sabrina	Lavelle	faz	outro	alerta	de	que	os	pig-

mentos	das	cores	fantasia	podem	ficar	no	cabelo	
mesmo	depois	da	coloração.
A	informação	de	que	as	cores	podem	ficar	pre-

sentes	mesmo	depois	de	várias	lavagens	poderia	
ter	ajudado	a	artesã	Luiza	Costa,	que	pinta	o	cabe-
lo	de	forma	independente.	Ela	se	surpreendeu	com	
o	resultado	de	uma	combinação	que	visava	um	
tom	de	roxo	e	acabou	acinzentado	—	ela	estava	
com	azul	desbotado	por	baixo	e	colocou	um	rosa	
neon	por	cima.	Para	evitar	a	surpresa,	poderia	ter	
realizado	um	teste	de	mecha,	fazendo	a	tentativa	
em	somente	uma	parte	do	cabelo.
Com	o	aprendizado,	 em	outras	ocasiões,	

conseguiu	ter	resultados	mais	satisfatórios	e,	nos	
últimos	meses,	 teve	partes	do	cabelo	de	várias	
cores,	como	azul,	roxo,	rosa.	Hoje,	entende	que	
o	processo	pode	ter	variações	e,	apesar	de	não	
se	arrepender	de	nenhuma	tentativa,	para	seu	
casamento,	Luiza	planeja	fazer	a	tintura	em	um	
cabeleireiro	para	uma	maior	precisão.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Esqueça as repúblicas universitárias 
retratadas em filmes de Hollywood. 
Na vida real, viver em comunidade 
exige organização e respeito, mas 
sem deixar a diversão de lado

H
á quem prefira ter um cantinho apenas 
para si, com tudo pensado e organiza-
do ao seu modo; outros, em contrapar-
tida, não conseguem viver sob um teto 

sem compartilhar histórias, manias e dificuldades 
com seus room mates, ou companheiros de casa. 
Obviamente, há situações em que morar sozinho 
não é uma opção, especialmente no que tange 
às questões financeiras e, nesses casos, as repú-
blicas podem ser uma escolha vantajosa.

Aliás, engana-se quem pensa que apenas 
jovens estudantes vivem em repúblicas, tal qual 
idealizamos ao pensar sobre o assunto — em 
filmes americanos, estilo Sessão da Tarde, morar 
com colegas da faculdade sempre rende boas 
aventuras. A realidade mostra, entretanto, que 
pessoas de todas as idades e ocupações bus-
cam por essa alternativa e, de fato, as histó-
rias podem ser bastante singulares. A Revista 

conversou com grupos que, além de dividirem 
suas residências, partilham afetos, perrengues e 
têm experiência de sobra para dar dicas sobre o 
gerenciamento de um lar.

Família e lazer

Carlos Caldas nunca imaginou que aos 57 
anos iria comprar uma mansão, muito menos 
uma que funciona no modelo de república. Hoje, 
administra o que nomeou de “Maison Castelle”, 
uma casa no Setor de Mansões de Taguatinga 
com 25 quartos, onde, no momento, moram 
11 pessoas. “Seu Carlos”, como é conhecido, 
adquiriu o espaço porque o filho morava no 
local há cinco anos e contou para o pai que o 
antigo proprietário desejava vender a residência.

O que começou como um investimento hoje é o 
que Carlos chama de “viver como uma família, de 
forma compartilhada”. Os relatos dos atuais mora-
dores reforçam a fala do dono: “Comemoramos 
festa de Natal, aniversário, estamos sempre bus-
cando um motivo para celebrar”, conta Evandro, 

POR CAROLINA MARCUSSE* 
E LETÍCIA MOUHAMAD*

Especial

34, que se mudou para Brasília há três anos. Na 
casa, o perfil se difere da tradicional república com 
universitários residindo, pois a maior parte dos 

moradores trabalha e tem as mais diversas profis-
sões, como advogados e professores.

Durante o período da pandemia, a união 
ficou ainda mais intensa entre os residentes e 
os churrascos e diversão em grupo eram mais 

  Lar, 
nosso lar



 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

República não é sinônimo de bagunça; ou 

pelo menos não deveria ser. Pensando 

nisso, a personal organizer Luana Sousa 

apresenta, abaixo, ensinamentos e truques 

de como manter a residência organizada, 

além de dicas sobre como preservar o 

bom convívio e estabelecer limites no 

espaço de cada um. Afinal, uma casa bem 

gerenciada exige a cooperação de todos e 

traz benefícios físicos e mentais.

•	Inicialmente,	estipulem	regras	e	prezem	

pelo	diálogo.	

•	Nos	quartos,	delimitem	um	espaço	no	

guarda-roupas	para	cada	morador,	de	

forma	que	haja	respeito	a	essa	demarcação.	

•	Pendurem	roupas	de	tecidos	que	amassam	

com	facilidade,	como	camisa	social,	

ternos,	jaquetas,	casacos	e	vestidos.	Nas	

gavetas,	guardem	peças	íntimas,	de	

academia	e	pijamas.	

•	Utilizem	etiquetas	para	delimitar	os	

espaços	e	facilitar	a	devolução	da	roupa	

para	o	lugar	certo.

•	Optem	por	colmeias	para	criar	divisões	e	

facilitar	a	visualização	das	peças	dentro	da	

gaveta	e	das	prateleiras.	A	principal	

vantagem	desse	item	é	permitir	que	a	pessoa	

retire	uma	veste	sem	bagunçar	as	demais.

•	Dobrem	corretamente	blusas	de	malhas,	

tricô	e	demais	roupas	pesadas,	pois	

pendurá-las	pode	danificar	a	estrutura.	

Quando	colocadas	em	formato	de	arquivo	

(em	pé,	uma	atrás	da	outra),	a	

visualização	também	é	facilitada.

•	Os	sapatos	podem	ser	organizados	em	

pares,	um	ao	lado	do	outro,	ou	um	pé	

virado	para	frente	e	outro	virado	para	trás.	

•	Nos	banheiros,	o	ideal	é	que	cada	

morador	tenha	uma	cesta	com	

identificação	para	acomodar	os	seus	

pertences:	escova	e	pasta	de	dente,	

xampu,	condicionador	e	escova	de	cabelo.

•	Na	geladeira,	a	depender	do	espaço	

disponível,	separem	cada	prateleira	por	

pessoa,	identifiquem	as	vasilhas	de	alimentos	

por	morador	ou	coloquem	os	condimentos	

separados	em	cestos	organizadores	de	

plástico.	O	mesmo	vale	para	a	despensa.	

•	Em	outros	cômodos,	vale	a	máxima:	tirou	

algo	do	lugar,	guarde	assim	que	terminar	

de	usar	e	evite	que	as	coisas	fiquem	

espalhadas	nas	áreas	comuns.	

•	Quanto	à	limpeza,	é	interessante	

estabelecer	acordos	para	a	cada	semana	

um	morador	ficar	responsável	por	

determinado	cômodo,	caso	não	haja	um	

profissional	contratado	para	essa	função.

EM PRIMEIRO LUGAR, 
ORGANIZAÇÃO!

de	pingue-pongue,	sempre	estavam	ocupados.
“Com	relação	ao	barulho,	 temos	algumas	

regras	de	convivência,	como	som	alto	até	as	
22h	e	a	consciência	de	cada	um	para	respeitar	
os	demais”,	garante	Carlos,	que,	além	de	admi-
nistrar	o	espaço,	mora	no	local.	“As	diferenças	
são	fáceis	de	conciliar,	pois	somos	praticamente	
uma	família	e	é	possível	conversar	quando	ocor-
rem	desentendimentos”,	completa	o	proprietário.	
Para	garantir	um	contato	ainda	mais	direto,	con-
tam	com	um	grupo	no	WhatsApp	para	alinhar	
alguns	pontos	e	combinar	eventos.
A	casa	é	espaçosa,	conta	com	cozinha	cole-

tiva,	 onde	 cada	 um	 é	 responsável	 por	 suas	
próprias	refeições	e	possui	quartos	com	suíte	
para	quem	preza	por	um	banheiro	separado.	
Além	dos	moradores	definitivos,	a	mansão	rece-
be	moradores	temporários,	como	pessoas	que	
precisam	passar	um	mês	ou	uma	quinzena	na	
capital	e	se	interessam	por	um	espaço	acolhedor	
e	divertido.	Devido	à	demanda,	Carlos	planeja	
reformar	e	separar	uma	parte	dos	quartos	para	
aluguel	em	um	aplicativo	de	hospedagem.

Facilidades
Para	Evandro,	que	é	quiroprático,	a	casa,	

além	de	servir	de	abrigo,	o	auxiliou	a	atender	os	
primeiros	pacientes.	“Se	eu	morasse	em	um	local	
pequeno,	como	uma	quiitinete,	não	conseguiria	
atendê-los	de	forma	confortável”,	explica.	Na	
mansão,	com	espaço	de	sobra,	pôde	começar	a	
trabalhar	e,	atualmente,	atende	em	três	estúdios	
de	pilates	e	uma	clínica,	mas	relembra	com	cari-
nho	do	local	que	o	permitiu	começar.
“Carioca”,	como	é	apelidado	pelos	colegas	

de	república,	descreve	o	lugar	como	sua	“zona	
de	conforto”,	onde	já	morou	com	a	namorada	e	
os	dois	enteados	durante	o	ano	passado.	Apesar	
de	muito	carinho	pelas	histórias	vividas	nos	últi-
mos	anos,	o	casal	planeja	os	próximos	passos	em	
outro	lar,	mais	próximo	da	escola	dos	pequenos	
e	que	garanta	mais	privacidade	para	a	família.
Outro	que	encontrou	na	república	conforto	e	

praticidade	foi	Laércio	Soares,	57,	professor,	que	
veio	de	Florianópolis,	Santa	Catarina,	para	Brasília	
após	passar	em	um	concurso	público.	“Montar	
casa	é	complicado,	não	sabia	quanto	tempo	pas-
saria	na	cidade	e	fiquei	com	receio	de	desperdiçar	
dinheiro	comprando	móveis	e	eletrodomésticos”,	
explica	Laércio.	Para	ele,	o	principal	ponto	positivo	
é	a	facilidade	do	dia	a	dia,	como	não	ter	feito	
grandes	gastos	na	mudança,	de	sempre	ter	quem	
receba	correspondência,	contas	inclusas	no	alu-
guel,	as	companhias	e	o	espaço	diferenciado.

*Estagiárias sob a supervisão de Sibele Negromonte

frequentes,	afinal,	todos	estavam	em	casa.	Para	
realizar	o	trabalho	remoto,	cada	um	ficava	em	
seu	quarto,	mas,	após	o	fim	do	expediente	e	aos	
finais	de	semana,	os	espaços	como	a	piscina	e	
a	área	de	lazer,	que	conta	com	sinuca	e	mesa	

Carlos Caldas (de óculos) comprou 
uma mansão em Taguatinga e a 
transformou em uma república, 

onde moram 11 pessoas
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Quando a Katarina Macedo veio para Brasília 
a trabalho, há três anos, as condições para 
mobiliar um lugar eram escassas e a solução 
foi procurar por uma república em que pudesse 
se estabelecer temporariamente. Tal experiência 
já havia se repetido no interior do Ceará e na 
Holanda, onde ficou um ano estudando. Em ter-
ras brasilienses, porém, a vivência foi diferente: 
gostou tanto que ficou. E o dinheiro que iria para 
os eletrodomésticos foi bem gasto nas cervejas 
com as amigas de casa, fato que dá pistas sobre 
a potência desse laço. Beatriz Maiorino, pau-
lista e estudante de fisioterapia; Daniela Toro, 
colombiana e estudante de doutorado; e Juliana 
Alexandrino, também paulista e profissional de 
uma editora, completam o time da cearense.

Com mais de 10 anos de existência, a ideia 

da moradia compartilhada surgiu de uma anti-
ga estudante que alugou os quartos do amplo 
local. Katarina não sabe ao certo, mas estima 
que mais de 20 pessoas já passaram pelo apar-
tamento. Hoje, quando algum cômodo fica 
vago, logo é anunciado nas redes sociais. Para 
os interessados, a “entrevista” não passa de uma 
conversa, na qual é dada preferência a pessoas 
mais maduras, que estejam trabalhando ou em 
uma pós-graduação. A localização, na Asa 
Norte e em frente à UnB, foi um ponto crucial 
na própria escolha pela moradia. Também há o 
fato de o Plano Piloto concentrar, segundo ela, a 
vida cultural da cidade.

Além disso, como nenhuma das jovens é do 
DF, nem conheciam muitas pessoas daqui, foi 
positivo encontrar um espaço em que todas pos-

suíam características em comum — daí a pri-
meira sensação de acolhimento. E por falar em 
afeto, a convivência em grupo não poderia ser 
melhor: as amigas são companheiras fiéis e se 
reúnem com frequência para conversar, desaba-
far, dar risadas e dividir o vinho. “Geralmente, 
quando tem algum barulho, somos nós mesmas 
que fazemos”, brinca. Fora de casa, os encon-
tros vão de almoços a viagens.

Sobre a divisão dos espaços e das tarefas, 
não existem dificuldades. Os quatro quartos são 
ocupados individualmente e os demais ambien-
tes, de uso comum. A única regra estabelecida é 
manter todos os locais limpos. “Nunca tivemos 
problemas. Todas têm maturidade e respeito 
pelo espaço da outra. Há bom senso, então, 
ninguém precisa ficar lembrando de levar o lixo 

Entre desabafos, risadas e vinhos
Arquivo pessoal

Especial
Katarina Macedo, 
Beatriz Maiorino e 

Daniela Toro com Maria, 
uma ex-moradora da 

república, curtindo um 
final de tarde



Você já considerou viver em residências 

colaborativas, como vilas, mas com 

cozinhas, lavanderias e escritórios 

compartilhados? Essa é a proposta do 

cohousing, que, assentado no desejo dos 

moradores, prevê espaços projetados 

segundo as necessidades do grupo. 

Cada residente possui sua área privativa, 

conhecida como unidade residencial, mas 

as conexões sociais ocorrem em locais 

comuns. Aqui, a arquitetura é pensada 

para auxiliar a troca, os encontros e 

o compartilhamento, de forma que o 

objetivo seja aproximar pessoas que têm 

interesses semelhantes. Não há hierarquia, 

e as casas são autogerenciadas.

Trata-se de um ambiente diferente das 

repúblicas, normalmente constituídas para 

atender a uma necessidade temporária. 

“A pandemia foi um momento de 

reflexão: como gostaríamos de viver bem 

e com qualidade de vida? Moradores de 

cohousings na Europa e EUA relataram 

que foram beneficiados durante este 

período, pois estavam isolados, mas 

vivendo de forma colaborativa”, explica 

Deize Ximenes, arquiteta, urbanista e 

consultora de projetos com ênfase na 

sustentabilidade ambiental, nas conexões 

urbanas e na infra-estrutura verde.

Entre os benefícios desse modelo, é 

possível citar: a troca de experiência 

promovida pela contribuição de cada 

morador nas atividades e tarefas 

compartilhadas; a alternativa à solidão; 

o fomento à atividades diversas, como 

hortas comunitárias, atividades físicas, 

jogos e eventos; e, principalmente, o 

incentivo ao envelhecimento ativo, no 

qual haja autonomia e independência. 

No que tange aos aspectos ambientais, 

a construção destas moradias colabora 

na formatação de cidades sustentáveis e 

o consumo consciente, promovido pelo 

conceito do compartilhamento, gera 

menor impacto. Financeiramente, há 

redução de custos.

No Brasil, apesar do cohousing 

ser recente, já existem iniciativas que 

investem no setor. A E-COhousing 

Brasil, idealizada pelas arquitetas e 

urbanistas Deize Ximenes, Catharina 

Teixeira e Rosangela Rachid, aposta neste 

mercado de moradia colaborativa e de 

compartilhamento para a população 

sênior, que carece em modelos 

adequados para aqueles que envelhecem 

de forma ativa. A finalidade da empresa 

é viabilizar a inovação no mercado 

brasileiro, com foco nas necessidades 

atuais, envolvendo pertencimento, 

conexões e sustentabilidade, indo 

ao encontro dos ODS (Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável), da OMS 

(Organização Mundial da Saúde) e do 

WEF (Fórum Econômico Mundial).

CONHEÇA O CONCEITO DO COHOUSING

Economia, organização e facilidade. Esses 
são os pontos que chamaram a atenção da 
estudante Carla Santos e a convenceram 
a procurar por moradias compartilhadas. 
Distribuir as tarefas domésticas permite maior 
tempo disponível, além do fato de que, para 
alugar esses locais, não são exigidos tantos 
pré-requisitos e burocracias, normalmente 
cobrados por imobiliárias, daí a flexibilidade. 
E haja experiência: em 2019, dividiu o quar-
to com duas meninas; em 2020, passou seis 
meses em uma república feminina; na pande-
mia, voltou para a casa da família; em 2021, 
morou em um quarto no mesmo apartamento 
que a proprietária; e, em 2022, mudou-se 
para uma república masculina.

Inicialmente, sentiu medo em morar ape-
nas com rapazes, três, algo que hoje já não 
a preocupa. Carla se recorda de chegar em 
um apartamento sujo e desorganizado e que, 
com diálogos, conseguiu contornar a situa-
ção e criar uma rotina de limpeza e organiza-
ção em que todos limpam o apartamento nos 
dias combinados e o organizam. “Foi a melhor 
escolha que fiz, tenho paz e ninguém proble-
matiza qualquer situação”, relata, afirmando 
que ao serem requeridos para realizar suas 
obrigações, os colegas de república respeitam.

Com experiências muito diversas, conta que 
a melhor parte de todos os locais que frequen-
tou foram os momentos de conhecer outras 
pessoas, fazer amizades e conhecer lugares, 
fora, claro, o menor custo com moradia. Em 
contraponto, as principais dificuldades são a 
convivência no dia a dia, como não ter seu 
espaço respeitado, deixar comidas estragarem 
e falta de cumprimento de acordos.

Com a bagagem que tem hoje, Carla reco-
menda que, para selecionar uma nova moradia, 
a dica é visitar todos os lugares possíveis, a fim 
de ter mais opções e conhecer as residências 
pessoalmente, dado que muitas imagens enga-
nam. Conhecer bem a vizinhança, o comércio 
ao redor, a distância para a faculdade ou tra-
balho, a disponibilidade de ônibus no local, se 
é muito perigoso à noite e quem mora por perto 
também são pontos que merecem atenção.

Além disso, algumas formas de não cair em 
ciladas, segundo ela, é não aceitar exigências 
abusivas em contratos, não fazer depósitos ante-
cipados, ter ciência dos problemas que o imóvel 
possui, como por exemplo, goteiras, problemas 
elétricos ou na estrutura. “E o principal é saber 
analisar bem a balança entre benefícios e cus-
tos, pois, na maioria das vezes, o mais barato 
não compensa”, finaliza Carla.

Tentativas e mudanças    Por ser uma república 

feminina, a liberdade 

também é um ponto de 

destaque, “andar de 

roupas íntimas pela  

casa não é um problema

Katarina Macedo, assistente social

para fora, por exemplo.” Por ser uma república 
feminina, a liberdade também é um ponto de 
destaque, “andar de roupas íntimas pela casa 
não é um problema”, completa Katarina.

As agendas distintas — duas estão em home 
office, uma é estudante e a outra trabalha e é 
doutoranda — não impactam de forma negativa 
na convivência, visto que há respeito ao horário 
de quem precisa levantar cedo para estudar e tra-
balhar; barulho só até uma certa hora. Durante a 
pandemia, todas se mantiveram juntas e puderam 
falar dos seus medos, acolheram-se. “Imagina 
passar por tudo isso sozinha? Esse foi o período 
que mais nos aproximamos. Fomos a força umas 
das outras.” Para a assistente social, o diferencial 
da moradia está nessa criação de laços fortes. “A 
república é nossa família em Brasília.”
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T
em quem diga que o mar de Brasília é o seu 
céu. Mas o lago Paranoá e sua orla são a 
perfeita releitura de uma praia no meio do 
cerrado da capital. Mesmo sem o privilégio de 

poder correr na orla litorânea aos domingos, não dá 
para perder o ritmo da prática de exercícios só porque 
chegou o fim de semana. O lago está aqui como a 
alternativa perfeita para fugir da academia lotada e 
ainda se refrescar depois — e durante — o exercício.

A conexão com a natureza traz uma tranquili-
dade única para a prática das atividades. Remo, 
stand up paddle, windsurf, canoagem, são algumas 
das várias opções de esportes que são ofertados 
por clubes e condomínios à beira do Paranoá. Às 
vezes, a falta de informações sobre o assunto causa 
aquela insegurança inicial. Então, a Revista sepa-
rou várias informações sobre essas práticas para 
desmistificar as lendas urbanas e ajudar a perder o 
medo de se jogar na água e aproveitar!

POR LUNA VELOSO*

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fitness & Nutrição

Katanka/Divulgação

  Treinando no 
mar de Brasília
Não é porque estamos a quilômetros do 
litoral que não podemos curtir uma praia. 
O Lago Paranoá e sua orla oferecem 
várias opções de esporte e lazer

Stand up paddle (SUP)

Esse aqui é a cara de Brasília, mesmo 
com origem havaiana. O remo em pé ou 
surfe com remo, como preferir chamar, 
vem conquistando o coração dos candan-
gos há muitas gerações. Além de toda a 
diversão, a modalidade trabalha o equilí-
brio e o desenvolvimento muscular — de 
todos os músculos —, o pode fazer você 
queimar até 400 calorias em uma hora, 
segundo art igo publicado na pós-gra-
duação em educação física do Centro 
Universitário das Faculdades Metropolitanas 
Unidas. Redução do estresse, alívio das 
dores articulares e melhora da saúde do 
coração são outros benefícios.

Vários clubes oferecem aulas de SUP. No 
Life (@lifenautica), por exemplo, o aluguel 
dos materiais sai por R$ 45, a hora, já 
incluso os equipamentos de segurança e as 
instruções feitas por um marinheiro capa-
citado. Agora é só juntar a família para se 
exercitar, não precisa de agendamento pré-
vio nem experiência no esporte. É recomen-
dado que crianças com menos de 12 anos 
estejam acompanhadas pelos responsáveis 
na hora da prática.

 Windsurf 

Vento + surfe é igual a… prancha a vela! 
Essa junção cheia de adrenalina virou até uma 
modalidade olímpica no fim do século 20. Mas 
você não precisa participar da confederação bra-
sileira para aproveitar um pouquinho desse espor-
te. No Katanka (http://www.katanka.com.br), por 
exemplo, por R$ 90 é possível alugar o equipa-
mento para uma primeira experiência no espor-
te. As aulas são a partir de R$ 160, em dupla 
ou individual, sempre acompanhadas por um 
instrutor 100% do tempo.



  Life/D
ivulgação)

  Calango/Divulgação

Antes de ir para o lago, é feito um briefing fora 
d’água para introduzir o esporte, o equipamento 
e algumas informações do mundo da vela, mas 
os conceitos aprofundados vão sendo abordados 
no decorrer das aulas. Por ser considerado um 
esporte coringa no ramo das atividades aquá-
ticas e muito simples de praticar, crianças com 
mais de 10 anos podem praticar. O trabalho dos 
músculos é feito integralmente. Além disso, há 
os benefícios que a conexão com a natureza traz 
para a mente. Lembre-se apenas de conferir a 
previsão do tempo antes, pois as aulas de wind-
surf só acontecem quando o vento está bom.

 kitesurf

“Voar” e deslizar sobre a água ao mesmo 
tempo é possível! O kitesurf é a junção perfeita 
de uma pipa e uma prancha. Mesmo que falando 
assim pareça um pouco assustador, a combina-
ção é super segura, explica o professor Alexandre 
Arruda, do Adventure Club (@adventureclubbsb), 
que funciona no Clube Adepol. Ele faz parte de 
uma equipe de profissionais que oferece aulas 
avulsas da modalidade por R$ 250 ou o pacote 
completo de 10 aulas por R$ 2.400. Todas as 
aulas são acompanhadas por instrutores, barco de 
apoio e equipamentos de qualidade. 

Jovens a partir de 16 anos podem frequen-
tar as aulas, apenas é necessária uma pre-
paração prévia. Em terra, são demonstrados 
todos os aspectos do esporte, como a monta-
gem e a desmontagem da pipa, as partes do 
kitesurf e as questões de segurança. É uma ati-
vidade prazerosa, pois, mesmo atingindo alta 
velocidade, não é necessária uma força extre-
ma, apenas de técnica para manobrar a pipa 
e obter melhores resultados de acordo com o 
vento. Roupas confortáveis que possam molhar 
e ter feito algumas aulas de natação são o 
suficiente para se aventurar na modalidade!

 Remo

Essa é a estrela do momento e vem transfor-
mando a vida de todos que começam a praticar. 
A terapeuta holística Lucia Rosa é uma das provas 
vivas disso! Ela se mudou de seu apartamento, no 
Noroeste, para um condomínio na beira do lago 
apenas para estar mais próxima do esporte. Com 
o marido e um grupo de amigos, formou um time 
que já chegou a viajar pelo Brasil para competir. 
E tudo isso em apenas um ano! 

O contato com a modalidade veio na pan-
demia e ela ressalta a sintonia e sincronia que 
o esporte trouxe para sua vida. Considerado um 
dos esportes mais completos, com o trabalho de 
quase todos os músculos do corpo, além do car-
diopulmonar, da vascularização, da flexibilidade, 
da coordenação motora, o remo é o trabalho 
em conjunto e de cooperação.

O melhor é que os impactos são míni-
mos, como informa o educador físico Rodrigo 
Fernandes do Prado. Ele é professor da Remo 
Brasília (@remobrasilia), localizada no Minas 
Tênis Clube, e oferece aulas de remo olímpico ou 
havaiano de segunda a sexta, das 6h às 20h. As 
aulas podem ser avulsas, por pacotes ou planos, e 
os valores variam de acordo com a escolha. A prá-
tica pode ser individual ou em grupo com acompa-
nhamento de um professor para orientações. 

O Clube de Remada Kaluanã (@clubedere-
madakaluana), localizado na Asbac, também 
oferece treinos de segunda a sexta e aos sába-
dos, com a possibilidade de aula avulsa e preços 
que variam de acordo com o pacote escolhido. 

 Na areia

Vôlei de areia, beach tennis, futevôlei... Esses 
aqui não são exatamente esportes no lago, mas, 
no conceito de releitura da praia, não poderiam 
ficar de fora. Se a ideia forem aulas, a AABB 
(Associação Atlética do Banco do Brasil) oferece 
vôlei de areia todos os dias, com valores a partir 
de R$ 130. Os horários podem ser conferidos 
no Instagram da escola (@bloqvp).

Segundo o professor Fernando Rosa, o vôlei de 
praia ajuda na agilidade, flexibilidade e equilíbrio. 
Além da melhora nos sistemas cardiovascular e 
respiratório, auxilia nas taxas de vitamina D no 
organismo, pela exposição equilibrada ao sol, e 
ajuda no combate ao estresse e à fadiga mental.

Já a Calango (@calangobeachtennis) ofe-
rece aulas de beach tennis todos os dias, em 
sete pontos diferentes espalhados pela cida-
de. A escola trabalha com planos a partir de  
R$ 225 e aulas avulsas por R$ 70. As turmas 
são niveladas por meio de uma metodologia 
própria com no máximo seis alunos por qua-
dra. Além de queimar cerca de 600 calorias por 
hora, o beach tennis fortalece os braços, as per-
nas e o abdômen. Por ser uma prática na areia, 
com muita intensidade e dinâmica, ajuda no 
folego e no trabalho do sistema cardiovascular. 

Para a prática do futevôlei, o Centro de 
Treinamento da Ascade (@futevolei_brasilia) ofe-
rece aulas às segundas, terças e quintas, com 
duração de uma hora e meia, e jogos às quartas, 
sextas e sábados, ao longo do dia. Esse esporte 
reúne elementos do futebol e do vôlei, trabalhando 
membros tanto inferiores quanto superiores. Por ser 
praticado na areia, exige mais esforço do corpo 
para locomoção,aumentando os gastos calóricos.

Se a ideia é apenas juntar os amigos para 
jogar sem compromisso, o Brasília Beach  
(@brasiliabeach), localizado na 910 Norte, 
oferece, de sexta a domingo, aluguel de suas 
quadras. São mais de cinco quadras equipadas 
para qualquer uma dessas modalidades. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Breno Fortes/CB/D.A Press



16/17  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 26 de junho de 2022

Com o objetivo de otimizar os serviços médicos, 
empresas e startups apresentam propostas que 
mesclam cuidados contínuos e soluções integradas

P
ara alguns, prática; 
para outros, insuficien-
te, a telemedicina des-
lanchou como a pos-

sibilidade de atendimento 
médico mais viável durante a 
pandemia. Segundo dados do 
Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da 
Sociedade da Informação 
(Cetic), pelo menos metade da 
população brasileira realizou 
serviços de saúde on-line nos 
últimos 12 meses de 2021, 
com a maior parte do público 
pertencente às classes A e B. 
Mas, para além dos atendi-
mentos remotos, quais outras 
novidades no campo da saúde 
podem beneficiar os pacientes 
e facilitar o trabalho dos pro-
fissionais desta área?

Na 27ª edição da Feira 
Hospitalar, ocorrida no São 
Paulo Expo, foi possível con-
ferir as tendências do desen-
volvimento tecnológico na 
saúde, com destaque para 
as esferas de reabilitação, 
transição, desospitalização, 
infraestrutura e gestão. A 
DGS Brasil, empresa especia-
lizada em soluções de diag-
nóstico e logística hospitalar, 
tem fórmulas que englobam 
todo o cuidado contínuo do 
paciente — desde a preven-
ção até a saída do hospital, 
por meio do desenvolvimento 
de softwares para cada etapa 
do cuidado contínuo.

Atender a todas essas eta-
pas, que priorizem o históri-

co do paciente, é importante 
para obter melhores desfechos 
clínicos. Conservar a carteira 
de vacinação, por exemplo, é 
um primeiro passo fundamen-
tal nesse processo. Hoje, com 
aplicativos como o Conecte 
SUS, disponível para o públi-
co, já é possível ter acesso a 
essas informações pela tela do 
celular, entre elas os atendi-
mentos realizados e os medi-
camentos utilizados. Outras 
plataformas, como a Global 
Health, da empresa MV, apre-
senta vantagens no controle 
de pacientes crônicos e na 
diminuição da superlotação.

Segundo o médico Fábio 
Gastal — superintenden-
te de Novos Negócios da 
Seguros Unimed e presiden-
te da Comissão Científica do 
Congresso Internacional de 
Serviços na Saúde (CISS), da 
Feira Hospitalar —, muitas 
dessas inovações tecnológicas 
já existiam ou estavam sendo 
desenvolvidas antes da pan-
demia, mas ganharam maior 
urgência, com a necessidade 
de respostas rápidas à disse-
minação do vírus. Apesar das 
inúmeras vantagens desse 
investimento, há profissio-
nais resistentes no que tange 
à segurança do paciente e à 
eficiência dos programas. “Na 
equação entre benefícios e ris-
cos, os benefícios devem ser 
sempre maiores. Riscos sempre 
haverá”, completa.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Saúde





Com algumas mudanças simples fundamentadas nessa arte 
milenar, você vai poder equilibrar seu cotidiano e seu destino

M
esmo que quase todos 
já tenham ouvido falar 
sobre feng shui, poucos 
sabem como realmente 

funciona essa arte milenar chinesa 
de organização do espaço. A técni-
ca tem como finalidade aproveitar, 
aumentar e melhorar o fluxo do chi 
ambiental — energia ou sopro cós-
mico em nosso corpo, favorecendo 
nossa vida e nosso destino, que estão 
intimamente entrelaçados com o fun-
cionamento do universo e da natu-
reza. “Um local com bom feng shui, 
então, é aquele que nutre as pessoas 
que lá habitam ou trabalham”, expli-
ca Eleonora Techima, arquiteta, pai-
sagista e consultora de feng shui.

Falando dessa forma pode pare-
cer um pouco mais complicado 
do que realmente é. A arquiteta 
detalha que existem nove esco-
las de feng shui, cada uma com 
uma forma diferente de trabalhar 
os espaços. Uma delas, a escola 
Tibetana do Chapéu Negro, perce-
beu a necessidade de se adequar à 
cultura ocidental e simplificar seus 
fundamentos. Assim, ela se uniu 
a princípios de quatro das outras 
nove escolas e incluiu em seus estu-
dos princípios antigos de equilíbrio, 
chi e espiritualidade.

Para os estudiosos dessa escola, o 
baguá é utilizado como principal ins-
trumento para ajuste energético do 
local. Ele consiste em um diagrama 
octogonal que deve ser sobreposto à 

planta de um ambiente para, assim, 
determinar onde deve se atuar para 
a cura de algum problema. Além 
da identificação dos problemas e 
suas possibilidades de cura, o feng 
shui realiza rituais e cerimônias que 
atuam na parte sutil e espiritual.

Os últimos dois anos de pandemia 
trouxeram para a vida das pessoas 
uma nova relação com o lar. Com a 
necessidade de ficar mais tempo em 
casa, investir em elementos que melho-
ram a relação com esse ambiente se 
tornou uma atividade essencial. Agora, 
mesmo que gradativamente, a vida 
fora de casa esteja sendo retomada, o 
olhar de cuidado para dentro dela pre-
cisa ser mantido, e o feng shui é uma 
alternativa perfeita para isso.

“No decorrer desses 24 anos de 
prática do feng shui, pude consta-
tar que as pessoas influenciam e são 
influenciadas pelo espaço, independen-
temente de terem ou não consciência 
disso”, diz Eleonora. Para ela, uma prá-
tica abrangente e de muita profundida-
de implica em uma responsabilidade 
muito grande nos praticantes.

Por se tratar de uma arte aparen-
temente simples de ser usada, muita 
gente vem se aventurando a aplicar 
suas técnicas se baseando apenas 
em algumas leituras superficiais ou 
vídeos sobre o tema. Segundo o 
mestre Lin Yun, isso configura uma 
prática inadequada, semelhante à 
da automedicação, podendo trazer 
consequências indesejadas.

É aconselhável sempre o acom-
panhamento de um profissional qua-

PORLUNA VELOSO*

Feng shui para a 
casa e para a vida
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Bem-estar

Fotos: Reprodução

Uma fonte de 
água ajuda 
a circular a 

energia 

lificado para a aplicação do feng 
shui. Apesar disso, Eleonora Techima 
explica que existem alguns procedi-
mentos básicos que podem ser, sim, 
adotados, sem riscos, por qualquer 
pessoa. Para começar a se aventurar 
nessa arte, algumas mudanças sim-
ples no dia a dia podem ser feitas e, 
assim, trazer grandes resultados para 
sua vida, acredita a arquiteta.

Na prática

Considerando que a harmonia 
e o equilíbrio são fatores cruciais no 
feng shui e que os usuários dos espa-
ços deixam energias no local — além 
de serem afetados pelas mesmas —, 
garantir a harmonia e o equilíbrio nas 
relações pessoais afetará o local de 
maneira benéfica. O respeito e a hie-
rarquia são outros valores importantes 
que devem ser observados. Respeito 
pelos familiares, pelos antepassados e 
até pelos objetos e locais frequentados.

Pensando nos aspectos físicos, os 
princípios mais importantes do feng 
shui se referem à limpeza, à ordem e 
à economia e pedem algumas trans-
formações concretas. Uma boa ilumi-
nação e ventilação natural, por exem-
plo, são importantes para garantir o 
bom fluxo de energia. Quando isso 
não é possível, sistemas artificiais são 
bem-vindos para compensar. 

Quando se trata de sofás, camas 
e cadeiras em local de estudo ou tra-
balho, não devem ser colocadas na 
direção da porta do ambiente — nem 

de frente nem de costas. De preferên-
cia, deve ocupar a região diagonal 
mais distante da porta. A cabeceira 
da cama ou as costas da cadeira e 
do sofá devem ficar voltadas para 
uma parede sem janelas nem portas.

É necessário evitar bagunça e 
desordem. Objetos obsoletos, que-
brados ou defeituosos não devem ser 
acumulados, muito menos ficar espa-
lhados pela casa. Devemos fazer, 
com frequência, uma boa faxina nos 
locais que frequentamos, eliminando 
e desapegando de tudo que não é 
mais útil, consertando objetos com 
defeito para que voltem a ter utili-
dade e, assim, mantendo todos os 
ambientes limpos e ordenados.

Tudo o que atrapalha a circula-
ção de pessoas no ambiente age da 
mesma forma com a circulação do 
chi. Assim, é importante desobstruir 
os ambientes, para não ter riscos de 
esbarrar nos móveis ou nos obje-
tos. Para os sem uso frequente, mas 
que não podem ser descartados, a 
solução é armazená-los em local 
que não comprometa o bom fluxo 
da energia. “Se possível, coloque um 
vaso com plantas naturais junto a 
esse material”, acrescenta Eleonora

As flores, plantas naturais além 
de adereços e bons elementos cons-
trutivos, contribuem para tornar o 
ambiente mais acolhedor, física e 
espiritualmente. Eles também influen-
ciam o subconsciente dos usuários 
do espaço para uma atitude mais 
harmoniosa, agradável e feliz.



Depois de passar pelas etapas de 
limpeza e organização, podemos 
ativar os “guás” nas áreas em que 
encontramos alguma deficiência 
energética. De uma forma discreta 
e criativa, pode-se colocar alguns 
objetos potencializadores de ener-
gia nos cômodos desequilibrados. 
Fontes, aquários, luzes, sons, objetos 
— com movimento —, cores, artigos 
eletrônicos ou movidos a pilha são 
alguns exemplos desses itens. 

A importância 

das cores

As cores também são um aspecto 
importante no feng shui. Elas con-
tribuem para a harmonia dos inte-
riores, gerando equilíbrio e fluidez 
quando escolhidas apropriadamen-
te. Como para a filosofia chinesa 
este ano é considerado o do tigre, 
então se deve apostar nos tons deri-
vados de terra e metal, claros e sua-
ves, como marfim, areia, off white e 

bege, de preferência diluídos com 
branco, para drenar a energia de 
doenças e surpresas desagradáveis. 
Cores de baixa vibração devem ser 
evitadas momento atual, explica, 

Tamarah Ferreira, psicóloga espe-
cialista em feng shui.

Cores escuras e fortes, como 
vermelha, preta e tons de cinzas, 
vão drenar as energias benéficas 
do local, causando desânimo e 
estresse, além de deprimir os ocu-
pantes, esfriar os ambientes e afas-
tar os resultados desejados

No escritório

É sempre importante lembrar 
que apenas ajustar o feng shui 
de um espaço não faz milagres; 
é necessário se empenhar no pro-
cesso para obter seus resultados, 
que podem ter ainda mais impac-
to na sua vida se for levado para 
além da esfera do lar.

As transformações, os desape-
gos e as limpezas podem ser feitas 
para equilibrar a energia de qual-
quer ambiente, então se aplicadas 
no escritório, por exemplo, e podem 
aumentar o rendimento e o bem-es-
tar no trabalho. As regras seguem o 

mesmo princípio e ainda funcionam 
melhor quando orientadas por um 
profissional da área, mas algumas 
dicas gerais podem ser colocadas 
em prática livremente por todos. 

Posicionar do lado esquerdo da 
mesa de trabalho os itens ativos 
aumentam a fluidez e a comunica-
ção daquele espaço, então compu-
tadores, livros, cadernos, agendas 
e canetas devem ficar desse lado 
para a criatividade fluir melhor. 
Deixe reservado o lado direito — 
que simboliza estagnação — para 
enfeites e itens mais supérfluos.

Não ficar de costas para as jane-
las, respeitando as correntes naturais 
de ar, e levar em conta o centro do 
ambiente como um lugar impor-
tante, inserindo ali um objeto com 
água para drenagem energética, são 
algumas das ideias sugeridas por 
Tamarah para serem incluídas no seu 
ambiente profissional ou de estudos! 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

É bom manter um cantinho com 
elementos que ajudam a relaxar
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É possível transformar um ambiente tão funcional em um 
lugar agradável apenas com alguns toques na decoração

POR LUNA VELOSO*

Casa

Plantas e detalhes em verde: duas tendências para usar e abusar na cozinha

Fotos: Reprodução/Pinterest 

O 
protagonista atual do lar é o 
aconchego! Nos últimos anos, o 
minimalismo esteve em alta em 
todos os campos da decoração. 

Com inspiração escandinava, as linhas retas, 
as cores sóbrias e as luzes naturais fizeram 
parte de diversos ambientes ao redor do 
mundo. Mas o excesso de elementos frios 
trouxe a necessidade de mais comodidade e 
conforto para as tendências de decoração.

A cozinha é um dos principais ambien-
tes de convivência familiar. Trazer, portanto, 
para a decoração, itens que representam 
acolhimento, união e bem-estar é essencial. 
A decoradora Camila Amaral explica quais 
transformações são fundamentais para tor-
nar esse cantinho da casa o centro de boas 
memórias, risadas e afeto.

Colocar plantas como um item decora-
tivo é um ótimo primeiro passo. Trazendo 
um sentimento de tranquilidade e equilí-
brio, elas se encaixam muito bem em uma 
das maiores tendências do momento: o 
estilo japandi — mistura das inspirações 
escandinavas com a decoração japonesa, 
que remete a essa estética natural. O sen-
timento de aconchego é fruto da combina-
ção de pedras, madeira, fibras, com cores 
claras e iluminação natural.

Natureza em casa

As plantas dão um toque super especial 
nessa estética, mas é necessário sempre lem-
brar que seres vivos precisam de cuidados. 
A Fabiana Ungaretti, da Petit Jardim, aponta 
algumas espécies mais resistentes, que ficam 
bem sem água e boa iluminação: dracena 
compacta, zamioculca, sanseverias (espadas 
de são Jorge, lanças de ogum etc.) e jiboias. 

Arranjos secos são sempre uma boa pedi-
da quando a iluminação natural é zero, já 
que nesse caso não tem planta que se adap-
te! Vasos artesanais com formas imperfeitas, 
de materiais como barro, argila, cimento 
vão combinar muito com a estética que está 
sendo criada para o ambiente.

Agora, se você tem o privilégio de uma 
janela grande que receba muita luz durante 
o dia todo, uma nova leva de espécies é libe-
rada, com marantas, begônias, lírio da paz e 
muitas outras possibilidades. “O que define a 
possibilidade da existência de planta em um 
local é a existência de luz natural e ventila-
ção, de resto é o cuidado”, justifica Fabiana.

         Cozinha 

acolhedora



 Se você quer uma cozinha clean, a combinação 
madeira clara e branco é uma boa pedida

É preciso ficar atento às espécies de plantas 
escolhidas e se estão perto da janela

 Os vasos podem ser despostos de várias 
formas: suspensos, no chão ou sobre bancadas

As linhas curvas, a chamada movimentação 
orgânica, têm ganhado protagonismo

Pontos de iluminação ajudam a criar um 
ambiente convidativo e acolhedor

Nesta pegada de levar a natureza para o 
lar, o verde caiu no gosto das cozinhas

Falando em cuidados, cada planta pede um 
olhar especial, então, é sempre bom pergun-
tar do que a sua precisa antes de comprá-la. 
Algumas necessitam de água diariamente, 
outras passam semanas tranquilamente sem 
serem regadas. Com a adubação ocorre a 
mesma coisa. As espécies podem ser colo-
cadas sobre bancadas e aparadores, pendu-
radas, em prateleiras ou em vasos no chão. 
Fique livre para brincar com a disposição dos 
móveis e os tons de verde de cada planta!

Tendências

O verde, aliás, está em alta na deco-
ração das cozinhas. Além de presente nas 
folhas das plantas, a cor pode vir em forma 
de revestimentos, marcenaria, pinturas de 
parede e objetos decorativos. A decorado-
ra Camila Amaral sugere que, ao inserir 
o verde, em seus vários tons, ele deve ser 
combinado com elementos em madeira para 
remeter mais ainda a estética do natural! 
Essa mistura vai estar muito presente nas 
bancadas e nos armários.

O momento também é das linhas curvas 
virarem as protagonistas. A movimentação 
orgânica, com suas formas “imperfeitas”, leva 
movimento e também traz mais aconchego 
para o ambiente e ganha o lugar dos recortes 
retos e estáticos. Com a presença de muitos 
objetos arredondados, curvas e texturas, a 
decoração orgânica traz a sensação de flui-
dez, leveza e continuidade para o cômodo.

Outra questão importante ao pensar na 
decoração da cozinha é a iluminação. Aqui, 
ela vai muito além da questão funcional. As 
lâmpadas são estrategicamente colocadas 
para criar no ambiente um ar convidativo 
e acolhedor. As luzes com temperaturas 
quentes ganham espaço, tanto para serem 
espalhadas pelo ambiente quanto para uso 
pontual em objetos. A ideia é aproveitar 
que esse é um cômodo funcional e trans-
formá-lo em um local de relaxamento, além 
de apenas produtividade.

Talvez uma das maiores novidades para 
este ano no universo das decorações seja 
a troca do metal convencional pelo uso do 
dourado. Camila afirma que será possível 
notar a presença deles nas torneiras, cubas, 
luminárias… Uma pitada de sofisticação 
que casa muito bem com os tons de verde e 
madeira do resto da decoração.

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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As baixas temperaturas também 
afetam cães e gatos e, assim como os 
humanos, eles precisam de proteção 

O 
inverno chegou e, antes mesmo de 21 
de junho, massas de ar polar já esta-
vam fazendo os brasilienses se agasa-
lharem. Assim como precisamos nos 

manter aquecidos, é importante garantir que os 
pets não estejam expostos às baixas temperaturas.

Existem pessoas que a qualquer ventinho 
colocam um casaco, outras só se rendem ao 
cobertor quando estão prestes a congelar, afir-
mando não sentir frio. Jade Petronilho, médi-
ca veterinária e coordenadora de conteúdo da 
Petlove, afirma que os pets também podem ser 
friorentos ou calorentos. “Alguns fatores, como 
gordura corporal, características da raça, idade 
e tipo de pelagem, podem interferir. O pelo 
serve como protetor térmico e auxilia na regu-
lação da temperatura de acordo com o meio 
externo”, explica a veterinária.

Leandro Mendes, adestrador e especialista em 
comportamento animal, explica que, em geral, 
os animais mais peludos vão sentir menos frio, 
enquanto aqueles de pelo curto ficam mais vul-

POR AILIM CABRAL

Bichos

Blusa My Dream 
Panda Marrom, 
da Petlove 
(de R$ 30 a R$ 114)

neráveis. “Mas não é uma regra. Um animal 
mais ativo e menos peludo pode sentir mais 
calor, por exemplo. Assim como um mais pelu-
do, porém mais magro e idoso pode sentir mais 
a baixa temperatura.”

Como saber quando nossos amigos de qua-
tro patas estão sentindo as mudanças no clima? 
Leandro garante que não é difícil notar. Eles cos-
tumam se encolher e deitar mais aconchegados 
aos donos, além de buscar abrigo em cobertores 
e caminhas. Em alguns casos, podem até tre-
mer. Jade acrescenta que, caso o animal não 
demonstre, orelhas e patas muito geladas podem 
indicar que a temperatura está mais baixa do 
que o ideal para o conforto e saúde do animal.

Animais quentinhos

O primeiro passo para aquecer os animais é 
colocá-los dentro de casa, onde eles ficam mais 

protegidos. Para os que vivem do lado de fora, 
uma casinha — ou algum outro espaço 

fechado — faz-se mais que necessário. 
Os animais não devem dormir ao relento.

Nas casinhas ou canis, coloque cami-
nhas, tapetes, cobertores ou colchonetes 

para que eles não durmam diretamente no 
chão. O papelão também funciona como 

bom isolante térmico para os animais que não 
gostam de dormir em superfícies muito macias.

Ao escolher o lugar em que o animal vai dor-
mir, Leandro acrescenta que os donos precisam 
verificar a existência de correntes de ar e reco-
menda que a entrada da casa fique sempre virada 
para paredes ou áreas mais protegidas, mantendo 
apenas o espaço suficiente para o animal entrar. 
“As roupinhas podem ser usadas, mas é preciso 
ter certeza de que o pet não está desconfortável. 
Muita gente acha engraçado ver o animal andan-
do diferente ou ficando estático com a roupa, mas 
isso não é nada legal para ele”, alerta Jade.

Quem vive em regiões mais frias ou gosta de 
vestir roupas nos animais de estimação pode 
acostumá-los ao hábito desde filhotes. Isso é 
importante para algumas raças, como os gal-
gos, que não têm muita gordura corporal e cos-
tumam ser friorentos. Também é importante ficar 
de olho em alergias ou qualquer vermelhidão 
que pode ser causada pelo contato com o teci-
do. Mesmo sem demonstrar, é possível que o pet 
tenha algum desconforto.

E, claro, respeitar o seu animal. “É um deta-
lhe muito importante. Não importa se você acha 
que ele ficou bonitinho. Se o animal tira, rasga 
a roupa, se mexe demais ou fica imóvel, não 
vale a pena insistir”, ressalta Leandro.

Dar petiscos ou premiar o animal de alguma 

  Para 
aquecer 
     seu 
pet 



Fotos: Divulgação

Toca Ecológica Recriar Pet 
Simples Vermelha para 
Gatos, da Petlove (R$ 181,70)

Jaqueta matelassê, da Fashion Puppies (R$ 129,90)

 Jaqueta Carneirinho, da 
Fashion Puppies (R$ 109,90)

Os diferentes tipos de gripe a que cães 

e gatos estão expostos são causados por 

vírus ou bactérias transmissíveis entre 

seres da mesma espécie. As doenças que 

acometem o trato respiratório podem 

ocorrer em todas as épocas do ano, mas a 

secura e as baixas temperaturas facilitam 

o aparecimento. Para proteger os animais, 

existem vacinas anuais. O ideal é consultar 

um veterinário que indicará um protocolo 

vacinal que se adeque ao seu pet.

AS VACINAS

forma depois de vesti-lo é uma das dicas para que 
ele associe a roupa a algo positivo. Banhos de sol 
também ajudam a esquentar a temperatura corpo-
ral — Jade lembra que os gatos adoram a prática.

Outro aspecto a estar atento é a alimentação. 
Assim como os humanos, os animais gastam 
mais energia para manter o organismo aque-
cido e acabam comendo além do habitual. Se 
o pet demonstrar fome, aumente um pouco as 
porções de ração e incentive o movimento e as 
brincadeiras, para que ele fique mais ativo.

Os perigos do frio

Apesar de sentirem as mudanças de tempera-
tura, os cães e gatos que vivem em casas, com 
tutores e cuidadores, não costumam apresentar 
grandes problemas de saúde decorrentes do frio. 
Em algumas situações, quando a umidade relativa 
do ar também está baixa, os animais podem apre-
sentar algumas doenças respiratórias. Garantir 
que eles estejam aquecidos e usar umidificadores 
pode ajudar a minimizar os problemas.

Os animais de rua estão mais vulneráveis e 
não têm como se proteger. Durante as frentes 
frias e em cidades com temperaturas mais bai-
xas, a redução drástica da temperatura corporal 
pode levar a casos graves de hipotermia e até 
morte. “Se existem pets abandonados na região 
em que você mora, vale deixar caixas de pape-
lão ou até abrir um espaço da sua garagem ou 
quintal para ele se abrigar”, completa Jade.

Blusa com 
Capuz Fábrica 
Pet Plush Cinza, 
da Petlove (de 
R$ 24 a R$ 75)

Manta Fábrica Pet 
Itália — Azul, da 
Petlove (de R$ 48,
42 a R$ 74,81)

Cama para 
cachorros Zee.
Bed Najima, 
da Zee.Dog 
(a partir de 
R$ 499)

Cama 
para gatos 
Kombucha, 
da Zee.Dog 
(R$ 299)

Toquinha com Arranhador 
Petit para Gatos, 

da Petlove (R$ 192,82)

Casaco para 
cachorros Zee.Dog x 
Guadalupe Amarelo 
(a partir de R$ 249)
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É 
um reality show em que várias pessoas são 
confinadas numa casa e vigiadas o tempo 
todo, interagindo entre elas em dinâmicas. 
Mas não é o Big Brother Brasil. Os par-

ticipantes são famosos: o cantor e compositor 
Gilberto Gil e filhos e netos dele. Não, não é A 
fazenda. Desde sexta-feira, o público pode se 
deliciar com Em casa com os Gil, disponível no 
catálogo do Amazon Prime Video.

Em cinco episódios, o público acompanha três 
gerações da família: Gilberto e Flora Gil; Preta, 
Bela, Bem, Nara, José, Maria, Marília; e João, 
Francisco, Bento, Mariá Pinkusfeld, Mãeana, 
entre outros. A direção-geral tem a assinatura de 
Andrucha Waddington, com a participação de 
Pedro Waddington e de Rebeca Diniz.

A primeira ideia era acompanhar a turnê de Gil 
e dos filhos, que sairiam pelo Brasil e pelo mundo 
para celebrar os 80 anos de idade do tropicalista 
(comemorados exatamente hoje), mas veio a pan-
demia e os planos mudaram. Assim, Em casa com 

POR VINICIUS NADER Aula de AMOR

Amazon Prime Video/ Divulgação

TV+

os Gil acompanhou a família no isolamento, num 
sítio em Araras, interior do Rio de Janeiro.

“Virou quase um ‘prequel’ do que iríamos 
fazer, num confinamento em Araras. Acabou 
sendo uma mistura de documentário e reality 
show. O reality geralmente puxa pela picuinha 
entre os participantes, pelas tretas. Claro que 
houve desentendimentos, mas se sobressai, o 
que foi bom. Mostramos o clã da diversidade, da 
alegria. Foi uma aula de amor”, afirma o diretor 
Andrucha Waddington, em entrevista coletiva.

“Eu sou da escola do cinema direto. Como 
conceito, o documentarista desaparece. Na 
série, o roteiro foi criado de uma forma que 
gerasse conversas para serem exploradas no 
reality. Acho que fizemos um produto híbrido 
entre o documentário e o reality show. O resulta-
do é uma polaroide muito poderosa sobre uma 

família muito especial”, completa o cineasta.
Um dos “truques” do roteiro de Em casa com 

os Gil é criar dinâmicas de interação entre os par-
ticipantes, sempre fugindo do tradicional formato 
de entrevistas e depoimentos. Em uma delas, os 
parentes se presenteiam com uma versão de uma 
música de Gil, como se fosse um amigo oculto.

“A partir do momento que havia um roteiro, 
com a pré-disposição de acontecimentos, como 
a dinâmica da escolha do repertório como se 
fosse um amigo oculto, a emoção fluía. A baga-
gem emocional é inerente à nossa relação com a 
família. E, claro, havia a questão da pandemia, 
de estarmos todos à flor da pele”, lembra Bem.

“Hermano Vianna pediu para que escolhêsse-
mos cinco músicas e pinçou uma de cada um de 
nós. Ele também dizia a quem cada um dedicaria 
a canção. Todas elas têm um peso significati-
vo para cada um de nós”, completa Preta, para 
quem Em casa com os Gil capta bem a essência 
do clã e é “muito fiel ao que somos de verdade”.

Em casa com os Gil reúne várias 

gerações a família de Gilberto Gil num 

misto de documentário e reality show



TV+

O 
podcast mais famoso da ficção chega 
a uma improvável segunda temporada. 
Only murders in the building, a série 
que acompanha Mabel Mora (Selena 

Gomez), Oliver Putnam (Martin Short) e Charles-
Haden Savage (Steve Martin) desvendando crimes 
ocorridos no edifício Arconia, em Nova York, reto-
ma com novos e engraçados episódios na Star+ 
a partir da próxima terça, 28 de junho.

A Revista assistiu aos dois primeiros episó-
dios da segunda temporada do seriado e passa 
algumas das primeiras impressões do novo mis-
tério que o trio de aficcionados por podcasts de 
crimes reais decide desvendar.

A primeira temporada termina com um novo 
crime assolando o edifício Arconia. Porém, desta 
vez, Oliver, Mabel e Charles são os principais sus-
peitos. Ou seja, o podcast não é só uma fixação 

pelo crime, mas também a forma que eles têm de 
saírem da reta das investigações e descobrirem 
quem realmente matou e como tudo ocorreu.

Mais uma vez, a série mistura o passado e 
o presente dos personagens, que vão preci-
sar revelar segredos e revirar memórias para 
encontrarem pistas que apontem quem é o res-
ponsável por mais uma morte no prédio resi-
dencial mais criminoso da alta sociedade da 
cidade de Nova York.

A nova temporada mantém potencialida-
des da primeira, com o retorno das gran-
des atuações de Steve Martin e Martin Short, 
a mistura do humor da comédia e a tensão 
do crime e, principalmente, muitos perso-
nagens coadjuvantes divertidos que, mesmo 
com pouco tempo de tela, são pontos altos 
das cenas em que aparecem. Sem contar as 
participações especialíssimas guardadas na 
manga — a primeira temporada teve Sting. 

Neste ano, outro nome famoso dá as caras 
interpretando a si próprio.

A série apresenta, também, adições de elen-
co importantes para a temporada, mas ganha 
ainda na química entre os três protagonistas. 
Sem demandar as mesmas apresentações de 
uma estreia, agora o seriado é capaz de se 
aprofundar nos personagens principais, trazen-
do nuances interessantes e detalhes reveladores 
já nos dois primeiros capítulos. Selena Gomez 
está mais à vontade como Mabel, o que adicio-
na mais ao jogral entre os três atores.

Trazendo novamente a fórmula de suces-
so da primeira temporada, mas sem cair no 
lugar do repetitivo, Only murders in the building 
reestreia para mais um ano com a garantia de 
risadas e da resolução de mais um mistério 
mirabolante. A série que conquistou o público 
chega ao segundo ano com a leveza da comé-
dia e um mistério ainda mais instigante.

PEDRO IBARRA

 Craig Blankenhorn/ Star+

 O mistério do 

HUMOR
Steve Martin, Martin Short e 

Selena Gomez se reúnem para 

um novo mistério na segunda 

temporada de Only murders 

in the building, na Star+
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E
m 2019, quando a Globo exibia 
a temporada Toda forma de amar 
de Malhação, uma jovem atriz cha-
mava a atenção como a rebelde 

Anjinha. Agora, em Além da ilusão, nove-
la das 18h, a menina brilha novamente 
e, como gente grande, destaca-se como 
Arminda num núcleo de medalhões, como 
Paulo Betti e Arlete Salles. Estamos falando 
de Caroline Dallarosa, atriz de 24 anos 
que já mostrou que veio para ficar.

“Anjinha e Arminda são, exatamente, 
o oposto uma da outra e, ao mesmo 
tempo, acho as duas parecidas comi-
go. Quando construí a Anjinha, foi 
um processo de conhecer um lugar 
de fragilidade em relação às questões 
dela. A Arminda, em contrapartida, é 
extremamente solar e os dramas são 
o oposto. Então, eu dosei como eu ia 
interpretar cada uma de uma forma 
que ficasse real e, ao mesmo tempo, 
leve e divertido”, compara Caroline, 
em entrevista ao Correio.

Além da ilusão é um drama com 
pitadas de romance, mas Arminda tem 
um tom mais cômico que acaba funcio-
nando como um contraponto. Caroline 
destaca que a comédia é muito des-
valorizada. “As pessoas pensam que é 
fácil fazer, sendo que, na verdade, é 
até mais difícil que um drama, porque 
você tem que saber dosar para não 
cair em um lugar ‘perigoso’.”

Com Arminda, Caroline realmente 
consegue dosar a jovem deslumbrada 
com a proximidade da fama e por aju-
dar a primeira-dama Darcy Vargas na 
LBA e a mocinha romântica atrás de um 
grande amor e fã de E o vento levou. As 
características de Arminda combinam 
bem com a década de 1940, época em 
que Além da ilusão é ambientada.

Perguntada se gostaria de ser con-
temporânea à personagem, Caroline 
pondera: “Gostaria e não gostaria. 
Adoraria pelo fato de que acho que as 
pessoas, sem a tecnologia, aproveita-
vam muito mais. E quando elas se apai-
xonavam, era intenso. Tudo naquela 
época era com mais verdade. Mas tam-
bém acho que, hoje em dia, temos luxo 
e conforto em muitos aspectos”.

POR VINICIUS NADER

           De todas 

Globo/João Miguel Júnior

TV+

Depois de chamar a atenção em Malhação, 

Caroline Dallarosa se destaca numa trama 

de época como a Arminda de Além da ilusão

Caroline Dallarosa como 

Arminda na novela 

Além da ilu
são

           De todas 
as épocas



Marcelo 
Serrado e Paolla 

Oliveira estão 
brilhando neste início de 
Cara e coragem como 
Moa e Pat. A dupla funciona 

tanto junta quanto em 
núcleos próprios.

Além da ilusão 
começou com 

um roteiro enxuto e 
bem desenhado. Mas a temida 
“barriga” chegou. E não veio 
apenas para estacionar a trama. 
A mocinha Isadora, de Larissa 
Manoela, está completamente 
descaracterizada e retrocedeu 

décadas. Agora é esperar que 
a novela volte aos trilhos.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

U
ma das plataformas de streaming mais 
populares do mundo, a Netflix vem pas-
sando por problemas recentes em relação 
à popularidade. Muito criticada por conta 

dos aumentos de preço e, pela primeira vez em 
anos, perdendo assinantes, a plataforma precisa 
achar formas de continuar no topo, já que a hege-
monia já foi contestada há tempos.

Pode criticar qualquer coisa da Netflix, mas não 
dá para falar que o streaming não tem opções. 
Tem filme e série para todo tipo de espectador. De 
pastelão a vencedor do Oscar, de popular e acla-
mada no Grammy a uma obscura produção de um 
país nórdico. Toda semana são muitos lançamen-
tos, quase não dá para acompanhar.

A tática da plataforma parece ser tentar man-
ter o assinante sempre ocupado, assistindo a uma 
série nova, encontrando uma joia perdida em um 
vasto catálogo. Se tem sempre novidade para ver, 
não tem por que largar a plataforma.

A tática dá certo, seja investindo pesado em 
contratos com nomes como Adam Sandler, Gal 
Gadot, The Rock e Ryan Reynolds, seja nos “acha-
dos”, como Round 6 e La Casa de Papel. A Netflix 
não faz distinção. Tem trabalhos assinados por 

nomes como David Fincher, Shonda Rhimes e Bong 
Joon-ho, mas também investe em diretores jovens 
e roteiristas desconhecidos.

A pergunta é: não seria a hora de tentar uma 
nova tática? A aposta por quantidade deu certo 
até agora, mas a que custo? Enquanto a casa das 
ideias trazia mais e mais novidades, outros traba-
lhos iam ficando para trás ou até sendo injustamen-
te cancelados. O caso de Sense8 e Demolidor, que 
ganharam até campanha para um eventual retorno.

É entendível querer chegar a todo público, aumen-
tar o escopo o máximo possível. Porém, talvez a 
queda no número dos assinantes possa ser resolvida 
com o investimento mais pesado na continuidade de 
trabalhos de sucesso. Um indicativo disso é Stranger 
Things ser o assunto do público por semanas sempre 
que lança novos episódios, ou até The Crown (foto), 
que coleciona prêmios toda temporada.

Talvez, olhar com um pouco mais de carinho para 
as potências que já tem pode ser muito mais valioso 
para a Netflix do que lançamentos quase que diários 
de apostas, que podem dar muito certo ou amargar 
um esquecimento. A diversidade das produções fez 
da Netflix a plataforma de todos, mas a qualidade 
das produções fez do streaming o gigante que é.

Quantidade ou continuidade?

FIQUE 
DE 

OLHO

• Segunda, a novela 
Celebridade chega a 
Globoplay

• A Família Upshaw recebe a 
primeira parte da segunda 
temporada na Netflix na quarta

• Demolidor & Cia mudam de 
casa! Também na quarta, todas 
as séries da parceria Marvel e 
Netflix estreiam na Disney+

• Já na sexta, A lista terminal 
chega a Amazon Prime Video

SophieMutevelian/Netflix/Divulgacao



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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A 
escuridão se combate com luz e não 
com breu. A afirmação é eviden-
te, solar, para continuar a metáfora. 
Décadas atrás, o Profeta Gentileza — 

batizado José Datrino — circulou por Brasília 
com sua longa barba branca, vestido num 
manto branco estampado com uma imagem 
da sagrada família e outros motivos, carregan-
do uma placa com palavras soltas e uma única 
ideia na cabeça: gentileza gera gentileza.

Versos também iluminam. E direcionam, 
como a luz do farol. Ou talvez sejam como 
diz o haikai do mais novo imortal piauiense, 
Climério Ferreira: 

“A poesia talvez não tenha 
Nenhuma utilidade imediata
Por esta razão ela é imprescindível”
E se houver música na poesia, melhor ainda. 

E que tal um samba pra espantar o tempo feio? 
A proposta é de Chico Buarque que, aos 78 
anos, renova a música brasileira a partir de uma 
canção simples, de levada eclética, e que, mais 
uma vez, abre a cortina do passado rumo a 
um futuro de mais esperança. O mesmo Chico 
havia feito algo parecido em 1970, quando lan-
çou Apesar de Você, também um samba que 
falava de um futuro melhor.

Um samba 
gentil

É claro que a canção tem endereço certo, 
é óbvio que os defensores do indefensável se 
incomodam, mas como responder tamanha 
delicadeza? É um samba com uma sucessão 
de perguntas. Socraticamente, o compositor 
vai enfileirando sugestões na contramão de 
tantas ordens e contraordens, em que o ponto 
de interrogação vira inflexão. 

Com palavrão e tudo, é um samba deli-
cado e que parece uma coleção de haikais. 
“Que tal um trago? ... um samba pra alegrar 
o dia, pra zerar o jogo”, sugere. “Tomar um 
banho de sal grosso, que tal? Sair do fundo 
do poço”, segue. “Esconjurar a ignorância, 
que tal? Desmantelar a força bruta.”

O país precisava de um momento de gen-
tileza como este. Ainda que seja uma gentile-

za carregada, mas que sugere que é preciso 
encontrar uma saída para a secessão brasilei-
ra, essa que arma pacifistas e que faz até os 
mais inteligentes usar a ignorância.

Se Apesar de Você, composta quando 
Chico tinha 26 anos, é um samba exaltação 
que, por meio de metáforas, convocava à luta 
pela inexorável liberdade, Que Tal um Samba? 
persegue o caminho da sutileza — afinal, per-
guntar não ofende. 

Em 1970, havia um compositor raivoso, 
ameaçador: “Apesar de você amanhã há de 
ser outro dia”; agora, ele aparece mais reflexi-
vo: “Coração pegando fogo e cabeça fria, um 
samba com categoria, com calma”.

É uma melodia mais sofisticada também, 
embora traga a falsa impressão de simplici-
dade. O arranjo explora harmonias que sur-
preendem, valoriza uma levada caribenha que 
vai, devagarinho, se aproximando do samba e 
ainda conta com o bandolim de Hamilton de 
Holanda colorindo toda a canção.

Antes de tudo, Que Tal um Samba? recupera 
a autoestima musical do país. Mostra que ainda 
há muito o que fazer com os elementos que 
Donga, Pixinguinha e João da Baiana moldaram 
no início do século passado e que pareciam per-
didos no meio de tanto (apud Ariano Suassuna) 
funk coisa ruim. Que tal outros sambas? 



Somos o que fazemos
Data estelar:  Lua míngua em Gêmeos.

Se verdade fosse que somos o que pensamos, então a realidade concreta seria igual à que experimentamos na intimidade 
de nossos pensamentos, e sabemos muito bem que não é assim que as coisas funcionam, já que, se houvesse essa 
equivalência, não seríamos tomados constantemente por essa sensação frustrante de não realizarmos nossos sonhos. Ou 
sonhos não contam como pensamentos? Não, nós não somos o que pensamos, somos o que fazemos, e, em geral, isso 
significa que ficam  mais pensamentos sem realizar do que aqueles que, dentro do possível, concretizamos. Nós somos o 
que fazemos, somos conhecidos por nossas obras, e não por pensamentos que, de tão íntimos e intrincados, nunca, jamais 
compartilhamos com alguém. 

Para reunir as pessoas que sua alma precisa, 
o acaso não exerce nenhum papel saudável. 
Para reunir as pessoas necessárias, sua alma 
precisa entrar em contato, enviar convite, 

lembrar as pessoas de sua existência.

Ninguém deve saber o que você fará, ou 
como o fará, mas o mistério tampouco há de 
servir para você se acomodar e se abster de 
fazer o necessário. É um momento delicado, 

mas que pode ser administrado com sabedoria.

Agora você pode tomar a iniciativa 
saudável de ir em busca de pessoas com 
quem conversar, cuidando para que o teor 
dessas conversas agregue um pouco de 

conhecimento, e não seja mero exercício de fofoca vazia.

Da mesma forma com que é impossível fazer 
uma omelete sem quebrar as cascas dos ovos, 
tampouco seria possível imaginar qualquer 
tipo de conquista terrena sem ter de fazer 

algum sacrifício importante. É tudo inerente.

Incentive as pessoas a serem livres e se 
responsabilizarem pelas suas atitudes, porém, 
cuide para que isso não seja feito num 
tom moralista, que é sempre ameaçador. A 

liberdade é alegre, espirituosa e leve.

Apesar das contradições e dos contrastes, sua 
alma conseguirá enxergar o fio de meada que 
fará com que tudo adquira sentido. Portanto, 
passe com elegância pelo momento do caos, 

depois virá o entendimento e a luz.

O bem-estar alheio, das pessoas próximas, 
pode ser contabilizado como seu bem-estar 
particular também, porque, enquanto as 
pessoas próximas estiverem desfrutando da 

vida, você também se sentirá à vontade para o mesmo.

Hoje é um bom dia para você se dedicar a 
colocar ordem nos assuntos que estarão na 
pauta da semana que está começando. Talvez 
a ideia evoque um tanto de preguiça em sua 

alma, mas continuará sendo um bom caminho.

Dia movimentado, porém, disperso também, 
mas se isso não for problema para você, 
então o resultado será divertido. Porém, 
se você quiser se concentrar em algo 

relativamente importante, a distração será problema.

Para que o ambiente esteja confortável e 
seguro, do jeito que sua alma precisa, você 
não há de esperar que isso aconteça por 
obra e mágica do mistério da vida, ou porque 

outras pessoas ajudem. Construa seu conforto.

Algo há de ser feito, menos continuar 
conversando a respeito. A hora é de ação 
prática, portanto, encurte os diálogos, saia 
dos dilemas interiores e coloque em ação tudo 

o que poderia ser feito. Ações práticas resolvem.

Evite recriminações, porque essas ocupariam 
o tempo em que você poderia e deveria fazer 
algo para remediar a experiência que pode 
ser consertada ou melhorada. Deixe de lado o 

drama e entre no espírito prático.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Ho
ró

sco
po



Crônica da Revista Por Maria Paula

mariapaula.df@dabr.com.br
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A 
famosa frase do pensador francês Victor 
Hugo, “não há nada mais poderoso 
que uma ideia cujo momento che-
gou”, acaba de ganhar uma adap-

tação: não há nada mais vazio que uma 
ideia cujo prazo de validade expirou! É mais 
ou menos assim que nós, mulheres, estamos 
nos sentindo: o machismo já era.

Apesar de ainda termos um Congresso 
predominantemente masculino e de pou-
cas mulheres terem seus lugares garantidos 
nas mesas de decisões jurídicas, financei-
ras e de negócios em geral; apesar dos 
números de violência contra mulheres ainda 
serem absolutamente ultrajantes, mostrando 
que nossos direitos estão longe de serem respei-
tados; apesar do fato de que, em caso de divór-
cio, a grande maioria das mulheres é lesada 
de modo descarado e revoltante; apesar de os 
filhos homens, geralmente, levam vantagem nos 
momentos cruciais em que a sucessão ocorre 
em famílias abastadas; apesar de, na maioria 
dos lares brasileiros, ser a mulher quem assu-
me a tarefa essencial de criar os filhos, e uma 
lista interminável que dispensa comentários… 
Inclusive, pela ameaça de ficarem “malvistas” 
aquelas que ousarem tocar nesse assunto.

Estamos dispostas a trazer a força feminina 
para o tabuleiro do jogo e, com isso, um novo 
momento se anuncia: é chegada a hora do fim 
das regras injustas e desleais. 

Talvez neste ano de 2022, em que estamos 
comemorando 200 anos de independência, 
o tema da emancipação feminina possa se 
somar ao reconhecimento de nossas fraque-
zas enquanto sociedade manchada pelo pas-

Mulheres 
   à frente

sado escravagista e pelo extermí-
nio de inúmeras nações indígenas. 

Mesmo porque esse passado também 
ainda não foi totalmente substituído por 

práticas mais avançadas, a se ver pela cor 
da miséria daqui.

De todo modo, sinto o momento propício 
para que nossa nação consiga superar, inclu-
sive, a colonização ideológica e, finalmente, 
se estabelecer enquanto pátria-mãe gentil, que 
protege seu povo. E sinto que esse momento 
está sendo gestado dentro de nós, mulheres.

Nossa vontade de colaborar vem de uma 
vocação natural ao cuidado. O plano é nos 
unirmos aos muitos homens que realmente se 
esforçam por sustentar a estrutura que nos torna 
um país extraordinário e, juntos, implementar-
mos a transformação inevitável.

Pois vamos combinar que não há mais con-
dições para que as velhas formas de opressão 
se mantenham.

É mudar ou mudar… E que venham rápido 
as novas regras de um jogo que valha a pena 
ser jogado.
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CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES

Paulinho daViola
em família
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   Da 

aldeia 
       para a

cátedra 
Altaci Corrêa Rubim, 
da comunidade de Santo 
Antônio de Içá, no interior 
da Amazônia, é a primeira 
docente a ingressar nos 
quadros da Universidade 
de Brasília (UnB). Conheça 
a história de vida e da 
carreira dessa pioneira. 
PÁGINAS 2 E 3

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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A
ltaci Corrêa Rubim, 47 
anos, é uma sobrevi-
vente. Primeiro, venceu 
as estatísticas. Mulher, 

indígena, nascida no interior 
do Amazonas, a sua própria ex-
istência é uma vitória. Superou o 
preconceito, a pobreza, a violên-
cia e os problemas de saúde. 
Hoje, Santo Antônio do Içá pode 
se orgulhar de ter sido berço da 
primeira professora indígena da 
Universidade de Brasília (UnB).

Tudo começou num rio, 
chamado Içá, às margens do 
Solimões. A comunidade in-
dígena Jacurapá, hoje tomada 
pelas águas, era o lar dos pais 
de Altaci. “Viviam em beira de 
rio, como se fala. Sempre es-
tavam na canoa”, conta a pro-
fessora. Aos 10 anos, o pai dela, 

Francisco Pinto Rubim, do po-
vo Kokama, perdeu a mãe. O 
avô de Altaci também já havia 
morrido. Foi quando um bar-
co Salesiano que passava pe-
la região levou o menino e os 
padres o obrigaram a trabalhar 
carregando roupa suja e água 
num internato em Manaus, de 
onde ele fugiu aos 18 anos.

“Ele aprendeu a ler e a escre-
ver escondido”, lembra Altaci. No 
período em que viveu no interna-
to, passou até fome. Ao encontrar 
Glorinha Corrêa da Silva, do povo 
Kaixana, os dois começam a vida 
juntos e Francisco começa a ir em 
busca de escola para os primogê-
nitos. “Até que chega a uma comu-
nidade chamada Porto Américo e 
descobre que tem uma escolinha 
em Santo Antônio do Içá, muda-
se pra uma ponta do rio onde hoje 
é o Bairro da Independência, e lá 

nascem o resto dos filhos.” Dos 15, 
12 estão vivos.

“Lá, fizemos nossa roça, vi-
víamos como dentro do Jacura-
pá. Os pais colocavam seus fi-
lhos na escola, mas a gente era 
muito discriminado. Pela língua, 
pela roupa. Naquela época, o 
governo não dava fardamento, 
e a gente não tinha condições 
de comprar”, detalha a docen-
te. “Muitos desistiram, e a gente 
só não desistiu porque meu pai 
não deixava. Ele nunca deixou a 
gente desistir da escola.”

Havia apenas uma biblioteca 
em Santo Antônio. Era lá que Al-
taci, os irmãos e outras crianças 
se escondiam, carregando bacias 
cheias de frutas que vendiam na 
cidade. “A gente aproveitava, fi-
cava lá com os livros até o horário 
que tínhamos de sair correndo 
para voltar a vender as coisas.”

Foi quando o povo da profes-
sora recebeu a notícia de que a 
terra onde morava era do prefei-
to. “Ele disse que ia trazer gado e 
ia dar muito emprego para quem 
morasse lá. Para começar, ele 
contratou todo mundo, inclusive 
as crianças, para plantar capim. 
E todas as nossas roças viraram 
campo de boi”, conta. “Quando 
terminamos de plantar, ele cha-
mou todo mundo, até as crian-
ças, para carregar areia e asfaltar 
a cidade”, completa.

Depois, o prefeito fez o mes-
mo, dessa vez dando a todos a 
tarefa de varrer as ruas que ha-
viam ajudado a pavimentar. Al-
taci sempre acompanhava a mãe 
nos serviços, para garantir uma 
renda extra. “Hoje eu sei que era 
gari, né? Na época eu nem sabia.”

Lutando dia a dia pe-
lo próprio território e pela 

sobrevivência, ela conseguiu 
terminar a educação básica e o 
magistério. Se mudou para per-
to da avó, do povo Ticuna, e foi 
trabalhar como professora pela 
primeira vez, na vila Betânia. 
Passou dois anos na função, até 
que o prefeito disse que não pa-
garia mais os docentes. Decidiu, 
então, se mudar do interior: era 
o momento de tentar a vida na 
capital. Convenceu os pais a dei-
xá-la ir, e ainda levou junto uma 
irmã e quatro parentes Ticuna.

Recomeço na 
capital amazonense

A chegada a Manaus repre-
sentou um choque. O primeiro 
deles foi o barulho. Em seguida, 
a moradia. Com o dinheiro que 
levaram, o que deu para alugar foi 
um quarto em cima de um bueiro. 

 » MARIANA NIEDERAUER

   Referência            
       indígena

   na UnB       
Na coluna deste mês, 

a história de Altaci 
Corrêa Rubim, primeira 
professora indígena da 

Universidade de Brasília
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Os parentes Ticuna logo foram 
embora. “Eu e minha irmã fomos 
trabalhar de empregadas domésti-
cas. Na casa que minha irmã ficou 
deram a oportunidade e a matri-
cularam na escola. Na casa onde 
eu fiquei, não deixavam nem que 
eu pegasse num livro.”

Uma amiga a ajudou a es-
crever um currículo, emprestou 
boas roupas e Altaci seguiu para 
a entrevista de emprego. Não deu 
outra: foi contratada para dar au-
la de matemática numa escola 
e, com a nova renda, alugou um 
quarto para ela e a irmã.

“Gostavam muito do meu 
trabalho e me passaram, de-
pois disso, para um contrato de 
convênio com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação. Meu sa-
lário aumentou e eu conseguia 
mandar dinheiro para a minha 
mãe e pagar um cursinho pré-
vestibular”, orgulha-se. Tentou 
por cinco anos a vaga. Chorava 
a cada reprovação. Na quinta 
vez, em 2001, foi aprovada para 
o curso normal superior (hoje 
pedagogia) da Universidade Es-
tadual do Amazonas (UEA).

Daí em diante, a carreira no 
magistério decola, já como prelú-
dio da brilhante trajetória acadê-
mica. Antes, porém, viveu a perda 
precoce do pai, vítima de tétano. 
Francisco estava consertando 
uma canoa quando se feriu com 
um prego. “Foi ao posto (de saú-
de). Quando chegou lá, não tinha 
vacina, e quando tinha vacina, não 
tinha quem aplicasse”, lamenta. 
Ele recebeu a notícia de que a filha 
havia sido aprovada na graduação 
e, uma semana depois, não resistiu 
às complicações da doença.

Defesa dos povos 
originários

Tataiya Kokama – seu nome 
indígena – conta a própria histó-
ria como quem a lê de um livro, ou 
sentada em roda compartilhando 
anedotas. Lembra-se com detalhes 
de situações, de locais e de datas.

Aprovada no concurso da 
Secretaria Estadual de Educa-
ção de Manaus, fez duas espe-
cializações. Era hora, então, de 
começar o mestrado em antro-
pologia. Sob a orientação de Al-
fredo Wagner Berno de Almeida, 
expandiu os horizontes.

“Cresci como pessoa, como 
pesquisadora indígena, e me 

tornei militante, porque viajei 
muito, conheci a realidade de 
outros povos que passaram si-
tuações como as que nós passa-
mos. Acabei me tornando ofici-
neira de mapeamento situacio-
nal de povos e comunidades tra-
dicionais da Amazônia, levando 
formação em direitos indígenas, 
saúde, educação, elaboração de 
material didático”, elenca.

Uma parceria entre as uni-
versidades estadual e federal 
do Amazonas permitiu que 
esse trabalho fosse desenvolvi-
do no Alto Solimões e em uma 
parte do Alto Rio Negro, na 
Amazônia brasileira e peruana, 
próximo ao Vale do Javari, on-
de o indigenista Bruno Pereira 
e o jornalista britânico Dom 

Philips foram assassinados.
Altaci conta que já viu a pró-

pria vida ameaçada em situa-
ções de conflito semelhantes 
às que levaram às mortes dos 
dois. “Eu vivi isso como espec-
tadora, no período em que eu 
era criança, e depois como pes-
quisadora”, relata. Mostrar aos 
indígenas que eles têm direito 
a remédios, a melhor atendi-
mento de saúde, e muni-los do 
conhecimento necessário para 
a demarcação de seus territó-
rios colocou mais de uma vez a 
professora em risco.

“Por duas duas vezes ten-
taram nos matar quando está-
vamos na oficina. Uma vez foi 
em Santo Antônio, quando fa-
lamos de GPS para os indígenas 

demarcarem seus territórios”, 
conta. “Fizeram uma embosca-
da quando estávamos dando es-
sa formação, eu e meu amigo”, 
relata a professora. “Não mor-
remos porque um indígena nos 
desviou do caminho.”

“Num outro momento, tí-
nhamos ido ministrar uma ofi-
cina em São Paulo de Olivença 
e chegou um grupo de ribei-
rinhos muito agressivo com a 
gente, para falar que a terra 
era deles”, relata. Colocados 
no centro de uma roda, ela e o 
amigo conseguiram convencer 
os habitantes de que existia um 
processo para que nenhum di-
reito fosse usurpado, “nem de 
ribeirinho, nem de indígena”. 
“Esse processo no Amazonas é 
sempre conflituoso, porque são 
muitas vozes para inibir os di-
reitos de quem mais precisa.”

A chegada ao  
Planalto Central

Terminado o mestrado, Al-
taci logo passa na seleção para 
o doutorado na UnB, em 2012. 
Nessa época, fazia cinco anos 
que a mãe estava morando 
com ela e, um pouco antes de 
a professora chegar a Brasília, 
Glorinha morre por complica-
ções de um câncer no fígado. 
Como se não bastasse o sofri-
mento pela perda da matriar-
ca, ela descobre um grave pro-
blema de saúde, e da maneira 
mais inesperada. “Cheguei dia 
1º de abril aqui. Dia 8, come-
çaram as aulas, e no dia 1º de 
maio entrei em coma.”

O diagnóstico de púrpura 
veio acompanhado de trata-
mento para a vida toda. A doen-
ça autoimune caracteriza-se pe-
lo acúmulo de sangue debaixo 
da pele, em razão de inflamação 
dos vasos sanguíneos. No fim 
do ano, ela estava pronta para 
retornar às aulas. A tese O reor-
denamento político e cultural do 
povo Kokama: a reconquista da 
língua e do território além das 
fronteiras entre o Brasil e o Peru 
foi apresentada em 2016.

De volta a Manaus, Alta-
ci não para. Funda, ao lado do 
professor Ely Macuxi, morto em 
decorrência de complicações da 
covid-19 em 2021, a Gerência 
de Educação Escolar Indígena. 
Juntos, criaram as políticas de 

educação escolar indígena da 
capital amazonense.

Tsar+wapan: quando a 
felicidade transborda

O primeiro lugar para o 
cargo de professora adjunta do 
curso letras/português do Brasil 
como segunda língua na UnB, 
em 2018, selou o esforço de uma 
vida dedicada à busca de direi-
tos para os povos tradicionais. 
“Depois disso, minha vida mu-
dou completamente”, avalia.

“Nossa, eu fiquei sem saber 
o que pensar. Ter conseguido 
chegar a estudar já era um so-
nho, e alcançar algo além do so-
nho, que é vir para Brasília como 
professora adjunta… Lembrei 
de toda a minha trajetória, do 
meu pai, da minha mãe, do meu 
povo, foi uma emoção que não 
tenho palavras”, destaca. A pa-
lavra Tsar+wapan, em Kokama, 
define o que ela sentiu. A pospo-
sição pan significa a plenitude, 
cheio, que transborda. “Atrelado 
à palavra tsar+wa, que é alegre, 
significa a plenitude da alegria”, 
explica. “É uma felicidade que 
você não consegue explicar. Foi 
com essa alegria que eu fiquei.”

Quando está de férias da UnB, 
Altaci ainda dá formações em Tefé 
e em Benjamin Constant, ambos 
municípios do Amazonas. Durante 
a pandemia, viu a vida ameaçada 
mais uma vez pela precariedade 
dos equipamentos públicos no 
interior do estado. Depois de va-
cinada com três doses, contraiu 
covid-19 no Alto Solimões e ainda 
assim parou na UTI. “Só não morri 
porque cheguei a tempo em Ma-
naus, antes da intubação”, relata.

“Houve uma baixa muito 
grande de anciãos no meu po-
vo. Setenta só na primeira onda. 
Na terceira, meu irmão faleceu”, 
conta. A dor e o sofrimento se 
transformam em aprendizado 
na sala de aula. A formação de 
línguas indígenas continuou por 
meio do WhatsApp e das mídias 
sociais. “Com a nossa presença 
aqui na Universidade de Brasí-
lia, os alunos podem vivenciar 
situações e saberes que eles 
só veem em filme, no jornal.” 

 » Leia no próximo domingo a 

história de Gersem Baniwa, 

2º professor indígena da UnB

Altaci com o  
grupo de contação  

de histórias Lua Verde;  
ao lado da mãe, Glorinha;  
na oficina de cartografia 
social, na Amazônia (E);  

e na defesa da tese de 
doutorado (abaixo)

Fotos: Arquivo Pessoal
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Pesquisa inédita do juiz do 
trabalho Rogério Neiva mostra 
que empresas podem amargar 
prejuízo de cerca de R$ 2 bilhões 
ao ano por não saberem negociar 
acordos trabalhistas na fase de 
conciliação. O objetivo do estudo, 
segundo o magistrado, foi inves-
tigar o comportamento das par-
tes envolvidas na negociação de 
conflitos submetidos ao Poder Ju-
diciário, utilizando metodologias 
científicas e conceitos teóricos da 
psicologia comportamental.

Neiva iniciou o trabalho em 
2013, e teve como foco proces-
sos que chegaram ao judiciário 
antes e depois da reforma tra-
balhista. O tema foi apresenta-
do em sua tese no programa de 
doutorado do Departamento de 
Psicologia na Universidade de 
Brasília (UnB), expondo dados 
relevantes sobre a conciliação 
em processos trabalhistas. O 
trabalho teve como orientador 
o professor Jorge Oliveira Castro.

De acordo com o estudo, 
em 42% dos casos analisados, 
nos quais foram apresentadas 
propostas de acordo pelas duas 
partes, mas seguiram para a sen-
tença, foi constatado que a em-
presa leva a pior ao não fazer o 
acordo no valor proposto pelo 
empregado. Ou seja, a empresa 
arcaria com menos se aceitasse 
uma proposta de acordo do tra-
balhador. Em contrapartida, foi 
constatado que apenas em 21% 
dos casos o trabalhador perde ao 
não aceitar a proposta da empre-
sa, ou seja, acaba recebendo um 
valor superior ao final do proces-
so, rejeitando o acordo. Ainda do 
lado das empresas, ao ser apu-
rado a estimativa de prejuízo e 

considerando os valores pagos 
por ano aos trabalhadores na 
Justiça do Trabalho, constatou-se 
que pode chegar a R$ 2 bilhões.

Segundo ele, houve um caso 
em que o trabalhador apresentou 
uma proposta de cordo de receber 
R$ 44.789,90, tendo a empresa re-
jeitado a proposta e oferecido pa-
gar R$ 22.394,95. Ao final do pro-
cesso, a Empresa teve que pagar 
R$ 147.081,00. “Os valores das pro-
postas estão quebrados, porque 
foram atualizados considerando 
o momento da apresentação da 
proposta e o momento em que o 
valor final foi apurado, de modo a 
evitar o efeito inflação”, diz.

Em outro exemplo, ele con-
ta que o trabalhador apresentou 
uma proposta de acordo de rece-
ber R$ 29.085,71, tendo a empresa 
rejeitado a proposta e proposto 
pagar R$ 5.817,14. Ao final do Pro-
cesso, a empresa teve que pagar 
R$ 104.760,00. Quanto à postura 
adequada para a empresa, afirma 
Neiva, seria fazer uma análise séria 
e cuidadosa, e verificar que, nesses 
casos, aceitar a proposta do traba-
lhador seria uma postura eficiente.

O estudo foi dividido em duas 
grandes partes e tecnicamente se 
encaixa no conceito de pesqui-
sa longitudinal. A primeira parte 
analisou 251 processos que chega-
ram ao judiciário antes da Refor-
ma Trabalhista e teve o intuito de 
acompanhar toda a tramitação dos 
processos. Dentre eles, 150 foram 
resolvidos por acordo e 101 foram 
finalizados com o processo judicial.

A segunda parte da pesquisa 
foi centrada na investigação do 
valor da causa e dos impactos 
provocados pela Reforma Tra-
balhista (Lei 13.467/2017) sobre 
esse valor. Nessa fase, foram 
analisadas outros 145 processos 

que chegaram à justiça após a 
Reforma Trabalhista. A pesquisa 
foi feita com levantamento de 
processos que tramitam no Tri-
bunal Regional do Trabalho da 
10ª Região, com sede em Brasília.

Segundo a pesquisa do juiz 
Rogério Neiva, é possível consi-
derar que a Reforma Trabalhista 
trouxe um resultado positivo, pa-
ra efeito de contribuir com a so-
lução consensual dos processos. 

Ele conclui que as propostas dos 
trabalhadores-reclamantes pas-
saram a ter maior relação com o 
valor da causa, o que resulta em 
maior qualidade dessas propostas.

Para o magistrado, fica evi-
dente que o Judiciário deve ajudar 
as partes a preverem o que pode 
ocorrer no futuro do processo, 
caso não se chegue ao acordo e 
siga para o julgamento. “Existem 
cuidados éticos necessários, mas 

essa compreensão pode aju-
dar na qualidade das propostas 
de acordo, pois é preciso que as 
empresas entendam que estão 
perdendo boas oportunidades 
de resolver processos com custo 
menor e é possível entender os 
comportamentos das partes nas 
negociações para solucionar con-
flitos a partir de modelos teóricos 
da psicologia, e isso pode ajudar a 
chegar ao consenso”, afirma.

 » JÁDER REZENDE

Prejuízo milionário
Pesquisa inédita mostra que 
empresas perdem até R$ 2 bilhões 
anualmente por despreparo na hora 
de negociar acordos trabalhistas

PROCESSO MALCONDUZIDO
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Em sua pesquisa, o senhor 
mostra que as empresas podem 
ter prejuízo bilionário ao ano 
por não negociar de forma cor-
reta acordos trabalhistas na fa-
se de conciliação. Quais São as 
principais falhas das empresas 
nesse processo?

Considero que são duas falhas 
distintas. Uma corresponde ao 
não aproveitamento da oportu-
nidade de solucionar o processo 
por meio do acordo. O dado apu-
rado levou em consideração a 

proposta certa apresentada pe-
la parte contrária, ou seja, o tra-
balhador, e o resultado final do 
processo estabelecido pela sen-
tença. Portanto, estamos falan-
do de uma possibilidade certa de 
solução que a empresa tinha na 
mão, pois a proposta estava na 
mesa, que foi descartada.

 O senhor afirma, ainda, 
que em apenas 21% dos 
casos o trabalhador perde 
ao não aceitar a proposta 

da empresa, ou seja, acaba 
recebendo um valor superior 
ao final do processo, 
rejeitando o acordo. O 
que levaria a defesa do 
funcionário a falhar?

Na grande maioria das vezes, 
o trabalhador toma uma decisão 
otimizadora ao rejeitar a propos-
ta da empresa. Mas quanto a esses 
casos em que o trabalhador rejeita 
a proposta e, ao final, recebe me-
nos, a falha também seria na ava-
liação adequada dos riscos do re-
sultado. No fundo, o que a pesqui-
sa mostra, é que as partes e advo-
gados estão falhando na formu-
lação das propostas de acordo e 
na análise dos riscos do resultado 
do processo. Isso pode ser com-
preendido pelo fato de que no 
Brasil a cultura é do litígio, da bri-
ga, da disputa. Os advogados são 
formados para o embate, e não 
para buscar uma solução melhor 
para o seu cliente, que não decor-
ra da disputa, mas, sim, do acordo.

O senhor vê alguma falha 
no processo de formação de 
advogados no país?

As faculdades e os advoga-
dos formados focam na capa-
citação para a disputa. Buscam 

estudar para litigar, por exemplo, 
sobre como fazer a melhor peti-
ção, o melhor recurso, a melhor 
estratégia de ataque, de defesa 
e etc. Mas não estudam sobre 

como resolver, por meio de acor-
dos, por exemplo, como cons-
truir uma proposta e como fazer 
uma análise de risco do resulta-
do do processo. Além de perde-
rem boas oportunidades e de re-
solver conflitos de maneira mais 
eficiente, fomentam a cultura do 
litígio, comprometem a pacifica-
ção social e sobrecarregam o Ju-
diciário, que precisa sempre es-
tar sendo ampliado e é mantido 
com recursos públicos. Isto é, to-
do mundo sai perdendo. Preci-
samos entender que solucionar 
processos por meio de acordos, 
além de contribuir com uma so-
ciedade mais harmônica, pode 
ser mais eficiente para todos.

Pontua, em seu estudo, que 
a reforma trabalhista trouxe re-
sultados positivos para ambas 
as partes, empresa e emprega-
do. Como ocorrem esses faotres?

A reforma estabeleceu a re-
gra de que o valor da causa de-
ve ser real. Isso significa que ele 
deve corresponder ao valor que 
realmente está sendo deman-
dado. Antes da reforma não ha-
via consequências nem imposi-
ção expressa para que o valor da 
causa tivesse a mencionada ca-
racterística, pois o advogado po-
deria lançar um valor qualquer 
de forma aleatória, sem relação 
alguma com o que estava sendo 
demandado. Por exemplo, numa 
ação em que se buscasse uma 
condenação de R$ 10 mil, colo-
car como valor da causa R$ 100 
mil. A reforma acabou com isso, 
o que a pesquisa mostrou ter si-
do positivo, melhorando a qua-
lidade das propostas de acordo.

Como chegou à conclusão 
da estimativa de prejuízo 
para as empresas por não 
negociarem corretamente 
acordos trabalhistas,  
da ordem de R$ 2 bilhões  
ao ano?

Primeiro que trata-se de 
uma estimativa e projeção. Para 
isso, foi considerado o univer-
so de casos em que a empresa 
leva a pior e em qual tamanho 
é esse prejuízo. Essa estimativa 
foi aplicada ao universo de va-
lores que são pagos anualmen-
te aos trabalhadores, fornecido 
no relatório estatístico da Justi-
ça do Trabalho.

"Faculdades 
fomentam  
a cultura  
do litígio"

Awrquivo pessoal

Autor de 
estudo sobre 
negociações 
trabalhistas 
malconduzidas, 
o juiz Sérgio 
Neiva vê falhas 
gritantes nas 
formulações 
de propostas 
tanto da defesa 
do funcionário 
quanto da 
companhia 
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O 
M i n i s t é r i o  d a 
Economia autor-
izou a realização de 
concursos da Re-

ceita Federal e do Instituto 
Nacional de Seguro Social 
(INSS). Foram abertas 699 
vagas para auditor fiscal 
e analista tributário e mil 
vagas para técnico, com 
salários que podem variar 
de R$ 6,5 mil a R$ 21 mil. 
De acordo com Fernando 
Maciel, 44 anos, especial-
ista e professor de Direito 
Previdenciário da Gran 
Cursos, os editais devem ser 
publicados entre agosto e 
setembro, com previsão de 
realização das provas entre 
novembro e dezembro.

Professora da Central 
de Concursos, Viviane 
Rocha, 47 anos, observa 
que o concurso do INSS 
proporciona uma carreira 
mais administrativa e que 
funciona como “concurso 
degrau” para ocupações 
que garantam maior ren-
dimento. “Ao conseguir 
a vaga, a pessoa adquire 
maior estabilidade finan-
ceira e profissional, en-
quanto se prepara para 
futuros certames”, afirma.

O período eleitoral 
também é motivo de preo-
cupação e incerteza para 
os “concurseiros”, princi-
palmente em relação às 
nomeações. Segundo o Ar-
tigo 73 da Lei das Eleições 
(n° 9.504/1997), o resulta-
do das homologações deve 
ser suspenso 90 dias antes 
do início do pleito. Dessa 
forma, o candidato deverá 
aguardar até 1° de janeiro, 
data das posses, quando as 
nomeações poderão ocor-
rer dentro da legalidade.

De acordo com o 
subsecretário de gestão 
corporativa da Receita 

Federal, Juliano Neves, a 
nomeação para os con-
cursos em questão es-
tá prevista apenas para 
meados de 2023.

Para o fundador e pro-
fessor do Direção Concur-
sos, Mário Machado, 36 
anos, os candidatos não 
devem se preocupar com 
o ano eleitoral. Ele afirma 
que os lançamentos de 
editais continuam sendo 

realizados normalmente 
e que, inclusive, mais edi-
tais serão lançados ainda 
este ano, como o da Polí-
cia Civil de Goiás. Segun-
do Machado, concursos 
a nível nacional, como o 
da Receita Federal e do 
INSS, são muito visados 
e têm grande importân-
cia, pois garantem em-
prego público estável e 
boa média salarial.

Como se preparar

A preparação para cada 
processo seletivo é dife-
rente. O concurso do INSS, 
por exemplo, exige do can-
didato apenas o nível mé-
dio. Além disso, o conteú-
do é menor. O da Receita 
Federal é considerado mais 
difícil e exige tempo maior 
de preparo, pois são co-
brados, em profundidade, 

 » DIOGO ALBUQUERQUE*

Dicas de preparação

conteúdos de 15 a 25 disci-
plinas. “É muito difícil ver 
algum aprovado que tenha 
estudado menos de um 
ano e meio”, diz o profes-
sor Alexandre Meirelles, 68 
anos. Ele, que já foi aprova-
do em diversos concursos, 
como auditor-fiscal da Re-
ceita Estadual de São Pau-
lo, afirma que os alunos 
devem começar os estudos 
pelas disciplinas básicas da 
área fiscal, incorporando 
outras com o tempo.

Por se tratar de concur-
sos sem editais lançados 
desde 2014, os especialis-
tas afirmam que a procura 
será grande e, consequen-
temente, bem maior que a 
concorrência. Dessa forma, 
quanto mais tempo o can-
didato investir em preparo 
adequado, maiores serão 
as chances de uma futura 
nomeação. Fernando afir-
ma que, para aqueles que 
possuem condições finan-
ceiras, uma alternativa 
viável é buscar cursos pre-
paratórios, com materiais 
selecionados. Além disso, 
ele explica que contar com 
a orientação de professores 
pode acelerar o processo 
de preparação. “É de ex-
trema importância contar 
com a experiência de pro-
fissionais que já passaram 
por concursos públicos”, 
defende o especialista.

Machado ressalta que 
o melhor caminho para 
conseguir se sair bem nas 
provas e obter a tão sonha-
da vaga é estudar com foco 
e direcionamento. “Buscar 
um curso completo, sem 
dúvidas, é a melhor opção”, 
afirma. O diretor pedagó-
gico da Degrau Concur-
sos, Marcos Brito, 38 anos, 
avalia que as pessoas têm 
buscado o serviço público 
porque essa modalidade 
foi uma das menos afeta-
das durante a crise.

CONCURSOS PÚBLICOS 

Sem provas do INSS e 
da Receita Federal há 7 

anos, previsão é de que a 
concorrência para esses dois 

certames seja ainda maior
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Fernando Maciel Marcos Brito

Pamela Manchineri Alexandre Meirelles Vinícius Maia Viviane Rocha

Ele observa que o 
candidato deve começar 
a se preparar o quanto 
antes, por matérias de 
base. “O direito previ-
denciário, por exemplo, 
equivale a 65% da prova. 
Junto às disciplinas de 
direito administrativo e 
língua portuguesa, o can-
didato fica bem prepara-
do”, afirma. Outro ponto 
importante, segundo 
ele, é conhecer a banca 
e investir em simulados, 
dicas que ajudam o can-
didato a elaborar uma es-
tratégia de prova e admi-
nistrar melhor o tempo. 
O especialista incentiva 
as pessoas a persistirem, 
pois a aprovação vem 
com o tempo. “Concurso 
público se faz até passar. 
O aluno que não passa 
é aquele que desiste”, 
conclui.

Para Viviane Rocha, 
professora da Central de 
Concursos, a procura por 
cursos preparatórios é 
uma saída eficiente, pois 
auxilia no planejamento 
e direciona o candidato 
da melhor forma para a 
prova. Segundo ela, entre 
as disciplinas cobradas 
no conteúdo programá-
tico do concurso do INSS, 
em 2015, a de seguridade 

social, correspondia a 
mais da metade da pro-
va. Viviane cita ainda 
português e direito ad-
ministrativo, que tiveram 
incidência considerável, 
e pontua que, conforme o 
documento do INSS, não 
haverá redação discursiva 
para o cargo de Técnico 
do Seguro Social.

Persistência e fé 

A assistente social 
Fernanda Cristina, 31 
anos, está se preparan-
do para o concurso do 
INSS. Ela conta que de-
dica, em média, 5 horas 
por dia aos estudos. Para 
ela, é indispensável ter 
persistência, disciplina 
e fé na batalha por uma 
vaga. A assistente atesta 
que, embora o YouTube 
forneça conteúdos para 
revisão e estudos, é impe-
rativo o auxílio de cursos 
preparatórios.

Sonho

A atendente de lancho-
nete Pamela Manchineri, 
27 anos, que começou a se 
preparar para a prova do 
INSS desde cedo, em abril 
deste ano, antes mesmo do 
concurso ser autorizado, 

afirma que a persistência é 
sua principal aliada. “Sem-
pre foi meu sonho fazer 
o concurso do INSS”, diz. 
Ela afirma que está ansiosa 
para chegar o dia da prova 
e adianta que se sente con-
fiante com sua preparação. 
“Com a dedicação que es-
tou tendo, posso conseguir 
uma vaga”, diz. Além de 
estudar todos os dias, Pa-
mela reforça a importância 
de revisar os conteúdos e 
fazer simulados.

Dedicação

Vinicius Maia, 32 
anos, tem levado a prepa-
ração a sério. O contador 
pediu demissão recente-
mente do emprego que 
tinha há quase 12 anos 
para focar nos estudos do 
concurso da Receita Fe-
deral. Vinicius estuda pa-
ra o certame há 8 meses e 
dispensa 8 horas por dia 
a revisões de conteúdo e 
resolução de simulados. 
Ele afirma que a chave 
para a aprovação é a dis-
ciplina, e que o cursinho 
ajuda bastante no proces-
so. No entanto, Vinicius 
diz ser possível se pre-
parar sozinho. “Hoje tem 
muita fonte de informa-
ção e possibilidades de 

Fotos: Arquivo pessoal

Mário Machado

busca por conhecimen-
to”, comenta. Ele ressalta, 
ainda, ter feito provas de 
concurso como treineiro 
e que está confiante em 
sua aprovação.

Oportunidades

Embora o INSS te-
nha previsão inicial pa-
ra mil vagas, Fernando 
Maciel, da Gran Cursos, 
diz que a autarquia está, 
atualmente, com deficit 
que supera 20 mil servi-
dores. Na prática, segun-
do ele, são mais de 20 mil 
oportunidades, mas, devi-
do ao momento de restri-
ção orçamentária, o quan-
titativo foi reduzido. “É 
importante destacar que o 
número de vagas efetivas 
é bem maior que mil e, 
certamente, teremos um 
cadastro reserva expressi-
vo”, afirma o especialista.

Além dos concur-
sos da Receita Federal e 
do INSS, diz o professor, 
vários outros concursos 
estão sendo lançados no 
país, não apenas na esfe-
ra federal, mas também 
em âmbito estadual.

Estagiário sob 
a supervisão de 
Jáder Rezende

Fórmula do sucesso

Pedro Vieira é técnico 
do Seguro Social. Ele foi 
aprovado em 1º lugar para o 
cargo do INSS em 2016, em 
Barreiras (BA). Pedro conta 
que começou a estudar dois 
anos antes do concurso. Se-
gundo ele, é preciso muito 
esforço, saber aproveitar 
bem o tempo e não desistir.

“Durante o período de 
preparação eu precisava 
equilibrar a faculdade e as 
jornadas dos empregos que 
exercia, um como porteiro 
de uma escola e outro como 
professor de química. Como 
conciliei? Não desperdiçando 
tempo. Estudava nos interva-
los das aulas e, quando não 
podia ler, ouvia áudios no ce-
lular, além de estudar à noite. 
Foi muito difícil conciliar, mas 
nunca deixei de estudar”, diz.

Ao analisar seu desem-
penho em outros concur-
sos, Vieira notou que do-
minava as disciplinas es-
pecíficas, porém carecia 
da parte básica. Segundo 
ele, não se deve desprezar 
nenhuma matéria, por 
mais que pareça não ter 
“tanta importância”. Ele 
também aconselha revisar 
os conteúdos por meio de 

leituras e simulados.
Ele solicitou licença no 

trabalho para focar nos es-
tudos dois meses antes da 
prova. “Foi uma decisão 
muito difícil, mas me livrei 
daquele serviço, que não 
me fazia bem. Já tinha estu-
dado o bastante para sentir 
que valia a pena arriscar, 
apesar de precisar de di-
nheiro”, conta Vieira.

Vieira afirma que a fé 
o ajudou a fortalecer sua 
convicção e, mesmo com 
os julgamentos, se afastou 
do trabalho para seguir seus 
sonhos. “Conversei com 
Deus e senti que devia to-
mar essa decisão. Pessoas 
duvidaram e fui chamado 
até de louco, mas graças a 
Deus deu certo”, diz. 

Pedro Vieira

Fernanda Cristina
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 DISTRITO FEDERAL
UNIVERSIDADE DO DISTRITO 
FEDERAL PROFESSOR JORGE 
AMAURY MAIA NUNES (UNDF)
Inscrições de 25 de julho até 21 de agosto pelo 
site: www.iades.com.br. Concurso com 350 vagas 
para professor de educação superior: professor - 
letras - português (3); professor - letras - inglês 
(3); professor - letras - espanhol (1); professor 
- literatura brasileira (1); professor - literaturas 
clássicas (1); professor - linguística (3); professor 
- línguas indígenas (1); professor - teoria literária 
(2); professor - serviço social (3); professor - ma-
temática aplicada (2); professor - matemática (3); 
professor - educação matemática (2); professor 
- matemática e ciência de dados (2); professor 
- matemática e inteligência artificial (2); profes-
sor - análise de dados (3); professor - análise de 
dados em saúde (2); professor - matemática, es-
tatística e cálculo (4); professor - estatística (3); 
professor - física (5); professor - circuitos elétricos 
(3); professor - química (3); professor - química 
e bioquímica (2); professor - introdução às ciên-
cias e tecnologias (3); professor - introdução às 
ciências e tecnologias (1); professor - tecnologias 
da informação e comunicação (2); professor - sis-
tema computacional (2); professor - software (3); 
professor - linguagem computacional (3); pro-
fessor - metodologias e técnicas da computação 
(3); professor - arquitetura de sistemas da com-
putação (3); professor - sistemas de informação 
(2); professor - administração e contabilidade (2); 
professor - administração de empresas e gestão 
de negócios (4); professor - gestão e administra-
ção pública (2); professor - elétrica e eletrônica 
aplicada (2); professor - engenharia biomédica (2); 
professor - engenharia clínica (2); professor - en-
genharia de materiais (2); professor - engenharia 
química (2); professor - engenharia de produto (3); 
professor - automação (1); professor - engenharia 
de software (3); professor - ciência, tecnologia e 
sociedade (2); professor - engenharia aeroespacial 
(2); professor - engenharia sanitária (1); professor 
- engenharia nuclear (2); professor - engenharia 
civil (3); professor - engenharia elétrica (3); pro-
fessor - engenharia mecânica (3); professor - en-
genharia de transportes (3); professor - nutrição 
básica / segurança alimentar e nutricional (1); 
professor - fundamentos em nutrição / nutrição 
em saúde coletiva (1); professor - nutrição mater-
no-infantil (1); professor - nutrição clínica-hospi-
talar e ambulatorial (1); professor - nutrição em 
bromatologia / técnicas dietéticas (1); professor 
- fundamentos em fisioterapia / fisioterapia em 
saúde coletiva (2); professor - fisioterapia em 
atenção à saúde materno-infantil / saúde da mu-
lher / saúde do adulto (2); professor - fisioterapia 
em reabilitação clínica-hospitalar e ambulatorial 
(2); professor - fisiologia (1); professor - enferma-
gem médico-cirúrgica (2); professor - enferma-
gem obstétrica (3); professor - enfermagem pe-
diátrica (2); professor - enfermagem psiquiátrica 
(1); professor - enfermagem em atenção básica 
/ saúde da família e comunidade (2); professor 
- fundamentos em enfermagem (1); professor - 
administração em saúde/gestão em saúde (1); 
professor - planejamento e gestão estratégica em 
saúde (2); professor - fisiologia (1); professor - bio-
física (1); professor - clínica médica/cirurgia geral 
(2); professor - saúde materno-infantil (1); profes-
sor - saúde do adolescente e adulto (1); professor 
- saúde mental / psiquiatria (1); professor - ana-
tomia patológica / patologia clínica (1); professor 
- radiologia (1); professor - medicina da família 
e comunidade (2); professor - medicina legal / 
deontologia (1); professor - bioética (2); professor 
- psicologia (2); professor - psicologia de ensi-
no e aprendizagem (2); professor - educação (2); 
professor - ensino e aprendizagem (3); professor 
- currículo (1); professor - educação inclusiva (2); 
professor - alfabetização e letramento (1); profes-
sor - educação a distância (3); professor - políticas 
públicas (2); professor - políticas públicas e gestão 
(2); professor - sociologia (5); professor - ciência 
política /relações internacionais (3); professor - 
ciências sociais (2); professor - economia (3); pro-
fessor - métodos quantitativos em economia (2); 
professor - antropologia (2); professor - educação 

artística (3); professor - música (3); professor - 
artes plásticas (2); professor - dança (2); profes-
sor - cinema (2); professor - teatro (2); professor 
- ciências biológicas (2); professor - botânica (2); 
professor - zoologia (2); professor - microbiolo-
gia (2); professor - biodiversidade (1); professor 
- biologia geral (1); professor - ciências físicas 
biológicas (1); professor - filosofia e teologia (2); 
professor - filosofia da ciência e epistemologia (2); 
professor - história (3); professor - ecologia teórica 
(1); professor - ecologia aplicada (2); professor - 
arquitetura (1); professor - geografia (2); professor 
- direito público e privado (5); professor - turismo 
(3); professor - educação física (2); professor - bi-
blioteconomia (2); professor - comunicação social 
(2); professor - jornalismo (1);
tutor de educação superior: tutor - letras - por-
tuguês (2); tutor - letras - inglês (2); tutor - letras 
- espanhol (1); tutor - literatura brasileira (1); 
tutor - linguística (2); tutor - serviço social (1); 
tutor - matemática (1); tutor - educação mate-
mática (1); tutor - matemática e ciência de dados 
(1); tutor - matemática e inteligência artificial 
(1); tutor - análise de dados (1); tutor - análise 
de dados em saúde (1); tutor - estatística (2); tu-
tor - circuitos elétricos (2): tutor - química (2); 
tutor - introdução às ciências e tecnologias (2); 
tutor - tecnologias da informação e comunica-
ção (2); tutor - sistema computacional (2); tutor 
- software (2); tutor - linguagem computacional 
(2); tutor - metodologias e técnicas da com-
putação (2); tutor - arquitetura de sistemas da 
computação (1); tutor - sistemas de informação 
(1); tutor - administração de empresas e gestão 
de negócios (1); tutor - gestão e administração 
pública (1); tutor - engenharia de produto (1); 
tutor - automação (1); tutor - engenharia civil (1); 
tutor - engenharia elétrica (1); tutor - engenha-
ria mecânica (1); tutor - engenharia de trans-
portes (1); tutor - nutrição básica / segurança 
alimentar e nutricional (1); tutor - fundamentos 
em nutrição / nutrição em saúde coletiva (1); 
tutor - nutrição materno-infantil (1); tutor - nu-
trição clínica-hospitalar e ambulatorial (1); tutor 
- nutrição em bromatologia / técnicas dietéti-
cas (1); tutor - fisioterapia em atenção à saúde 
materno-infantil / saúde da mulher / saúde do 
adulto (1); tutor - fisioterapia em reabilitação clí-
nica-hospitalar e ambulatorial (2); tutor - fisio-
logia (1); tutor - enfermagem médico-cirúrgica 
(1); tutor - enfermagem obstétrica (1); 5 tutor 
- enfermagem pediátrica (1); tutor - enfermagem 
psiquiátrica (1); tutor - enfermagem em atenção 
básica / saúde da família e comunidade (1); tutor 
- fundamentos em enfermagem (1); tutor - ad-
ministração em saúde/gestão em saúde (1); tutor 
- planejamento e gestão estratégica em saúde 
(1); tutor - fisiologia (1); tutor - biofísica (1); tutor 
- clínica médica / cirurgia geral (1); tutor - saúde 
materno-infantil (1); tutor - saúde do adoles-
cente e adulto (1); tutor - anatomia patológica / 
patologia clínica (1); tutor - medicina da família e 
comunidade (1); tutor - medicina legal / deonto-
logia (1); tutor - psicologia (1); tutor - psicologia 
de ensino e aprendizagem (1); tutor - educação 
(1); tutor - ensino e aprendizagem (1); tutor - 
educação inclusiva (1); tutor - alfabetização e 
letramento (1); tutor - educação a distância (1); 
tutor - sociologia (1); tutor - ciência política /re-
lações internacionais (1); tutor - ciências sociais 
(1); tutor - economia (2); tutor - antropologia (1); 
tutor - educação artística (2); tutor - música (2); 
tutor - ciências biológicas (1); tutor - biodiversi-
dade (1); tutor - biologia geral (1); tutor - ciências 
físicas biológicas (1); tutor - filosofia da ciência 
e epistemologia (2); tutor - história (1); tutor - 
ecologia teórica (1); tutor - ecologia aplicada (2); 
tutor - arquitetura (1); tutor - geografia (1); tutor 
- direito público e privado (1); e tutor - educação 
física (2) e 1.050 para formação de cadastro re-
serva de professor de educação superior. Salário: 
entre R$ 2.860 até R$ 6.760. Taxa: R$ 188,90.

CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA VETERINÁRIA DO 
DISTRITO FEDERAL (CRMV-DF)
Inscrições até 6 de julho pelo site: /www.institu-
toibest.org.br/informacoes/10/. Concurso com 

uma vaga mais cadastro reserva para agente 
administrativo (1) e agente de fiscalização. Salá-
rio: R$ 2.000. Taxa: R$ 50.

CONSELHO FEDERAL DE 
FONOAUDIOLOGIA (CFFA) - DF
Inscrições até 11 de julho pelo site: bit.ly/3Qw-
WzQ3. Concurso com 4 vagas para os cargos 
de técnico administrativo (1); analista adminis-
trativo (1); analista administrativo financeiro 
(1) e analista de tecnologia da informação (1). 
Salário: entre R$ 2.214,47 e R$ 4.700. Taxa: entre 
R$ 50 e R$ 55.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 15 de julho pelo site https://sig.
unb.br/sigrh/public/home.jsf. Concurso com 
uma vaga para professor de magistério superior 
no Departamento de Engenharia Civil e Am-
biental (1). Salário: R$ R$ 9.616,18. Taxa: R$ 240.

AGÊNCIA REGULADORA DE ÁGUAS, 
ENERGIA E SANEAMENTO DO 
DISTRITO FEDERAL (ADASA - DF)
Inscrições até 17 de julho pelo site www.iades.
com.br/inscricao/ProcessoSeletivo.aspx?id=-
c5b3a087. Concurso com 25 vagas para regu-
lador de serviços públicos - gestão e regulação 
(6); regulador de serviços públicos - engenharia 
civil (2); regulador de serviços públicos - enge-
nharia ambiental e sanitária (2); regulador de 
serviços públicos - geologia (2); regulador de 
serviços públicos - economia (2); regulador de 
serviços públicos - contabilidade (1); regulador 
de serviços público - engenharia elétrica (2); 
regulador de serviços públicos - tecnologia da 
informação e comunicação (1); técnico de regu-
lação de serviços públicos (7). Salários: entre R$ 
R$ 4.300 e R$ 10.000. Taxa: R$ 65.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 31 de agosto pelo site inscri-
caoprofvisitante.unb.br/index.php?inscricao=lo-
gin. Concurso com 40 vagas para professor vi-
sitante. Salário: R$ 16.591,91. Taxa: R$ não há.

NACIONAIS
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
Inscrições até 1 de julho pelo site: bit.ly/3jQEO-
vK. Concurso com 1.143 vagas para brigadista 
- prevenção e combate de incêndios florestais 
(898), chefe de esquadrão (152), chefe de briga-
da (68); supervisor de brigadas - estadual (19), 
federal (6). Salários: entre R$ 1.212 e R$ 6.060. 
Taxa: não informada.

INSTITUTO MILITAR DE ENGENHARIA 
DO EXÉRCITO BRASILEIRO (IME)
Inscrições até 11 de julho pelo site: www.ime.
eb.mil.br. Concurso com 92 vagas para curso de 
formação de oficiais da ativa (80) e formação de 
oficiais da reserva (12). Salário: R$ 1.334 (duran-
te o curso). Taxa: R$ 140.

INSTITUTO MILITAR DE ENGENHARIA 
DO EXÉRCITO BRASILEIRO (IME)
Inscrições até 11 de julho pelo site: www.ime.eb.
mil.br. Concurso com 19 vagas para engenheiro 
cartógrafo (1); engenheiro de computação (1); en-
genheiro de comunicações (1); engenheiro ele-
trônico (1); engenheiro eletricista (1); engenheiro 
de fortificação e construção (engenharia civil) (7); 
engenheiro de materiais (1); engenheiro mecâ-
nico (distribuídas em engenharia mecânica e de 
armamento e engenharia mecânica e de auto-
móvel) (2); engenheiro químico (1); engenheiro de 
produção (1); engenheiro nuclear (1) e engenhei-
ro aeronáutico (1). Salário: R$ 8.245. Taxa: R$ 150.

 » BLACK POWER DEV

PROGRAMA OFERECE  
130 BOLSAS

A Digital House, em parceria com o Mercado Livre e a Glo-
bant, lança o Black Power Dev, programa de bolsas para o tra-
dicional curso Certified Tech Developer. A formação é voltada a 
pessoas maiores de 16 anos, interessadas em aprender e espe-
cializar em programação digital, entrar no mercado de tecno-
logia ou mudar de profissão. As inscrições para o programa de 
bolsas, cujas aulas têm início em 1º de agosto, estão abertas até 
27 de julho. Ao todo, serão concedidas 130 bolsas, que garan-
tem 95% do valor da primeira etapa do curso, exclusivamente 
para pessoas negras com ensino médio completo e residentes 
no Brasil. As aulas são realizadas em formato remoto, 100% ao 
vivo e on-line, de 2ª a 6ª feira, das 19h às 23h, totalizando 25 
horas semanais. A primeira etapa dura um ano e nove meses e 
a segunda, de especialização, dura um ano. Ao final da primeira 
etapa, o aluno já está apto a trabalhar na área como analista 
júnior. Link para inscrições: bit.ly/3n4foMO.

 » MIGRANTES E REFUGIADOS

GUIA PRÁTICO  
PARA EMPRESAS

O Instituto Ethos e a ONG Visão Mundial lançaram um 
guia prático on-line para facilitar a contratação de pessoas 
migrantes e refugiadas. São apresentados temas como con-
ceitos de migração e de refúgio, principais vulnerabilidades 
dessa população, documentação necessária para que essas 
pessoas possam trabalhar no Brasil e caminhos para se 
implementar boas práticas de acolhimento e inclusão. A 
capacitação está disponível no canal do Instituto Ethos no 
Youtube (bit.ly/3tOXIsk) e tem duração aproximada de 45 
minutos. Ao final, o participante pode responder a algumas 
questões e receber um certificado de participação.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 103 concursos e 14.280 vagas, 
além de cadastro reserva. No Distrito Federal, há seis concursos abertos com 421 vagas. Para o Centro-Oeste,  
há 14 seleções abertas com 564 oportunidades. Nos conselhos regionais, há cinco concursos com 314 postos vagos. 
Entre os nacionais, há sete certames abertos para 1.699 oportunidades. Há ainda 59 seleções para outras regiões 
com 10.498 vagas. Nas universidades federais, são 11 processos seletivos e 784 oportunidades.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

14.280
vagas

 » ACADEMIA ASSAÍ

PADARIA E 
CONFEITARIA

A Academia Assaí Bons Negócios, plataforma gra-
tuita do Assaí Atacadista para a capacitação de micro 
e pequenos(as) empreendedores(as), comerciantes e 
transformadores(as), lança na próxima terça-feira (28) 
um curso 100% on-line e gratuito voltado para a gestão 
de padarias e confeitarias de todo o Brasil. Dividido em 
oito módulos, o curso aborda todas as frentes adminis-
trativas necessárias para potencializar os resultados do 
empreendimento: desde como formalizar o negócio até 
normas de segurança alimentar que precisam ser cum-
pridas, além de dicas para organizar o cardápio e para 
expor os produtos de maneira mais atrativa aos clien-
tes. O curso contará com material de apoio, também 
gratuito, que será disponibilizado on-line para os par-
ticipantes. Estará incluso um guia prático com ensina-
mentos sobre fermentos e panificações. Não há limites 
de vagas e os interessados poderão acessar as aulas no 
dia e horário em que desejarem a partir de 28/6. Para 
se inscrever e realizar o curso, basta acessar o site www.
academiaassai.com.br.
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JOVEM APRENDIZ

Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 
991,64 + VT + VR + Assist. Odonto e Med/ 
Horário: 9h às 15h / 14 a 22 anos

Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 
854 + VT + VR / Horário: 10h às 14h / 14 a 22 anos

Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior cursando / Vaga: 4 / Bolsa: 

R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 18h / 14 a 22 anos

Empresa: privada. Ens. fundamental, 
médio, técnico ou superior / Vaga: 3 / 
Bolsa: R$ 827,70 + VT / Horário: 12h às 
18h / 14 a 22 anos

Empresa: privada. Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 827,70 + VT / 
Horário: 12h às 18h / 18 a 22 anos

Empresa: privada. Ens. fundamental, médio, 
técnico ou superior / Vaga: 2 / Bolsa: R$ 

569,26 + VT / Horário: 8h às 12h / 14 a 22 anos

Empresa: privada. Ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 3 / Bolsa: R$ 991,80 + VT + 
VR / Horário: 10h às 16h / 18 a 22 anos
Ainda há 217 vagas para jovem aprendiz.

JOVEM APRENDIZ

Auxiliar de Serviços Bancários – 13 vagas

Ensino fundamental ou médio cursando, 1º ou 
2º / Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 14h às 
18h / 14 a 17 anos

Assistente Administrativo –  
10 vagas para PCD.

Ensino médio completo / Salário: R$ 
516,66 + VT / Horário: 8h às 12h / Acima 
de 16 anos. Obs.: sem limite de idade para 
pessoas com deficiência

Assistente Administrativo – 9 vagas

Ensino médio cursando, 1º 2º ou 3º ano / 
Salário: R$ 516,66 + VT + VA / Horário: 8h às 
12h / 14 a 17 anos

Vendedor de Comércio Varejista – 15 vagas

Ensino médio completo / Salário: R$ 744,99 + 
VT/ Horário: 16h às 22h / 18 a 21 anos e 11 meses.

Auxiliar de Escritório – 8 vagas

Ensino médio completo ou cursando / Salário: 
R$ 516,66 + VT / Horário: 14h às 18h / 14 a 
22 anos

Alimentador de Linha de Prod ução – 10 vagas 

Ensino médio completo ou cursando, 1º, 2º ou 
3º ano/ Salário: R$ 550 + VT + VA / Horário: 
14h às 18h / 18 a 22 anos

Promotor de Vendas – 11 vagas

Ensino médio completo / Salário: R$ 516,66 + 
VT / Horário: 8h às 12h / 18 a 22 anos.

Repositor de Mercadorias – 6 vagas

Ensino médio completo ou cursando, 1º, 2º ou 
3º ano / Salário: R$ 774,99 + VT / Horário: 12h 
às 18h / 18 a 22 anos.

Recepção – 8 vagas

Ensino médio completo / Salário: R$ 744,99 + VT 
+ VA / Horário: 8h às 14h / 17 a 21 anos e 11 meses.

NÍVEL MÉDIO - 5 VAgAs

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 2º / Vagas: 1 / 
Local: Guará / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 8h 
às 12h / Conhec. Exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br assunto: 111074.

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 2º / Vagas: 1 / 
Local: Guará / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 

14h às 18h / Conhec. Exigidos: curricular 
/ Enviar currículos para: curriculos.iel@
sistemafibra.org.br assunto: 111075.

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3º / Vagas: 1 / 
Local: Sia / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 8h 
às 12h / Conhec. Exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br assunto: 111175.

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3º / Vagas: 1 / 
Local: Sia / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 14h 
às 18h / Conhec. Exigidos: curricular / Enviar 
currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br assunto: 111175.

Empresa: Privada. Sem.: 1º ao 3º / Vagas: 1 / 
Local: Sia / Bolsa: R$ 500 + AT / Período: 14h 
às 18h / Conhec. Exigidos: curricular / Enviar 

currículos para: curriculos.iel@sistemafibra.
org.br assunto: 111191.

No nível técnico há vagas em técnico em admi-
nistração (2); técnico em eletricista predial (1); 
técnico em eletromecânica (2); técnico em eletrô-
nica (2); técnico em eletrotécnica (3); técnico em 
informática (1). No nível superior há vagas em 
administração (35); análise e desenvolvimento 

de sistemas (3); arquitetura e urbanismo (3); 
ciências contábeis (5); ciência da computação (4); 
design gráfico (1); direito (2); educação física (3); 
engenharia de produção elétrica (1); engenharia 
civil (1); engenharia elétrica (1); fonoaudiologia 
(3); jornalismo (6); logística (2); marketing (5); 
pedagogia (5); psicologia (3); publicidade e 
propaganda (5); recursos humanos (2); relações 
internacionais (1); secretariado executivo (2).

ENsINO MÉDIO – 4 VAgAs

Vaga: 139757 / Local: Sobradinho / Ano: Entre 
o 1° e o 3 / Carga Horária: 5 horas diárias / 
Período: matutino ou vespertino / Bolsa: R$ 
500 / Benefícios: auxílio transporte
Vaga: 139756 / Local: Sobradinho / Ano: Entre 
o 1° e o 3 / Carga Horária: 5 horas diárias / 
Período: matutino ou vespertino / Bolsa: R$ 
500 / Benefícios: auxílio transporte
Vaga: 141596 / Local: Águas Claras / Ano.: A 

partir do 1° / Carga Horária: 5 horas diárias 
/ Período: matutino ou vespertino / Bolsa: R$ 
500 / Benefícios: auxílio transporte
Vaga: 142266 / Local: Sudoeste / Sem.: A partir do 1° 
/ Carga Horária: 5 horas diárias / Período: vesper-
tino / Bolsa: R$ 500 / Benefícios: auxílio transporte

ENsINO TÉCNICO – 4 VAgAs

TÉCNICO EM ANÁLISES CLÍNICAS – 1 VAGA
Vaga: 139925 / Local: Taguatinga Norte / Sem.: A partir 
do 2° / Carga Horária: 5 horas diárias / Período: ma-

tutino / Bolsa: R$ 550 / Benefícios: auxílio transporte

TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E DIETÉTICA – 
TÉCNICO EM GASTRONOMIA – TÉCNICO 

EM COZINHA – 1 VAGA

Vaga: 141183 / Local: Guará / Sem.: A partir do 
1° / Carga Horária: 5 horas diárias / Período: 
vespertino e noturno / Bolsa: R$ 700 / Benefí-
cios: auxílio transporte

TÉCNICO EM SECRETARIADO  – 1 VAGA

Vaga: 138299 / Local: Guará / Sem.: A partir do 
2° / Carga Horária: 6 horas diárias / Período: 
matutino ou vespertino / Bolsa: R$ 600 / 
Benefícios: auxílio transporte

TÉCNICO EM ELETRÔNICA – 1 VAGA

Vaga: 141609 / Local: Núcleo Bandeirante / 
Sem.: A partir do 3° / Carga Horária: 6 horas 
diárias / Período: vespertino / Bolsa: R$ 700 / 
Benefícios: auxílio transporte
No nível superior há vagas em administra-

ção (9); arquitetura e urbanismo (1); ciência 
da computação – sistemas de informação 
– engenharia da computação (1); comuni-
cação social (1); direito (1); educação física – 
licenciatura (1); enfermagem (1); engenharia 
elétrica – engenharia mecatrônica (1); física 
(1); fisioterapia (1); gestão financeira (1); 
jornalismo (1); marketing (1); pedagogia 
(1); pedagogia – letras (2); publicidade e 
propaganda (1); sistemas de informação (2).

ENsINO MÉDIO

Cód.: JA 526412. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio, sem vínculo com 
ensino superior/ Salário: R$ 569,36 + AT/ Horário: 
7:45h às 11:45h/ Local: Asa Norte/ Restrição 14 
a 17 anos. Enviar currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 526412.

Cód.: JA 529053. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio, sem vínculo 
com ensino superior/ Salário: R$ 569,36 + 
AT/ Horário: 7:45h às 11:45h/ Local: Guará/ 
Restrição 14 a 17 anos. Enviar currículo para: 

curriculos@institutofecomerciodf.com.br. 
Assunto: JA 529053.

Cód.: JA 526213. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano 
ou ter concluído o ensino médio, sem vínculo 
com ensino superior/ Salário: R$ 569,36 + AT/ 
Horário: 14h às 18h/ Local: Gama / Restrição 18 
a 22 anos. Enviar currículo para: curriculos@ins-
titutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 526213.

Cód.: JA 415466. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio, sem vínculo com 
ensino superior/ Salário: R$ 854,04 + AT/ Horário: 
7h30 às 13h30/ Local: Asa Sul / Restrição 18 a 

22 anos. Enviar currículo para: curriculos@ins-
titutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 415466.

Cód.: JA 527050. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio, sem vínculo com 
ensino superior/ Salário: R$ 610 + AT/ Horário: 
9h às 13h/ Local: Asa Sul / Restrição 14 a 22 
anos. Enviar currículo para: curriculos@insti-
tutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 527050.

Cód.: JA 944531. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano ou 
ter concluído o ensino médio, sem vínculo com 
ensino superior/ Salário: R$ 588 + AT/ Horário: 
8h às 12h/ Local: Asa Sul/ Restrição 14 a 22 

anos. Enviar currículo para: curriculos@insti-
tutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 944531.

Cód.: JA 378. Vagas: 1/ Ano: 1º ao 3º ano ou ter 
concluído o ensino médio, sem vínculo com 
ensino superior/ Salário: R$ 854,04 + AT + AR / 
Horário: a combinar / Local: Asa Norte / Restrição 
18 a 22 anos. Enviar currículo para: curriculos@
institutofecomerciodf.com.br. Assunto: JA 378.

Há ainda seis vagas para jovem aprendiz. Para 
o nível médio, existem 19 vagas. Há vagas 
também para o nível técnico para técnico 
em enfermagem (3); técnico em estética (1); 

técnico em informática (1) e técnico em 
secretariado (4). O nível superior tem o total de 
104 vagas para administração (25) e uma vaga 
PCD; análise e desenvolvimento de sistemas 
(3); arquivologia (1); artes cênicas (2); ciências 
contábeis (11); ciência da computação (1); de-
senvolvimento de sistemas (2); design gráfico 
(2); direito (3); economia (1); educação física 
(6); engenharia civil (1); engenharia elétrica 
(1); farmácia (1); gestão financeira (1); gestão 
pública (2); jornalismo (4); letras (4); marketing 
(6); pedagogia (12); publicidade e propaganda 
(8); recursos humanos (1); secretariado (2); 
serviço social (1); tecnologia da informação (5).

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

109
vagas

 » EsPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512239

vagas

 » suPER EsTágIOs As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras  

34
vagas

 » FECOMÉRCIO
Endereço: SCS Qd. 6, Bl A, Lt. 206 Ed. Newton Rossi, 2º andar | CEP: 70.306-911 
Brasília – DF | institutofecomerciodf.com.br | (61) 3962-2017

145
vagas

 » RENAPsI Para inscrição, acesse https://candidato.edujob.com.br/renapsi/login
+55 (61) 3038-4500 | (61) 99339-0211
SCS QUADRA 6 BL A EDIFÍCIO BANDEIRANTES

90
vagas

 » guIA DE EsTágIOs E JOVEM APRENDIZ 617 vagas
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » L’OréaL BrasiL

PROGRAMA 2022
A L’Oréal Brasil anuncia a abertura das inscrições para seu Programa de Trainee 

2022, recrutando profissionais de diferentes áreas para preencher vagas no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. Candidatos com formação superior completa com até 2 anos 
de formados, de todos os cursos, e com experiência prévia de estágio ou efetivo de pelo 
menos um ano estão aptos para inscrição. Assim como todos os demais programas 
de entrada da Companhia, 50% das vagas serão destinadas a candidatos negros. 
Para participar, o candidato deve se inscrever no site Cia. de Talentos, pelo link bit.
ly/39DSWHb, até 22 de julho.

199
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos 
presenciais ao público. Já o posto do Guará tornou-se Agência 
Itinerante e a unidade da Câmara Legislativa permanece 
fechada até o retorno dos trabalhos presenciais na CLDF. 
Funcionamento: de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h. 
(sem interrupção). No entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, para que 
evitem o atendimento presencial, realizando as solicitações de 
prestação de todos os serviços via atendimento remoto, pela 
Central Alô Trabalho (Telefone 158) e por meio da web, inclusive 
seguro desemprego doméstico, que poderá ser solicitado pelo 
aplicativo da CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web 
através do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

 »agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN Bl. K, Lj. 1/5

 »agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia

 »agência PCD (112 sul)
Estação do Metrô, 
112 Asa Sul
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
Atendimento PCD
agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »agência sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825
Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 
agência do Trabalhador 
autônomo 

Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 »agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. 
Guanabara, Lt. 10/11

 »agência recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »agência riacho Fundo ii

Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »agência samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3
Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
Galpão Cultural
agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 

3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  

Av. das Palmeiras

 »agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829

Setor Administrativo,  Av. 

Uberdan Cardoso

 »agência são sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841

Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 

Setor Residencial Oeste

 » sEBraE

EMPREGO  
E TRAINEE

O Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
está com inscrições abertas para 
os cargos de analista II e trainee. 
Interessados devem fazer a inscrição 
até 27 de junho, pelo site sebre.com.br/
sites/PortalSebrae. São oferecidas oito 
vagas para o cargo de analista, com 
oportunidades para diferentes áreas 
de atuação, como engenharia elétrica, 
pedagogia, direito, serviço social e 
administração. Os salários oferecidos 
vão de R$ 13.638,54 a R$ 17.150,74, 
além de benefícios como seguro 
médico, vale-alimentação e vale-
transporte. Para trainee são 20 vagas, 
com remuneração de R$ 8.250,27.

 » TJDFT

PRAZO  
ATÉ 7 DE 
JULHO

O Centro de Integração 
Empresa-Escola (Ciee) abre 
as inscrições para o processo 
seletivo de estagiários 
do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal (TJDFT). 
As vagas são destinadas 
para estudantes do ensino 
superior, médio e técnico. 
Os interessados podem se 
inscrever até 7 de julho, por 
meio do link bit.ly/3bhnfDU. 
A bolsa auxílio, para 
estagiários de ensino médio 
ou técnico, é de R$ 570, já 
para os de ensino superior 
é de R$ 900. Os contratados 
também receberão auxílio 
transporte no valor de  
R$ 286 por mês.

 » O-i GLass

INSCRIÇÕES ABERTAS
A O-I Glass, líder global na produção de embalagens de vidro, está com 

inscrições abertas até 12 de Julho para o seu Programa de Trainee 2022. As vagas  
são para as áreas de: planejamento de produção - S&OP; compras - economia 
circular; saúde, segurança e meio ambiente; industrial; planejamento financeiro e 
segurança no trabalho. As inscrições podem ser feitas por meio do site da Eureca, 
consultoria que conecta jovens ao mercado de trabalho, pelo link bit.ly/3xLxDvg.

Açougueiro  16  de R$ 1.700 e R$ 1.760 + benefícios

Administrador de Arquivos  1  R$ 3.000 + benefícios

Agente de Coleta  10  R$ 1.212 + benefícios

Ajudante de Açougueiro  10  R$ 1.355 + benefícios

Alinhador de Pneus  1  R$ 1.350 + benefícios

Auxiliar de Cozinha  6  de R$ 1.212 até R$ 1.400 + benefícios

Auxiliar de Linha de Produção  2  R$ 1.311 + benefícios

Auxiliar de Marceneiro  1  R$ 1.400 + benefícios

Auxiliar de Torneiro Mecânico  2  R$ 1.270 + benefícios

Caseiro Agricultura  1  R$ 1.212 + benefícios

Coordenador de Administração de Pessoal  1  R$ 3.000 + benefícios

Costureira de Máquina Reta  1  R$ 1.500 + benefícios

Costureira em Geral  2  de R$ 1.400 e R$ 1.500 + benefícios

Cozinheiro em Geral  12  R$ 1.212 até R$ 1.300 + benefícios

Eletricista  4  R$ 1.870 + benefícios

Empacotador a Mão  15  R$ 1.212 + benefícios

Empregado Doméstico  1  R$ 1.212 + benefícios

Empregado Doméstico Diarista  1  R$ 180 + benefícios

Frentista  5  R$ 1.358 + benefícios (pcd)

Garçom  1  R$ 1.250 + benefícios

Marceneiro  1  R$ 1.400 + benefícios

Mecânico de Auto em Geral  1  R$ 1.600 + benefícios

Mecânico de Automóvel  1  R$ 1.212 + benefícios

Mecânico Eletricista de Automóvel  2  de R$ 1.600 e R$ 2.000 + benefícios

Operador de Caixa  60  R$ 1.355 + benefícios

Padeiro  5  R$ 1.760 + benefícios

Pizzaiolo  2  R$ 1.240 + benefícios

Repositor de Mercadoria  60  R$ 1.355 + benefícios

Social Media  1  R$ 2.500 + benefícios

Técnico de Manutenção Elétrica de Máquina  1  R$ 2.500 + benefícios

Técnico Mecânico em Ar Condicionado  8  R$ 1.212 + benefícios

Topógrafo  2  R$ 3.000 + benefícios

Vendedor de Comércio Varejista  2  R$ 2.000 + benefícios

Vendedor Pracista  4  de R$ 1.212 e R$ 1.300 + benefícios
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PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO em manutenção
com experiência em sol-
da mig e elétrica. Enviar
currículo para o e-mail:
p r emo l dadosvagas
@gmail.com

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO que goste de
animais. De segunda a
sexta-Feira. Salário a
combinar. Tr: 99638-
1759

DOMESTICA
COZINHARBemtdservi-
ço, dormir. 98344-0040
DOMÉSTICA que pos-
sa dormir com referênci-
as. Tratar: 98190-6252

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM experiên-
cia.Altos ganhosnomíni-
mo R$ 300 p/ dia. Tr:
zap 99653-8299 A norte

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

FORNO E SABOR
CONTRATA

MOTORISTAENTREGA-
DOR Com categoria "D"
c/ experiência em entre-
ga de produtos pereci-
véis, para trabalhar de
seg. a sexta em horário
comercial. Interessados
enviar CV para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br
AÇOUGUEIRO COM
pouca Experiência. Ur-
gente! Entrar em conta-
to: (61)99998-0952
CHURRASQUEIRO E
PASSADOR Carnes c/
exp p/ SIA 99909-9896

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTE TELEFO-
NISTA Pizzaria Guará 2
QE 32 Cj B Lj 39 R$
1.308,96 CTPS + VT .
Levar currículo após
18:00h (61) 99128-5370

BABÁ Sudoeste Seg á
Sex R$3.00líq dormir
exp/ctps.99406-8934

CONTRATA-SE
CASAL P/ SERVIÇOS
Gerais de Manutenção
de Chácaras e Domésti-
cos. Ofereço: registro e
casa mobiliada Tratar:
98177-2470

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 99976-4334
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA Precisa
Paga-se bem, para
(Diária) 99948-8778
DOMÉSTICA DE 2ª a
6ª, salário R$ 1.500,00
Tr: zap 98239-9985

CONTRATA-SE!!
DOMÉSTICA SEM VÍCI-
OS que saiba cozinhar,
c/experiência,paratraba-
lhar em Noroeste 99971-
5020 horário comercial.

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIAS que saiba
cozinhar e possa dor-
mir. Salário a combinar.
Contato: 99840-2277

DOMÉSTICA Lago Nor-
te, dormir seg/sex
1.800líq + horas extras
exp/ctps 61 99354-9598

DOMÉSTICA Babá Asa
Sul Seg áSexR$1.500 lí-
quido + horas extras.
exp/ctps. 99406-8934

DOMÉSTICA Lago Nor-
te, seg/sex 1.800 líquido
(dormir eventualmente)
exp/ctps 61 99458-0880

DOMÉSTICA Noroeste
Terça a sáb. R$1.500líq
exp/ctps. 99458-0880

DOMÉSTICA Babá Fol-
guista Sudoeste Seg a
Sex R$1.500 mensal
exp/ctps. 99406-8934

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA Babá J.
Botânico seg/sex 1.600
exp/ctps 61 99406-8934

DOMÉSTICA Lago Sul
seg/sáb quinz 2.000líq
exp/ctps. 99406-8934

DOMÉSTICA Cozinhe.
não dormir P.Way aero
2.500 seg/sáb +hora ex-
tra exp/ctps 99406-8934

DOMESTICA CONTRA-
TA com referência, para
Lago Norte. Tratar zap:
99982-1270

DOMÉSTICAPARACA-
SAL c/1 filho c/exp e
ref. Asa Sul. Paga bem
Tr: 99982-0556

DOMÉSTICA (O), TO-
DO serviço, 2 adultos,
3x na semana, com Re-
ferência. R$1.300. Tr:
98148-6809

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MANICURE Barbeiro e
design sob 98109-0495
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em c on t a t o 6 1 -
996294412
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

CONTRATA-SE: Pedrei-
ros e Mestre de Obras,
e todos profissionais da
área de construçãoCurri-
culo: varejaodopisoadm
@gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médico
atualizado, na L4 Sul -
Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

6.1 NIVEL BÁSICO

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

PIZZAIOLA(O) Pizzaria
Guará 2 QE 32 conj B lj
39 R$ 1.700, e carteira
assinada e passagem le-
var currículo após 18:00

PRECISA-SE
TÉCNICO DE ENFER-
MAGEM c/ exper. e refe-
rência p/ cobrir folga
aos domingos. Como cui-
dador de um rapaz cadei-
rante, totalmente depen-
dente 99645-9954
VAQUEIRO C/FAMÍLIA
sem pinga. Brasília-DF.
(61) 9.9985-4141

USINA DE CONCRETO
CONTRATA-SE

VENDEDOR EXTERNO
BORRACHEIRO,MECÂ-
NICO Diesel e Opera-
dor de bomba e de pá
pegadeira. Brasília e en-
torno, empresa de
Águas Lindas e Luziâ-
nia. Com experiência .
Curriculo para: diretor
@concreaguas.com

MAIS VIDROS
CONTRATA

VIDRACEIRO E AJU-
DANTE de Vidraceiro
com habilitação de car-
ro. Interessados: 3347-
4741/ 99554-1614 ou
comparecer na SGAN
905 Módulo A Loja 05
St Oficinas Asa Norte.
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga de costureira 61-
999077921
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAu-
xiliar de Saúde Bucal
com experiência em pró-
tese e cirurgia 61-
984897777

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para Nail Design 61-
985085497

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
DOMÉST I CA 6 1 -
999838000

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAU-
XILIAR DE SERVIÇOS
GERAIS PARA SAMAM-
BAIA 61-999254212

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMa-
nicure e Alonguista 61-
985511000

NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
CORRETOR(A) p/ o Jar-
dim Botânico. CV p/:
premierimob02@gmail.
com

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

COZINHEIRO (A) E RE-
CEPCIONISTAcomexpe-
riência, boa comunica-
çãoverbal e escrita.Habi-
lidade com os clientes,
conhecimentos de word
e excel. O hotel oferece
acomodação e refeiçoes
incluídas, folgasporesca-
la. Salários compativéis
comoscargos. Início ime-
diato. Enviar currículo pa-
r a e - m a i l :
raizama@raizama.com.
br ou whatsapp 61
98124-0059.Nãorecebe-
mos ligações.

INSTRUTOR (A) DE IN-
GLÊS.Interessadosentre-
gar currículo na Wizard
Asa Norte, QD 203 co-
mercial Bl "A" 2ºand ou
wizardasanorte @terra.
com.br

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

PROGRAMADOR COM
EXPERIÊNCIA em PHP
eJavaScript.EnviarCurri-
culo para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

FORNO E SABOR
CONTRATA

PROMOTOR DE VEN-
DAS Com CNH A e B,
c/exper.comprovada.Pa-
ra trabalhar de seg. a
sextaemhoráriocomerci-
al. Interessados enviar
currículo para o e-mail:
fernanda@fornoesabor.
com.br

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

TÉCNICO (A) AUTOMA-
ÇÃO Comercial com
CNH,p/ instalaçãodesof-
tware,treinamentoeconfi-
guração de rede. Enviar
cv para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

CONTRATA-SE
ANALISTA CONTÁBIL
c/ experiência no siste-
ma Domínio. Trabalhar
em Tag. Norte. Salário
acombinar+VT+VR. In-
teressados enviar CV
para: (61) 98261-7661

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO CV: deptcontrata
@gmail.com

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar

AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE para 3 dias na se-
mama, dou treinamento.
Asa Norte de 08h ás
21h. Tr: 98214-4880

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA E CHAPEIRO Inte-
ressadosenviarCVp/:ma-
riettarh@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais. Enviar cur-
rículo: marketingtbone
@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO e Pizzaiolo.
Interessadosenviarcur-
rículo para: farturarh
@gmail.com ou (61)
3246-8131 WhatsApp

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

CADISTA
AUTO CAD , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

CAPTADOR(A) FREE
Lancer preciso p/ correta-
gem trab. em Taguatin-
ga 99585-8326

CONFEITEIRO(A),COM
experiência . Enviar
CV : restaurantebardot
@gmail.com

CNA INGLÊS DEFINITIVO
CONSULTORACOMER-
CIALSál.Comercial+co-
missão + VT. CV p/
ceilandia@cna.com.br /
taguatinga@cna.com.br

CONTABILIDADE
CONTRATA

CONTADOR, COM ex-
periência e com registro
ativo no CRC. Interessa-
dos enviar curriculum pa-
ra: recrutamento@appel.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rências de empregoante-
rior 61-982108292

ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ESTAGIÁRIA(O)APAR-
TIR do 2º sem. Adminis-
tração, para o Recanto
das Emas/ Riacho 2
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

FATURISTAC/ EXPERI-
ÊNCIA 1 ano, emissão
NF/ boletos/ sistema
Rec das Emas/Riacho 2
CV: rhcontratagas2022
@gmail.com

CONTRATA-SE
GERENTEEATENDEN-
TE para café e loja de
chocolates. Enviar CV:
buscaderh@gmail.com

BOUTIQUE DE LUXO
CONTRATA

GERENTEEVENDEDO-
RES, p/ expansão na
Asa Sul, c/ experiência
em horários estendidos/
shopping,referênciaedis-
ponibilidade de horário.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

IMPRESSOR
DE GRANDES

FORMATOSCOMEXPE-
RIÊNCIA Corel e Pho-
toshop Cv: selecaobsb
10@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sáb. Currículo para:
w izardmegata lentos
@gmail.comVagas:Gua-
rá N.Band Riacho I

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

MOTOBOY/ MOTORIS-
TA entregador c/ experi-
ência. C.V p/: contrata
mix@gmail.com

PADARIA CONTRATA
PADEIRO E AJUDAN-
TE de padeiro c/ exp. Sa-
lário a combinar. Interes-
sados entrar em contato
(61)98419-1230

EMPRESA NO
RAMO AGRÍCOLA

CONTRATA
PESSOA COM CONHE-
CIMENTO em área fis-
cal, emissão de NF-e,
controledeestoque,orga-
nização e disciplina no
manuseio de papéis, ar-
quivo eletrônico. Enviar
CV p: administrativo
@coperbras.com.br c/
pretensão salarial

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial.Interessadosen-
viar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

STARK CONSTRUÇÕES
CONTRATA

TÉCNICO(A) EDIFICA-
ÇÕES para fazer orça-
mentos na área da cons-
trução civil. Conhecimen-
to tabela SINAPI. Enviar
CV e-mail: selecao@
starkconstrucoes.com.br

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO Imobiliária contra-
ta. Enviar Curriculum pa-
ra: juarez@newhouse
imoveis.com.br

ATENDENTE COMERCIAL
EXPERIÊNCIA Compro-
vada Env i a r CV :
rhonline22@gmail.com
TÉCNICO T.I PJ -
R$1.600,00 + VT. CV:
rh.rmctec@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDORA c/ exper.
emvendas/aluguelderou-
pas/ noivas. Salário + co-
missão Ág Claras Envi-
ar CV: contatoloja1405
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

ESTAMOS SELECIONANDO
TERAPEUTA/ MASSA-
GISTA. Oferecemos cur-
sos e treinamentos. Esta-
mos localizados na gale-
ria do Hotel Nacional
SHS. (11) 94032-7476

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

TERAPEUTA CAPILAR
c/exper,Colorista,Especi-
alista em alisamento e
transição de cachos, Ma-
quiador,Designer de
unha c/ exper em cutila-
gem russa e Designer
deunhacomum.C/dispo-
nidade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s@gma i l . c om
99981-3322 whats

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas. In-
teressadorenviar currícu-
lo : wcarvagas1577
@gmail.commandarcurrí-
culo no whatsapp 61
98541-0312

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A)EXTER-
NO(A)15vagaseAuxili-
ar de Escritório. CV:
whats: 98462-7393

VENDEDOR(A)
PARAEMPRESAdeCo-
municação Visual. CV
para: selecaobsb10@
gmail.com

VENDEDOR(A) CON-
TRATAp/FeiradosGoia-
nos. Tr: 99371-6615

CONTRATA-SE
VENDEDORA c/ exper.
emvendas/aluguelderou-
pas/ noivas. Salário + co-
missão Ág Claras Envi-
ar CV: contatoloja1405
@gmail.com
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Montador de móveis pla-
nejados 61-993709286

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar CV para:
kande ra . i ndus t r i a
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLINICA ODONTOLOGICA
CONTRATA

CONCIERGE PARA re-
cepcionar - pacientes
antes e após os atendi-
mentos na clinica. Ne-
cessário gerenciar os
atendimentospresenci-
ais com dinamismo e
simpatia para que to-
das as demandas se-
jam supridas de acor-
do com a sua urgên-
cia. Local de trabalho:
Taguatinga e Lago
Sul.EnviarCVpara::ad-
m i n i s t r a t i v o
@ortoshow.com.br

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALEs-
tagio Comercial 61-
984413842
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALEs-
critório Contábil contrata
CONTADORcomexperi-
ência no Departamento
Contábil. Envie seu currí-
c u l o p a r a
selecaocontador2022@gmail.com
61-993113225
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
gaParaMotoboy-Experi-
ência Em Elétrica Auto-
motiva e Instalação Bate-
ria Carro. Temos Moto .
61 98304-3591 61-
983043591
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONA-
LEmpresa Contrata 61-
982081888
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALES-
PAÇO GOLD CONTRA-
TA AUXILIAR DE LO-
JA 61-981294307
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALPre-
cisa-se de Projetista
(domínio promob) e Esta-
giário de Administração.
Encaminharcv:gestaopes-
soaspec@gmail.com 61-
996629891
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALAS-
SISTENTE COMERCI-
AL 61-983236292
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata Digitador para
a atividade de transfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, segunda a sexta.
Interessados enviar currí-
c u l o p a r a :
rhrdkselecao2020@gmail.com
61-996691655
EMPREGOS E FORMA-
Ç Ã O
PROFISSIONALIMPERDÍVEL!!!
Oportunidade Manicure
e P e d i c u r e 6 1 -
984137048

Torna pública a abertura de processo seletivo para contratação por prazo
indeterminado para atuar em Brasília/DF:

Processo Seletivo 1098/22 – ANALISTA PLENO II – COMPRAS

Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: http://www.sestsenat.org.
br (opção: “Vagas”), durante o período de inscrições, que será de 28/06/2022 a

05/07/2022.
Os processos seletivos terão as seguintes etapas: avaliação de conhecimentos

específicos (objetiva e discursiva), avaliação documental e entrevista.

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
SERRALHEIRO 61-
993939771
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para vendedor 61-
995900155
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata Aux. De Escri-
ta Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal. 61-985331392
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Contrata-se empregada
doméstica 61-33827455
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALPro-
cura-se Pro je t is ta /
Vendedor para projetos
de interiores com experi-
ência 61-981452786
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMa-
riaBrasileiraCeilândiaca-
dastraprofissionaisdelim-
pezaparaatuaremlimpe-
za residencial, comercial
e/ou passadoria. 61-
999599194
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
COSTUREIRA Contrata-
se para para ajustes de
roupas em geral. 61-
984279002
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONA-
LEmpregoAjudante /Me-
cânico Ar Condicionado
61-981039891
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Vendedor para Vidraça-
ria comExperiência e veí-
culopróprio.SALÁRIOFI-
XO + COMISSÃO. Envi-
ar CV para zap (61)
9 9 1 3 3 - 5 1 9 5 6 1 -
991335195
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Vendedor(a) - Terraço
Shopping - Oferecemos:
Bom Salário + VT+VR -
Enviar CV para (61)
9 9 8 1 4 - 6 8 9 6 . 6 1 -
999838000
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA EM MANUTEN-
ÇÃO DE MOTORES E
BOMBAS ELÉTRICAS.
ENVIAR CURRICULO
P ARA RH . A DM .
BSB@GMAIL.COM 61-
981457133
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Restaurante Contrata
Operadora de Caixa 61-
996239500

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

INSTITUTO MIX
SOL NASCENTE
CONTRATA

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO. CV para:
rh.brunoferreira@gmail.
com ou (61) 985515178

ESCOLA SELECIONA
PROFESSOR/TUTOR/
EaD nas área de : infor-
mática; direito; negócios
imobiliários; ciências eco-
nômicas ; marketing ; en-
genharia civil e arquitetu-
ra CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CNA INGLÊS DEFINITIVO
HIRES QUALIFIED Tea-
chers sent CV to : ped.
taguatinga@cna.com.br
or ped.ceilandia@cna.
com.br

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE SUPORTE

DE INFORMÁTICA pa-
ra escola. Requisitos téc-
nicos: atendimento ao
usuário, experiência
com Windows, Windows
server, impressoras, re-
des wifi e cabeada, proje-
tores,operadoráudioeví-
deo, facilidade com siste-
mas de ERP e sistemas
escolares. Desejável: co-
nhecimentos em plata-
forma Wix, Corel, Pho-
toshop, edição de víde-
os e fotos. Perfil da va-
ga: proativo, responsá-
vel e flexível e dinâmi-
co. Interessados enviar
currí culo: escolamaster
@hotmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
Curso de inglês de alto
padrãocontrataPROFES-
SOR DE INGLÊS com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
981784426

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
gafonoaudiologiaepsico-
logia - atuar na região
deTaguatinga, inicio ime-
diato .Enviar CV para
gestaocetfisio@gmail.
com. 61-998428234

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
gas para Médicos 61-
983403000

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALHo-
me Care contrata médi-
co, enfermeiro, técnico
emenfermagem, psicólo-
go,fisioterapeuta,fonoau-
diólogo, terapeuta ocupa-
cional, nutricionista e as-
sistenteadministrativo.En-
viarCVp/ rhbrasiliahome-
care@gmail.com 61-
981658538

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALVa-
ga para Contador(a) 61-
981910600
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALA-
tendente de Lanchonete
Importante empresa DF.
Faça o cadastro https://
arteaga.com.br/ 61-
998422623
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL-
CONTRATAMOS VEN-
D E D O R A 6 1 -
984620652
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALA-
tendente de Lanchonete
Importante empresa DF.
Faça o cadastro https://
arteaga.com.br/ 61-
998422623

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOSOfereçomeus servi-
ços c/ experiência. Tr:
Márcia 99104-9950

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

CUIDADORA DE IDO-
SOSOfereçomeus servi-
ços c/ experiência. Tr:
Márcia 99104-9950

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALE-
DUCAÇÃO FINANCEI-
RA 61-999758577

6.3 AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado, Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,Mestrado eDouto-
rado 35-991859507
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALRe-
cupere o Tempo Perdi-
do 2022 35-991484079
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,Mestrado eDouto-
rado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
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IMÓVEIS
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1.4 Lojas e Salas
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

COMPRO, PAGO À VISTA
1 QTO alugado ou deso-
cup. SR Imóveis 99109-
6160 Zap c9417

R 31 Norte Apt 1 qto
nasc 38,80m2 5º and
canto planejado, gar
R$310mil 99278-5892

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 30 Sul. Ed. Osmar
Castanho 3 qtos, 1suíte,
elevador, gar. R$ 520
mil. 98413-8080 c8081

R DAS PAINEIRAS Ap
3qts 1ste 1 vaga lazer
981517419 99270-4705

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

JRC VENDE!!!
AV FLAMBOYANT 4
qtos,3stes,nascente.va-
zado,3vgsgar,189m2pri-
vativo. R$ 1.100.000,00.
98413-8080 c8081

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QUADRA107PARKBOU-
LEVARD, vazado, can-
to, nascente, vista livre,
03 suítes, 02 vagas sol-
tas, armários, 143mtspri-
vativos, 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

DESOCUPADA
314 ARMÁRIOS, frente
rua, escriturada. Ac car-
ro 98515-7777 c/11447

912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$250.000.Sala, qto, co-
pa, wc e garagem. Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

713 27M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
3326-1717

1.2 ASA NORTE

704/705 SCRN B. D Ap-
to 1 qto, reformado,
porcelanato,varanda, ar-
mários planejados. Tra-
tar: 3225-5320 Módu-
los Consult. CJ5004

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

116DESOCUPADO!Va-
randa! R$ 680 mil. Tr:
99999-3532 c8165

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE!!
210 NORTE 2 qtos, 1 suí-
te, 2 wc, refornado,
garagem,79m2,lazercom-
pleto, andar alto. Tr:
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 316 SQN 3q pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

OPORTUNIDADE!!
108 NORTE 3 qtos, 1 suí-
te, closet, vagas para 2
carros, original. R$
1.170.000,00 Tr: 98413-
8080 c8081

1.2 ASA NORTE

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248 mts privativos, 02 va-
gas de garagens -99619-
2488/CJ-1700

408 SQN Vdo 3qtos va-
zado 1ºandar 96,94mts
99551-6997 c8998

E V N D A

412 SQN - DESOCUPA-
DO, vazado, suíte, com-
pleto de armários, 75
mts privativos 98238-
0962/CJ-1700

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

408 SQN Vdo 3qtos va-
zado 1ºandar 96,94mts
99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - VILMA PE-
REIRA-Desocupado,va-
zado canto, vista livre,
03 vagas soltas, 341
mts priv., 04 suítes -
98238-0962/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!
515 SUL 2 qtos, wc soci-
al, sala, cozinha, nascen-
te. Excelente valor. Tr:
98413-8080 c8081

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 vagas
soltas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

210 SQS 3 qtos trans-
formado em 2, 101m2

área útil, 4º andar, nas-
cente, frente livre. Lin-
do! Pronto para morar.
Tr: 99177-3222

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE
706 SUL casa para refor-
ma, para morar ou
investir!! 300m2 útil só
R$1.400mil. Tratar:
99567-0883 c10859

307 VAZADO 104m2 3
qtos uma suíte 2º an-
dar, nascente, Tr:
99978-2523 C/5365

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livre de can-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

307 R$1.470.000 vaza-
do, 155m2, com armári-
os. 99999-3532 c8165
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQS 308 Vazado, can-
to, vista livre, reforma-
do, 247 mts privativos,
02 vagas de garagem
no subsolo - 98238-
0962/ CJ-1700

A P A R T A M E N T O -
COND. VAN GOGH,
EM FRENTE À PRAÇA
DO SOL, SETOR OES-
TE, GOIÂNIA, 4 SUÍ-
TES PLENAS + 1 QT
,ARMÁRIOS, 3 VAGAS
DE GARAGENS, 3 SA-
LAS,COZINHACOMAR-
MÁRIOS 62-981787456
APARTAMENTOVEN-
DO APTO 309 SUL,
4QTOS, 2 VAGAS, RE-
FORMADO, ANDAR AL-
TO, CANTO, TEL. 3443-
0193 61-991131126

CRUZEIRO

3 QUARTOS

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

QD 605 Bl.D 3q R$350
mil 986214352 c21756

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

QE 02 Lucio Costa ap-
to 2qtos vazado. 2vg
1andar de canto. Tr:
99374-1567/98482-4140
QE 02 Lucio Costa ap-
to 2qtos vazado. 2vg
1andar de canto. Tr:
99374-1567/98482-4140

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 412 79m2 2qtos
2and nasc 1vga cond
R$290,00 98151-7419

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
03326-1717

2 QUARTOS

CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004
QRSW072qtos reforma-
d o d e s o c u p
98401-3270/ 3327-0621
c472
QRSW 04 R$ 570.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

1.2 SUDOESTE

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
SQSW 300 4stes, todos
c/ closet, arms planeja-
dos, DCE, lazer compl.,
vista livre, de canto, 3
vgas, 260m2.Oportunida-
de! 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSA 03 Ed Safira 2qtos
gar.Desocupado! 98401-
3270/ 3327-0621 c472

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Don Juan
90m2 3qts c/ arms gara-
gem. Ótimo preço
99963-3077 c7206

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

1.3 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

706 SHCGS 300m2 sub-
solo. Casa p/ reforma.
Tr: Tom Costa 61
98158-2270 c 28267
707 SHIGS Ótima Casa
HP3 original c/ elevador
3qts ampla sala wc soci-
al coz e área serv. DCE
garagem R$ 1.100.000.
99963-3077 c7206

715 SUL
03 QTOS Sala, cozinha,
banheiro. Ótimo preço!
99966-4845 c4806
SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.550.000. óti-
mo estado. C/2 pavim.
Térreo c/ salão2amb., la-
vabo, copa/coz. c/arms,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., suíte, wc e terra-
ço. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$180MIL
QNP 27 2qts suite forra-
da ceram desocup + cs
fds 98421-4661 c10113

4 OU MAIS QUARTOS

QNN 25 Vendo sobrado
urgente c/3 casas no lo-
te. TR: 98413-5180
QNN 25 Vendo sobrado
urgente c/3 casas no lo-
te. TR: 98413-5180

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QD 16 Cs 22 Cond Mora-
da das Garças, cs 5qts
2 suites lavabo sl TV/ es-
tar copa coz área gour-
met c/ piscina aquec. so-
lar/ eletrica, área serv. ga-
ragem coberta 2 carros.
R$ 750.000, Ac financia-
mento (61) 99617-8072

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.3 LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

OPORTUNIDADE!
QI 03 Casa charmosa,
4qts.Quasepreçode lo-
te. 99551-6997 c8998

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA 4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

E V N D A

SHIS QI 15 DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com 20 mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHIS QI 5 Ótima localiza-
ção, lote 3.728 mts, escri-
turado, casa com 647
mts, 04 quartos, sendo
02,condomínioregulariza-
do - 99619-2488/ CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.700mil 98151-7419

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.700mil 98151-7419

1.3 PLANALTINA

PLANALTINA

2 QUARTOS

VALE DO AMANHE-
CER casa 2 qtos, 2 suí-
tes + 1 kit para alugar.
Tr: (61) 98116-5807

VALE DO AMANHE-
CER casa 2 qtos, 2 suí-
tes + 1 kit para alugar.
Tr: (61) 98116-5807

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ESCRITURADA !
QR 206 R$ 210.000, 2q
cer forro, excte localiz.
98421-4661 c10113

ESCRITURADA !
QR 206 R$ 210.000, 2q
cer forro, excte localiz.
98421-4661 c10113



Aluguel
fiador

sem

1º MÊS GRÁTIS
E 50% DE 
DESCONTO NOS 
3 MESES SEGUINTES
A SALA QUE  VOCÊ PROCURA, COM A ECONOMIA QUE 
VOCÊ PRECISA ESTÁ NO TAGUATINGA SHOPPING

• Metragens de 28 a 60 m2 • Andar disponível (515 m2)

• Fácil acesso • Serviços e comodidades do Shopping

• Segurança 24h • Contrato digital com assinatura eletrônica CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975www.paulooctavio.com.br

LIGOU, ALUGOU!
3315-8587
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1.3 SAMAMBAIA

1.3 CASAS

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

LINDA CASA, FINANCIA
QR 204 Casa 3qts suite
laje 98421-4661 c10113

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SÃO SEBASTIÃO

3 QUARTOS

BAIRRO VILA NOVA
3QTS LAJE Excte loca-
liz 98421-4661 c10113

BAIRRO VILA NOVA
3QTS LAJE Excte loca-
liz 98421-4661 c10113

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2 quar-
tos, wc, copa/coz. c/
arms., Área e wc serv.
área de lazer + gara-
gem. R$ 550 mil
99659.5010 c 12.189

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11, OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

1.3 TAGUATINGA

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

QNG 36 casa nova laje
porcelanato 3qts sendo
1 suíte closet sala copa
cozinha wc social. Quita-
daeescriturada.Excelen-
te negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNG 36 casa nova laje
porcelanato 3qts sendo
1 suíte closet sala copa
cozinha wc social. Quita-
daeescriturada.Excelen-
te negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA40Excelente sobra-
do colonial nascente
4qts 3stes Dce 2salas co-
zinha planej. armários
nosquartos,cerâmica, tá-
bua de correr cerâmica,
coz. goumert churrasq,
garag6vgs.quitadaescri-
turada, Ac financiamen-
to Plantão. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2 quar-
tos, wc, copa/coz. c/
arms., Área e wc serv.
área de lazer + gara-
gem. R$ 550 mil
99659.5010 c 12.189

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 05 3q 1ste granito por-
cel blindex pisc pomar
R$ 650.000, Prop vde
Ac (-) valor 98486-2851

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

SHOPPING Águas Cla-
ras 900m2 ou 1.800m2
c/ 17 garagem reforma-
da 99824-6256 c11765

ASA NORTE

SCLRN 714 lj c/subsolo
+ 3 kits desocup 98401-
3270/ 3327-0621 c472

1.4 ASA SUL

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

COMPRO PAGO À VISTA
CLS 102 A 316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

SALAS

ÁGUAS CLARAS

VISTA FANTÁSTICA
AV PAU Brasil Ed E-
Busines reformada an-
dar alto garag escritura-
da 98515-7777 c11447

ASA NORTE

CONJUNTO NACIO-
NAL Sala 42m2 R$ 220
mil. Tr: Tom Costa
98158-2270

ASA SUL

ED. OAB SAUS Vendo
conj de 11 salas. Cel:
99658-2458 c187

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
CNG 02 Excelente sala
c/wc frente nasc 99585-
8326 981701936 c4138

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

CEILÂNDIA

LOTElote de 250m2 na
05 da Ceilândia Norte.
Próximo do metro, esco-
la, mercado e escritura-
do . 210 mi l 61 -
981978087

GAMA

QI 06 Vdo melhor área
c/ 10.500m2 constrói
até 26.500m2 desoc
Urg 99824-6256 c11765

1.5 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

COND ALPHAVILLE
451 m2 R$250 mil. Opor-
tunidade! 99270-4705

JARDIM INGÁ

PARQUEESTRELADal-
va IX. Excel. Oportunida-
de lotep/comercio/ indus-
tria/ escola. 1.180m2 fren-
te p/ pista. 99585-8326
981701936 c3505

PARQUEESTRELADal-
va IX. Excel. Oportunida-
de lotep/comercio/ indus-
tria/ escola. 1.180m2 fren-
te p/ pista. 99585-8326
981701936 c3505

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana. Ac
carr/imov.99966-4845
c4806

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 996990830 /CJ-
1700

CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, domingo, 26 de junho de 2022 5

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo lote
12.000 m2 + área verde
em linda vista, agende
uma visita - 3326-1717/
99699-0830 zap / CJ-
1700

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

1.5 TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

OUTROS ESTADOS

CABO FRIO RJ Vendo
3 lotes, Praia Peró R$
180mil. 61 99961- 6481

VILA REGINA Frente
a GO-060. Vendo
17.301,85m2, 308m
do terminal Padre Pelá-
gio, excte p/ condomi-
nio horizontal, atacare-
jo, garagem e CD (61)
98423-4366 c9555

CABO FRIO RJ Vendo
3 lotes, Praia Peró R$
180mil. 61 99961- 6481

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada, 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas. 99966-4845 c4806

JRC IMÓVEIS
RAJADINHA DF Vendo
Chácara beira do Rio
São Bartolomeu, várias
frutíferas, poço artesia-
no, galpão, fechada, ca-
sa com 3qtos, 1.800m
do asfalto. R$ 300 mil.
Tr: 98413-8080 c8081
SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

ESCRITURADA 13MIL/ALQ
SÃO JOÃO da Aliança -
GO Vendo fazenda 460
alqs a R$ 13.000, o al-
queire, dupla apitidão
61 98421-4661 c10113

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás R$
829.971 pago 62x
R$2.988. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás R$
829.971 pago 62x
R$2.988. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala,cozinha,àreadeser-
viço,varanda,comarmári-
os etc. lazer completo e
uma vaga na garagem.
Ao lado da Estaçãoo do
Metrô. Tratar: 99968-
3801.

2.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 31 NORTE 1 Q, sa-
la, cozinha, quarto e ba-
nheiro, armários planeja-
dos, vaga de garagem e
lazer completo. 3315-
8587

RUA 8 NORTE - 2Q, sa-
la, cozinha, áárea de ser-
viço, banheiro com blin-
dex e espelhos, armári-
os planejados, 1 vaga e
lazer completo ao lado
do metrô. WhatsApp
3315-8587

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

RUA DAS PITANGUEI-
RAS3quartos, sala, cozi-
nha, área de serviço, suí-
te, armários planejados,
lazer completo, 2 vagas.
3315-8587

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

CLN 108 Bloco B Kit
com 25m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

2.2 ASA NORTE

CLN 411 Bloco A Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

1 QUARTO

SHCGN 704 COBERTU-
RA de 1 quarto com
109m2, sala, cozinha,
área de serviço, cobertu-
ra com hidro e churras-
queira, armários planeja-
dos e 2 vaga. 3315-
8557
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/
varanda. Sala, 2/4 (1c/
arm.,), 2wc (suíte), coz.
á . s e r v . S a b a c k
F/3445.1105. C/3506.

SQN 212 Ap com 78m2
Ampla sala, escritório, co-
zinha, área de serviço,
2 quartos sendo 1 suíte,
armáriosplanejadoseva-
ga de garagem. 3315-
8587

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

308 BL.K/307. R$
4.300. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

202 -BL. F/201. R$
4.200,00. Reformado, c/
130m2 á.útil. Salão em
‘‘L’’, 4/4 c/ arms. (2
suítes), wc, coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms. Saback F/
3445.1105 C/3506.

208 SQN - Ap de 127m2

4 quartos, 2 semi suí-
tes, 1 suíte ampla sala,
armáriosplanejados,2va-
gas de garagem. Whats
App 3315 8587

ASA SUL

1 QUARTO

103 - BL.F/320 Reform.
Sala, 1/4 c/arm., wc,
coz./arms., á.serv. R$
2.100. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

405/U/320 R$ 1.200. To-
do reformado. Sala, qto.
c/arm.,wcecoz./arm.Sa-
back 3445.1105 cj3506
410/A/ 304R$1.800. Ex-
celenteapto.Alugomobili-
ado. Sla,1/4c/arm.,e ar
cond.wc,coz./arm.,Saba-
ck imóveis F/3445.1105
CJ 3506.
410/A/ 104R$1.800. Ex-
celente - apto. Alugo mo-
biliado. Sala , 1/4
c/arm., e ar cond. wc e
coz./arm., Saback F/
3445.1105 CJ 3506.
910 SGAS 1 qto cozi-
nha com armários e gela-
daira. ótima localização!
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004
CRS 505 - Bl."C" Apto
01. R$ 1.200. Sala, 1/4
c/arm., wc, coz. e á..
serv. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

SQS 414 Cobertura de
1 quarto ampla sala, con-
ceitoaberto,armáriospla-
nejados, hidro, churras-
queira e vaga de gara-
gem coberta. 3315-8587

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.600. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.600,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., área e wc serv., -
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

REFORMADO!!!
106 SUL 3qtos 140m2

canto ste escritório arms
Tr:981339125 c5924
202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
215-BL.A R$10.000,00.
Apto. de luxo, decorado.
Todomobiliado.Reforma-
do, de 3 qtos, (suíte c/
hidro). Salão, 2 wc copa/
coz., c/arms., área
serv., garagem. Prédio c/
salão festas. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

NASCENTE, 161 METROS
306 3QT suite sala gran-
de vazado c/arms 3042-
9200 ZAP: 99109--6160
SR Imóveis cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 99868-1355 wpp

402- BL.L /203. R$
2.900. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte), coz/arm., á.
serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2.2 ASA SUL

406 GARAGEM e Eleva-
dor. Lindo!! R$ 3.500,00
Tr: 99999-3532 c8165

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

CRUZEIRO

2 QUARTOS

S H C E S 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. Próx. ao ponto
de ônibus. R$ 2.100. Óti-
mo estado. Sala, 2/4 c/
arms., wc, coz., á.serv.,
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$800. Res. Belvedere.
Sala, var, 1/4. wc, coz
/arm. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex 2
qts coz c/ arms gar cober-
ta, banh social Prop. R$
1.700. 98487-7797

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste Ap de 1 quarto
com 34m2, sala, cozi-
nha, área de serviço, ba-
nheiro com box em blin-
dex, quarto e cozinha
com armários planeja-
dos, vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado com TV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta
3315 8587

3 QUARTOS

SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184

SQSW 301/E/401, exce-
lente estado. Sala/var.,
3/4 c/arms., 2wc (suíte),
coz., á.serv. DCE e gar.
R$ 3.300. Saback Imó-
veis 34451105 cj3506

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 Ed Diva Mª 5ºand
px CEF 2q R$ 1.000, +
cond c/prop 99825-9923

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.300,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 3.900. Casa
térrea. Sala, 2/4 (sendo
1 suíte c/closet) wc, cozi-
nha equipada, á. de
serv. garagem e ampla
á. verde. Saback Imó-
veis 3445.1105 cj3506

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2 utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes 360m2 utéis. Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
R$2.600. F: 98333-1777

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 com
mezanino em ótimo pon-
to comercial próximo do
Pistão Sul. 3315-8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea com 21m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto.
3315-8587

SCN QD 01 Loja com
89m2, reformada, amplo
espaço, banheiro e óti-
ma vitrine. 3315-8587

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 em excelente locali-
zação. 3315 8587

SHN QD 02 Bl E - Hotel
Kubitschek Plaza Loja
com 19m2 em excelente
localização. WhatsApp
3315 8587

SMHN QUADRA 2 Blo-
co B Centro Clínico
Cléo Octávio Salas a par-
tir de 29m2 prontas com
banheiro e pia no consul-
tório. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

EQS 302/3 FashionMall
p.vidro 32240611 cj120

SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
500M2 A 2.200M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

SIG Quadra 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

SUDOESTE

CLSW 103 RhodesII wc
carênc 35678055 c4749
QMSW 05 Ed. Varan-
das, loja térrea, esqui-
na,27m2.Servep/escritó-
rio. Tr: c/ proprietário.
99983-4579 C26983-S

TAGUATINGA

C 12 P.Center esq. frent
vidro 3351-2929 cj454

CNB 03 loja ampla com
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
3315-8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 3315-8587

SALAS

ASA NORTE

CLN 115 Bloco A Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
apartirde17m2completa-
mente REFORMADAS
em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 3 meses de carên-
cia no aluguel. WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 303 Bloco C Sala
com 29m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

CLN 406 Bloco C Sala
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

ED. OAB SAUS Alugo
conj. de 11 salas com 2
vagas de garagem. Cel:
99658-2458 c187

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

2.4 ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2 pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

SIG Quadra 01 Sala
com 298m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com 184m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

SIG Quadra 01 Sala
com 684m2 com amplo
espaço em vão livre ba-
nheiros e vagas cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
3315-8587

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comar condicio-
nado e vaga de gara-
gem. 3315-8587

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
3315-8587
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2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

FORD

KA SEDAN 19/20 úni-
ca dona 15.000km pra-
ta. Partic. 98418-6684

HYUNDAI

**PARTICULAR**
IX35 19/20 GL flex. ún
dona só BSB! 42.200km
R$104.600. 98165-1083

VOLKS

GOL/05 Inteiro plus
pneus novos Vdo/Troco.
99909-7931/99969-9595

JEEP

VENDORENEGADE
FLEX R$ 89450 17500
KM SEGURO IPVA PA-
GO 61-99898667
VENDORenegade Sport
1.8 Aut. Flex Branco
46000 KM único dono.
61-993906464

3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 16/17 2.0 econô-
mica diesel 127.000km
nunca rodou estrada
de chão, completíssi-
ma, excel. estado R$
123mil 61 98340-4089

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

MODAEBELEZARetira-
da de verrugas 61-
986597008

ROUPAS E
BOUTIQUES

MANEQUIMBUSTOAra-
ra e cabides 995858326

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Utilizamos várias
técnicas conforme suas
necessidades. Estamos
na Galeria do Hotel Naci-
onal (11)94032-7476

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (Massagem Relaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISPSICOTERAPIA -
PSICANALISTA 61-
981089224

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

MESA GINECOLOGIA,
p/consultóriomédico,Ba-
lançasadulto/infantil e vá-
rios livros 99585-8326

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAISLava -se telhado,
61-995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURACompra e venda
de coleção de moedas
e cédulas antigas. 61-
992057510

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

REPRODUTORES
SANTA Ines, das me-
lhores linhagens. Já
prontos para servir. Te-
mos também equinos
da raça Puro Sangue
Arabe. Animais muito
dóceis, inteligentesere-
sistentes. Contato:
(61) 9 9208-9908

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSReduza custos na
sua empresa! 61-
983475299

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA, Defen-
derConservaçãoeLim-
peza CNPJ 09.370.
244/0001.30, convoca
a Sra Paulete Apareci-
da Lopes da Silva,
CTPS 67827 Série:
00040 a comparecer
na sede da empresa,
no prazo de 72 horas
da publicação deste,
sob pena de caracteri-
zação de Abandono
de Emprego, ensejan-
do a justa causa do
seu contrato de traba-
lho, conforme dispõe
o Artigo 482, Letrea I
da CLT.

MÍSTICOS

ABABAÇA TRABA-
LHOS de amarração
amorosa c/ alta magia e
encantamento, faço tbm
separação. 99145-0220

RECADOS

AGENCIA PÉTALAS
DE ROSA grupo de pes-
soas livres 98532-5572

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJA COMPLETA Fran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

COFRE VENDO 1x20
de altura 55cm de largu-
ra R$ 350. 99585-8326

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO PONTO
LAVANDERIA NO SU-
DOESTE há 13 no ra-
mo. Interessados entrar
em contato: 98181-1515

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quente.
Tratar: 64-992364389

TÍTULODE SÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

CALDASNOVASGOap-
to de 1/07 à 3/07 R$
298, 6 pisc 99320-4754

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

Abertura do leilão dia 1º/06/2022, às 10:0O horas, e encerramento dia 1º de julho de 2022, às 11:00 horas.

Fernando Gonçalves Costa
Leiloeiro Público Oficial e RuralInformações: 61 3465-2203, 3465-2542 ou 3465-2074.

Os bens encontram-se em exposição e a disposição dos interessados na garagem doSEBRAE/DF, a partir do
dia 1º/06/2022, o horário para visitas será de segunda a quinta, das 13h às 17h, agendar por meio dos
telefones 3362-1781 (Gleyson) e 3362-1609 (Isak).

www.multleiloes.comEdital completo,
fotos e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

04 FIAT DOBLÔS ADV 1.8 FLEX 2010/2011/2012 E 01
MICROÔNIBUS MERCEDEZ BENZ LO 814 1998 DIESEL.

LEILÃO ON-LINE DE VEÍCULOS DO SEBRAE

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANITA SEXY
24HSPgcomgemidosal-
tos! 61 98539-7146.
Asa Norte

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

ALEXANDRE top reali-
za fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

5.7 ACOMPANHANTE

SABRINA COROA cari-
nhosa, gulosa discreta.
Atendo a domicílio 09
ás 22h. 61 99998-4063

ALEXANDRE top reali-
za fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

ANDRÉIACOROATesu-
da Morenaça td gostosa
c/ seios furado blusa 61
99146-8639 Sudoeste

PODE CONHECER ANTES
CAMILA LOIRA recém
separada olhos verdes
nat corpo de 18ª. Seios
lindos. Sudoeste 61
99447-9584

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

PODE CONHECER ANTES
CAMILA LOIRA recém
separada olhos verdes
nat corpo de 18ª. Seios
lindos. Sudoeste 61
99447-9584

ANDRÉIACOROATesu-
da Morenaça td gostosa
c/ seios furado blusa 61
99146-8639 Sudoeste

5.7 ACOMPANHANTE

PODE CONHECER ANTES
LOIRA, JAPONESA e
Coroa. 3 gatas capa de
revista. Você escolhe.
61 99464-1389

MASSAGISTA Precisa-
se p/ dividir vagas. Tr:
Marcos 61 98223-4443

ANINHA,MASSOTERA-
PEUTA especialista em
massagens relaxante
muscular,esportiva,pênia-
na, prostática . Estética:
depilação completa,
SPA dos pés, limpeza
de pele 61 996307974

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

SÔNIA XEROSA mass
na maca + relax moro
só 61 98401-4816 Tng

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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